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Decisiva victoria do partido fascista nas elei-| Um discurso 
ções para a Camara dos Deputados da Italia| à cure DO GABINETEIF 





De mais de 10 milhões e meio de eleitores inscriptos comparece- 
ram ás urnas 96,25 % —- Mussolini acclamado delirantemente 


e a sua effigie 


" ROMA, 25 (Havas) — Realiza-se 
bojo a eleição dos novos membros 
da camara dos deputados, 

À. animação nas ruas e nas “se- 
uções do voto é extraordiuaria, 

1 digna de registro a atfluencia 
às urnas dos eleitores que revesti- 
tam ou os respectivos uniformes ou 
4 tradicional camisa preta, - 

- O sr, Benito Mussolini, chefo do 

roverno, acompanhado do sr. Achil- 
, lo Sturnce, secretario geral do par- 
t tido, do “pódestã” e dn governador 
do Roma votou às B.90 horas nu 
secção da praça Pali, 

O “duco” fai onthustasticamento 
anpluudido pela multidão de cleito- 
vos. y E À 
O PLEITO DECORREU NA MAIS 

PERFEITA ORDEM 

HOMA, 26 (Havas) — As eleições 
tos novos membros da Camata dos 
WHeputados realizamun-se no mais 
perfeita ordem ce num- ambiente do 
extrsordinaria animação, 

Votaram 90 por cento dos elcito- 
res inscríptos e annuncia-se que 
cm certos: pontos a proporção al- 
tingiu DO por cento, 

Em Frosinnone votou 98,71 
cento do eleitorado, 


MAIORIA DE 10 MILHÕES DE 
ELEITORES 


ROMA, 26 (lHavas) — São os so- 
“guintes os resultndos- offices das 
eleições dos novos: membros da Ca- 
mara dos Deputados, 

Responderam sim” 10,029,514 
eleitores. Responderam “não: ,.. 
15.265 eleitores, 

RESULTADO GERAL DO PLEITO. 

ROMA, 26 (Havas) -— Nas clei- 
ções plebiscitarias de hontem nas 
provincias abaixo Indicadns tomaram 
parto 2.621.094 pleitores, num Lotal 
"de 2,809.778 eleitores inscriptos, 

Eis como se distiibuem essas ci- 
fras, indicando o primeiro algaris- 
mo o numero de elvitores inscriptos 
e o segundo o numero do votantes: 
“ Roma provincia, 348.996 — 490.000: 
“Roma ecldade, 214.461 195.000: 
Milão, cidade — 284.268 — 299.000; 
Turim, provincia —- 335.578 U1$.600: 
Turim, cidado — 176.588 -— 158.090; 
“Trieste, província — 80.16 — uu. 
74.500: Uriste, cldade — 54,78+ 
49.800; Genova, provincia, 226.42) — 
991,796; Genova, cidade — 160.145 — 
145.879; Napoles, provincia — ,..... 
409.065 — 344.100; Napoles, cidade, 
| 910.184 — 199.650: Veneza, provin- 

cia, 140,208 — 126.180; Veneza, ci- 
dade, b8.08 61.270; Bolonha, 
provincia, 194.191. — 190.900, Bolo- 
“nlia, cidade — 72,874 — 60,240; Flo- 

rença, provincia, 244.200 — 234.800; 
É Florença, cidade, 85.010 -—- 71.60; 
175.94 — ,ocasa 
cidade — 68:91 


por 


... 
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Palermo, provincia, 
165.218; Palermo, 
— 65.470, À 
-. O numero global de eleitores 1n- 
seriptos em Lodo o paiz era de «... 
130.521 :688. 
COMPARECEU A'S URNAS A 
- “MAIOR PROPORÇÃO ATE" HOJE 
ROMA, 28 (H) — Os resultados 
- officiaes dad clelções plebiscitarias 
Y. de hontem mostram que a propor- 
Mm “ção de votantes em relação ao nu- 
-“Mmero-de eleitores Inscriptos báteu 
| todos os records, attingindo 96,25 º)*. 
“O numero de votos annuúllados fol 
"de 1.210. e 
Em numerosos sectores não hou- 
ve nenhum eleitor qua votasse con- 
tra. Isso se verificou principalmen- 
to nas províncias de Ascoli, Avelli- 
no, Benevente, Brindist, Chietl, Leu- 
co, Rieti o Salerno. Em Gorlzia, 
num total de 58,877 eleltores inscri- 
ptos, votaram 54.480 e o número de 
“votos contrarios foi de 294, Em Bol- 
zano, outra reglão unida à Italia 
pelos tratados de paz, num total de 
9.408 eleitores Inscriptos, votaram 
«8,593 e houvo 99 votos contrarios. 
Na provincia do Napoles, num to- 
“tal do 471.298 votos, houve 72 con- 
trarios. Na provincia de Roma, num 
total de 302.074 votos, houve 629 con- 
trarios, Em Forll, na provincia nu- 
tal do sr, Mussolinl, tomaram par- 
to no plebiscito 98,50 *)º dos elet- 
tores Inseriptos. 
| Os duques de Genova, Bergamo € 
Ancona votaram em Turim, O prin- 
clpe de Plemonte votou em Napo- 
les, 


"O ENTHUSIASMO DOS ELEITO- 
| RES 


ROMA, 26 (H) —-Para 08 24.461 
oleitores romanos foram installadas 
“no centro. urbano, nos suburblos e 
nas localidades das Lagoas Pontl- 
“nas 224 secções de voto. À partici- 
pação do: eleitorado foi de 81 a 


Os jovens fascistas davam guar- 

“da de honra ás portes das secçoos 

* oleitoraes. Muitos delles percorre- 

vam a cidado em caminhões, agi- 

t tando bandeiras e cantando hyzinos 
patrioticos. Nas praças publicas, 

ep + numerosorpublico cantou os hymnos 
naclonacs, cuja musica era trans- 
“mittida por alto-falantes especlal- 

" mente instalados, O gecretarlo ga- 


OS PERIGOS 
DOS VERMES 


Todas -as mães experimen= 
Aam um justificado. temor 
” pelas verminoses, doenças tão 

communs nas crianças, pros 
duzidas pelos vermes, 


Não só os vermes produ- 
zem enfraquecimento das 
crianças, tirando-lhes o ap- 
petite, tornando-as irritaveis, 
pallidas, ete., como ainda 
offerecem certos - perigos, 
pois não são ráros os' “ata- 
ques de bichas", durante 03 
quaes póde dar-se um desfes 
cho mortal. Não é-aconse- 
lhavel que se dê a crianças 
um vermifugo qualquer sem 
maior exame, pois alguns 
destes preparados encerram 
substancias multo activas O 

* capazes de produzir damno. 
Deve-so preferir um vermi- 
sugo vegetal, tal como O 
LACTOVEEMIL, o qual 
apresenta segurança de ser 
fnoffensivo para crlanças é 
de acção multo poderosa, 
contra todas as verminoses. 


LACTOVERMIL apresenta 
ainda outra facilidade, que 
£a do existir sob 2 fórma ds 
pequeninas perolas, cuja “0 
58 é de uma por anno de lda- 
de, sendo sinda sem gosto O 
não precisando purgante, 
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conduzida em triumpho pelas ruas 


Mussolint 


ral do TFasc'o, sr, Starace, que votou 
és 10,30 horas, visitou as salas das 
secções ecleitoraes, acompanhado do 
gecretario federal da cidade. 

Tambem nas cidades da provin- 
cla reinou grande animação e nos 
portos todos os navios embandelra- 
ram. 


A SATISFACÇÃO DE MUSSOLINI 


ROMA, 26 (H,) — Assim que teve 
noticia dos resultados do plebiscito, 
o er. Benito Mussolini, chefe do go- 
verno, manifestou a sus satisfação 
so sr. Achillo Starace, secretario ge- 
ral do partido nacional fascista. 


A EFFIGIE DO 'DUCE” CONDU- 
ZIDA EM TRIUMPHO 


ROMA, 26 (H.) — As eleições ple- 
biscitarias de hontem terminaram 
por entre vibrantes demonstrações 





Nova orientação ao commercio 
estrangeiro dos Estados Unidos| 





de jubilo, Improvizaram-se cortejos, 
que-percorreram as ruas conduzin- 
do em triumpho effigies do Duce, 

Grupos de esudantes e jovens fas- 
cistas, a que sc misturavam os elei- 
tores, agitavam-se por todos os pon- 
tos da capital, erguendo fachos e 
cantando hymnos patrioticos. A's 21 
horas, os grupos convergiram para 
a Praça Colonna, onde falou O gr. 
Pelizzari. O secretario geral do Fas- 
clo, sr, Starace, tambem disse algu- 
mas palavras, exaltando o regimen 
e a figura de Mussolini. 

A multidão dispersou-se, final- 
mente, entoando o hymno da “'Glo- 
vinezza”, 

Todas as cidades da provincia tI- 
veram, à noite, iluminação especial 
e nos suburblos o povo ergueu fo- 
gueiras e improvisou animados fol- 
guedos. 












ACEITOU O PODER U 
A GUERRA CIVIL — À 
SO” SERA” POSSIVEL 


“PARIS, 25 (Havas) — E' o sem 
guinte o texto do discurso que q 
presidente do Conselho pronuns( 
clou hontem à noite pelo radio: ( 

“Caros concidadãos, Desejo, de, 
tempos a tempos, pôr:me em) 
contacto comvosco, Quero dizor-! 
vos hoje porque deixei o retiro em 
que vivia ha perto de tres annos 
c a razão porque acceitei o pesa À 
do gucatra do poder. Não foi nem; 
por ambição, nem por Interesse,” 
Podeis acreditar-me”, | 


A GUERRA CIVIL ( 


— “Depois de ter servido, o mes. 
lhor que pude, durante quatro ans: 
nos a França e a Republica, nó des: 
aejava' o repouso. Renunclei no) 
retiroe no repouso porque o che id 
fo de Estado e aos chefes dos parr 
tidos me chamaram dizendo quo; 
a guerra, civil estava prestes a! 
entalor, que já tinha havido cn- 
contros em Paris, no dia seis de ( 
fevereiro. Já havia mortos e ha / 
veria míuitos mais no dia seguln- À 
te, se eu não aceitasse o poder, 

Guerra civil! Que coisa. horri: ) 
vel! E que fazia correr o risco, ; 
ninda mais horrivel da invasão cs, 
trangeira. Parti a toda a pressa 


para Paris, Acelteis presidencin M , 


do Conselho e, tão rapidamente ): 


quanto me era possivel, organize a E 


o Ministerlo e dirigi, com toda a 
lenldade, um appello n todos os 
partidos, Essa manifestação da 
união, testemunho da vontade de 
esquecer as querellas partidarias,. 
facHitou extragrdinariamente mi- 
nha tarefa e tornou mais rapidu e 
mais duravel a obra do govcr- 
no," 


REFORMAR PARA RECONSTRUIR 


Co “A tarefa do governo é vas 
ta: apaziguamento | das paixõos 
excitudas e punição severa dos culs 
pados cuja Imprudencia e immu- 
nidade exesperavam fortemente ' 


“o conjunto da nossa nação hones- 


ta, proba e sã, 





“Foi assignado hontem 
o decreto da reforma 
do Thesouro 


“ D chefe do Governo Pro- 
visorlo agsignou hontem o 
decreto que dispõe sobre a 
reforma do Thesouro. Esse 
decreto deverá ser hoje pu= 
blicado no “Diario Official”, 








Fallencia da elevação das tarifas aduaneiras -— Manifesto da As- 
sociação dos Fabricantes Exportadores Americanos — Os Estados 
— —— —— Unidos não podem bastar-se a si mesmos === 


NOVA YORK, março (lHavas) — 
Pot via acrea — Que a politica nte 
agora mantida pelos Estados Unidos 
de fechar suas portas nos artigos 
importados do estrangeiro, merdian- 
te direitos aduaneiros elevados, era 
mais desastrosa para este paiz do 
que para: o resto do mundo, cume- 
ça a ser reconhecido por  niúltos 
daquelles que antigamente mais voci- 
feravam em favor das allas tarifas de 
inportação. 

À “American Munufaclurers  Ex- 
port Association” (Associação aos 
Fabricantes Exportadores America- 
nos), que conta 25 annos do exis- 
tencia, & cujos membros, em nume- 
ro de mil, pertencem às entidades 
industrines mais importantes. dos 
Estados Unidos, publicou | recente- 
mento um manifesto à guisa do “de- 
elaração do sun política” contra os 


direitos aduaneiros excessivos «que 
Incidom sobre as mercadorias es 
lrangeiras o cmi favor de um au- 


gmento nas importações, 

- Esse manifesto declara que os Es- 
tados Unidos não podem bastar-so 
u si mesmos, nem tornar-se inde- 
pendentes do commercio estrangeiro 
e que, embora o pudessem, isso não 
soria lucrativo, 


O MANIFESTO DA “AMERICAN MA- 
'NUFACTURERS EXPORT AS- 
SOCIATION" 


-— E" interessanto reproduzir al- 
guns dos. paragraphos mais salicn- 
tes. do manifesto, como sejam: À 

“A applicação de direitos excessi- 
vos sabro as mercadorias estrangei- 
ras tornou mais difficil a cobran- 
ca das dividas de guerra o dos ju- 
vos dos 96 mil milhões de dollars 


| que os Estados Unidos têm 'enpro- 


gádos no estrangeiro. 

A crença de que estes creditos 
poderiam ser pagos cin, ouro des» 
empenhou: papel importante na des 
preciação excessiva dos niveis dos 
preços predominantes nesto paiz o 
no estrangeiro, 

Os Estados Unidos dependem do 
resto do mundo em varias materias 
primas indispensaveis e alimentos 
como: borracha, seda, café, ússucal, 
etc., que, ou não se produzem aqui, 
em absoluto, ou se produzem em 
quantidades insufficientos: para fa- 
ver frente nos pedidos. 

Os Estados Unidos tambem esto 
acostumados a trazor de outros pai- 
ces um grande numero de artigos 
acabados, «ue, sem ser de primeira 
necessidade, contribuem do um mo- 
do material para a commodidade, o 
bem estar e o desenvolvimento da 
população”, 

A ELEVAÇÃO DAS TARIFAS 
PEDIU O RECEBIMENTO DAS 
VIDAS ESTRANGEIRAS 


O manifesto acerescenta que “as 
tarifas e outras restricçãõos do com- 
mercio tornaram difficil às outras 
nações o cumprimento do suas vbri- 
gações internacionaes por meio de 
mercadorias e que isso intensificou a 
procura do ouro' para pagamento das 
dividas e protecção dos creditos”. 

Diz ainda o manifesto que os Es- 
tados Unidos devem permittir o li- 
vre accesso a seus mercados das 
mercadorias estrangeiras ou abdicar 
de seu lugar como paiz credor o Fo- 
nunciar a seus direitos sobre uma 
grande parte de scus emprestimos € 
collocações de capitaes no estrav- 
geiro. 

E diz a seguir: 

“Ainda que os Estados Unidos ex: 


IM- 
DI- 


portem, em média, apenas 10 ]º ap- 
proximadamente de «sua  produeção, 
a porcentagem de muitos productos 
de importancia é muito. superior, 
Normalmente "50 º|º para o algodão. 
95? para o kerozene, 36 ºº para a 
manteiga, 43 |? para o Lrigo, 

para o tabaco-e 32 “|” para o trigo, 

Por isso é imperativo para os Es- 
tados Unidos procurar mercados 
além de suas fronteiras, para nõn 
soffrer um ronjustamento numa ea 
cala consideravel, 

“Os Estados Unidos Lém grandes 
superavits disponívois na. capacida- 
de productiva' de suas ininas, moi- 
nhos, fabricas, granjas“e planta- 
ções. O commercio estrangeiro des- 
te paiz deu trabalho, em 1928, a ... 
2.400.000 familias e deu saida a ump 
grande parte dos productos da na- 
ção, inclusive uma elevada porcen- 
tagem de sua producção agricola e 
mineira. a 
OS E, UNIDOS NÃO PODEM ISO» 

LAR-SE DO RESTO DO MUNDO 


“Os diversos paizes do mundo 


têm uma grande variedade de arti- 
gos aceitaveis e differentes  mate- 
rines para offerecer aos Estúádos 
Unidos em troca das mercadorias 
norte-americanas, e esses productos 
que se recebem nqui dessas nações, 
melhoram as nomas de vida nos Es- 
tados Unidos. “Este paiz não pôde 
Isolar-se do resto do mundo, pois 
tem uma balança de credito no es- 
trangeiro, em dinheiro e mercado- 
rias, que representa um valor de 
98 mil milhões de dollares. Deduz- 
se dahi que os interesses dos -Esta- 
dos Unidos exigem o desenvolvimen- 
to de uma politica estrangeira (go- 
vernamental, financeira e commer- 
cial) que evite a repetição 'de enor- 
mes perdas para os capitalistas € 
contribuintes norte-americanos e que 
fomente nosso commercio estrangei- 
xo om beneficio do capital e do tra- 
balho norte-americano”, 

Cincluc-s; obviamente dos para- 
graphos precedentes que-o pedido do 
desenvolvimento do commercio es- 
trangeiro significa um pedido para 
augmentar as importações. 





Espectativa de mais uma 
guerra na A 


merica do Sul 





Choques verificados entre forças do Perú 
.e do Equador, por questão de limites 





























Toulon, theatro de 
grande conflicto ' 


O FUNESTO INCIDENTE 
* DEU-SE DURANTE UMA 
CONFERENCIA SOBRE OS 
ACONTECIMENTOS DE 
FEVEREIRO 


PARIS, 26 (H.) — O cor- 
respondente do “Matin” em 
Toulon refere que, ao termi- 
nar ali uma conferencia do 
deputado Ibarnégaray sobre 
os acontecimentos de 6 de 
fevereiro: ultimo, elementos 
da esquerda atacaram os &S- 
sistentes, provocando vlolen= 
to conílicto em que houvera 
varios feridos. Fôra necesa- 
riu a remessa de Marselha 
de 250 guardas moveis, que 
haviam restabelecido a or- 
dem depois de cffectuar al- 
gumas prisões, 


CHOGARAM-SE DOIS NAVIOS 
INGLBZES 


LONDRES, 26 (Havas) — Por vol- 
ta de mela noite dois navios britan- 
nicos chocuram-se, devido ao nevoei- 
ro, em ponto situado cerca de dez 
kilometros ao sul de Saleu 

Um dos navios sossobrou logo. Re- 
ceia-se quo esteja perdida parte da 





| tripulação, a 


E GUAYAQUIL, 26 (A. P.) — 


ás 
noticias sobre a occorrencia .de cho- 
ques armados entre forças colombia- 
nas € peruonas em Guepi e El En- 
canto tiveram grande repercussão no 
selo da opinião publica, Os jornaes 
estampam despachos de Bogotá em 
que se annuncia a mobilização de 
fortes contingentes de todas as ar- 
mas, Além disso telegrammas de 
Iquitos noticiam que todas as tro- 
pas do palz receberum ordem de es- 
tar promptas para a mobilização em 
caso de necessidade. 

EXPEDIENTES DA DIPLOMACIA 

LIMA, 25 (A, P.) — E” esperado 
hoje nesta capital o sr, Augusto 
Aguirre Apparício, ex-ministro do 
Equador no Perii e membro da de- 
legação equatoriana incumbida de 
tratar da questão de fronteira pe- 
ruvio-equatoriana. 

A imprensa elogia a personalidade 
do sr. Aguirre Apparicio como pro- 
fundo conhecedor do problema c 
grande amigo da nação peruana. 


O GOVERNO DO EQUADOR ESTA" 
PROMPTO PARA REPELLIR QUAL- 
QUER MOVIMENTO REVOLU- 
CIONARIO 
QUITO, 26 (A, P.) — Os meios 
officines affirmam que o governo, 
deante das faculdades extraordina- 
rias de que dispõe, está em condi- 
ções de dominar qualquer movimen- 
to revolucionario "que occorra no 

actual momento. 


REINA PAZ NA LECTICIA 

BOGOTA', 26 (4. P.) — Deante 
das informações procedentes de 
Gusyaquil annunciando conflictos 
entro tropas peruanas e colombianas 
em Guepi e El Encanto, o sr. Cabre- 
no, ministro interino das Relações 
Exteriores, declarou à Associated 
Press que reina completa calma em 
toda a região de Letícia, SIE 
















O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 1934 


Em declarações telas à imprensa, 0 minisho do Trabalho «de Hespanha. asse 
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RANCEZ ESCLARECE QUE 


ICAMENTE PARA EVITAR 
REORGANIZAÇÃO DO PAIZ 
OM TEMPO E REFORMAS 


“A obra de justiça e sancamenta 
móral.não podia esperar mais 
tempo, Está em andumento e pros 
segulrá sem contemplações para 
ninguem. 

“E” preciso que a atmosphera se» 
ja bem purificada para que.o go 
. o possa levar a bom termo tu= 
dd o que ha que fazer e que não 

- é pouco. Será, pola, necessario 
tempo. Haverá mais ordem e 
mais autoridade na casa. Faremos, 
pois, o mais rapidamente possivel, 
estabelecer uma e outra. E 'Indis- 
pensavel e urgente, se queremos 
salvar o regimen parlamentar, À 
salvação exigirá reformas nas 
“Jeis que regem o regimen, modl- 
ficações de methodos, de accordo 

“ com as necessidades e restabele- 
cimento da dinciplina, já muito 
esquecida, so mesmo tempo que 
adopção de disciplinas" novas, 

Pude fazer votar rapidamente o 
orçamento de 1994, cuja discuse 
são amençava arrastar-se por tem- 

. po interminavel. 

Este orçamento tem de ser su- 
lidamente equilibrado para que o 
de 1935 seja, por sua vez, tam- 
bem equilibrado. 

Logo que tenhamos garantido 
uma boa situação financeira, pros 
curaremos reduzir os Impostos 
que sobrecarregam: a  Industrin 
e que contribuem para manter os 
preços em nivel elevado. Procura 
remos, igualmente, reprimir o abu- 
so dos duplos empregos de pes» 
soa] inutil nos serviços publicos e 
realizar outras economias, 

Hesitar deante destas reformas 

seria levar o palz a uma catastro- 
phe," 

»- Q chefe do governo affirmon 

“que as suas palavras eram dicta- 


“| das pelo muito amor que tinha ao 


seu palz e terminou dirigindo um 
appello no povo, pedindo que O 
ajude a realizar o milagre de um 

reerguimento financeiro analogo 
-so rcerguimento militar do Mar- 
"une em 1914, 


UM CONFLIGTO NA PROVIN- 
“(A DE BUENOS AIRES 


A AGITAÇÃO RESULTOU DE 

UMA FRAUDE NAS ELEIÇÕES 

PARA PREFEITOS E DEPU- 
TADOS 


BUENOS AIRES, 26 (A. P) — 
Foram eleitos os deputados e as 
prefeitos em varlas cidades da pro- 
vincla de Buenos Alres, 

Em Matanzas os conservadores 
forçaram os socialistas a assignar 
um. documento approvando a elel- 
cão local, que os mesmos tinham an- 
tesqualificado de irregulares. Muis 


por muitos partídarios, exigitam 'a 
vemtituição do documento assignado, 


res, houve um conflicto. Cinco pes- 
toas ficaram. feridas, das quaes 
uma: gravemente, Elntre os feridos 
figura um conselheiro municipal de 
Buenos Aires, 


UMA RELIGIOSA QUE 
TRANSPIRA SANGUE 


US MEIOS RELIGIOSOS DO CHI- 
LE ESTÃO VIVAMENTE INTE- 
RESSADOS 


SANTIAGO DO CHILE, 26 (H.) 
— Informações recebidas de San 
Felips Tejodos annunciam estar re- 
colhida ao hospital daquelia cidade 
uma monja que transpira sangue, O 
facto tem despertado grande Inte- 
resse, sobretudo nos meios religlo- 
Bos. 


VIOLENTO TEMPORAL EM 
NOVA ORLEANS 


| 
NÃO SE CONHECE AINDA A EX- 
TENSÃO DO SINISTRO 
NOVA ORLEANS, 26 (Havas) — 
Violento temporal destruiu numeros 
sas casas nesta cidade, O mumero 
de victimas ainda não é conhecido, 
O serviço de soccorros foi imnie- 
dintamento organizado, A ruptura 
das linhas de alta tensão prejudi- 
cou os serviços de salvamento, 
j 





PIRANDELLO FOI VAIADO 
NA ESTRÉA DE “FILHO 
SUBSTITUIDO 


A OPERA SAIRA! DO CARTAZ 


ROMA, 25 (Havas) — A rue 
presentação da opera “Filho sub 
etituldo”, libreto de Pirandello e 
musica de Maripiero, foi extraor- 
dinariamente movimentada, 

A “premiére” chamara enormo 
assistencia ao espectaculo que ti» 
nha a augmentar-lho o interen- 
se o facto de ser regido pelu 
macetro Marinuzzl. 

O primeiro ncto foi bem qtos 
lhido e os actores recolheram 
farta messc de applausos, 

No correr do segundo acto já 
cortos 

por 


se começaram a ouvir 
murmurios acompanhados 
vezes de assobios, 

Os dois ultimos actos, porém, 
mereceram franca reprovação 
por parte dos espectadores, que 
manifestaram vlolentamente qu 
ecu desagrado, sobretudo pelos 
So de linguagem do entres 
cho. 

Marlipiero, contrariamente ás 
regras estabelecidas, não apparos 

. ceu no palco ao terminar a re- 
prescntação, que fol, entretunto, 
assistida por Plrandello numa 
friza de ucena, 


RETIRADA-DO REPERTÓRIO 


ROMA, 26 (Havas) — Annun- 
cla-se que a directoria do Thea- 
tro Real de Opera resolveu re- 
tirar do seu repertorio a peça 
“Fabula do Filho Desconhecl- 
do” de autoria de Mariplero e 
Hbreto de Pirandello, em vista 
dos incidentes que se produzi- 
ram por occaslão de sua primei- 
ra representação, 


Poderção depurativo em 
comprimidos 


/ teem 


tarde os socialistas, acompanhados: 


ante da rocusa dos consérvado- 
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gua QUE E SF OS EM EXESAÇÃO O iz um pano qinquenl de CONSIUGÇÕES acorde 


A solução do conflicio do Chaco 


AS NOVAS DIRECTRIZES DA POLITICA INTERNACIONAL DA AMERICA LATINA 
Em importante entrevista a O JORNAL, o 


declara-se partidario de uma politica con 
proximação, para que todos os povos da 





se. David Alvestegui 


tinental de maxima ap- 
America Latina consti. 





“O conflicto do Chaco, — diz S.- Excia., — tem que ser 
mms mula juridica, mas por uma formula 


Ghamado pelo actual governo ba- 
liviano para occupar o alto posto de 
ministro das Relações Exteriores, o 
sr. David Alvestegul, que cra o ra- 
presentante diplomatico do seu paiz 
no Rio de Janeiro, partiu pelo “às- 
turias” pura a Bolívia, via Buenos 
aires, 

O ilustre diplomata sul-america- 
no, que a Bolivia vclu buscar na le- 
gação do Rio para entregar-lhe, nes- 
tc delicado instante da vida nacional, 
a direcção dos negocios estrangel- 
ros, é um espirito harmonipso, de 
cujo equilibrio e clarividencia mul- 
to podem esperar os graves proble- 
mas internacionnes do continente, 

Tendo sabido impôr-se entre nós 
& geral estima e admiração, o mi- 
nistro Alvestegui contava no Rio 
largo circulo de sympathias, o que 
explica a cordinl repercussão quê 
teve, nos nossos meios diplomati- 
cos e socines, a distincção com que 
o honrou o governo do seu paiz. 

Antes de partir para a Bolívia, o 
ministro David Alvestegul concedeu 
uma entrevista a O JORNAL, venti- 
Inndo os assumptos mais palpitan- 
tes da politica internacional do con- 
tinente. 


A QUESTÃO DO CHACO 


Abordando sem rodeios a questão 
do Chaco, que é neste momento à 
grande preoccupação do seu paiz € 
da America do Sul, o sr. David Al- 
vestegui drelarou-nos q seguinte: 

— Conversei com o presidente da 
Delegação da Liga das Nações, que 
velu à America do Sul examinar 
importante dissídio entre a Bolivia 
vo Paraguay, Ea minha impressão 
é esta: a Delegação da Liga das Na- 
çãos não-resolveu o problema, por- 
que procurou para elle uma formula 
juridica e não uma formula politica. 
O proprio presidente da Delegação 
tem hoje esta opinião: no final de 
costas, tudo se fará por meio de 
um necordo digno é justo, mas obe- 
decendo unicamente à formula po- 
lítica. E eu confesso que estou de 
accordo com este ponto do vista: à 
questão do Chaco tem que ser vor 
solvida no terreno politico, 


IMPRESSÕES DO BRASIL 1 


sad 


Passando a falar do nosso paiz, |. 


Loucos conservados 
como professores 


O PROF. EMIL ALTMAN 
DECLARA QUI] GRANDE 
“PARTE. DO PROFESSORA- 
DO DOS-E. UNIDOS 'SOF- 
FRE DE PERTURBAÇÕES 
MENTAES 

NOVA YORK, 25 (A. P.) 
— O jornal “World Teles 
gram" annuncia quo o dr. 
Emil Altman, medico-chefe 
das escolas, declarou que de 
35.000 professores nos Estet- 
dos Unidos, 1.500 soffriam 
perturbações mentnes o al- 
guns eram completamento 
loucos,  Permaneciam nos 
cargos unicamente devido f 
protecção de políticos e à ne- 
gligencia dos seus chefes. 








diz o novo ministro do Exterior da 
Bolívia: á ; 

Do Brasil Jevo a mais! grata 
das impressões. O tempo que aqui 
permancei, foi de perfeita identifi- 


VS gr/David Alvestegui | 


cação: com 9 seu paiz. O povo brasi- 
leiro “é extremamente parecido com 
o povo boliviana. Isto explica Lol- 
vez a mina adaptação facil à vida 
brasileira, onde encontrei optimos 
amigos.'e onde vivi sempre num am» 
biente caplivante de serena cordia- 
lidade, 


O CHANCELLER MELLO FRANCO 


— Levo, proseguiu s. excla,, uma 
viva impressão do ex-chanceller bras 
sileiroco sr. Mello Franco, a'quem 
considero uma dos maiores autorl- 
dades da America Latina, 


Gomo latino, como diplomata e cos 
mo sul-americano, tenho a major 
honra em ser collega de uma perso- 
nalidado da projeção e da express 





Solucionada, afinal, a greve 
dos taxis nos Estados Unidos 





O presidente Roosevelt conquistou . grande 
prestigio pessoal com a solução dada à crise 
—— e automobilística .=—=—=——— 


WASHINGTON, 25 (H.) — Os re- 
presentantes da industria automo- 
bilística, depois de examinar a fór- 
mula de transigencia apresentada 
peio governo, 
nomeação de uma commissão do ar- 
bitramento imparcial. 

Os delegados industriaes perma- 
necem, entretanto, hostis à Federa- 
ção Americana do Trabalho, à qual 
gecusam de querer impor-se, sem 
mandato legitimo, como orgão re- 

resentativo do proletariado, 

Os meios bem informados precl- 
sam que a administração espera 
convencer os industriaes da oppor- 
tunidade de se entenderem com os 
membros da referida federação, 
mas com a especificação de que es- 
tes se apresentarão por parte dos 
operarios e não como representantes 
da Federação cujo recon'.ecimento 
é negado pelos patrões. 


ESTAVAM EM CAUSA 300,000 
OPERARIOS 


WASHINGTON, 26 (H) — A Ca- 
sa Branca annuncia que o conflicto 
na industria automobilística ficou 
definitivamente resolvido depois de 
uma conferencia de duas horas en- 
tre o presidente Rc sevelt e os che- 
fes das organizações operarias. 

A pendencia attingla cerca de 
300.000 operarlos. 


ENTHUSIASMO PELA MEDIAÇÃO 
DE ROOSEVELT - 


WASHINGTCN, 26 (H.) — A 60- 
lução do conflicto na industria au- 
tomobilistica fol acolhida com viva 
satisfação, tanto do lado dos pa- 
trões, como por parte dos opcrarlos. 

Nos meios politic : observa-se que 
o presidente Roosevelt obteve as- 
gim um successo pessoal de real 
importancia, no momento preciso 
em que os seus adversarios se col- 
ligavam para entravar a execução 
do seu programma. 


DESCOBERTA DE UM COMPLOT 


QUE PRETENDIA DYNAMITAR |, 


ESTABELECIMENTOS AUTOMO- 
BILISTICOS 


NOVA YORK, 28 (H.) — A poll- 
cla mobilizou todas as reservas é 
annunciou a descoberta de um com- 
plot com o objectivo de dynamitar 
as estações Grande Central e Fenn- 
sylvania e as garages das compa- 
nhias de taxis, O movimento era in- 
stigado por elementos subversivos 
dissimulados entre motoristas em 
parede. 


patrulhaer as ruas do, centro da ci- 
dade e de varios suburblos. Os sido- 
cars de policiaes armados, chamados 
“tommyguns”, isto é, armados de 


decidiram aceltar a | fuzis-metralhadores, dispersaram em 


varios pontos os agrupamentos sus- 
peitos. a 

Um contingente de 120 pollciacs 
à paisana percorreu as ruas, Instal- 
lado em diversos taxls.: Apesar das 
ordens do prefeito para que cessas- 
sem todas as desordens, foram ain- 
da damnificados cerca de' vinte car- 
ros'e uns dez operarios não grevis- 
tas foram maltratados. Ag autorida- 
des accusam OR extremistas do in- 
stigar as agitações, Assignala-se, en- 
tretanto, que o proprio. prefeito ac- 
cusou certa companhia, com. séde 
social em Chicago, de importar 
“pangsters' para provocar Inclden- 
tes. 


resolvido, não por uma fol'- 
politica” ———— 


são do sr. Mello Franco. À sua 
nclunção na Conferencia Pan-Ameri- 
rana de Montevideo honrou 'a cultus 
ra do Brasil ce da America Latina, 


POLITICA SUL-AMERICANA 


Tratando, depois, da politica in- 
ternacional da America do Sul, falu 
com saudavel optimismo: 

— Aeredito que, passadas as dif- 
ficuldades acluses dos conflictos do 
Chaco c de Leticia, os paizes da Ame- 
rica do Sul, com a experlencia' ads 
quirida, quo foi úspera e amarga, fa- 
rão, como é de seu dever, uma poli- 
tica de maxima approximação, ata=| 
bando de vez com estes dissídios, 
tão prejudiciaes ao nosso progresso. 

Todos nós, da America Latina, nos 
devemos. unir na fraternidade de 
uma integral identificação, para 
constituirmos uma só familin,, 


A IMPRENSA BRASILEIR: 


— Antes de despedir-me, conclui 
o sr, Alvestegui, deixe que lhe digu 
que é de enthusiastica admiração a 
impressão que levo da Imprensa bra» 
sileira. Admirel sobretudo a manei- 
ra discreta, serena, imparcial e pon= 
derada com que os jornaes brasilei- 
ros tratam as questões internacio- 
naes do continento. Isso sem duvida 
é um alto indice de cultura e edu- 
cação politica, que honra o Brasil q 
a' America Latina, / 





UM PLANO, QUIN- 
= QUENNAL NA 
HESPANHA 





DO 'PRABA» 


] 

O MINISTRO 

LHO FAZ IMPORTANTES 

DECLARAÇÕES SOBRE O 
EXTENSO PLANO DE 
REORGANIZAÇÃO ECO» 

NOMICA DO PAIZ 

MADRID, 25 (H) — Em 

declarações feltas ao jornal 


“Luz”, o sr. Estadela, minis- 
tro do Trabalho, accentuou a 
importancia do projecto de 
construcções nacionges esta- 
belecido sob a fórme de pla- 
no quinquenna), 

O projecto provô a crcação 
do uma rêdo nacional do 
energia eloctrica para utlliza- 
cão das forças hydraulicas do 
paiz, o que permittiria igual- 
mente resolver os problemas 
do irrigação, reflorestamento 


e construação de edfiçiospu] 


blicos para. evitar o paga- 
mento do alugueres relativos 
à Installação de numerosos 
serviços do Estado, 

O sr. Estadela precisou que 
serjam consagrados 280 mil- 
Jhões de peselas para o apro 
veltamento da hulha branca, 
e 100 milhões, duranto o pra- 
zo de cinco anos, para aber- 
tura de novas vias do com- 
municação. Noesto particular, 
o ministro declarou que 9.705 
localidades da Hespanha não 
dispõem de meios de accesso 
nem de rodovins. 

O projecto Inclue Igusimen- 
to as verbas de W4 milhões de 
pesstas para os serviços de 
fornecimento de agua potnvel, 
de 15 milhoes de posetas para 
melhoramentos o construcção 
de portos de perca e de ZW 
milhões de pesetas pura reno- 
vação do material ferroviário, 

O plano comprehende, ou- 
trosim, a construcção do no- 
vas Jinhas de estrada de fer- 
ro, entre as quaes a do Ma- 
drid a Burgos, o que redu- 
zlrá de tres a quatro horas 
o trajecto da capital hespa- 
nhola à fronteira franceza, 

A somma de 40 milhões do 
pesetas será empregada no 
embellezamento da capital à 
no desenvolvimento dos melos 
de communicação com a ca- 
vital, É 









Loures do UA) 
Shenteta io Brancor12s 








— Coronel, espero que na proxima festa nos bonrará com a tua 
companhia, 

— Com a minha companhia? 
regimento! 


Mais de 490 policiaes passaram a, 


Saiba v. ex. que cu commando um 
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Regressou de São Lourenço o ministro Josê 
Americo — O interventor no Pará embarcou 
para o Rio em avião —- Esteve reunida 
= q bancada mineira o smmsme mm 


Conforme noticiámos, em reporta- 
gens anteriores, cncontra-se virtual- 
mente aceita, pelos chefes das ban- 
cadas da Assembléa Constituinte, a 
fórmula julgada entisfactória para 
o complemento «dos trabalhos da- 
quella casa, k 

Assim, logo após a promulgação 
da Mogsa enrtis quit e -asitos du 
cleição do futuro chete de: Estado, 
o sr, Gétullo Vargas, ém mensagem 
à Assembléa, a convocará para cla- 
boração das restúntes lois subsidia- 


- rias, ou sejam: Codigo Eleitoral, lei 


de imprensa, do responsabilidades, 
etc, evitando-se, dest'arte, o uso da 
fnculdado que lhe seria concedida 
da elaboração de decrélos-leis. 

Neste novo decreto, o sr. Getulio 
Vargas usará dos mesmos d'spositi- 
vos Jurídicos que determinaram os 
da imstaliação dá actual Assembléa, 

A nossa roportagem feita soro o 
nssumpto, ha dias, está plenamento 
co a, 


U REGRESSO DO MINISTRO DA 
VIAÇÃO 


Rogrestou, domingo, de BS. Louren- 
co, onde se encontrava em estação 
do repouso, o sr, José Americo, mi- 
nistro da Viação. 

O sr. José Americo, que viajou no 
rapido paulista, não tendo annún- 
ciado o seu regresso, foi recebido 
apenas por alguns amigos, tendo 
tambem sido cumprimentado pelo 
capitão Garcez do Nascimento, em 
nano do chefe do Governo Proviso- 
rio, 


UMA | REUNIÃO DA BANCADA 
MINEIRA, NO PALACIO TIRA- 
DENTES 


A representação mineira na As- 
sembléa Constituinte reuniu-se hon- 
tem, na antiga anla da. Comissão 
dos 26, para deliberar, em conjunto, 
ob a presidencia do seu “leader”, 
ar. Waldemiro Magalhães, sobre as 
emendas a serem apresentedas ao 
projecto de Constituição em debate, 

Estiveram presentes os deputados 
do Partido Progressista e do P, R. 
M. actualmente nesta capital. 

O er. Odilon Braga, que é o re- 
presentante de ambag as bancadas 
na Commissão Constitucional, pro- 
cedeu a um relato minucioso do que 
se tem passado ontro os “leaders” 
incumbldos de articular as opiniões 
das diversas correntes no sentido 
de reduzil-as a um objectivo com- 
mum no tocante à materia. const!- 
tucional. 

Houve largo debate em torno dos 
nssumptos tratudos, dovendo u reu 
presentação mineira renlizar re- 
uniões seguidas para assentar em 
definitivo sobre os rumos que vae 
udoptar, no torreno doutrinario. 

O PROXIMO DISCURSO DO SR. 

PEDRO VERGARA NA (CONSTI- 

TUINTE 


O sr. Pedro Vergara, da vepresci 
lação Jberal gaucha, devera tnlar 
dentro de poucos dias da tribuna 
fa Assemblén, combatendo a artigo 
J8, letra “e”, do eubstitutivo. con- 


ks audiençias do ministro 
da Guerra 


NÃO DAXDO RESULTADO O PEDI- 
DO VOL EXPEDIDA UMA ORDEM 


vs quai 


Wes apos d sun Investidura ma 
gasty da Guerra o general (,0en Mon- | 
aciro, per intermedio da Inprensa fer 
am mppello nos acrs minigos PRF que | 
ao o procuras, pela manhã, em 
seu gnblnote, para poder deslear tordn 
essa parte do eia, meo estudo e resos | 
tução de varios assuntos. ! 

Tendo vesulindo Inutil esse uppello,, 
o generai Góes Monteiro alfredo 0 
senerat Paes de Andende, chefe do 
Dentriionento do Pessoal du Guerra 

seguinte avisos 
é “NÃo tendo obtido resultndo a Nos 
Metacio feita som cnmaradas pura 
aue não viessem no men gnbinete fix 
toras da manhã, o que acenstona 
ulém da perda de tempo, & ntrngo ne 
extulo dus questies do ortém gerni, 
declaro-=vor que nntes dan 16 siste 
entro cum cuxos excepctonaens, que exi= 
sam solução  Immedintn, só poderia 
ger recebtilos neste Mininterio ox to 
wencernos, chefes de nervicon ou dire- 
etorex de rep rtições 


“HE NOVAS PROFESSORAS 
NUNICIPARS 


rventor do Districto Fode- 
o A neto db hontem, nomeou 
nos termos do artigo 10º do De 
3,763 de 1º de fevereiro de 19 
cleo deu. 1088 de 10 do dezembro do 
mesmo anno para o Cargo do pros 
fessorus primarias as normalistas 
diplomadas: Carolina Marques de 
Lima, Emma Bltlg do Campos Ri- 
beiro, Ermelinda “Martins Mendes, 
Tgnez Marlozzl, Helena Machado 
Werneck, Emilja Corrêa. Yvonne 
Jurucy Coutinho, Stella Maria Car» 
valho da Bliva, Lourdes Maria For- 
nandes Rodrigues, Sarah Millenna, 
Aurora Cassasido, Antonio. de Frol- 
tas Quintelro Laura Pereira dos 
Santos, Carmon Domingues Antus 
nes; Vora Cruz, Dalva Gouvêa Tel- 
xelrn, Iracemn da Silveira Coelho, 
Marin Alexandrina Costa e Souza, 
Carolina Pereira Bastos, Agripina 
Carrano, Dula Alves de Furia Le- 
mos, Matúlda Amaral, Vivginia No- 
gueira Pinheira, Laura Bezerra de 
Vreitas, Terminia Mazdana Mondt, 
violeta Gulmaries, Kilda Maga- 
lhães, Maria Magdalena Paiva, He 
lcua Serra do Vullo Pereira, Djal- 
miva Ramos dai Fonseca, Sarah 
Brown, Donolina Barcellos da Sll- 
va, Zulerhra de Castro Caminha, 
Yuny Schnhel de Mello e Silva, Tsa- 
Silva, Laura Leal, Maria do Carmo, 
bol do Almeida Santos, Hillla da 
de Alencar Araujo, Julleta da Cos- 
ta Mattos, Helena Nunes Fauthe- 
ter, Ibrantinc Barcellos o Silva, 
Isaltina Sonres da Silva, Zilda de 
Andrade Gama, Thereza Delamont- 
ca Pereira de Cnustro, Margarida 
Melto de Lima, Nalr de Olivolra Ta- 
nl, Sylvia do Arary Macedo, Marla 
de Lourdes Pimónta da Silva, Maria 
Faria Martins, Nha Werneck Alves, 
Maria Isabel da Costa, Elita Silva, 
Yvott Nora, Anna Magalhães Cha- 
vor, 


Conferencias com o ministro 
da Guerra 


Estiveram, hontem, no Ministerla 
da Guerra, tendo conferencíado com 
o gencral Góes Monteiro, o minis- 
tra Oswaldo Aranha, e os Interven- 
tores Robtrto Carneiro do Mendon- 
em, do Cenrá, e Osmar Loureiro, da 
Parahyba, tendo este lão ao Minie- 
tnrto, acompanhado da bancada 
nlagonna. 
MAMAS 


d'0 CRUZEIRO 


Director: 


Luiz da Silva Oliveira 


Ron Libero Badaró. 40 s/ojn 
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slilucional, que dit nos municipios o 


direito de decretar o imposto tu 
renda tminobiliaria e comibatênido a 
attrihuição desse imposto à União, 
Será 'seu objectivo dafonder a 
economin 'pecuaria do paiz, 


O INTERVENTOR ABAGOANE! DES. 
PEDE-SE DE SUA BANCADA 


Estevo hontem, em visita à As 
sembléa, o sr, Osman Loureiro, ins 
tervontor federal em Alngõas, que 
fol se despedir da hangida alugon- 
na, . 


E, 
CONFERENCIAS NO MINISTERIO 


“DA MARINHA 

Estiveram hontem em conferencia 
com o almirante Protogencs Qui- 
marães, ministro dn Marinha. as 
senhores Medeiros Netto, “Ipader” 
da maioria da Assembléa Cpusti- 
tuinte, Lengruber Fllho e Waldemar 
Motta, deputados pelo Estado do Riu 
« Districto Federal, k 


O SECRETARIO DA EDUCAÇÃO EM 
MINAS VEÍIU A ESTA CAPITAL 


Chegou hontem, a esta capital, vin- 
do de Bello Horizonte, u st, Nos 
raldino: de Lima, socretato da [du 
cação em Minas. 


O INTERVENTOR PARANNSE VEM 
DE AVIÃO A ESTA CAPITAL 


BELEM, 26 (Do correspondento) -— 
Seguiu pelo avião da “Punniv?, pas 
ra essa capital, o sr. amujor Maga 
lhães Barata, interventor Fedoral nes- 
to Estado, 


VAE AO SUL O DEPUTADO RENA- 
TO BARBOSA 


Afim de visitar pessóas do sua 
fumllio, deverá, segulr esta semana, 
pura Porto Alegre, onde, entretanto, 
se domorará poucos dias, o députado 
Renato Barbosa, da representação Ji- 
beral gaucha, 


O MINISTRO DA JUSTIÇA NÃO 
DESCEU DE PETROPOLIS 


O sr. Antunes Maciel, ministro da 
Justiça, não desceu, hontem, a esta 
capital, tendo: permanecido em Pe- 
tropolis, onde Leve uma conferencia 
com o chefe do Governo Provisorlo, 
sr. Getulio Vargas, 


APPLAUSOS AO 8, DANIEL DE 
CARVALHO 


O se, Danlel de Carvalho recebeu, 
hontem, o seguinte telegramina, de 
Mathias Barbosa, Minas Gerncs: 

“Queira aceitar felicitações bri- 
lhante netunção Conslluinte como 
legitimo representante povo minciro 
cujas aspirações lem sabido intey- 
pretas. — Olívio Castro, Antenor 
Castro, Mario Reis, Silvio Castles, 
João Maria Evangelista. Aristeu Cas 
tro, Silvio Pollsseni, Alíplo Ferrei- 
va, José Mornes, Antonia Pinzzl, José 
Ferreira, Luiz Ferreira, dr. José Ma- 
rinno Filho, Agenor Garcia, José Fer 
ruira Almeida, Osorio Lima, Octavio 
Venancio, Manoel Venancio Almeida, 
Dario Tavares, Julio Moreira Almei. 
da, dr; Virgilio Fabiano Filho, Ni 
colãn Forrelra Santos, Zeferino Pe- 
peiva, Custódio Barhosa, Alencar Al 
Moutda, Fortunato Zngactto, Mario 
Sampaio, João Ferreira, Manoel Car- 
los Carvalho, José Soares Gouveia, 
Manoel Marques Pelinno, Eduardo 
José Ferreira, José Candido Ferrei- 
ra, der. Jd. Couto, José Mello Cabral, 
Prudente Almeida, Belmiro Cerquei- 
ra Leite, Theophilo Souza. Augusto 
Picoli, Geraldo Pereira, João, Tosetl, 
Francisco Vinelli, André Carmo, Ge- 
raldo Monteiro e Vitorio Dalco, 


st nto 
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SERA! PROROGADO O PRAZO DO 
VENCIMENTO DA PRIMEIRA 
PRESTAÇÃO 


Ein melados do nuno púsundo, foi 
velo Governo Provisorio devretada a 
moratoria para os fazendeiros que 
“e ele em aifficuldades pum 
eh Matuidir au sumo dividán, 

Fegundo uu termos desse decreto, 
on ilebitos em atrizo poderiam ser 
resgntados em dez prestações, À pri- 
meira contribuição deveria mer antis- 
feita em abril proximo, mas, clreum- 
situcias tndeécinck, obrigaram om'fa- 
zendeiros n nollelinr do ministro da 
Fazenda n prorognção daquelle prazo, 

Rodemos, agora informar que no 
despacho de manhã, o titular da Fi. 
cenda mubmeticrá À Dl dat do 
nhefa do Governo Prov asrim um de- 
ereto próroganido, effebtivamente, 'n 
prago do vencimento do primeira 
prestação dn moratoria de dez nana 
concedida nos agricultores, Pane de- 
vreto deverá ser  nasignndo quartas 
Feira proxima. 


A PRPROGAÇÃO DO VENCIMENTO 
DA PRIMEIRA PAESTAÇÃO DA 
MORATQNIA DECENNAL 


f. PAULO, 2 (Da muccupnnh  alO 
JOUNAL — gítlo Adlephone) — A q 
de abril proximo, vence-se a primei- 
en prestação das 10 a que refere n 
tel dê-ntoraforin, decretada no anno 
passado pelo moverno provisorio, em 
penefígio dn Invoura, Um layradoren, 
emtretanto, vinham pleiteando a pros 
rogição denso vencimento, allegando 
a impossibilidade dé Attendér à abri 
vação, Entendendo-se n respeito com 
b miluistro Ontraldo Aranhá, hontem, 
no flo, o nr. Antonlu Unrios de Arru- 
dn Bútelho, Invrndor em Catânduvas, 
representando gránde numero de fas 
cendelrou, onviu do mininteo da Ens 
tétidn n promessa qa prorogação do 
vencimento da primelrh prestação, 
previnta nn tel da moratorin, 

Acompanhou o sr. Arruda Botelho 
dn nun entrevista com o miniutro do 
Fazenda, o dr. Marlo Whntely, depu= 
êndo por 5, Paulo à Constituinte, 
endo Igunimento o depníndo Antonlo 
'ovello nuxilindo n defesa dos Inte- 
rensox dos fnsemlelros poulistam, 

0 decreto de prorogáção do primei- 
ro praso da morntorin, nerá nsuliçun= 
do por esnen diam, 

Rabemos tambem que ba grande 
bon vontade, por parte do minintro 
da I'nzenda em attender àn reclama- 
ções som lnyradores quanto à letra 
vp do artigo 10 do Regulnmento da 
tel do renjuntamentos 


0 CHERR DO GOVERNO BM 
PETROPOLIS 


DESPACHOS NAS PASTAS DA 
JUSTIÇA 1 EDUCAÇÃO 

PETROPOLIS, 26 (Do correspon- 
dente) — Despaecharia com o eheto 
do governo og nlulstros da Juslica é 
da Búucação. 

CONFERENCIAS 

PETROPOLIS, 2 (Do correspon- 
dente) — Esteve no palacio Rio Nes 
gro o capitão Filinto Aguller, chefo 
de paltela, juntamento “con u sr. Am 
tunc Maciel, que tiveram demorada 
vonterencia cotn o chefe do goveritu. 


SOBRE A UNIVERSIDADE DE 
BELLO HORIZONTE 
PRYROPOLIS, 26 (Do correspon- 
dente) — Após ter despachado o ex- 
pediento do seu ministerio, o er. 
Washington € os professores dr, Lln- 
coln Prates q Orozimbo Nonato cou- 
ferenciaram com o chefe do gover- 
no sobre assumpto referente à Unl- 
versidado de Bello Horizonte, 


DEPUTADOS RECEBIDOS PELO 
CHEFE Do GOVERNO 


PETROPOLIS, 2% (Do correspon- 
dente) — Foram recebidos pelo sr. 
Gutullo Vargas os deputados Alfre- 
do €, Pacheco, Francisro Villa No- 
vu é Generoso Ponce Filho, da bun- 
cada do Matto Grosso, 


AUDIENCIAS 


Foram recebidos em rudiencla, pelo 
sr. Getullo Vargas, os srs. Octaci- 
Ho Perelra, capitão Affonso de Car- 
valho o coronel Elias Johanny, 








Minas Geraes 





O sr. Candido Novaes foi eleito director do Banco Com- 


| mercio e Industria — Um julgamento sensacional no Tri- 


bunal do Jury — A fundação do Club 3 de Outubro, 





BELLO-HORIZONTE, 26 (da Suç- 
cursul d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Em assembléar, unto-hontem, 
realizada, fol eleito director do 
Banco Commercio a Industria de 
Minas Gernes o dr, Candido Neves, 
im ido do Phesouro do Ps- 
ndo, 


O SR, DJALMA PINHEIMO ESTA! 
BENDO HUMENAGEADU Lual 
OLIVIA 


BELLO-HORIZONTEO, 26 (du Suc- 
qursat UU JULNAL — pely Luioptiv= 
us) — A população de Ulvera «stá 
prestando siglilicanvas hnoinenu- 
gens go dr. Liana Pinhetrv uUliu- 
gas, tilhu duquola citado do Ouro 
tneiro, que ali tora cm visita uus 
Nous aniigua, 

Hontem, à molte, reulizou-so cons 
corrida munifestação popular q hoje 
tol regada missa votlva cm iutençuo 
do conhecido politico mineiro, 


O PROFESSOU SILVIO CUNHA ME 
ASSUMIU A CADOIA Lai 
NISLMULUGIA 


BELLO-HORIZONTE, 20 (da Suc- 
cursul d'O JOURNAL — pelo telepho- 
ue) — U protessur Silvio vVunga, que 
huvia sidu ntastado da zegencia ué 
ulinica neurvlogica da Faculdaue uu 
Aedicina por um decreto do minla- 
tro Washington ires — que Le 
com que esse posto fosse oceupado 
pelo ur. Calo Libano — vem de ue- 
sumir unuvamente cysas funcções, put 
designação da Congregação unqueliu 
Faculdade. 


A INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO JPalYSICA DA NUNÇA 
PUBLICA 


BELLO-HONIZONTE, 2t (la: buu- 
cursal d'Q JORNAL — pelo telephu- 
ne) -- Com a presença do Interven- 
tor Benedicto Valladares, do general 
Deschamps Cavalcanti, comnmundan- 
to da 4: Região Militar, dos secro- 
torlos de Estado, otilcines do Juger- 
clto e da Policia e grande massa 
popular, renlizou-sa domingo 4 inau- 
guração do Centro de Educação Phy- 
slen da Força Publica aminsirit, 

Após o compromisso eugenico o uv 
desfile, foram feitos varios briudes 
tendo o general Deschamps levanta- 
do um “viva” no sr. Gotullo Var- 
gas. 


O INSTITUTO DA ORDEM DOS AD- 

VOGADOS COMMEMOROU A DATA 

DO ANNIVERSARIO DO CONSE- 
LHEIRO LAFAYETTE 


BELLO-HORIZONTE, 26 (da Sue- 
cursal d'O JORNAL — pelo telopho- 
ne) — O Instituto da Ordom dos Ad- 
vogados Mineiros commemorou, hec- 
Je. o primeiro centenario do nassi- 
nento do conselheiro Lafaystta Ro- 
Urlguos Perelra, realizando um" ses- 
são solemne, em suga séde, no edifi- 
clo da Faculdade do Direito, às 20 
horas, falando o dr, Milton Campos 
sóbro w personalidade do grande ju- 
visconsulto. 

UM NUCLEO Do CLUB 3 DE OUTU. 

BRO NA CAPITAL MINHA 


BELLO-HORIZONTE, 26 (da Suo- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Será fundado brevemente em 
nossa capital um nuclta filindo ao: 
Club 3 de Outubro do Rio de Jansiro, 
que pretende irradiar sua ucção por 
todos qs grandes centros do pais. 
Pahi o ter um grupo de outubristas 
mineiros resolvido a fundação do 
nucleo bellohorizontino, quo será In: 
stnllado em princípios de abril. 

Para essa Installação virão do Rio 
os principacs leadors outubristas do 
palz, entro os quaes os srs, Juirex 


f 
| 


na capital mineira 








Tuvora, Josê Americo, Góes Montel- 
ro, Cordeiro do Faria 4 outros. 


O SENSACIONAL JULGAMENTO DO 
ACADEMICO GERALDINO 
BORGES 


BELLO-IORIZONTE, 26 (da Suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
vc) — Está sendo julgado, hoje, 
neto Tribunal do Jury, o acndemico 
Gernldino Borges de Mngalhães, que 
no dia 8 do junho do anno passado 
assassinou, à tiros, na secretaria da 
Faculdade, o professor Sulurnino 
Vasaques, 


Esse julgamento está despertando 
vivo interesse, e apesar dos deba- 
ter serem Irradiados pela Sociedado 
Radio Minetra, mals de 5.000 pessons 
comprimem-so em volta do Palicto 
da Justica, onde n entrada já asti 
prohibida. . 

A sessho fol aberta no meto dia, 
sob u presidencia do julz Walfrido 
Andrade, oceupundo u promotoria o 
dr. Amadeu Andrada, 


Folto o pregão, entrou o ão, 
acompanhado de seus advogados, 
professor Magalhães Drummond e 
drs, Amynthas de Barros, José Mon- 
teiro de Castro e Herbert do Maga- 
lhÃães Drummoha. 

A necusação particular ustã a car- 
go do professor Alberto Deodato & 
do dr, Sette Camara, 

O conselho, após a recusa de soto 
nomes pela nccusação e quatro pela 


| defesa, ficou assim constituido: 


Messlus Jenunrio Costa, dr. Er- 


| nani Serapifio de Carvalho, dr, An- 


tonlo Olyntho dos Santos, dr, Ary 
Teixeira dn Costa, Salnt'Clalr Ca- 
margo, Modesto Carvalho de Araujo 
e Francisco Pereira Caixeta, 


Iniciados os trabalhos, teve logar 
u leitura do processo, que 40 termi- 
nou às 15 horas. A seguir, o acousu- 
dor particular, dr. Sette Camura, fn- 
lou durante 1 hora e 45 minutos a 
o promotor duranto 15 minutos. 

Suspenso os trabalhos para o jan- 
tar, só foram relniciados As 19 ho- 
ras, com a inquirição das testemu- 
nhas de accusação. 


Falaram, depois, os defensores drs, 
amynthas de Barros, Herbert de 
Magalhães Drummond e José Mon- 
teiro de Castro, 


A's 23 horas fol a sessão nova- 
mente suspensa para o chá, 


A"“hora em que telephonamos está 
na! tribuna da defesa o professor 
Magalhães Drunimond. Haverá re- 
plica e treplica, devendo os traba- 
lhos terminar pela madrugada, 


DOIS GNAVES DESANSTROS DE 
AUTOMOVEL 


BELLO HORIZONTE, 4 (Da suc- 
eursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
no) — Negistruram-so nestas ulti- 
mus 24 horan dois desastres de au- 
tomovel sendo que, o prininiro, na 
manhã de domingo, nu estrada de 
Lugõe Santa, no qual perdeu a vida 
o Br. Antonio Dolabella Portella o o 
segundo na manhã do hoje, em que 
o nocturno do Rio apanhou um ca- 


E minhão dirigido pelo sr. João Abra- 


mo, que ficou gravemento ferido, 


| O JULGAMENTO DE UM JOVEN 


ASSASSINO 


BELLO HORIZONTE, 26 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepha- 
ne) — Será julgado amanhã, pelo 
Tribunal do Jury, o academico Re- 
nato de Oliveira Penna, que assas- 
sinou, a 11 de abril de 1932, na Av, 
Paraúna, com 4 tiros de revolver, 0 
gymnastano Stento Caldeira, 

O rêo secrik defendido pelos advo- 


Kados Pedro Aleixo, Amynthas de| Região Militar, o 1º 


Barros e Sette Camara. 





Rd! iba eia e É] rd ps Sa EO Td 


O JORNAL — Terça-feira, 27 de Março de 1934 





ENTRE DOIS MUNDOS 


S. PAULO, 26 (Pelo telephone) 
—. Os tiros verificados néssa es- 
caramuga de acção partidaria, 
aqui em 8. Paulo, estão partin- 
do de carabinas que o dr, Carlos 
Maximiliano chamaria de fuzis 
britannicas, A eloquencia dôs 
oradores é das mais tocantes. 
Ante-hontetm, em Limeira, o dr. 
Odecio de Camargo era puro 1830, 
Fel.zmente, se sobram aos orado- 
res perrepistas arroubos e tropos 
de rethorica, não lhes mingua, 
por outro lado, o sentimento das 
responsabilidades na hora diffl- 
cll que atravegsamos, Quero dl- 
ze mos paulistas que apreclei a 
compostura do dt, João Sam- 
pslo no final do seu disouyao, 
que o “Diario da Noite" hontem 
fez inserir na integra. 'A manel 


soa do chefe do Executivo em 
S. Paulo lembra a altura e a di- 
Enidado dos debates do Parla- 
mento na Inglaterra. Ouvindo o 
ilustre político de Piracicaba, to 
mos a sensação da Mdar com um 
soldado ligado por 40 ou 59 annos 
de vinculos de sangue e de con: 
vieção na militança do liberal!s- 
mo. De resto, elle mesmo sallen- 
ta — “Pondo na democracia li- 
beral a nossa fé”, Já desde va- 
rios annos sustento, entre aml- 
gos, quo uma das gratuitas in- 
justiças que os odios municipaes 
crearam neste paiz foi o caso de 
Piracicaba, com a carapuça no 
dr, João Sampalo. Os drs. Mo- 
rato e Moraes Barros envenena- 
ram tanto um fino redactor po- 
ltico dos “Diarios Associados”, 
para ali despachado em 1928, que 
o vapez, ao voltar, tremendo de- 
ante da hecatombe, que não se 
realizou, me murmurava ao ou- 
vido: “Doutor, crela no que lho 
digo; o dr, João Sampaio põe a 
tocala, manda atirar na curva, e 
depois vae & missa de setimo dia 
do defunto”. (O finado a que o 
reporter se referia era a demo- 
cracia liberal). E claro que all 
estava o veneno democratico Ina- 
tillado no corpo de um innocen- 
te reporter, que fóra ver as elei- 
ções de Piracicaba untado do pixe 
liberal. Nas malhas das suas in- 
trigas, o colheram os malazartes 
democraticos, Levaram-no para 
a sya vinha e embebedaram-no, 
ao ponto delle torcor a essencia 
dos factos, Idéas e coisas, Mas 
não se ralhe o dr. João Sampaio 
das inveclivas do liberalismo de 
1928, Não fol menos furlosa a 
tompestadoe que os plemonte- 
zes urremessaram contra Cavour, 
nem a que os americanos lança- 
ram contra Jorge Washington, o 
qual, da magestade de patriarcha 
foi despojado para usurpação do 
“padrasto” c as sargetas do “la- 
raplo”, As palavras com que a 
Indole não conturbada pelas de- 
gladiações faccioses, do primeiro 
orador de Limeira, se refere á 
personalidade politica e adminis- 
trativa do interventor, deixem 
entrever, dentro em breve, den- 
tro de S, Paulo, uma eleição & 
altura dos nossos mais puros 
ideaes de 1929 e 1930. Se todos 
os adversarios do sr, Salles Oli- 
veira tiveram e rigidez spartena 
que acaba de revelar o dr. João 
Sampaio, no julgamento das vir- 
tudes do seu inimigo, S. Paulo 
vac ver as eleições mais bellas 
do regimen republicano, 
... 


De um modo geral, temos, por- 
tento, que a pureza das altas re- 
Elões em que fizemos pairar 
os principios dos revolucionarios 
verdadeiros de 1980, está influin- 
do na propria atmosphera dos 
adversarios daquela época, A 
imegem luminosa de um Brasil 
politicamente bem educado, não 
émalso capricho da phantasla de 
alguna astronomos impenitentes., 
A controversia na tribuna c na 
imprensa já se anima de um so- 
pro dirphano de dignidade. Ha 
de consentir por isto, o dr, João 
Sampaio, que eu discorde de al- 
guna topicos da sua oração, met- 
tido nas mesmas luvas com quo 
elle esgrimiu com os seus velhos, 
novos, novissimos adversarios. E 
o illustre piracicabano apenas 
desconcertante, quando brada que 
o interventor de S. Paulo gover- 
na aqui a terra de Piratininga 
por obra ec graça da conflança 
do dictador, “Ils ont des manlé- 
res de raisonner”, estes senho- 
res do P. R, P. Racine poz na 
boca de Burrhus qualquer coisa 
de parecido ao que se nos depa- 
ra nos labios do dr. João Sam- 
palo, 

Pouryu que, dans le cours d'un 
regne florissant 

Fome soit toujours libre, et (e- 
zar tout-pulssant. 

A antinomia dos versos de Ra- 
cinc só tem parallelo ma prosa 
do dr, João Sampaio, Cexar 
omnipotente e Roma livre | Eis 
uma perfeita antithese, Mas o 
dr, João Sampaio não faz tam- 
bem por menos: S, Paulo livre, 
com interventor liberrimo, co 
Brasil sob um governy de di- 
ctadura, Como se esti vendo, e 
aqui o digo respeitosamente, q 
cloquencia perrepista tem certos 
lnivos de semelhança com a din- 
Jectica do nosso velho e súudoso 
amigo dr, Washington Luis, 

Dentro dos quadros revolucia- 
narios a autonomia estadual, se- 
ja do Rio Grande, Sio Paulo, 
Minas ou Amazonas 4 uma su 
tnnorria ndstricta no proprio ar- 
hitrio do poder de facto, do «qual 
vita dimana, No quadro consti- 
tnglonal, onde está embutida, 
tom ns medalidades que lhe tra- 
sou o legislador constituinte, a 
sua inviolabilidade resulta dos 
proprios limites da autoridade 
do Estado Federal, Os direitos 
das unidades federadas, ns uuoes 
versonificam cada um dos aspe- 
Ctos da existencia individual c 
cas tendencias dellas, se acham 
sob a protecção commum do cs- 
tatuto moximo, por todas elabo- 
sado, No regimen da normalida- 
de jurídica, vclma da Constilyi- 
ção não cxiste nenhum pçder, 


À” disposição do general 
Rabello 


Fo! posto à disposição do general 
Manoel Rabello, commandante da 7º 


Mas em um regimen, cimentado 
pela força, com q nutoridade con- 
stituida pela espada dos ven- 
cedores, como falar-se em ba- 
lisos e ruias dz autonomia, se é 
uum systema em que st movem 
as interesses do poder «revolucia- 
uario, em que teremos de ir bus- 
car os limites da sobcrania «e- 
tadual 2 

Chamar alguem, meio trombu- 
do, 0 st, Smiles Ullvelra de “de. 
legado da dictadura” em 5, Pau- 
lo é descobrir o verdadeiro se- 
grodo de polichinclo, Poderá 
haver nos Campos Elyscos, neste 
momento, com um governo de fa- 
«to ny copitál do paiz, outra cn- 
tidade, que não seja mandataria 
da dletadura ? E! exacto que S, 
Paulo desde 199) não deseja mem 


l ' 
iarDala qualciia se alo EE que ra esse typo de autoridade, 


das ucago haverá geito e modo 
de promovermos a dascentrali- 
eacuo, que aspiram os “leaders” 
do perrepismo ou os cálto- 
mistas do desmembramento ? Uma 
tontuliva já foi feita vc em 
vasta envergadura, em 1904, e 
uclla não levamos a melhor. Acn- 
bamos uns no exilio, outros com | 
us jornues saquendos, e 8, Paulo 
entregue uno jnimiguy como uma 
massa homogenca, sem resisti- 
ela, Fomos maravilhosuncate ba- 
tidos, quando  quizemos reagir 
contra q figura do delegado do 
poder diciatorial no governo do 
São Paulo, Sou o primeiro a re- 
conhecer que esto não é o go- 
verno ideal nem sublime, Have- 
rá outros melhores, como pur 
exemplo os que emergem das 
uguas crystalimus do suffragio 
popular, Mus infelizmente a di- 
cladura adoptou um smethodo de 
trabalho, que fmpede quo São 
Paulo sc constilucionalizo antes 
della, c por Isso estamus Jmpedi- 
dos de ler, por emquanto, pre- 
sidente cm Jogur de Juterventor, 
Aqui recordo, de passagem, que uv 
major Juarez Tavora, cm uma 
dado política mais: tenra, ali 
por volta de augusto de 1981, pros 
poz ao st, Mauricio Cardoso que 
se o Rio Grando so róputava mas 
duro para a ordem juridica, que 
so couslitucionalizusso sozinho, 
Era a constitucionalização “a Ja 
turca”, por prestações. Mus à 
idéa não viugou, e o Mio Gran- 
de ao que parece continua dicla- 
torializado como o resto do Dra- 
sil, A 
... 

Estomacou-se uv dr, João Sam- 
paio porquo uv “Diario Curloca” 
chamou o interventor paulista de 
verdadeiro chefe revoluçionario, 
Por ventura não é uma authen- 
tica, uma admiravel revolução u 
que estamos presenciando hojo 
cm São Paulo ? Gonfiado em que 
o st, João Sumpuio é seus com- 
punheiros de cousa se declaram 
certos de vir a receber das ur- 
nus os mandatos que o cloitora- 
do do P, R. P, lhes pretendo 
confiar ? Acreditamos todos aqui 
que não poderão ser dus eloquen- 
tissimaus e bravias lições do seu 
partido, dentro nem fóra de 5. 
Paulo em 1990, Naquelle anno, o 
ilustro de, João Sampaio tripu- 
diava em plena Camara Federal 
contra 21 mil eleitores parahyba- 
nos, tomando à força todas as 
suas cadeiras, no Congresso, pa 
ra dal-as a malfeitores vulgares; 
representantes de uma minoria 
de 10 mil. Pergunto ao seu cor 
religionario, o ilustre dr, Cyril. 
lo dunior, o que forum as elei- 
ções parahybanas. Elle as estu- 
dou, uma por uma, «€ disse-me 
que eram as mais limpas que ap- 
pareceram na Camara, E o'P, 
RN. P, unanimemente dilncerou- 
ns. 

Para se avaliar o que fol o do- 
minio da irresponsabilidade per- 
repista, basta tomar o quadro de 
S. Paulo, ha quatro annos, quan- 
do toda a opposição loçal foi 
varrida do Congresso Federal, 
nas proporções gigantescas de 
um monopolio da fraude como 
os paulistas nunca viram igual. 
Tendo enchida os annacs bandel- 
rantes e do Brasil de todas as 
tropeilas contra a liberdade e a 
verdade das urnas, não será Dos 
antecedentes dasua historia par- 
tidaria que os homens do P.R.P. 
haverão de pretender que o sr. 
Salles Oliveira se inspire para 
lhez daras eleições probase lisas 
que elles esperam, Entre a res- 
saca de 1930 e essa orla azul, 
que se debuxa no horizonte dos 
nossos dias, terá occorrido um 
desses temporaes que sanelam 
os brejos e carregam a vasa das 
praias, 

Demos ao P. R. P. um codigo 
elcitoral, que elle nunca serla 
capaz de dal-o ao Brasil, Para 
termos esse codigo foi preciso 
uma revolução, o dessa revo-u- 
ção o jornal do sr. Salles Oflvel- 
ra não foi o batalhador da unde- 
cima hora. Pregou-a durante 40 
annos, até ganhal-a. O sr, Salles 
Oliveira estava entre os que go- 
terarram o desgraçado regimen 
de 1930, com os seus homens 
corrompldos, que se condemna- 
ram á morte, provocando obstina- 
damento a revolução. Mals do 
que nunca elle está vizinho da 
maior demonstração do seu espl- 
rito revolucionario, A crise de 
provocação dessa qualidade está 
nas eleições que se approximam, 
Quando o P. BR. P. annuncia que 
retomarã, nas urnas, o governo 
da terra bandeirante, é que elle 
prevê que os seus eapantaihos, 
as suas iniquidades e os seus 
sophismas do passado não vol- 
verão como espectros importu- 
nos a atormentar as novas gera- 
ções de Piratininga. A certeza 
do P. R. P. ng victoria de ama- 
nhã é uma explação publica, que 
cello faz, dos erros antigos, com 
uma conflanga ostensiva da-leal- 
dade com que o Interventor de 
8. Paulo irá applicar aquelas 
armas, forjadas qm 1931 e 1932, 
para salvar a terra das bandel- 
ras do opprobio da unanimidade 
official. 

Vivemos, entre dois mundos. 


Assis CHATEAUBRIAND 


Vae leccionar na Escola de 
Estalo-Maior 


O major Tristão de Aloncar Ara: 
ripe fol designado para professor 


tenente Eugonto | da tacticu geral e estado maior da 
= jSonçalves Couto, 


Escola do Dstado Maior, 














em 


Na Assembléa Constituinte 


Como decorreu a sessão de hontem = Os problemas focalizados 
no plenario e as criticas ao substitutivo constitucional — Mais 
uma emenda favoravel ao divorcio — Fixando, em tempo de paz, 


-——- Ss orçamentos dos Ministerios militares —=—=——=—-— 


A sessão de hontem decorrou 
tranquila do, começo ao fim, 

Nonhun, orador se occupou de as- 
sumpto capaz de provocar contra- 
dições accesas e porsistontes. Os 
debates so mantiveram serenos, om 
torno de doutrinas, de um ou outro 
ponto susceptível de divergencia, 
mas de divergencia muito passagei- 
ra, muito de raspão. 

A maloria dos apartes assiguala- 
va, apthas, simples troca do genti- 
lezas entro os oradores o seus ou 
vintes, 

Problemas da maior opportunida- 
de Joram, no entanto, agitados no 
plenario. Entre elles, o da discrimt- 
tração de rendas, o da assistencia 
à infancia o ao trabalho das mu- 
lhercs, e no ensino mo nosso pais, 

Novas e mulnerasas emendas ao 
projecto foram apresentadas, conti- 
nuapdo os constitulntes, desse modo, 
q exercer intensa actividade rofor- 
mista. 


A SESSÃO 
O sr, Antonio Carlos prosldiu a 


| sessão, 


Lida a acta, o sr, Abelardo Mu- 
rinho enviou à mesa algunas recti- 
ficações a toplcos do seu ultimo 
disourso, que fol publicado com Ih- 
correvções no “Diario du Assem- 
bién”. 

A segulr, o sr, Henrlquo Dods- 
worth, em pé, no recinto, communi- 
va que vac enviar À Mest um 1e- 
quorimonto escripto, pedindo o pre- 
sidonte da Assembléu quo officio go 
ministro da Justiça para saber quaos 
os motivos da prisão do jornalista 
Plinio nie representunto do "Dia- 
rio de Noticias”, desta capltul, na 
Assemblita, 

O sr. Antonlo Carlos, cm Tes- 
uuta, diz quo o deputado carioca 
4 havia formulado uv requerimento, 
oralmente, embora contra q rogl- 
mento... 

No expediento foram lidos varios 
telegrammes do collegios catholicos 
do interlor do pulz, congratulando- 
ga com a adopção, no projuctu, do 
ensino rvellgloso nus cscolas, 

Tambem fot Udo um síficio da 
Federação dos Marltimos, do  pro- 
testo contra q não Inclusão da 
emenda que ussegurava âM Câmaras 
um torço da representação do pru- 
leturiado, 


NOVAMENTE BM Fo'Co A 
TÃO TRIBUTAKIA 


Passando-so à ordem do dia, que 
consta da discussão do substitutivo 
constitucional, toma a qulavra em 

rimelro Jogar o sr. flyppolito do 

eEo. 

O deputado paulista fala, do ul- 
clo, de vyúriás questoes constilucios 
naes, algumas já considetudas pon: 
tos pacifivos, como, por exemplo, q 
adopção do regimen federativo o dus 
emendas religiosas, o oulras alicia 
dependentes da resolução, como sn 
que go referem ao artigo 14 das Dis- 
posições 'Prunsitorias, quo manda 
approvar, som exume, os netos du 
Governo Lrovisurio, o uos vasos du 
Inelogibilidade, É 

Qutro problomu, quo tambem não 
está porteitamonte definido, é o du 
discriminação de rendus. 


O orador pussa, sutão, q dafonder 
o ponto de vista da bancada púulis- 
ta, Já exhuberantemento fucalizado 
pelos srs, Alcantara Machado, Car= 
doso do Mollo Netto wu Clincinuto 
Braga, 


O que lhe parece logico & que a 
União discrimino as sung Lendas 
mantendo-se wu competencia Ilrcnl, 
privativa dos Estados, o ficando es- 
tes com n obrigação da destinar uma 
mator parte aos municipios. 

Enalteceu, cm “seguida, os muni- 
ciplos, como celulas da unidado nú- 
elonal, e concluiu fazendo um ap- 
pelio para que se dê nos Estados 
o municípios o melhor quinhão nas 
rendas, 


QUES- 


08 PROBLEMAS DE ASSISTENCIA 
INFANTIL 


O sr, Magalhães Netto Ínlola o seu 
discurso refutando as conclusões n 
que chegou o sr, Xavier de Ollvei- 
»a, na sua oração pronunciada ha 
dias, sobro nm assistencia ás crian- 
ças o hygiene Infantil, 

A seu vêr, o deputado cesrense In- 
terpretou com exaggero as estatistl- 
ens. Não lho cabo a culpa, eviden- 
temente, pois esta recao sobro o ser- 
mo sanitario, que organizou os da- 

DER 

— (Concordo que sojam exaggern- 
das, — apartea o sr, Xavier do Ol- 
veirn, Mas se dermos um desconto 
do cincoenta por cento, ellas revo- 
lam, aínda, o espantoso Indice da 
mortalidade infantil no nosso palz, 

O orador passa na mostrar que o 
problema da criança é um accesso- 
rio do outros problemas soclaes, co- 
mo à protecção mao trabalhador, a 
aita dos salarios o a hygleno dos 
locaes de trabalho, 

Justlflca ns suas emendas sobre o 
trabalho das mulheros o das crian- 
ças, pleiteando a abolição para umas 
e outras dos trabalhos nocturnos e 
insalubres, o apolundo a sua lhese 
nos ensinamentos da encyolica Re- 
rum Novarum o nos argumentos dos 
especialistas em psycho-tochnica. 

As aptidões physicas da mulher 
não permittem que ella so entro- 
gue a pesadas tarefas, e quanto à 
ussistencia ao trabalhador enfermo e 
f operarin gestanto, o sr, Magalhites 
Netto considera Incompleto o dispo- 
altivo que trata do assumpto, porque 
não estenda os seus beneficios nos 
recem-nascidos, filhos “dos trabalna- 
dores. 

O proprio trabalhador em bon sau- 
de deve ter, Igualmente, assistencia 
prophylactica. Que adeanta proteger 
o homem da fabrica, que, curado, 
volta ao mesmo melo iInfecto, ondo 
moureja e ondo contralu a molestia? 

O que incumbe ao Estado .não é 
nómente soccorrer o trabalhador en- 
fermo; deve amparal-o, ainda sadto, 
evitando quo adoaça, 

O deputado bahiano alonga-se em 
considerações em torno do nssumpto, 
terminando por reclamar qn oçãs 
attenção dos seus pares para & gra- 
vidade dos problemas sanitarlos. 


O ENSINO AGRICOLA 


O sr, Lauro Passos comeca dizen- 
do que fol devido a Insistencias que 
consentiu que o seu nome flguras- 
so na chapa do Partido Soclal Do- 
mocratico da Bahia, Nunca fol po- 
Mtico. E não é como político que se 
encontra na tribuna, e sim como 
agricultor, quo, sempre fol no seu 
Estado. - 

Nessa qualidade é que se propõe 
a trazer aos seus pares a sua con- 
ESIBUIGÃO & elaboração constitucio- 
nal. 

Preoccupa-o sobremodo a questão 
do ensino agricola; faln do verbalis- 
mo dominante nas nossas escolas, e 
demonstra a deficiencia do ensino 
profissional no Brasil, lendo dados 
comprobatorios das suas asserções, 

Por ultimo, prega e aconselha um 
AeToFAdO estudo do problema agra- 


O APROVEITAMENTO DAS RIQUE- 
ZAS DO SUB-SOLO 


O sr, José Algmin analysou os 
tres systemas de aproveitamento 
das riquezas do sub-solo — o doml- 
nial, o da accessão e o da “res-nul- 
Jus". Faz uma digressão historica 
desses tros systemas para demona- 
trar que o systema dominial, defen- 
dido pelo ministro Juarez Tavora, é 
impraticavel entre nós, - 

Combate a faculdade attribuida 4 
União de fazer concessões para a ex- 
ploração do sub-solo, pois isso Im- 
porta em prejuizos sensiveis para os 
Ertados, nos quaes Íncumbe o heno- 
ticliamento das reglões mineiras, 

Resalta o perigo de certas conces- 
“ões longe das jazidas, onde o pe- 
queno garimpelro trabalha o sib- 
solo com ns garantias asseguradas 
pelo regximen da pequena proprieda- 
de 0 o perigo das grandes concos- 
«ões obtidas polos poderosos em de- 
trimento do explorador, domielllado 
nos Estados, onde se encontram as 
Jasldas, Dis que tambem as vendas 
dns terras devolutas pelo Estados 
dovem ser foltas com reserva das rl- 
quezas do sub-solo que, na compra, 
são visadas pelos colonos, vila de re- 


gra, interessados na agricultura u 
na pecuaria, 

Os tres systemas classicos, no sen 
modo de entender, não satisfazem 
f renlidade brasileira, Quer uma so- 
lução brasileira, e Isto não será lm- 
possivel, aceitas que sejam às emen- 
das qm representação mineira do 
Furtido Progressista de Minas Ge- 
raes, que propugnam pelo system 
da nccessão, polo qual a exploraçio 
das minas deve ser nttribuida nos 
Estadoy e não à União, 


DISCRIMINAÇÃO E DISTRIBVIÇÃO 
0A4S RENDAS E OUTROS PRODLE- 
MAS CONSTITUCIONAES 


O sr, Clementino Lisbôr, volta à 
tratar da distribuição das rendas, 
estudando n situação do extrema pe- 
nuria a que o ante-projosto consti- 
tucional reduzia or Estados, collos 
cando-os nr impossibilidade de pro- 
vorem as necessidades de seu gover- 
to e administração. Analysa os dis- 
positivos do ante-projocto nepte par- 
toular, dizendo que elles em vez do 
fortalecer a capacidade tributaria 
dns unidades foderativas, como é da 
essonola do regimen, retirou-lhes 4 
eua principal fonto de receita, quo & 
o imposto da exportação, não para 
extingiul-o, por anti-economicao 
prejudicial jà producçião, mas para 
tennsforil-o para à União, sem coni- 
pensação equitutiva, conforme flcou 
provado com os argumentos e qua- 
ilros demonstrativos já apresenta- 
dos à Assemblén, 

Observa quo o substitutivo em dis- 
cussão, com espírito mata democru= 
tico o sobretudo mais de accordo 
com a evolução econortico-social do 
mundo, procurou corrigir aquelle in- 
justo criterio, o as mal veladas ten- 
dencins centralizadoras do trabalho 
einborado no Itamaraty, o quo q 
Commissão dos 26 despresou súbla- 
mente, E logo nssignala que o pro- 
blema foi o quo mator discussão o 
mata acurado estudo soffreu por 
parto da Assemblén, e que o de que 
precisamos é fomentar o valorisnr na 
nossas riquezas com especinlidido 
a torra, 

Trata, n seguir, da organização do 
Poder Judiciario, da transformação 
dn Tistndos em territorios, da pro- 
phylexia de lepra, da modificação da 
bandeira « de outras questões. 


O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO 


O sr, Gabriel Passoy, do Purtido 
Progressista tratou do problema 
da educação nacional, lembrando os 
principaes fundamentos da unidado 
nacional, entro os quacs avulty nt 
entegoria dos de ordem geographi- 
co-oconomica, o intercambio que Ho 
forimnou, desde os Loempos dus ban- 
detran, to interior brasileiro alria= 
vês do rio São Francisco, conforms 
observou o claro espirito dy Vicento 
Liciulo Carduso. Entro os factores 
do natureza espiritual quo sa revo- 
tam em costumes o tendencias ho- 
mogancos o uniformes, upontam to- 
los o enslno como sendo um dos 
mais facundos O renes. Para ella 
voltam-so todus as uttonçõos é nã 
Assemblés mesmo € vivo o cimpe- 
nho o q dedieição que lhe dispen- 
cuny um ílguras mails osclarecidas 
du tus, 

O problema do ensino no Brasil, 
continua o constitulhto montanhez, 
não pode alndu nesta opportunidado 
obedecer a um rumo superior o ln- 
eistvo que o diserimine, porque, mu 
hora motuul, não so percebo a as- 
vendencia de nenhuma propensão 
definitiva. Não acontece aqui, por 
exemplo, o quo so dá na Russia, on- 
do oncontranos um ensino como 
instrumento di acção do Estudo. 
Na verdade, ull o lstudo nerve-ne 
do ensino para proparar o prolota- 
rio para cs encargos da direcção do 
Estado o de sun responsabilidado. 
Um ensino dessa natureza tem um 
rumo naturalmente prefixado o umit 
finalidade definida, Ha carca de 
sossenta unnos Lonrez Steln aobsor- 
vuva o contrasto existente entre os 
principios orientadores do ensino 
ua Inglaterra o na França, Naquela 
o Estado so abstinha de Influly sos 
bre o ensino de tal modo sendo a 
pum abstenção que todo o ensino 
primario era Intelramento — parti- 
oulur o o Entado não dispendia um 
coltil com elle; na Prança, a Unl- 
versidado Napoleonica era q cupola 
om baixo da quul, numa seriação 
gradativa, ne desenvolvia o ensino 
nté às suas ultimas ramificações, 
do manelra que q iniciativa particus 
lar se tornara Inexistente, Partindo 
ambos os palzes de princípios assim 
tão contrastados, chegaram, nos dlas 
quo correm, a uma mesma conolt- 
são, qual seja a de uma plastica 
brlentnação do ensino por parte do 
Estado, o encargo do ensino prima- 
rio por sua conta o admittida a inl- 
eintiva particular, assim como uma 
discriminação do ensino de manel- 
ra qu atterdor difreronciações Indivi- 
duaes. 

Entro nós, accentua o orador, o 
probloma ussuime uma grande com= 
plexidude, justamente porque o fim 
em vista não está bem definido em 
qualquer pronunciamento Inclslvo 
o vigoroso. So quizermos, porém, 
pesquisal-o attendendo nos pronun- 
elumentos que so têm vorificado na 
Assembléa constataremos que q mia 
tendencia é nacionalista, Em obe- 
miencia m cla, formulou emendas 
ao substitutivo, procurando  flxur 
esse traço, assim como definindo as 
responsabilidades de seu encargo. 


O ENSINO RELIGIOSO NAS E5= 
COLAS 


“Temos, pois, que, como constl- 
tuintes, accrescenta, julgar os ums 
selos da alma brasileira pelas mani- 
fesiações que emergem desta Assen- 
Léa, quo considerar o admittir como 
sentido da educação naclonál, um 
sentido  macionalista porque, brs, 
apesar dos pezares, apesar do ue 
adoptar o dose pleltear o ensino 
religioso nas escolas como uma 
necessidade educativa, não pudo- 
mos considerar que os adeptos 
desta corrente, que, nu realidade, 
coustitucm o malor numero, queiram 
que euse ansino, que o ensino, em 
geral, seja um instrumento de for- 
mação religlosa do povo brasileiro, 
Não é, polis, um ponto de vista socta- 
rio, esnbora a seja — o assim q As- 
venbléa Naclonal o tem considerado 
— apenas um instrumento do educa- 
ção + do aperfelgoamento moral em 
nbediencia à uma orientação quo é 
natural ao povo brasileiro, cuja mos 
cal e cujas tendencias são protunda- 
mente religlosas,” 


O ENSINO RURAL w/ 


Referlu-se, ainda, longamente, o 
sr, Gabriel Passos ao problema do 
ansino rural, apontando-lhe as diffi- 
culdades, das quaes não é menor o 
problema do professorado rural, Fa- 
es dos esforços que o seu Estado, 

esde n reforma João Pinheiro, até 
& ampla o larga reforma Antonio 
Carlos-Francisco Campos vêm dis- 
pendendo para a manutenção e o 
Aporfolçoamento do ensino primario; 
talou na tormação do protessorado 
mineiro, nas suas qualidades q virtu- 
des, referindo-se 4 Escola de Aper- 
(cigoamentos de Bello Horizonte, es- 
tabelecimento notavel no conceito 
das mulores autoridades pedagogicas 
nuclondes o cetrangelras, como Cla= 
parêde, Disse que esforços igualmen- 
te grandes se verificam nesta capital 
o em varios Estados brasileiros, Con- 
cluir, atinal, por demonstrar que oen- 
Bino primario deve ser mantido a 
orientado pelos Estados, embora a 
União possa tracer-lhe as línhas 
mais geraes, no sentido de sua na- 
cionalização, Quanto ao ensino su- 
perlor, que, como o secundario, deve 
ger orientado pela União, pleiteia a 
gutonomia didactica e administrativa 
das Universidades, Depois de outras 
considerações sobre questão de ensl- 
no, tormina a orador declarando que 
não é sceptico em relação à capaci- 
dade do povo brasileiro para resolver 
com energia e decisão problemas 
dessa magnitude, 


HOMENAGEM A MEMORIA DE 
FREI ROGERIO NEUHAUS 


A requerimento dos representantes 


do Paraná e Santa Catharina, fol apa 
provada a Inclusão na acta de um 
voto do profundo pesar pelo falloci= 
mento de fre Rogerio Neuhans, “& 
quem deve o Brasil, mais de melo se« 
culo do exemplos seguidos do gran= 
des virtudes, e q pacificação definiti= 
va do Contestado," 

NÃO HAVERA" SESSÃO NOS nois 
DIAS CONSAGRADOS A! SEMANA 

SANTA 


Nio haverá sessão nos dias 29 d 
30 do corrento, consagrados às com= 
memorações da semana santa. 

Em compensação na semana ses 
guínte, o presidente da Assombléa 
convocará duas sessões nocturnas, 
para descontar as 48 horas interrom= 
yidas por esse acontecimento reliz 
gloso, 

O DIVORCIO E AS DENUNCIAS 

CONIRA AUTORIDADES 


O sr. Guaracy Silveira deixou so*| 
bre q Mesa estas propostas: | 

Art. 187, Onde so diz: A familin. 
constitulda pelo ensamento Indismo-) 
luvel, diga-so pelo casamento mus 
nogamico, efe, 1 

JUSTIFICAÇÃO: — À aftirmação” 
puertl de quo o divorcio a vinculo, 
6 logalização da prostituição não, 
precisa ser respondida. O divorcio, 
remedio não cria a separação mai, 
corrigo o mal oxistentos, | 


Estumos diante de uma situação 
do facto: desquite immoral, filho 
abandonados, mulheres sujeitas bol! 
prostituição, so lhes faltarem As, 
forças, numa socleduda ondo a viro) 
tude christã não medra com viço.l 
Homens quo formam lares fóra da 
protecção da let, Soclodado que re- 
cebe com sympathia esses naufra- 
gos que, em lugar do uma vida da; 
casa em casa, proferem o direito! 
sagrado que lhes negam em nossa 
patria, Os casamentos no, Uruguay, 
as annullações constantes, o caris- 
shmus, o divorcio a bala, com novo 
ensamento permittido pela fgrejn| 
e “polo listado, sob a Influencia del= 
ja, desde multos seculos atrar, quan= 
do até declaravam q Inexistencia do| 
erline da uxoricidio, no caso de adul-' 
terlo por parto da mulher, excepto! 
quando o culpado cra nobro ou des- 
ambargador, mostram n necessida- 
do absoluta do divorcio remedio, pe- 
lo qual so batem eminentes Jurls- 
tas que não são legulizudores du 
prostituição, | 

4 


56 0 pobra não tem direito a di 
vorelo no Brasil, ou o homem ho= 
nesto que nho mento nos magistra- 
dos o não lava em sangue, — hor | 
rivol o estupida declaração — sun) 
honra, honra quo não consiste em) 
gua fidolidado conjugal, mus na du 
esposa, segundo o consenso dos trl= 
bunaes populares, (V. doc. Nº 1. 

E' por todos os motivos convent+ 
ento qua esto assumpto flquo para 
a legisinção ordinaria, x 

— Onde convier: 

Arlgo — Qualquor cldadÃo pos) 
derá aprosontar no julz ordinario, 
denuncia documentada contra au-, 
torlândes o funecionnrios cuja res-: 
ponsabllidado não esteja. affecta a 
outros tribunaes, por fnobsorvancia 
da Je! ou nbuso do poder, 

Artigo — O Julz julgará das pro 
vas, Inielando o processo ex-offi= 
colo, so ns achar sufficlontes, ou de 
volverá n denuncia com sontençal 
declaratoria, em caso contrarlo. 

Artigo — Verificada n culpa, wu 
sentença, nypollavol para o tri=) 
bunnl superior, poderá ner de Suns, 
pensão, demissão ou inhabititação! 
por tempo indeterminado, sem pres! 
Juizo da acção criminal. H 

Artigo — Nenhuma acção contra! 
a União, o Estado ou Município po=! 
derá ser intentada, por Inobservan+ 
cin da lel ou nbuso de poder sem 
essa preliminar. ' 


08 EMPRESTIMOS EXTERNOS R 
OS ASSUMPTOS OBRIGATORIOS 
DAS MENSAGENS 


São do deputado carloca sr, ams 
pato Corrta, as seguintes emendas: 

— Rodija-so 0 art, 124 — Nenhuny 
emprestimo externo poderá mor con 
traido por qualquer Estado, ou quni= 
quer de seus munleipios, e pelo Dix 
tricto Federal, sem prévia gutori« 
zuçio dn Camara dos Estados, 

— Redijno-so o art, 125 — As com= 
potentes autoridades dos Estados a 
do Dlistricto Federal deverão comn- 
muntcar, no devido tempo, ao Minip-, 
tro da Fazenda, para registro para 
inclusão obrigatoria nas mensagens 
ennunes do presidento da Republic 
à Assembléa Nacional: 

1 — Os emprestimos, externo” q 
Internos que se flzcrem, com remes- 
sa de copln exacta o Intogral dos re= 
spectivos contractos; 

3 — A situação do cada empres- 
timo existente, quunto ao serviço do 
Juros e do amortização; 

d — As leis orçameontarias do ra- 
celta q despeza; , 

4 — Ay arrecadações q dospesas do 
cada exorcicio. 


O PODER LEGISLATIVO 


Ainda apresontou o sr, Sampalo 
Corrêa umi longa emenda no subs- 
ttutivo constitucional, propondo un 
kubstituição Integral do capítulo 1 
do titulo TE, do projecto referente ao 
Poder Legisintivo, O trabalho do 
constituinte carioca oceupa sete lau- 
das do papel dactylographadas, e u 
respectiva justificação outras tun= 
tas, Procura cello corrigir esta par- 
te, no distribuição da materia, quo 
considera arbitraria é anarchica; na 
redação, que é viciosa, redundante é 
ambígua, o em certos pontos do dou- 
trina, cm que divergo das disposi= 
ções respoctivas, 


CONTHA O NEGIONALISMO, O Div 
REITO DE ASYLO E A REPUO= 
NENTAÇÃO POLITICA 


A bancada plauhyense offoreceu 
estas ameandas: ; 

“Art. 147 — Todo o brasileiro 
nato, no pleno gozo dos seus dira!- 
tos politicos, pode occupar qualquer 
curko electivo ou funcclonal dentro 
da Federação, não podendo as con- 
stitulções estadunes fazer qualquer 
restricção nesso sentido," 

— “Será concedido o direito da 
asvlo a todos og estrangeiros per- 
seguidos em seu paiz por crime da 
opinião ou políticos, sendo negada a. 
extradicção aos Estados que a Tó- 
clamaram.” 

— “Supprima-so o  paragrapho 
unico do art, 37, & accrescentem-sa 
os dols paragraphos abaixo: No- 
nhum Estado terá mais de 37 e me= 
nos de 6, excotuando o Ácre, que 
terá 2. Em todo o cuso não será 
reduzido o numero dos representan= 
tes de cada Estado admittidos na 
Assembléa Constitulnte," | 


FIXANDO 08 ORÇAMENTOS MiI- 
LITARES ' 


O er. Alipiq Costallat offereceu 
a seguinte emenda: 

Onde convler: “Art. Os orçamen= 
tos dos ministerios militares não 
poderão, em tompo de paz, excoder, 
de 25 º|º da Receita calculada para 
enda exercicio financeiro.” 


Dis. Aldo Bemardes da Sia 


Gabriel Loureiro Bernardes 
Aliredo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Flóres 


ADVOGADOS 


ESCRIPTORIO: |. 
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ENCRENCAS DA BAGA 
VERMELHA 


Rubem BRAGA 


No Brasil geralmento sa 
briga por falta de dinheiro. 
E! a quebradeira 'que, de 

O parto à parte, anima os pen- 
samentos ruins e arma og 
braços irritados, 'ambem se 
briga muito quando des- 
appareco algum dinheiro, o 
que é commum. 

Louvemos, portanto, mno 
nosso patricio Deus e ao ba- 
liano J. Christo por essa 
disputa em torno do Insti- 
tuto Mineiro do Café, 

De tres em tres mil réis, og 
lavradores 'mineiros entrega- 
ram ao Instltuto alguma 
coisa que hojo orca por 80 
mil contos, De grão em grão, 
a galinha do Instituto foi 
enchendo o papo, que hoje 
está quasl & estourar de tan= 
to milho, 

Essas malditos 80 mil con- 
tos prejudicaram gravemen- 
te a vida do Instituto. Os las 
vradores, Ínquietos deante de 
tanto dinheiro, começaram à 
se desavir, Allegava-se que 
o Instituto, dirigido pelo go- 
verno, era um sumidouro de 
dinheiro, Estava iniciada a 
luta, O sr, Olegario Maciel, 
com sua malícia de velho 
mineirão, chamou os lavra- 
dores a Bello Horizonte 6 
lhes entregou os destinos do 
Instituto, limpando as mãos 
ás paredes do Palacio da Li- 
berdade, 

Assistl heroicamento a to- 
das ns sessões, e ouvi todas 
as discussões do Congresso 
de Bello Horizonte. Os prl- 
melros minutos de autono- 
mia já foram inquietos & fe- 
rozes. Eta de ver fazendel- 
ros do 'Trlangulo batendo 
barbas com lavradores da 
Zona da Matta, entre proteo- 
tos, reptos e allegações fus 
riosas. 

Mais tardo assisti, com 0 
mesmo heroismo, os debates 
do Congresso do Juiz de Fó- 
ra, em que algumas centenas 
do lavradores. so entretive- 
ram durante alguns dias, em 
berrar unanimemente contra 
o Instituto, contra o governo 
e contra este mundo em ges 
ral, 

Igualmente ILos debates do 
Congresso de Cambuquira, 
onde o Instituto procurou re- 
solver esse problema compli- 
cado: “o que fazer de tanto 
dinhelro”? j 

Depois desses Congressos, 
a luta veiu so desenvolvendo 
por meio do ofíicios e tele- 
grammas, e nos “a pedidos” 
dós jornaes, sem proveito, 
para ninguem, a não ser para 
os jornaes, 

O fnterventor Benedicto 
Valladares vem de Intervir 
nipponicamente na questão, 
cassando no Instituto a tor- 
mentosa autonomia que lhe 
outorgára, com um sorriso 
ruim, o presidento Maciel. 

O outro presidente Maciel, 
o sr, Jacques, presidente do 
Instituto, só o entregou de- 
ente de ameaça expressa de 
acção a ferro e a fogo, E o 
governo engullu o Instituto. 

Um de seus directores so- 

| rá, todavia, escolhido pelos 

lavradores que para (Ísso, 
como é natural, farão outro 

Congresto que, como é na- 

turalissimo, creará outras 

«| discordias. 

Ê Que destino terão os 80 

mil contos? Emquanto não 

1 | se resolver Isso, não se terá 
resolvido nada, A directoria 
agora deposta já decidira 
empatar a mator parte dessa 
estupenda bolada em um 

Banco, e fez, tambem, uma 

grande Companhia de Arma- 

zenagem. 

Embora eu seja, na im- 
prensa brasileira, seguras 
mente o unico jornalista que 
não é technico em café, per 
mitto-me hoje endereçar ao 
interventor Benedicto Valla- 
dares este pequeno conselho; 
abocanhe o dinheiro do Ins- 
tituto, incorpore-o & receita 
do Estado, 

A desgraça do Instituto 
reside toda nos 80 mil con- 
ttos, Ss o governo engulil-os, 
o Instituto viverá ou morrerá 
em' paz. Os lavradores grl- 
tarão e se resignarão, porque 
elles so resignam, sempre, & 
tudo. 

Applicar esse dinheiro € a 
coisa mais difficil do mun- 
do, Se fizerem um banco, es- 
tejam certos de que os lavra- 
dores se queixarão contra O 
banco; se organizarem coo- 
porativas, as cooperativas se- 
rão egcandalos; se formarem 
qualquer repartição, qual- 
quer sociedade, qualquer in- 
stitulção, a grita logo se Je- 
vantará, A lavoura insiste 
para que lhe seja devolvido o 
dinhelro que ella pagou; 
mas qualquer fórma de de- 
volução, directa ou indirecta, 
despertará, fatalmente, no- 
vos Congressos e novos pro- 
testos, 

Ah! têm os meus prezados 
ouvintes, nesto paiz misera- 
vel, nesta casa sem pão, o 
exemplo edificante de uma 
luta causada exactamente 
pelo excesso do dinheiro. 
Corte o bravo Interventor o 
mal pela raiz, carregando 
para o Thesouro esses cala- 
mitosos 80 mil contos; e so 
seguir esto conselho, não se 
esqueça do quem o deu... 

Tudo isso é mais uma en- 
crenca da baga vermelha. 
Está por escrever, neste 
palz, um grande livro sobre 
as “Encrencas da Baga Ver- 
melha”, cujo titulo poderá 
ser tambem “Encrencas Ge- 
raes do Brasil”, 


Instituto Brasileiro de Direito 
Publico 


vsse Instituto, proseguindo nas 
suas conferencias semanaes, realiza 
hoje, 27, mais uma sessão, 

Ôs nssumptos que serão abordados 
o discutidos são de interesso paral, 
motivo pelo qual se solicita o com- 
parecimento de todos os srs. mam- 
bros effcotivos, afim de não strem 
entravados os trabalhos do Institu- 
to, o quo redunda em prejulzo da 
colectividade, 

Esta sessão terá logar, como de 
costume, às 20 horas e 30 minutos, 
no Syllogeu, 
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NA CONFERENCIA QUE TEVE HONTEM COM O MINISTRO DA FAZENDA, O SR. JOSE 
AMERICO CONSEGUIU REDUZIR DE TRINTA MIL CONTOS O CORTE IMPOSTO 
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Para as obras da Baixada Fluminense será possivelmente feita uma operação de credito 
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Vista parcial do açude Choró, no Cenrá, uma das grandes obras quo o ministro José Americo cxceutolu durante qua gestão 


Tendo regressado hontem inespo- 
radamente, de São Lourenço, o mi- 
nistro José Americo procurou desde 
logo conhecer, em contacto com o 
titular da Fazendu o os clietes do 
sorviço da sun Secretaria de Estado, 
u extensão exacta dos cortes ulte- 
cluados nos serviços ligados à pas 
ta da Viação, 

A" tarde, o sr. José Americo Leve 
a gentileza de prestur u O JONNAL 
algumas informações do maior inc 
teresse publico através uma palts- 
tra cmi que os seus pontos de vista 
so accentuam com absoluta cla 
reza, 

O ministro José Americo alude, 
de início, à situação excepcional da 
sua Secretaria, que é de todas q uni- 
ea quo possuc renda, à ponto de 
fazer reverter aos cofres publicos a 
metade das vurbas destinadas ao seu 
serviço. 

E accrescenta: 

-— “Antigamente, as despesas cnm 
obras du Viação eram citectuadas 
por meio de creditos especines, fun- 
dos especiaes, emprestimys especiues, 
nystema que modifiquei intejraimen- 
Le, c dahi afizurar-se excessivo o 
orçamento «du Viação para este an- 
no, 

Devo assignalur, porém, que, em- 
bora favoravel à compressão de “tde- 
fiolts”, vomo medida altamente mo- 
ralizadora, os cortes softvidos polo 
orçamento da Viação representarinm 
séria ameaça aos serviços já inicia- 
dos, o w ninguem deveria, pois, suv- 
prehender, se mantidos, à paralysa- 
ção de obras importantes: portas 
obstruldos, estradus sem Lrilhos, pon- 
tes inacabadas, uma sério de prejui- 
zos moraes c materiacs do tudu na- 
tureza, 


No norte do paiz, por exemplo, a 
ponte ligando Therezima a São Iniz 
do Maranhão, na qual já forum Ih- 
vortidos nada menos de dois mil 
contos. de réis, ficar reduzida aí 
arcabouço, perdendo-se, destarte, Lo- 
do o material adquirido, 

Em Minas Geraes, o ramal de 
Santa Barbara, e, em São Paulo, q 
variante de Poá, como a linha de 
Araçatuba a Jequiá, na Noroeste, 
tambem estariam destinadas a aguar- 
dar melhores dias, 

E convem não esquecer que cosas 
e outras: obras, uma vez concluídas, 


Noticias da Parahyba 








nuginentario necessariamento os Ye- 
cursos financeiros do Estudo, 


O ministro Josê Americo refere, 
a seguir, à situação especial das es- 
tradas de ferro, outrora deficitarias, 
transformadas, porém, sob os impul- 
sos da ndminislração actual, em «s- 
guras fontes do veceita; allude ain- 
da ás obras contra as seccas, que 
cecaparam a compressão,  liveando 
da miserin e da morte dois milhões 
de retirantes, e assignula, com tris- 
toza, a contingencia em que se eu- 
contra de dispensar numerosos servi- 
dores do Estado, porquanto, paraly- 
andos ns serviços, esses funceinna- 
rlos nada Lerão a fazer pas suas re- 
partições. 

Depois, accentua: 

— “As reformas e melhoramentos 
radiotelegraphicos; a iustallnção de 
estações poderosas, destinadas q li- 
gar as zonas em que se divide o palz; 
a construcção de predios adequados 
q hygienicos, om substituição de 
carcomidos pardieiros em que se alo- 
javam as agencias do Interior; as 


“nbras urgentes executadas nas sédes 


dos Telegraghos e Correios desta 
Capital, tudo isso foi mobilizado com 
recursos proprios: de um lado, vom 
parte da somma de vinte e seis mil 
contos, arrecadada às compaulias 
estrangeiras de cabos submarinos, é, 
depois, com o producto de uma sub- 
taxa postal, o sello Santos Dumont”. 


Nessa ullura, sollcilâmos do mi- 
listro José Americo uma informação 
sobre a projectada ligação nérea das 
capitacs. E s. excia, volveu, com 
gentileza: 

— “Effectivamente, havia duas li- 
nhas de grande alcance pura o des- 
envolvimento de cnorme arca do ter- 
ritorio nacional: as-de S. Paulo a 
Matto Grosso c de Belém a Manãos, 
Os cortes altingiram essas duas im- 
portantes linhas, que, por serem dis- 
pendiosas, não mais terão mantidas 
as suas subvenções. No emtanto, te- 
nho esperança de vel-as restabeleci- 
das. Vou para tanto procurar obter 
que a aviação militar o a naval se 
interessem pelo assumpto, Jevando 
para aqueles Jonginquos pontos do 
pesto nacional os seus appare- 

os”, 








O caso da prisão do director do “Brasil-Novo” — Pelo 

desenvolvimento da sericicultura — A liquidação do con- 

tracto para a consirucção do caes do porto de Cabedello 
e a proxima inauguração das respectivas obras: 





JOÃO PESSOA, março (Do corros- 
pondente d'O JORNAL) — À propu- 
sito de telegrammas daqui enviados 
pela Agencia Brasileira, noticiando a 
prisão do director, do vespertino 
“Brasil-Novo”, sr, Tancredo de Car- 
valho, foi fornecida à imprensa, pela 
Directoria de Segurança Publica, 
umu nota esclarecendo o caso e sa- 
bre ello restabelecendo a verdade. 
Pela nota publicada, evidencia-se. que 
o referido jornalista não fôra preso 
absolutamente, mas apenas convida- 
do u comparecer à polícia, afim de 
prestar esclarecimentos, em inguerl- 
to que baixara à respectiva Deleza- 
cin para ter cumprimento certa ei- 
ligencia, ordenada por um dos juizes 
de Instrucção Criminal, a requeri- 
eo do orgão do Ministerio Pu- 

co, 


PELO DESENVOLVIMENTO DA 
SERICICULTURA 


JOÃO PESSOA, março (Do curres- 
pondente d'O JORNAL) — Ha al- 
guns dias desembarcadas do vapor 
“Neptunia”, no porto do Recife ce 
procedentes da alia, jt se encon- 
tram em nosso Estado tres Iimpor- 
tantes machinas para fiação de seda, 
adquiridas pelo governo do Estado 
para o apparelhamento do producto 
sericicola parahybano, destinado à 
exportação. 

Servirão essas machinas ao TInsli- 
tuto Serico da Paralyyba, funccior 
nando nesta Capital, sob a direcção 
competente c operosa do dr, José 
Calzavara, e à Cooperativa Serica qo- 
centemento fundada no municipio de 
Serraria, onde a cultura do bicho da 
séda, tal qual em outros limilrophes, 
como Areia, vem logrando um inve- 
javel. desenvolvimento. Prepara-se 
assim Parahyba, de pouco'em pouco, 
para entrar com o seu producto, em 
lisonjciras condições, nos mercados 
nacionaes consumidores do precivso 
artigo. Essa Iniclativa, que teve seu 
começo no governo do saudoso in- 
terventor Antenor Navarro, tem me- 
recido da administração Gratuliana 
de Brito um mais necentuado Inte- 
resse, como se verifica pelo desen- 
volvimento dado ao movimento serl- 
co no Estado, através do respectivo 
Instituto nesta cidade, cujas instal- 
Jações têm sido largamente amplia- 
das, acrescentando-se-lho ainda o 
edificio da Escola de Sericicultura, 
cujas aulas serão abertas em abril 
proximo; e através do incentivo e 
apoio em torno da fundação da Co- 


complementares 





nequisição de machinas para o be- 
neficiamento do fio de seda da Pa- 
rabyba. 


A LIQUIDAÇÃO DO CONTRACTO 

PARA A CONSTRUCÇÃO DO CÃES 

DO PORTO DE CABEDELLO E A 

PROXIMA INAUGURAÇÃO DAS RES- 

PECTIVAS OBRAS COMPLEMEN- 
TARES 


JOÃO PESSOA. março (Do corres- 
pondente d'O JORNAL) — Causou a 
mais lisonjeira impressão o tele- 
gramma do interventor. Gratuliano 
de Brito ao secretario do Interior, 
respondendo pelo expediente da In- 
terventoria Federal, dr. Argemiro de 
Figuciredo, noticiando o acto da es- 
criptura .de quitação do contracto da 
cornstrucção do caes do porto de Ca- 
bedello, assignada no Rio de Janeiro 
entro a Companhia Geral de Obras 
e Construcções, Sociedade Anonyma 
Geobra e o Estado da Parahyba. 

Exonera-se assim o Estado, de ma- 
neira definitiva. de um dos mais vul- 
tosos, compromissos, jamais assumi- 
do, c que tevo por fimra realização 
de uma obra grandiosa e de evidente 
utilidade para a expansão econômica 
da Parahyba. 


Era esse emprehendimento um dos 
mais fortes anhelos do povo parahy- 
bano, e pela sua execução tanto se 
interessara o presidente João Pes- 
són, só não o objectivando em vir= 
tude da hostilidade que lhe moveu o 
governo da Republica desde o mo- 
mento em que aquelle saudoso esta- 
dista se manifestou contrario à can- 
didatura governamental: para a suu- 
cessão de 1990. 

Emquanto vemos, por um lado, sa- 
tisfeita e integralmente paga uma 
importante obrigação do Estado, as- 
sistimos, por outro, à intensificação 
dos serviços das obras complemen- 
lares do mesmo ancoradouro, entre- 
gues pelo governo da Parahyba ao 
zelo e à competencia technica espe- 
cializada do dr. Alvim Schimmel- 
pfeng, um dos mais reputados pro- 
fissionaes do Departamento de Por- 
tos e Navegação, do Brasil. 

Espera-se, pelo adeantamento das 
obras e pelos calculos do plana da 
respectiva execução, que o Porto de 
Cabedello estará completamente ap- 
parelhado para o commercia e nave- 
Eação, com as suas Installações to- 
das promptas, até o proximo mez 
de julho. quando serão innuguradas 
as suas obras complementares. » en- 


Noperativa Serica de Serrariu, e dal treguc o Porto no serviso publico, 


clus, 
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AS OBRAS INICIADAS TERÃO 
PROSESUIMENTO 


O sr. José Americo, como achna 
affivmamos, Livera uma Jonga confe- 
rencia cont o titular da Fazendo, du- 
rante a qual demonstrara a nocessl- 
dade de se reduziren us cortes jm- 
pustos no Ministerio da Viação. Des- 
vimos. por isso, a conversit para us 
resultados dessa conferencia, 

O sr, dosé Americo Infovmou-nos: 

— O sr, Uswaldo Aranla, como 
não podia deixar de sucveder, veri- 
ficou quão damnosa seria para o 
paiz a providencia, que teria de ser 
adoptadas, se persislissem os cortes 
da paralyzação de todas as obras Ja 
iniciadas no paiz ec a cargo do Mi- 
nísterio da Viação. Assim é que ne- 
cedey en reduzir de 106 mil contos 
para 86 anil o corte que [óra Impos- 
lo para o orçamento do Ministerio 
da Viação. As obras já atacadas « 
em vias de conclusão não serão, des- 
sa forma, paralvzadas, tendo prose- 
guimento normal, Obras novas, po- 
rém, não serão atacadas, de necordo 
com o que ficou estabelecido. 


A BAIXADA FLUMINENSE 
Continuando a palestra, o sr. 


CLUB DOS ADVOGADOS 


UMA HOMENAGEM DA ACTUAL DI- 
RECTORIA AND SEU EX-PRESIDEN- 
TE DR. OLIVEIRA COUTINHO 


Os membros da actunl directoria” e 
dos Conselhos 'Technicos do Club dor 
Advogados, offerecoramn hontem, no dr, 
Adolpho Vietorio do Oliveira Conll- 
nho, presidente cujo mandato findon 
em $1 de dezembro ultimo, sm almo- 
“em, que se realizou em o magniflco sa- 
lão de banquetes do novo Hotel Vis- 
tumar, é run Candido Mendes (Cur- 
vello Santa Thereza). 

A reunião, quo correu em melo n 
mails. completa alegria, fol presidida 
pelo dr, Justo dn Moraes, 

A! champagne, nsou da palavra o 
dr. Targino Ribeiro, que em carinho- 
en: improviso saudou o qntigo prest- 
dento do Club dos Advogados. 

Respondendo pura agradecer a ho- 
menagem recebida, o dr. Oliveira 
Coutinho proferiu um seguintes palii- 
vras: , 

“Presadissimos colegas.  Doveria 
proferir o silencio ús Jimeiras paln- 
vras, que aesonjo de sentimentos em 
coração penhorado faz estuar e vom 
poupando assim o sacrificio do onvir- 
des um tasco discursito. 

Não é lendarlo que os matnos reis 
flo espuça neulino, voando tão e tão 
alto, descem para seguir como vie tol- 
ros as rotas das núys, esses principous 
das nuvens, como um vato denomls 
nou os albatrozes, com seu talho ma- 
Jestogo, udmiravel envergadura das 
azes, Ora niveas como a proprin cer- 
ração dos mnrey, ora de plumagem 
branca a negra, não disputam de ou- 
tras pequeninas e fracas especies O 
eo das presas, lhes concedendo lo- 
val-as. á 

Ea o autor de: “Les fleurs da mal” 
a eseos passaros gleantescos equipas 
rou os pootas, mo doixareis tambem 
suo nº vossa presença neste grupo faça 
cogiger uma larga benevolencia, por 
tua as maravilhas encastelindos num 
throno de cordinlidades aqui dertes a 
formiur alentadora e superior homana- 
gem ao mais | modesto dos colicgas, 
provocando instantes deliciosos de vor. 
Has companhias, sem esquecer desde 
logo a figura do presidente do Cluh 
tos Advogados, em: tZo foliz e vantgs 
doca hora me substituindo na «ira 
eção de nossa jk gloriosa o intamerato 
gremio, tendo para mim, a par do ta- 
manhos titulos preciozos, a nobro ut- 
Htudo pelos destinos da terra hantol 
rante, monde se atam seus laços de 
eangua n excelea progenie nem, de 
vranigo, «soh a qualidado tambem do 
prestdento do Centro Paulista, éra 
possivel desviar o ensejo desta manl- 
fortação mo estimado patricio, sem 
olvidar mais o dilecto vice-presiden- 
te, de quem co não sabe o'que mais 
aruilatar, ou os primores da bondade 
ou ns pularças do talento e carncter, 
nem por fim outros queridos membros 
do esen] forence. com antigos coope- 
radores na crnzada honrosa de reger 
o Ciyb dos Advogados, 

Tolorarets esnecial agradecimento 
so nosso Froneiaco do Salles Malhol- 
vos, que se tem necerda é pelos exces+ 
sos dns dedlenções, Isso poíque foi o 
ulvigaretro jnterpreto da invitação 
pura esta solemnidade. 

at que aludl ao fecundo pocin 
francez, corre à memork, que, Ha bla- 
sraphando a vida, outro vulto da lit- 
teratura. explica que aquelle, da seu 
naa colhera o dom inestimnvel de sa- 


her sustentar os extremos da bonda | 
do, Oh, eim, admittireis a compara” 


ção de firmar que sols pelos éjos de 
genuína fidalguia os irmãos da mes- 
ma estirpe, 


Desgostando as cruclações do ant 
mo, » que má fortuna mo quiz ferir 
pelo guante do imbecilizmo, hei en- 
contrado sempre o amparo do vosse 
conforto o solidariedade, nem careue- 
rel do mais almejar, 

Porque dn gracil hasto o vendaval 
desprendo a florinha de inebriantes 
nromas: ou mimosas córes, antes de 
lho aquecerem os tepidos ratos do £ol, 
em seus arrebnos ou lumpejlos auri- 
purpureos do rosiclér, que culpas o 
magoas lançar do myrifico astro? 

E, se, de contrario, alguem colhe oz 
civicantes calores da bondade, como 
exprimir eeus jubllos senão  excla- 
mando: 

Obrigado, muito obrigado”, 

Por ultimo, o dr, Gabriel Bernar 
des enudou o dr, Olto Surerur, pro- 
prletario do Hotel Vistamar, felicitan- 
do-o pela explendida Instullação du 
sur casa e agradecendo-lho a sérir 
Ininterrupta do gentilezas que elle tem 
tido para com ns seus colegas e cont 
o Club dos Advágados que o quit 
entro us sous mais dedicados consu 


José Americo referiu-se ás obras da 
baixada fluminense e outrus de 
grondo vulto já em inicio, E então 
informa que, depois de conveniente- 
mente estudado qu assumpto, essas 
obras terão proscguimento, possivel- 
mente com o producto de operações 
de creditos a serem levadas a effeilo, 


CORREIOS E TELEGRAPHOS 


Voltando 4“ tralar dos Correios e 
Telegraphos, o Utular da Vinção se 
reporta no plnno cuja exceução fóra 
iniciado com a fusão dúmuelles Im- 
portantes departumentos da admi- 
nistracão publica, Deseinva s. oxcia. 
detur os Telegínphos de apparelha- 
mentos de vudio-lelegraphia e radio- 
telephonia completos, melhorando 
dessa forma os nossos melgs de 
communicações e tornando-os menos 
dispendiosos e com capacidade de 
produzir maiores rendas. Com as re- 
dueções impostas, esse plano terá do 
aguardar melhores dias, com o que 
sofrerá o publico e igualmente fl- 
cará prejulicado o Telegrapho, cujas 
rendas não altingirão a cifra que 
delle se póde esperar, 


TRIBUNAL SUPERIOR Dk 
JUSTIÇA BLBITORAL 


CONTRA A TRANSFORMAÇÃO DA 
ASSEMBLE'A CONSTITUINTE EM 
ORDINARIA 


Uma peticão subnerinta por variou 
eleitores do Districto | 

Yoi protocolada no Vribunal Su- 
pertor do Juuliça Dleitoral, uma pe- 
tição ussiguuda por apreçinvel mtu- 
mero do eleitores desta capital pro- 
testando contra u transformação da 
ássemblia Nacloual Constituinte 
cm Camara Legislativa ordinaria, 

Ne petição se articula com os vdls- 
positivos do decreto de convocação 
da Assembléa Constitulnto, em que 
“o acham expressas as suas aftrl- 
buições, isto é trutar “exclusiva- 
mente” Go essumptos relativos À 
olaborução da Constituição Federal; 
à mpprovação dos uctos do Governo 
Provisorlo e á elcição do presien- 
te du Republica. 

Para justificar o seu protesto os 
elgnaturos da petição invocam o 
direito quo lhes assisto do escolhor 
polo voto secreto, directo e da 
represcuição proporelonal os sous 
lagitimos representantos pura o 
Parlamento. 

Allegam os peticionarios que nas 
eleições do U de maio era de 80.000 
o numero de eleitores, emquanto o 
numero de slistandos atlinge, bojo, 
tt 120,000, & dentro de tres mozes 
esse nuniero deverá nlcancar a ... 
140,000, ficando, assim, privada «4 
metade do eleitorado de maniftes- 
tur-so nm escolha de' seus repre- 
sentuntes uo Congresso Legislativo 
ordinario, 


Adncam, a seguir, us prorogações 
de sessões no regimen anterior à 
revolução de outubro, em que os 
deputados, contrariando os Inferea- 
ses naclonnes, visavam w percepção 
de subsidios duvarito olto mezes, au 
invés de quatro, É 

Invocando os dispositivos do Co- 
digo Eleitoral, que mandou dar 
“habeas-corpus” nio apenas quen- 
lo o Indivíduo soffrer ou se achar 
na imminencia de soffrer coacção 
na sua liberdado de locomoção — 
mas tambem sempre que estiver ou 
“e sentir umoincado dy turbação, de 
vlolução nos seus direitos, em ma- 
terla eleitoral: argumentando aln- 
da com o principio Instituldo da 
representação proporclonal, que se 
manifesta utravés dos , quocientes 
eleitoral e partidario, terminam os 
signatarlos da petição solicitando o 
remedio do “habeas-corpus” ou ou- 
tro qualquer remedio Juridico, ap» 
plicuvel & especie, uzsegurando-se 
o direito do oleitorado de escolher 
os sous delegados à Assembléa Le- 
glsiativa ordinaria. 

Na sessão de hoje a materia será 
relatada pelo sr. Pedro Thimoteo, 
deverá sor submelildo u daspacho e 
marcado din para o seu julgamento, 

Farhão n sua defeea oral os era. 
Adolnho Bergamini, Mozart Lugo e 
Pedro Tlmotheo., 


O se, Astolpho Rezende deixou 
à Caixa Economica 


O SR. JUSTO DE MORAES ASSU- 

MIL AS FUNCÇÕES DE PREST- 

DENTE DO CONSELHO ADMI- 
NISTRATIVO 


Sob à allegação de se sentir fall- 
gado e preciser de repouso fóra des- 
lu Capital, solicitou, hontem, exoge- 
ração do cargo do presidento do 
Conselho Administrativo da Caixa 
Economica, o dr, Astolpho de Re- 
gende que, por esse motivo, trans- 
imlttiu À presidencia do mesmo Comn- 








selho ão dr. Justo de Moraes, como - 


director mais antigo. 


“Um telephone na secção de 
inlormações da estação 
Pedro J 


O director da Central do Brastl, 
tim do melhor attender 1 publico, 
mandou collocar na seccito do Infor- 
magões da estação de D. Pedro H 
um Lelephone da Light, votivado ha 
vempos na administração missa, 

O aumcro do telephono É 4-006%. 
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prensa suissa 





| Controlando a im- 
| 


SENÃO SUSPENSOS OS 
JORNAES QUE CONCOR- 
REM PARA PREJUDICAR 
AS RELAÇÕES COM OS 

PAIZES VIZINHOS 


BERNA, 26 (I1.) — O 
conselho federal resolveu 


adoptar severas medidas ap- 
plicaveis nos orgãos da im- 
prensa cujos artigos sejam 
susceptívels de prejudicar as 
boas relações do paiz com 
as nações vizinhas. 

Os jornacs em caso de 
transgressão das normas de 
boa amizade com os paizes 
estrangeiros serão primelra- 
mente advertidos e em caso 
de reincidencia poderão ser 
Euspensos por certo tempo. 

O conselho autorizou 
iguzlmento o ministerio pu- 
blico a ordenar a apprehen- 
são de todos os impressos do 
semelhante natureza recebi- 
do do estrageiros. 





À agencia da Caixa Economica 
do Meyer 


INAUGURARAM-SE, HONTEM, 
SUAS NOVAS INSTALLAÇÕES 


Conforme annunciaramos na not- 
Sa ultima edição, inauguraram-sa 
hontem, as novas Instellações di 
agencia da Caixn Economica, uno 
Meyer, 

Ao acto, quo tevo caracter uulos 
mne, compareceram o presidento am 
exercicio da Caixa Economica sr. As- 
tolpho de Rezende; sr. Jesulno Fer» 
relra, gerento du Caixa; sr. Marcol- 
lo Rezende, secroturio do presidento; 
er. Antonio Carlos Barreto, sub-go- 
rente, o representantes da Imprensa, 

Denols de percorrerem todus as de- 
bendescias do edificio e examinar as 
novas instaliações, o er. Astolpho 
de Rezende deu por Inaugurada à 
nova séde, 

Em nome dos funccionarios dessa 
nova ugencia falou, agradecendo o 
hensficio que o presidente da Calxa 
prestou ao publico e 4os seus com- 
panheiros, o sr, Adjalma Ferreira, 

O sr, Astolpho de Rezende, em 
poucas mas Incisivas palavras, agra- 
deceu e oração do funccionario, 

A nova séde. Inaugurada fica &l- 
tuada na Avenida Amaro Cavalcant 
n. 5, andar terreo. 

São funccionarios da referida 
agencia, os seguintes senhores: 
Haroldo Magalhães Castro, agente; 
Pheodoro de Camargo, thesoureiro; 
Adjnlma Ferreira, conferente; Ma- 
rletta Pinto, flel do thesoureiro; An- 
tenor Guimaries, offtelal, Interina- 
mento como chefe; Claudionor Costi, 
te oscripturario, o 

A todos os convidados à pessoas 
presentes, fo! servida, uma taça de 
champaguo e doces finos, 


Estudos historicos 


ja sóéde da Colligação Nacional 
Pró Estado Lelgo, é rua da Concel- 
cão n. 13, sobrado, o professor Ed- 
gnrd Sussekind de Mendonça, con- 
vídado pela CNPOL, realizará uina 
conferencia sobre José de Anchieta. 

A sessão terá inicio às 21 horas, 
não havendo convites especlaes. 


Socioiade de Geographia do 
Rio de Janeiro 


Amanhã, quarta-feira, 28 do cor- 
rente, às 16 horas, será realizada 
uma assembléa geral extraordinaria 
(ir convocação), da Sociedada de 
Geographia do Rlo de Janeiro, em 
«ua séde, à Avenida Marechal Flo- 


vlano n. 212, 


Ratilicação do . tratado com- 
mercial turco-japonez 


TOKIO, 26 (FHavas) — O governo 
do Japão ratificou hoje o tratado 
de commercio e navegação  turco- 
japonez, essignado en Anlara a 
11 de outubro de 1990, 


Constituição definitiva da Ca- 
mara de Commercio, Industria 
e Navegação Hispano- 
Brasileira 


MADRID, 25 (Havas) — Ticou de- 
finitivamente constituida » Cama- 
ra de Commerclo, Industria e Nave- 
gação Hispano-Brasileira, 

Foram eleitos presidente do con- 
gselho de administração o er. Anto- 
nto Cortes, advogado;  vlce-presl- 
dente o sr. Ibanez, deputado; se- 
cretario geral o sr. Julio Cola, pu- 
bllcista. 
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A Agua de Colonia, o Pô de 
Arroz e os demais productos de 
“toilette” 
de CHIMÉNE representam para 
senhoras e cavalheiros uma pro- 
va de elegancia, finura e apurado 
gosto; essas pessoas se distine 
guem logo das demais aonde 
quer que ellas compareçam. 


O we PS do Arms coloa, 
MACS, Rupia, fomifica 4 cais, 


Junta aula DO Coro de dava 









ue trazem o timbre 





Foi preso George Haimaux que conservava : 


os talões de cheques do famoso “scroc” — 
A Inglaterra não permitte a apprehensão 
= fas joias de Stavisky —= === = 


PAHIS, 25 (H.) — O corpo de Sta- 
visky, exhumado do cemiterio de 
Chamonix, chegou esta manhã à es- 
tação de Lyão e foi immediatamente 
transportado ao instituto medico Jo- 
gal, oude sera autopsindo novamente 

la commissão medica nomeada pe- 
o Ministerio da Justiça e da qual 
fazem parto os drs. Paul Baltazard 
e Picdeliévro. 


ESTA! DETIDO O RECEPTADOR 
DOS TALÕES DE CHEQUES DE 
STAVISKY 


PARIS, 26 (H.) — Constituiu-se 
hontem prisioneiro perante a Segu- 
raunça Goral o individuo Georges 
Hainnauz, conhecido pela alcunha de 
“Jo La Terreur”, que guardára os 
tulões de cheques de Stavisky antes 
da entrega destes uo inspector Bony 
e contra quem fôra buixado ante- 
hontem mandado de prisão. Hain- 
naux estava foragido. 

Nesta capital causou surpresa o 
facto dc Georges Hainnaux não ter 
sido preso -ante-hontem mesmo quan- 
do se apresentou ao commissariado 
de Boulogne (Seinc), visto como o 

| mandado de prisão fôra assignado 

pelo juiz Ordonneau na tardo do- 
quelle dia, O facto explica-se, po- 
rém, facilmente, O mandado foi 
transmittido à Prefeitura, que deu 
logo aviso à Segurança Geral, sendo 
os signues de Hainnaux enviados ás 
brigadas moveis e aos postos das 
fronteiras. Quando, porém, Halnnaux 
se apresentou ao comimissariado de 
Boulogne, este ignorava o mandado e 
só pôde tomar nota do endereço das 
duas residencias do Hainnaux. Pela 
manhã preveniu a Prefeitura, mas 
no mesmo momento Hainnaux se 
constitula prisioneiro, 

A POLICIA INGLEZA NÃO APPREs 
HENDERA" AS JOIAS 
(PARIS, 25 (H.) — Os serviços da 
Segurança Publica informam que as 
leis inglezas não permittom a ap- 
prehensão de joias obtidas crimino- 
samente em França por francezes. 
A acção da policia ingleza deverá, 
portanto, limitar-se á Identificação 

das jolas. 
Aº PROCURA DE UMA COMPARSA 

DO AUDACIOSO ESTELLIONA- 


TARIO 
LONDRES, 23 (H.) — Noticla-se 
que a polícia londrina, de accordo 


O trem 4-8 para Therezopolis 
circulará quinta-feira 


O trem SZ.5 para Therezopolis 
clreulará quinta-feira, 29 do corren- 
te, e não sabbado, como fora esta- 
belecido, : 
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com as autoridades francezas. Iniclou 
diligencias para encontrar uma arm 
tista, ex-amante do Hayolle, compar- 
sa de Stavisky, a rual, segundo se 
afficma, empenhara jolus de grande 
valor entregues pelo famoso estello- 
natario no monto do soccorro de 
Sulton. 


Os jornaes acerescentam que a ar» 
tista visada poderia muíto bem ser 
a mesma que acompanhava Roma- 
gnino, principal Jogar-tenente do 
Stovisky, por oceasjão da sun ultima 
viagem a Londres. 

Os viajantes levavam, então, na 
bagagem uma mala cujas dimensões 
extraordinarias chamaram a atlenção 
geral. 


ENTREVISTA COM UM PERITO 
EM JOIAS 


LONDRES, 25 (H.) — O perito 
em Jjolas Seror, recentemente chega- 
do a esta capital, já teve a sua pri- 
melra entrevista com o commissario 
Peudepicee, quo está à frente do in= 
querito sobre os depositos de jolas 


effectuados por Stnavisky no monte 


do soccorro do Sutton, 


No cinema ouoa igreja, 


a tosse 0 tortura... 


OQ mais 
poderoso remedio 
contra as (ossesem geral. 


LAB.RAUL LEITE - RIO 


refresca e agrada 


No verão, um banho frio representa para o corpo 
'um prazer indescriptivel; lavando-se a boca com ODOL 
liquido sente-se um prazer ainda maior.. 

- ODOL pelas suas propriedades antisepticas impede 
'p desenvolvimento dos germens e protege a boca e os 


dentes contra as 


infecções. 
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O JORNAL 


Directores; Assis Chatenubriand. 
Gnbricl L, Bernurdes e Duro do Al- 
meida Mngulhões, Gerento; Marto 
H. Silva, 


vireeção: cum Rodrigo Silva, 13 — 
Mol. 4 2-8840, — Reuneção; cum  Ro- 
drigo Sllvn, 12, 'Fel.s 2=1700 e 2-13)0. 
— “Administração: ruu da Quitanda. 
qu, 2 andnco Pela S=tdsiho de Jum 
partumento de Publicidade; ruu Ro- 
drigu Silva, V=A, Tél. Z-STUD, 


Dad 


SUCCURSALS D'O JORNAL” 

Em São Puutos llun Libero Mada- 
16, 4, Tel. 2-3108. Dir, Com. luis 
dn Silva Oliveira, Em Belo Hork- 
monto — Av. Affonso Penn, Gá7=1,% 
el. 1400 — Director: Weancincu 
Martius Filho. 
eme 


ASSIGNATURAS 








INTERIOR 
Anno ... G5$U0U “Urimentro 158000 
Semestro JOGUUU Mez,ceree 9000 
- UXTERIOR 
Nos Paizes du Convenção Postal 
Bul-Americana 


Anno,... 1408000 Sementro T5SUOU 
As nasiguaturas começam e termi- 
nom em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Numero do dia «esesseseeeo, sa00 


Bómento a correspondencia, privada 
devo trater endereço nominal 


—— 


AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, o compavecinento 
do sr. Eurico Costa, vinjante desta 
tolha no Estado do Minas, 








ATTITUDES LASTIMAVEIS 


Pelo sentido eminentemente nacio- 
nal da missão que lhe cabe desem- 
penhar, a Assembléa  Conslituinte 
está no dever de apresentar um 
exemplo continundo de serenidade 
politica e cortesia parlamentar. 

4 importancia c a delicadeza dos 
problemas institucionaes que estão 
sendo cauminados c resolvidos ne 
momento não permittem transigen 
cias no que diz respeito á dignida- 
de e/ao impersonalismo dos debates. 

Por isso mesmo é que a opinião 
pública tem recebido com justa cs 
tranheza a attitudo de alguns consti. 
tuintes, desprimorando com os os 
cessos da paixão partidaria e a ins 
tolerancia dos seus pontos de vista 
o indice de superior entendimêntv 
que a Assembléia felizmento procura 
sustentar. 

Ainda recentemente, um exemplo 
dessa ordem velu surprehender os 
proprios parlamentares, suscitando 
geraes desapprovações. O facto alú- 
da so reveste de aspectos mais cri- 
tcaveis, tendo-se em consideração 
ue não foi em torno de um assum- 
pto doutrinorio que se manifestou 
tão extremada actuação. Não se com- 
prehende que, na apreciução do ques- 
tões que não são de sentido geral, & 
oratoria 'intempestiva amieaco com- 
prometter a calma c a cordialidade 
das discussões, que precisam ser 
mantidas na plana arojado das con- 
troversias sobre assumptos de valor 
politico e Jurídico, 

E' licito salicntar, porém, quo as 

correntes do maior expressão não 
só têm se mantido afastadas dessas! 
tentativas de agitação, como tambem 
tratam de exprimir nitidamente a sua 
reprovação em face dessas episodi- 
cas explosões de intransigencia o mão 
humor. Ainda ha pouco, a bancada 
inineira patenteou o seu desconten- 
tamento deante de tncs incidentes, 
vetirando-se do recinto no momento 
em que a serenidado dos debates êra 
abusivamente ferida, 
E” justo esperar que o espirito de 
concordia veliça facilmente asses raã- 
gos Jamentaveis de descortezia. Se- 
via realmente contristador que se 
quebrasse uma norma de respeito 
muluo e de educação politica que se 
torna indispensavel qara que a Às- 
 sembléa Constituinte termino com 
CP exito a sua obra relevante, 


edi 


EM DEFESA DO FUNDO 
DE COMMERCIO 


No sentido de acautelar Tegitimos 
interesses de classe, o deputado Mil- 
ton de Carvalho acaba do apresentar 
uma bem justifitada emenda ao pro- 
- jecto conslitucional, que visa garau- 
tir o direito ds preféroncia dos locu- 
tarios para a renovação dos arrenda- 
mentos de Iminoveis qreupados por 
estabelecimentos comnerciaes ou in- 
dustriaes. 

Essa opportuna iniciativa, que 
terá o merito de pôr cobro ao te- 
gimen extorsivo das “luvas”, póde 
ser considerada desde já como victo- 
rlosa, pois, so ser enviada à Mesa 
da Assemblia, n emenda contava 
com a assiguatura de 130 qarla- 
méntares. 

Não se poderia desconhecer a pro- 
“cedencia dessa reivindicação que vem 
atinal por a salvo das exigencias des- 
cabidas de proprietarios ganançiosos 
o “fundo de commercio”, esse con- 
junto de elementos matcriaes e de 
credito, que constitue um valor po- 
sitivo que o Estado deve defender. 

Esse vem sendo, aliás, o criterio 
predominante nas legislações moder- 
vas, que reconhecem o conteudo ju- 
rídico dessa preferencia do locata- 
rio aq imovel que elle valorizou 
vcominercialmente, creando uma fre- 
guezin propria graças no seu hones- 
to esforço em conquistar sympathias 
do publico. servindo bem aos acus 
compradores 

A qusencia de um anteparo contra 
o capricho dos senhorios vinha ero- 
ando para o commercio das nossis 
principacs cidades uma situação ver- 
dadelramente vexaloria. Após longo 
trabalho para fazer o seu credito o 
uupôr-se à confiança da população, 
u negociante éra afinal sacrificado 
na sua propria victoria, pois a valo- 
vização que oblivesse para o local da 
sus justallação vinha suscitar a cubi- 
qa do propriclario. Aproveitando-se 
dos resultados do esforço do loca- 
tario, esperava pelo termo do arrens 
damento para transferir o ponto u 
uutro pretendente, procurando lucros 
exorbitantes À custa do prestigio que 
o commerciaute soube emprestar à 
casa. . 

Para permanecer no mesmo posto, 
o inquilino se via na contingencin de 
aceitar as condições -explorndoras 
que o senhorio impunha e, se tão 
podia satisfazel-as, era obrigado a 
mudar-se, assistindo assim no fra- 
casso de todo o seu prolongado lu- 
bor. À 

Por certo, nem todos os senhorios 
assim procediam, Entretanto, a am- 
plitude que assumiu o systenia das 
“luvas” ha muito. que exigia uma 
solução radical para o assumpto, O 
exito da iniciativa que agora fot em- 
prehendida corresponde, assim, au 











successo de uma causa justa e que 
vinha sendo pleiteada com energia 
pelo nosso commercio e a nossa in- 
dustria, 


O VERDADEIRO VALOR 
- DE UMA INDUSTRIA 


Hu mais de quarenta annos que à 
nossa legisinção aduaneira estahe- 
teceu us tnrifas de importação, aln- 
da vigentes, de 10 réls para o kilo 
do trigo em grão e de 25 réis para 
a fariuha de procedencia estrangel- 
ra, permiltíndo assim a eréação de 
uma nova industria no paiz. 

Foi graças ao estimulo desse pro- 
tecslonismo razonvel que se desen- 
volveu o apparelhamento moageira 
no Brasil, que hoje se tornou um 
elemento apreciavel da nossa ecos 
pomia e uma natural garantia para 
a lavoura do trigo dentro das nossas 
fronteiras. 

Dessa política tnrifaria resultaram 
vantagens que seria hoje impossivel 
desconhecer. Em priinciro logar, as 
nossas populações tem assegurado n 
fornecimento de um pão de primel- 
ca qualidade, cujas condições hyg:e- 
nicas pódem ser mais directamente 
controlladas pelas autoridades, uma 
vez que Jhes & fncil fiscalizar a fari- 
nha aqui produzida, 

Além disso, os 33 grandes moinhos 
e os outros menores que já se 
acham montados no nosso paiz dão 
trabalho a mais de 10.000 aperarios 
nacionaes. A significação desse fa- 
eto, nesta época em que a “chôma- 
go” é o espectro social que assusta 
todos os governos, bastaria para sa- 
tiontar a importancia da nossa Ju- 
dustria moágeira, ' 

Mas, não são esses os unicos ar- 
gumentos ponderaveis que so aprt- 
sentam para aconselhar a permanen- 
cla de uma pauta aduancira que já 
está consagrada desde 189 através 
dos sous beneficos resultados. 

Convém ainda lembrar que hoje, n 
actividade. dos molnhos se. tornou 
uma collaboradora valiosa na produ- 
cção textil, pols as vultosas compras 
de tecidos para a ensacagem da fa- 
vinha produzida no palz representar 
contribuição consideravel para aquel- 
la manufactura., 

A essas razões presentes o indis- 
cutivel se junta outra allegação de 
especial: alcance. E” que já se fir- 
mou a necessidade de estimular-se 
a lavoura do trigo nos Estados en 
elhma perimitto largamente o seu des- 
envolvimento, O interesso nacional 
desso problema póde ser résaltado 
pela simples observação do: que ax 
nossas compras so estrangeiro de 
tal artigo acerescem de muito as ti- 
feras da mossa importação, como já 
accentuâmos em anterior  commel- 
tario, exercendo sensivel influencia 
na evasão do nosso ouro, 

Ora, so se allerasse a politica In- 
rifaria que torna possivel a existén- 
cia de moinhos naclonaes, os agri- 
cultores não mais se animaram a 
plantar o trigo, pois não teriam comu 
vender o cereal. a super-produeção 
mundial do trigo véda qualquer pos- 
sibllidade: de contar com os merca- 
dos estrangeiros para a collocação 
das nossas safras. E seria” mesmo 
um contrasenso que fossemos con- 
prar a farinha fóra das nossas fron- 
teiras, quando - aqui mesmo se pra- 
duzisso o trigo. 

“* Que a industria moageira não é 
parasitavia  provam-no abundante- 
mente a contribuição que ella pres= 
ta a outras industrias igualmente le- 
gllimas, o seu amparo ao trabalho 
nacional, u sun significação para o 
desenvolvimento de uma lavoura do 
incontestavel futuro. : 

Nem se poderá dizer com justiç 
que os seus lucros são exorbitantes, 
A refutação desse calculo phantasio- 
so está ma situação procaria de al- 
guns moinhos, como é de conheci- 
mento dos meios industriaes q fi- 
nanceiros» 

Não ha, pois, nenhum motivo pon- 
deravel para que se altere uma poli- 
tica tarifaria que vem sendo respel- 
tada ha quasi meio seculo. Proceder 
de outro modo não seria só câmpro- 
meiter o esforço de uma iniciativa 
ha tanto tempo encaminhada, mas 
tambem e principalmente sacrificar 
inutilmente interesses respeitaveis 
do paiz. 


<o>. 


O CAFE" NA HESPANHA 


O intercambio commercial do Bra- 
sil com a Hespanha não chega a at- 
tingir, amnualmente, a 40.000:0008, 
expressando-se a exporlação, em 
1932, por 20,571:;000$ c as importa- 
ções daquella procedência por ....s 
17.188:0003000, O total dos valorés, 
relativos an anno passado, não fol 
ainda divulgado, mas das cifras já 
apuradas até setembro, verifica-se 
o retrahimento de ambas as corrtn- 
tes e assim, algarismos inferiores 
para represental-o, Como acontece, 
em geral, com relação a todos os 
mercados para onde encaminhamos 
a nossa exportação, o café concorra 
para aquella somma com as malores 
parcellas. | - 

No valor de 40.574:0008, registrado 
para a exportação do 1992, o café 
concorreu com 15.360:000%, ou seja 
muito mais de metade, e isto de- 
monstra a importancia que tem para 
nós o mercado hespanhol relativa- 
mente ao nosso principal producto 
de commercio exterior, A Hespanha 
não figura entro ps grandes centros 
importadores, mas, apesar disso, as 
nequisições que realiza, por amo, 
são mais vultosas que as da Finlan- 
dia, Norucga, Polonia, Portugal e 
outros, paizes da Europa, represen- 
lando-se por 88,616 saccas a lu- 
portação em 1932. 

O mercado hespauhol, nos ultimos 
uunos, se vinha mostrando bastante 
gccessivel ao café Drasileiro, enjus 
importações, cm qeriodos anleriu- 
res, se havium restringido muto; 
em 1929 exporlúmos para a Hespa- 
uha, 148.540 sacças, 170.26) cr 1030 
e 185.286 em 1831, baixando as re- 
messns/ a 1.016 em 1252. Em q 
anno passado, a «depressão experi- 
mentada por essn corrente de com- 
mercio ainda foi qnnlor, porque os 
importadores diminuiram em exces- 
su o volume de suas compras. 

Deante do total importado pelo 
mercado hespauhol, desde logo se 
percebe que uv producto brasileiro 
tem sido preterido pélo de outras 
proucedencias; ha pouco, para as in- 
portações gerues o nossa café van- 
corriu com a metade, agora, porn, 
concorremos com pouco mais do nm 
terço. No-melo de numerosos fornu- 
cedores figuram, entre os maiores, 
4 Venezucla, o Equador, 5. Domin- 
gos. Cuba, o Mesico, 8, Salvador, a 
Colombia e as possessões hollande- 
gas da Oceania 4 
“O consunio de café, por capita, na 
Hespanha, está calculado em percen- 





(Para O JORNAL) 


Sendo a tuberculose uma éenti- 
dade morbida essencialmente social, 
relacionada, portanto, com a super 
e infra-estructura de uma socicilade 
determinada, claro está que a luta an- 
t-tuberculosa deve ter a feição que 
lhe determinar o momento historico 
contemporanco à sum organização, 

A! proporção que o tempo pássa, 
oditicando a armadura social, no- 
vas clrcumstancias surgirão, que de 
ulguma fórma irão determinar a ne- 
cessidade de modificações na luta na- 
ti-tuberculosa, : 

Assim, cabe uma grande responsa- 
bilidade ao poder encarregado da or- 
ganização desta lula, - à 

E' preciso que elle não csteja 
aquém das suas possibilidades, como 
tambem é indispensavel que não pro- 
mova alguma coisa, cuja estabilidade 
periclile pelo avauço da realização, 
em desaccordo com as possibilidades 
realizatorias.  Deixemos de Indo a 
deseripção classica dos orgãos qe 
devem formar na luta anti-tuberculu- 
sa, já tantas vezees apresontada por 
tantos homens de bôa vontade, 


O que nos interessa no momento é 


a apreciação das novas forças que 
devem ser aproveitadas. . O quo te- 
mos até agora nada representa em 


face das nossas necessidades. Repre- 
sentará, porventura, o maximo que 
poderemos ter de accordo com as nos- 


Organização geral das Escolas 
de Armas é Centro de 
Transmissões 


CONSOLIDAÇÃO FIXADA EM DE- 
(RETO DO GOVERNO 
PROVISÓRIO 


O chefo do Governo Provisorio as- 
siguou, na pasta da Querra, o su- 
guinte decreto : : 

“O chefe do Governo Provisorlo da 
FRopublica dos Estados Unidos do 
Brasil, no uso da attribuição que 
je confere o prt, 1 do desreto mu- 
mero 14.419, de 11 de novembro do 
1930, decreta : 

Art. 1 — As Escolas de Armas em 
sua organização geral comprohen- 
derão: a) uma Direcção Geral de 
Bustno: b) uma liscola de Infantaria, 
uma Escola do Cavallaria, uma Ds 
cola do Artilharia, uma Escola de 
Engenharia. oc um Centro de lis- 
trucção de Transmisões; c) cinco uni- 
dades-escolãs: um Batalhio-Bsco- 
ta (Infantnrin), um Batalhio-Estoln 
(Cavaltaria), um Grupo-Escola (Ar- 
tilharia), uma Companhia-Escola de 
supadores minelros (Dngenharia), o 
uma Companhta-Escola de 'Transinls- 
sões (Centro do Instrucção de Trans- 
missões), 

Art. 2 — As Escolas de Armas se- 
vão subordinadas ao Estado-Mulor 
do Exercito por Intermedto da Di- 
recção Geral do Ensino no ponto do 
vista do ensino o da instrucção e 
ao Ministerlo da Guerra, no que 
ROIRBERA à administração e discl- 
plina, 

Art. 9 — Haverá, em cada Escola, 
cursos dó nperfelgoamento de offl- 
claes das armas, de nppllcação do 
aspirantes e de formação e apertol- 
coamento de sargentos; na Escola de 
Cavalaria, cursos de aspecinlisação 
de equitação para officlaes subalter- 
nos e sargentos; no Centro de Ins- 
trucção do Transmissões, cursos de 
uperleiconmento de officlaés de en- 
genharia o do aperfeiçoamento de 
sargentos. 

Art, 4 — As Escolns c o Centro de 
Tostrucão de Transmissões disporão 
de um contingento da arma, com 
efectivo variavel de nccordo com as 
necessidades do serviço, 

Art, 5º — As Unidades-Escolas se- 
rho subordinadas aos cônmandos 
das réspectivas escolas e ao director 
do Centro de Instrucção de Trana- 
misões, do mesmo modo que as unl- 
dades divisionarias, não embrigada- 
das, no commando da Divisão, à se- 
rão unidades administrativas autono- 
mas, - 

Art, 6—As Unidades-Tscolas cons- 
tituirão trópas de expérioncias do 
Tstndo-Munlor do Exercito, de de- 
monstração e nprendizagem para os 
alumnos das Tescolas de Armas e do 
Centro de Instrucção de Transmis- 
sões, 

Art, 7 — As Unidades-Bsvolas te- 
rão organização especial, com effe- 
etivos de guerra, nas quaes seri 
nrovista a existoncia de sub-unida- 
des que permittem as applicações 
das differentes partes da Instrye- 
ção das urmas., 

Art. 8 — O govérno, por proposta 
do ministro da Guerra, abrirá ere- 
ditos para o provimento do qua em 
fizer necessario, cuanto a matérial 
do Instrucção e aquartelamento das 
Escolas, Unidades-Escolas e Céntro 
de Instrucção de Transmisaões. 

Art. 0 — Ob sargentos para o 
Exercito activo sério formados naL 
Escólas de Armas, pélo rácrútamen- 
to de cabos e soldados habilitados 
com o curso de candidatos a cabos. 

Paragrapho unico — Não funénio- 
narão, nas Escolas, os cursos de for- 
mação do satgentos, emguanto hou- 
ver sagentos em excesso para as ne- 
cesidades da tropa: funccionarão unl- 
camente os de aperfeicoamento, 

Art, 10 — O presénto decreto qn- 
trará em vigor na data da sua py- 
bllenção e o ministro da Guerra pro- 
videnciará para que sejam organl- 
zadas as necessarias instrucções. 


Art, 11 — Revogam-se as dispo- 
siçõés em contrario, 

Rio de Janeiro, 243 de março de 
1834, 113º da Tidependencia e 44º da 
Republica — (an,) Geétullo vargas 
— P, Góes Monteiro,” 











Firmado um accordo 
commercial entre a Al. 


lemanha e a Russia 


BERLIM, 26 (H) — An- 
nuncia-se que as negociações 
economicas entre os governos 
do Reich e da União das Re- 
publicas Soclalísticas Sovictt- 
cas terminaram com & 'elabo- 
ração de um protocollo final 
asslgnado na Wilhelmstrasse 
pelos representantes du Alle- 
manha e pelo embalxador su- 
vietico nesta capital, 


—-— me 


ii 
VARA ADIADA ALA AAA PAPAL LADA DADA 


lngem pequena, amas, ajuda: assim, 
superior à que se attribue à Ialia é 
a quivos paizes du Europa, devendo 
levar-se à conta da carestia pot que 
se vende n producto, e por isso moes- 
mo, à concurrencia dos succedansos, 
o eslúcionamento daquela qerecu- 
ingem, Essa carestia, por sua vez, 
é devida à tributação aduaneira — 
210 peselas ouro por 100 kilos, au 
neja mais de 5003000 da nossa mou- 
da, o que obriga o consumidor hes- 
punhol, descjoso de obter bom café, 
como informa o copsul brasileiro 
em Barcelona, q pagar de 19%00) a 
203000 por kilogramina, porque: as 
demais, os de poucos recursos: são 
Daturalmente Jevados a adquirir as 
falsificações, misturas p suceçdanens, 
muito mais Dbarutos. 


“O caso da Hespanha é o de Lodos 
os grandes mercados de importação 
e consumo, onde o producto não en- 
tra livre de direitos; transformado 
em abundante e valiosa fonte de 
renda, o imposto aduanoiro, foyto- 
mente defendido pelos governos, dif- 
ficulta a maior expunsão de consu- 
mo, e abre caminho facil aos suceg* 


cdancos. 








U 


Dr. Nestor REIS 


(Tysiologo paulista) 


sas possibilidades ? 
mente, não, 

Grande parte do que temos veali- 
zado depende de umi força abstracta 
e instavel; a caridade publica, E ca- 
da grupo que angaria realizando, des- 
tentraliza cada vez mais o trabalho. 
Portánto, a primeira medida Indis- 
pensavel, perteitamente conscguivel, é 
a creação de um orgão technico con- 
tral, com farsa c autonomia para quo 
toda a dirceção da luta obedeça a uma 
orientação unica. 

Secste orgão contral já tivesso s|- 
do eréado, elle já teria visto que as 
caixas de aposentadoria e pensões, 
limitando-se a dar assistencia medi- 
ca e hospitalar, com despesas enor- 
mes, esperam que o homem adooça 
isto é, que o valor integral que repre 
sonta O homem são, se deprecie, pu 
ra começar um gasto que poderia ter 
sido evitado com a medicina prevou- 
tiva. 

No numero total de aposentados, o 
tuberculose dove representar um fa- 
ctor enorne, 

Logo, pura as calsas de aposentar 
doria c pensões, a diminuição dos tu- 
bevoulosos entre os' seus associados 
respectivos é dp interesse capital, Go- 
mo comprehênder, portanto, que as 
caixas permaneçam occeupadas  ux- 
clusivamente com a doença e a mor- 
te, quando a saude e a vida reprosen- 
tam a essencia mesma da sua vitnli- 
dade ? 

Como comprchender que as caixas 
nada despendam para a diminuição 
do numéro dos aposentados ? A vam 
tagem é do Estado, dos empregado- 
res e dos empregados. Tendo cada 
caixa o seu serviço de assistencia mon- 

nsudo, estará em condições, com um 
pequeno guxiio do Estado, de erear 
um serviço de medicina preventiva, 

Se uma isolada não páde resolver 
v problema sanatorial, todas as cai- 
xus reunidas poderão fazel-o com re» 
luliva facilidade, Une-se uma gran- 
ie força, a muior de todas, a que im- 
pulstona os povos, a que faz revolu 
ções c governos, n que sonega c que 
impõe: o interesse commum, 

Parallelamento às caixas de apo 
sentadoria e pensões, figuram as 
conperativas de consumo. Quem du- 
vidar dos innumeros benefícios so- 
cinos que podem ser oblidos por iu- 
termedio delas, que se intere da or 
ganização cooperativa da Estrada do 
Ferro do Niov Grande do Sul, 


Ellas exislem entre nós, mas sem 
esta orientação beneficente, sem ut 
bases Indispensaveis para o maximo 
aprovoitamento, Ha as que obtiveram 
do governo beneficios como o «es- 
conto em folia de pagumento, Nada 
muis nátural que o govreno exlja, ins- 
pirado pelo orgão teclinico central, em 
trocou desse beneficio, uma clatsula 
nos estatutos, obrigundo um tanto 
por cento dos lutros para a luta au- 
Hi-fuberculosa c sanatorios, em he- 
neficto exclusivo dos associados, 


Só deverão existir cooperativas do 
consumo cm bases determinadas quo 
offcreçam nos Interessados a maior 
nunoro possivel de beneficios, 

Cada cooperativa, portanto, vepre- 
sentaria uma força viva, solucionan- 
do por si mesma as suas necessicda- 
des, Caixas de aposeutadoria e pes 
sões e cooperativas do consumo re 
presentam as duas grandes furças 
contemporancas que precisam ser 
aproveitadas convenientemente, 

Outras existem, sem duvida, como 
os syndicatos, os grandes bancos, fa 
bricas etc, mas cuja extensão é bem 
inenor do queas duas primeiras. Po- 
deriam ser aproveitadas posterior 
mente, Pena é que o jogo vão tenha 
sido definitivamente regulamentado 
em São Paulo. E* pena, Porque a nãq 
regulamentação do jogo não acabará 
com elle e traz immoralidades mul- 
to maiores do que aquella hypotheli- 
ca que poderia sobrevir com a sua ré- 
gulamentação, 

O que é certo é que o governo por 
si só não resolverá o problema; o que 
é cerlissimo é que com a caridade pu- 
blica não so resolverá coisa alguma 
cm medicina social. Se não procurar- 
mos a conquista das forças que por 
si mesimi, tendo uma garantia eco- 
nomica, possam resolver esses proble» 
mas, teremos fugido à realidade do 
momento contemporanco, 


Não, Positiva- 





São 





Paulo. 
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À campanha contra a tuberculose Contra o preconceito de raç 


At ua Ri pe 





A opinião do se. Evaristo de Moraes sobre 
a emenda que prohibe a immigração dos 
elementos africanos e japonezes 


Os estudos anthropologicos e sos 
elologicos realizados entre nós, pe- 
lo sr, Evaristo de Moraes, têm des. 
pertado vivo interesse, não só pels 
sua imparcialidade como ajuda pela 
documentação qué offerecem uno exá- 
nto dessas theses, 

“Combatendo ou preconceitos de 
raça, o apreciado publicista patriciu 


. Be ajusta aos nossos tradicionnes sen- 


timentos democraticosliberana, e, 
Agora mesmo, a aus attltulc contra 
ak emendas do Rca Levi Care 
nelro, réjeltadas, alias, pela Commts- 
são Constitucional e apoiadas no 
plenario pelas srs. Miguel Couto, 
Xavltr de Oliveira ce Telxeira Leite, 
reflecte uma orientação Inspirada 
nos imporativos da consciencia pu» 
blica do paiz. 

O pensamento do sr, Evaristo de 
Mornes, com referencia á proposição 
que veda a immigração dos africa- 
nos e seus descendentos «e nos ja 
ponezes, é o seguinte: 

— “Ao tomar conhecimento da re- 
dacção do substitutivo no Projecto 
Constitucional, approvado em pri- 
meiro turno, reconhecemos a sabe- 
dorla dos dispositivos referentes à 
PRATA EO emigração e lumigra- 

o. 

Do ume parte, fol attribulda, co- 
mo devera ser, competencia privati- 
va à União Federal para cuidar des- 
tes momentosos problemas, cuja so- 
lução tão de perto interessa À nossa 
nacionalidade (artigo 7º, n. 10, letra 
G). Outrosin, fol considerada a ma- 
nelra mais plnusivel de permittir a 
colonização estrangeira, dispondo-so: 

“A Jet altenderá aos Intoresses 
nacionaes, no sentido de nssegurar 
a assimilação dos Iimmigrantes.” 

Verificamos, porém, quo a excel- 
Jencia do taes dictames está em ris- 
co de fracassar, dennte da proposta 
do uma emenda, tob todos os aspo- 
ctos Injusta, inconvenionte -e Inop- 
portuna, para nos servirmos do quas 
lficativos multo bem empregados na 
Secção Economica do “Diario Carto- 
ca”, Ell-as 

“BE! prohíbida a immigração afrl- 
cana ou do orlgem africana, e só 
consentida a aslallca em proporçio 
não superior a 2 por cento, annual- 
mente, sobre a lotalidade do Imml- 
grantes dessa procedencia Ji oxis- 
tentes. no territorio naclonal.” 


Sentlmo-nos multo 4 vontado pu- 
ra nos manifestar ácerca do assum- 
nto, em os seus dois aspectos, por- 
quo delle já cogitámos em difforen- 
tes ocensides, 

En 1921 jutentou-se, na Camara 
dos Deputados, fazer passar um pro- 
jecto, cujo artigo 1º dizia assim: 

“pica probíbida po Brasil a Immi- 
Eração de individuos humanos das 
ruças de cbr preta,” 

Pretendia-se atingir, então, os 
norte-americanos de raça preli co- 
mo sempro perseguidos pelos norte- 
americanos ds raça branca, suppon- 
do-so, erroneamente, que aqualtes vl- 
riam, em massa, para o Brasil, não 
obstante o dosmentido formal quo a 
esto presupposto dera Oliveira Lima. 
Fol o projecto sevoramente critlen- 
do, e quando submettido & aprecia- 
ção do Instituto dos Advogados, o 
combatemos, mostrando a sua ab- 
surdez, e, principalmente, deixando 
evidenciado o falso conceito aqui In- 
troduzido sobre os norte-americanos 
do raça negra (vido nosso opúsculo 
— “Brancos o Negros", editado em 
1922). Aproveltímos a occasião para, 
em brevo nota, transurever observa- 
ões de escriptores insuspeitos ácer- 
cn da suprema contribuição dos ne- 
egtros na formação da nacionalidade 
brasilelra, Jol assim que ciltimos 
Sylvio Koméro, an anffirmar quo o 
negro fôra o principal fartor dn nose 
sa riqueza; que indicâmos Franklyn 
Tavora, ao sustentar que a raça pre- 
tm Guflula nam Iuxtituições do pnizs 
quo apontámos João Ribeiro, no pro- 
clamar que o negro, fruto da escra- 
vidão sfriennn, foi o veriladeiro cle- 
mento ceconomico, o ecreador do palz 
e quast o unico, 

Poderíamos, já Gquelle tempo, 
apolar, igualmente, os nossos dizes 
res na expressiva opposição dn Vis: 
coudo do Ttuborahy wu uma Indica- 
qão emancipadora de Teixeira Ju- 
nior, nm maio de 1870, ponderando: 
“Não queiramos ululr os fundamey- 
tos mim que, ha mais do tres secntos, 
se acha assculada a sociedade brasi- 
leira”, 

Muitos -aunos depois, o hicompnrra= 
vel soclologo-estadinta Alberta Far 
res. reconhecli a mesma vardado, 
exvondo: “Sovial e economicamente, 
u escravidão deu-nos, por longos an- 
nos, todo o esforço é toda a ordam 
que possuimos o fundou Loda a pro- 
Nucção materkil quo ainda tema”, 








A concentração do P. R, P. em Limeira = O se- 
cretario da Fazenda chega, hoje, ao Rio 


8. PAULO, 26 (Da sucdursal d'O 
JORNAL — pelá telephone) 
Conforme mnoticiamos, etfectuou-sê 
hontem, em Limeira, cob a preai- 
dencia dó sr. Joko Sumpalo, à qon- 
centração dos divectorlos perrêpia- 
tas do antigo 8º districto c&tadhal, 
tive abrango Piracicaba, Santa Dar- 
bara, São Pedro, Rio das Pelras, 
Leme, Araras, Palmeiras, Santa 
Cruz da Conceição, Santa Ritn, Flo 
aro, Annapolis, Descalvado e Ports 
to Ferrélra. 

O disenrso official fot pronuncia- 
flo pelo At, Mario Tavares, antizo 
secretario da Fazenda do Tistalo 
no governo Carlos de Campos, 

O orador examinou demoradamen- 
ta nas considerações que adduzin, oa 
multinios aspectos da aetividado 
partidaria do P. Tt, P, 

Como presidente da sessão o sr. 
Inão Sampalo proferiu tambem al- 
gumas púlavras que levou esgriptas. 

Inicialmente, refeviu-so às  euas 
intimas rálações com o povo limal- 
rense, em cuju terra nasoon sua 
proganitora, 

Passando à outra ordam de cou- 
riderações o orador por em foco a 
PRnACaUA geral da política do Eu- 
ado, 


A POSSE DO DIRECTORIO 


Durante.a sessão, fol empossado 
» dircetorio do P. R. P, em Id- 
tneiru, o qual ficou assim constitul- 
do: dr. Humberto Levy, 1º vino 
prosidonto; dr. Waldemar  Merça- 
Uunte, 2º vico-presidente; dr, Oges- 
Elo P. Camargo, sncretario e q er, 
ádãn José Duurto do Toledo, tlhe- 
touroiro. 


ENT HOMENAGEADO O COMMAN= 
DAN'TE DA GUARDA CIVII, 


8, PAULO, 26 (Da sucenrsal d'O 
JORNAL — pelo telephone) 


Conferencias no Ministerio 
da Fazecila 


Estiveram, hontem, no Ministerio 
dx Wazenda, onde conferenviuram 
com o ministro Oswaldo Aranha os 
srs. Medeiros Netto leader da imalo- 
cia; Justo Mendes de Moraes, dire- 
etor da Calxu Tconomica, deputado 
Cunha Mello, pelo Amazonas, major 
Eduardo Gomes, Ricardo Navler da 
Silveira, director da Caixa Economi- 
va; Alberto de Faria; deputado Si- 
mões Lopés, leader gaucho; Mansue- 
to Benat], director da Casa da Moe- 
da; noronel Mendonça Lima, director 
da 2, P, Central do Brasil. 


O general Mauricio Cardoso 
apresentou-se 


Apresentou-se Au altas autoridades 
militares o general Maurício Cardo- 
so, que acaba de chegar do Rlo 
Grande do Sul, ondo conimanda uma 
hrivodo 











Homenageando o capitão José de 
Ellva, director da Gunrda Cívil, os 
ofílclaes de gabinete da Intervento- 
ria, 08 ajudantes de ordens da casa 
militar, os nfficinos e auxilinrea das 
Becretartas de Estado, da Chefatu- 
ra de Pollula e da Prefeitura, otta- 
recêm-lha umanhã um almoço no 
Club Commeércial, 


O INTERVENTOR FEDERAT MAN 
DOU VISITAR UM LENTE DA 
FACULDADE DE MEDICINA 


5. PAULO, 35 (Da succursu] d'O 
TORNAL — pelo telephone) 
O intérventor fnderal visitou, nor 
intermedio do. tenente Affonso 
Evangelista, da casa militar da In- 
térventoria, o dr, Oviflo Pires de 
Campos, lônte da Faculdade de Me- 
dicina, quo se acha prosentemento 
entérmo, 


FORAM CREADOS QUATRO NO= 
VOS CARGOS NA SECRETARIA 
DE AGRICULTURA 


S, PAULO, 26 (Da succuysal d'O 
JORNAL — pelo telephone) 
O interventor federal assiguou an- 
te-hontem na pasta da Agricultura 
o decreto créando quatro cargos de 
nusilinros un secção teclinica do Ing- 
tituto Agronomico de Campinas. 

Esses cargos só poderão ser exer- 
tidos por engenheiros  agronomos 
quo deverão dirigir as estações ex- 
perimentues, recentemento crendiis, 


O CONGRESSO HEGIONAL PEDA- 
GOGICO DE PIRACICADA 


SÃO PAULO, '26 (Da succursal d'O 
JORNAL Polo telephone) — 
Inlelou-se, hoje, às 20 horas, na sete 
do Centro do Professorado Piraciva- 
bano, o “Congresos Regional Peda- 
mogteu de Piracicaba”, oq terculro 
quo se realiza no Estado de 8, Paus 
lo, em ocbesliencia à determinações 
do Codigo de Educação, Com o fim 
da representar o director geral do 
Ensino no Cortamen, seguiu hontem 
para uquella eldade o sr. Genesio de 
Almeida Moura, devendo particioar 
tambem dos trabalhos o professor 
&ud Menuccl, ex-divector do Ensino 
em &. Paulo. 


Parllelparão ainda do congresso o 
delegado regional, todos os Inspecto- 
tes da reglho é 42 directores «de es- 
tabelecimentos de ensino, além do 
lgnumeros professores, 


O Novo JUIZ DE DIREITO DÁ co- 
MARCA DA CAPITAL 


SÃO PAULO, 28 (Da succursal d'O 
JORNAL Pelo telephone) —- 
Fol seslgnado, hoje, na pasta da 
Justiça, pelo sr, Armando de Sulter 
Oliveira, um decreto removendo à 
dr, Joaquim Candido de Azevedo 
Marques do cargo de Julz de direito 
da comarca de Bolucati, para igual 
cargo na 4º Vara Criminal da co- 
marca da capital, 


O SECRETARIO DA FAZENDA 
CHEGA, HOJE, A ESTA CAPITAL 


£ÃO PAULO, 25 (Da succursal J'O 
JORNAL Pelo telenhone) — 
Segulu viagem hoje, para o Rlo, pe- 
jo Cruzelro do Sul, o sr, Franciaco 
Alves dos Sautos Filho, secretario 
da Fazenda, . 


—. 


— 


— 


+ 
Esta appareciu om 1914, na obra “O 
problema brasileiro”, pag, 11, 


A ESCRAVIDÃO VOL O FACTOR DA 
CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


E. no anno passado, la-se, na obra 
e Vicente Licínio Cardoso, “A! mar- 
gem dn Historia do Brasil”, postu- 
mamente editada, que “o negro os- 
orevinado tinha sido o movimenta- 
dor occulto dos partido; politicor em- 
tre nós”, (Pag. 120). 

Por nossa ver, na monographia de. 
ficnda à “Cajupanha abollelonista”, 
rustentavamos que fóra a escravidi 
factor Irrecusavel da civilização bra- 
silefra, porquanto, pa vida Camilinr, 
ha vida economica, nu organgação 
política, em tudo o empre, notu-sa 
& influencia do escravo, como typo 
athnico e como produtor, 

Esta é, precisamente, a these quo 
Qemonstra, Ruedlzer Bliden, profes- 
kor da “Columbia University", a 
auem allude Gllherto Freyre, na uym 
substanclosa producção socjologlvi 
“Casa Grande & Senzala", 

Cabe aqui umn observação, tão 
profunda, quão verdadolra, a respel- 
to dos vielos uttribuidos no negro do 
Brasil, Fal-g o citado Bilden, segun- 
do nos Informa o nbalisadissimo 13. 
Roquettao Pinto (“Ensnios de an- 
thropologin brasiliana”, pag. 50), 
hestas palavras, inclusas num artl- 
go sob o titulo “Brasil, Laboratory 
of Clvilization”, 

“Ha, de certo, muita colsa, na vida 
do Brasil, que pão é satisfactoria, 
Mas attrlbulr tres condições à com- 
posição raclal do nalz ou à mistura 
de raças é completamente errado, 
Um estudo critico do desenvolvimen- 
to historico do Brasil demonstra que 
taes males são consequencia de um 
emaranhado de factorey da socledn- 
do esclavagista. A causa dos males 
não é a raça; fol a escravidão". 

Corrubora esta opinito Gilburto 
Freyre, cuja obra monumental, nun- 
va será assás oncomiada, acerescen- 
tando: “Parece às vozes. Influencia 
da raça, o que é Inflloncia purr e 
simples do systema social da escra- 
vidio; da capaciânde Immensn deste 
systoma para rebaixar moralmente 
sonhores e escravos", (Op, clty pn- 
elnas 2948-040). 

Dn, no tocante nas suppostos pevt- 
gos da mestigaçem do brancos e no- 
gros, quem quizer formar idéa Justa, 
consulte o trabalho de Roquette Pin- 
to, que é o mais-seguro o imparcial 
dos guias nesta materia, 

Demais. a prohibição do entra- 
da, no Brasil, dn africanos e sous 
descendentes, além do exprimir & 
mula monstruosa das Ingratidões, 
deanto do que sabemos, revresonta 
uma precaucio inutil, pois é de ta- 
do improcedento o recolo de Immi- 
gração do tal especie, em arandes 
proporções a qual nuncik so cffo- 
vtlvará. 


A IMMIGRAÇÃO ASIÁTICA 


— No que concerne à limitação da 
linmigração astatica, visando, sem 
duvida, os Jjaponezos, menos aludu 
se justifica u emenda. 

Permanccemos  hojo no mesmo 
ponto da vista em que nos colloci- 
mos ao apreciar, hu mala do oito 
annos, o parocer do dr, Oliveira Do- 
Lálho, favoruvel à volonização Jut- 
poneza (dornnt do Brasil, do 7 de 
ngosto de 10%). 

Cumpre lombrar que, áquallo Lem= 
po, estava comnosco o brllhunto gu- 
clulogo Gilborto Amado, O que en- 
tão conheciamos da actividade pro- 
ductiva dos jJaponozes no Brasil, era 
sufficlente para aceitarmos as con- 
clusões do alludido parecer, Pos- 
torlormente, tivemos corroborado q 
nosso juizo por fartissima docu- 
mentação, sem cujo estudo qualquer 
deliberação da Constituinte sera 
tendenciosa e significará a Intro- 
missão, no Brastl, do preconceito 
racial, de que estivemos immunas até 
agora, Desde 1405, quando o dr. 
Carlos Botelho, Secretarlo da Agrl- 
cultura da administração do dr. 
Jorge Tybiriçã, em São Paulo, pro= 
moveu al a colonização Japoneza, 
vem so affirmando a vantagem do 
tal colonização, Dez unnos depois 
daquela follz inlelutiva, o Conss- 
lheiro Antonlo Prado, cujos sentl- 
mento do patriotismo e espírito pro- 
grestlsta não carecem do exalta- 
cão, considerava Importantissimos 
os serviços prestados pelos jJapono- 
zes à lavoura cafeeira do sou Esta- 
do nutal. Outros paulistas, quaes qs 
des, Antonto do Padua Salles, Al= 
fredo JiMts Junior, João Sampalo, 
João Murtins, Fontes Junior, abun- 
dam na mesma ussertiva, 1, ulil- 
mamento, o goncral Waldomiro Lit- 
ma, que tanto procurou Incromen- 
tar o trabalho agricola em São 
Paulo, não esquecia n vunoperação 
valiosa dos nippônicos, declarando 
quo São Puulo w elles deve, pola 
que, onde quer que se Installem, 
creiam “um centro do ordem, om 
escola de progresto, um nucico ds 
actividade productora,” 

Não é differento o que pensam 
bons obcervadóres nossos, julgando 
a entunção dos japonezes no norte 
do Brasil. Temos presentes as opt- 
uniões do Frederico Barata, do dr. 
Luiz Nibetro o de outros compe- 
tentes, que examinaram a colont- 
zação Japoneza no Ektado do Pará, 
o não lhe recusaram louvores, bem 
como o officio do sr, Jullo Martins, 
de Directoria Gerul da Agricultura, 
Industria e Commercio daquello Es- 
tado, o qual viu, nos sicleos de 
população japoneza, (Monte Alegre, 
Acará o zona bragantina) “centros 
de trabalho ordeiro e proficuo", O 
mesmo oteorre, no Estado do Rlo, 
comprovado, *4 saciedade, por Nes- 
tor Ascoli, 

Nem se argumente com a difflcul- 
dade de assinillação dos japonezes no 
melo brasileiro, Factos positivos, da 
dluturna constatação, attestam O 
contrario, Não aÓ o cruzaménto se 
verifica com Intensidade e Innumeras 
familias nippono-brasilelras já ue 
apresentam à nossa estima, como se 
deparam outras provas do perfeita 
assimilação, até mesmo no que con- 
cerne à religião, contormo o reconhe- 
ce o professor Von Thering, escrevan- 
do no “Diario Naclonal de S. Paulo", 
em numero do agosto do 1930: “Os 
Japonezes convertem-se ao catholl- 
cismo, mandam seus filhos gos gru- 
pos escolares nacionaes, Mostraii-se, 
portanto, adaptaveis.* 

Fol o phenomeno da fasil assiml- 
lação brasllio-Japoneza causa de 
grande pismo part o nosso mais 
vperoso anthropulogo-soviologo, Oll- 
velra Vianna, Depois de haver allu- 
dido ao coefliclento de fusho syria 
cm Se Paulo qualificando-o conside- 
ravel, confessa; “Onde, porém, a sur- 
presa chega a ser desconcertante é 
quando verificamos o indice de fusl- 
bilidade dos japonezes; é o mais alto 
do “melling-pot” paulista, cerca de 
7 |,” E pergunta; 

“Como se explloa “Isto? então o 
grupo jeponez não é o eterno kysto 
das populações onde so fixa? O seu 
typo de oultura e o seu typo anthro- 
pológico não constituem obstaculos 4 
miscigenação? não o condemnam as 
"imbreeding", Jato é, às Jigações 
dentro da sua ethnia originaria? O 
estudo mathematico do “melling- 
pot” paulista como que responde a 
estas perguntas: o que ells parece 
dizor é que os japonezes são extre- 
mamente fuslvels.” (Raça a Assimi- 
tação), pg. 159), 

Sendo incontestavels os dados ob- 
Jectivos que, perfunctorlamente, cos 
lhemos em varias fontes o outrós 
tus poderiamos recolher, reputamos 
desastradissima a láca da Jimitação 
que se quer impor 4 immigração ja- 
poneza, A nós se nos afigura que, 
nisto, como em outras lembranças de 
má sorte, estamos imitando o que de 
pelor nos suggertem povos pricon- 
celtistas, qual o norte-americano que, 
não se limita q nutrir prevenções Ir- 
ynclanaes contra raças, Indo ao pomn- 
to de cultivar a iIntolerancia religio- 
sa, que produz os horrores dos Jyh- 
vhamentos e das praticas brntnes de 
famigeradas nasociações secretas, 
desmoralisadoras de todos om pro- 
gressos materiaces daquello grande 
pais.” 













(Para O JORNAL) 


Quando em 1919 recebiamos do 
suudoso almirante Gomes Pereira 
a incumbencia de chefiar os servi- 
cos da Pesca c Saneamento do Li- 
toral, estavamos bem longe de 
imaginar toda a immensa grande- 
za da obra civica, social c huma- 
na, cuja renlização inicial aquelle 
querido chefe puzera sobre os nos- 
sos hombros e o que ella exgetu- 
mente iria representar como de- 
terminanto da felicidude dos nos- 
sos pescadores e da prosperidade 
o futura grandezu do Brasil, 

Ainda não desappareceu — nent 
gemaia desâpparecerá — da. lem- 

vança dos brasileiros a resisteu- 
cla formidavel, escandalosa e im 
grata, opposta à extoução da Lei 
do 9 de ERRO de 1897, que de- 
terminava imperiosamente a natio- 
nalização da mesca e a organiza- 
cão dos seus serviços em nosso 
Paiz, c em cumprimento da qual 
usavamos de um pleno c legitimo 
direito na defesa dos mais sagra- 
dos interesses da nossa Patria. 

O que fizemos nesto particular 
naquella occasião não cra nenhuma 
innovação, não ecra nenhuma ves- 
ga preoceupação jacobina, mas tão 
sômente o cumprimento do uma 
Jel, já universalmente aceita e pra- 
tlcada por todas as nações mariti- 
mas do mundo, que, zelosas da sua 
defesa economica ce militar, pro- 
clamavam a sua soberania sobre 
as aguas territoriaes o creavam, a 
esse respeito, leis c regulamentos 
particularmente severos em sua lo- 
gislação. 

A CONVENÇÃO DE HAYA 


A Convenção de Haya de 1882, as- 
signada por todas as nações, esta- 
belccia que “dentro dessas aguas, 
a pesca é um direito exclusivo dos 
paclonnes”, 

A demora do cumprimento do 
que luvla sido resolvido na referi- 
da Convenção de Haya, assignada 
quinze annos antes da lei de 1897 
ue a mandava exceutar no Brasil, 
probibindo terminantemento que 
semelhante actlvidudo pudesse ser 
exercida nas aguas nacionaes por 
filhos de vutras: terras, deixava a 
impressão da não existencia de se- 
mélhantes disposições legaes e fa- 
zia uttribuir-nos propositos diffe- 
rentes daquelles que realmente ani 
mavam o nosso Governo. 


Aliás, poderiamos: talvez, repre- 
sentar n Pesca como a famosa cor- 
ga veloz da fabula hindu, ferida 
pelas setas Jançadas pelos caçado- 
res urués que, sabendo-a immor- 
tal, Dbuscuvam, assim, retardar à 
sua chegada ao Olympo com a no- 
ticia da jnvasão da Patria pelos pi- 
ratas palteadores das riquezas O 
lndrões das formosas mulheres da 
India Meridional... As legiões dos 
deuses salvadores continuariam por 
mais tempo nos braços de Mor- 
pheu... E era preciso não desper- 
tal-os.,, 

No dia em que fôr rasgada a ca- 
tarseta dos nossos dirigentes e li- 
vada a avalanche de eéra que lhes 
tapn os ouvidos, a Nação inteira so 
deslumbrará deante das suas pros 
prias possibilidades de riqueza e 
prosperidade e claros e Infindos ho- 
rizontes se abrirão no Brasil, As 
leis se succedem através do lem- 
po — como clarinadas alviçareiras 
desferidas no deserto — sem econr 
jámais sobre o animo dos detento- 
res do poder publico, sem desper- 
tar n linda donzela que despreoc- 
cupada dorme pesadamente nos bos- 
ques sem fim da nossa terra,,. Só 
dos seus olhos virá a luz e a ale- 
gria do despertir pora a Vida e 
para a felicidudo de tudo quanto a 
rodeia... Jmas dir-se-la que, come 
uva fabula hindu, caçadores crucis 
lançam sem cessar sobre nós os 
pesados dardos narcoticos da indif- 
ferença pelos destinos da naclonas 
lidade! 

Esmoerilhando através do tempo 
a nossa velha legisinção, desde 
quando o Brasil pertencia à corõa 
de Portugal, dormem empociradas 
nos arelivos as mais sabias leis e 
medidas administrativas — em ple- 
no vigor mas sem a minima exex 
cução” — buscando “estudar, ori- 
entar, animar c defender as rique- 
zas das nossas aguas e os pescado- 
res que bravamente as exploram”, 


Em vão se ergueram com os seus 
barcos heroicos os pescadores du Tta- 
parlca e do Reconcavo com os fel- 
tos estoicos determinantes da vieto- 
ria de Pirajá, a 2 de julho de 1823, 
e gunrnecendo as nossas primeiras 
nãos na expulsão dos reinves e na 
campanha cisplatina e assegurando a 
nossa Independencia e a Unidade Na- 
clonnl, que tem o seu concurso teria 
sido desfeilu. Em vão, durante cem 
annos, acodem elles e salvam navios, 
cargas e vidas preciosas, em perigo 
imminento nas curvas da costa ou ao 


t 


S. PAULO, 26 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo teléphóne) — Hou- 
ve um tempo em que o Brasil vivia 
copiando a Europa e os Estados Uni- 
dos, De lá nos vinham os melhores 
planos economicos e financeiros, 
Nada aqui se fnziu sem o “placet” 
definitivo da velha cpeériencia euro- 
péu, Às poucas vezes que alguns 
audaciosos tentaram despegar-se clas 
trilhas consagradas pelo commodis- 
mo empírico, quasi lhe vinha o 
mundo abuixo. Nada podia dar certo, 
nada prestava, a não sér o que im- 
portassemos do estrangeiro, fosse em 
idéas, fosse em qualquer outra coisa 
de uso pratico, 

Hoje, as coisas estão afinadas 
differentemente. A Europa está em 
crise, Não se Lrata apenas de uma 
crise materiul, facil de ser reme- 
diada, com soluções da mesma na- 
turcza, Estamos ás voltas com a cri- 
se moral, erise de convicções, de sys- 
temas políticos, economicos e so- 
cines. Essa ntmosphera de duvida, 
innata dos periodos de crise, os pro- 
prios satellites antigos, entre os 
quaes nos ineluimos, não podendo 
mais beneficiar-se de uma experien- 
la sem valor, ficaram livres de pro- 
urar, por sua propria conta, seguin- 
do a lei das tentativas, soluções sa- 
lisfatorias para seus problemas ge- 
racs. Dabj data a relativa indepen- 
dencia em que nos encontramos em 
certos aspectos importantes de nos- 
sa vida, 

Quando q Brasil começou a quei- 
mar café, seguindo planos que só 
aqui se haviam esboçado e consegui- 
do relativa aceitação, não houve eco- 
nomista orthodoxo que” deixasse 
passar tão grata opporlunidade de 
desancar as loucuras do seculo pro- 
sente, O crmplo do Brasil foi ele- 
vado à conta de uma 
de jnsania economica. Mas o facto 
é que a queima, se não resolveu o 
problema do café, evitou a» mencs 
uma revolução social. De facto, não 
nas tivessemos abalado a tão rudi- 
caes medidas, a sorte do café, com 
seus preços Infimns, não seria sem 
duvida, a que até hoje, bem ou mal, 
ainda desfrutamos. Apezar das cri- 
ticas, estamos fazendo uma experien- 
cia toda nossa, sem “simile” lulvez 
no resto do mundo, 





manifestação | 


alOS PROBLEMAS DA PESCA 


Frederico VILLAR 


Jurgo do nosso immenso Jiltoral, a 
traco de riscos ec perigos incuarra- 
veis! 

Em vão os pescadores cearenses, a 
mando de Francisco Nuscimento, vãy 
atrevidamente com as suas jungadas 
roubar das fazendas e engenhospiu 
littoral das outras provincias us mic 
seros negros ustravos e leval-os para 
a Fortaleza que elles fizeram a capi- 
tal da Liberdade, q terra da Lur « 
do Amor, do heroismo espontanco € 
do mais puro nacionalismo! Em vão, 
durante qualro aunos; o cruzador uu- 
xiliar "José Bonifacio”, da norsu 
Marinha de Guerra, percorre palmo u 
palmo a costa do Brasil e faz vitar 
os imnis elevados sentimentos de pie 
dado e civismo da plma brasileiva, 
bradando misericordia. pelos nossos 
infortunados compatriotas praíanos, 
abandonados e durmnente persegui- 
dos u martyrizados nn imimensa vas: 
tidão das nossas praias! 

Em vão se multiplicam colontas « 
escolns primarias e se agitum e in 
ploram e protestam us federações es: 
taduses e n Confederação Geral de: 
Pescadores do Brasil: as leis e re 
gulamentos magníficos anteriormente 
decretados continuam letra mortal 


LEI DE PESCA 


Em 1854, o Governo Imperial pu 
blicava a “Leci de Pesca”, fixande 
cm buses geraes esses serviços: 

u) dividiu nu costa do Brasil cir 
tres grandes stonas do pesca”; 

b) deu garantias de juros do 5 S 
durante cinco annos nos capitacs que 
fossem effectivamento empregado: 
na acquisição de embarcações e 
aprestos necessarios nos Serviços ds 
Pesca e conserva do pescado o pari 
o abrigo do material e do pessom 
correspondente; . 

e) deu isenção por 20 annos de to: 
dos os impostos que os pudessem al: 
tingir; : 

d) isentou de direitos de Inpor: 
tação todo o material destinado a cs: 
sas industrias; 

e) fez concessão nos. pescador: 
de terrenos de marimhas e publico! 
nas ilhas o costas du terra fivime qu 
ra a fundação de feitorias de pescu; 

£) isentou do serviço militar ve 
Exercito « Armada os pescadores * 
mestres dos barcos e das feilorias 
de conserva do pescado; 

E) prohibiu o cmbarque de es 
cravos o a admissão de estranges- 
ros em bumero superior du quinta 
porte das tripulações dos barcos de 
pesca; 

by instituiu o Credito Marlimo, 

ESCOLAS PROFISSIONAES 

Como vemos, a não ser as “es 
colus — profissionnes” do pesta é 
aproveitamento industrinl dos pro 
ductos aqualicos c Us “estudos” 
necanographicos, tudo mais já estu 
va all admiravelmente determinado 
q previsto. Mus mesmo essas esco 
Jas e osses Lrabalhos selentificus 
não havimm sido descurados cm 
nossa legislação, pois que, quandr 
jnlciámos u campanha da pesca ue 
cruzador “José Bonifacio”, já cm 
contrâmos o Instituto Oswaldo 
Cruz fuzendo estudos do nosse 
plankton e a bordo daquele navio 
levâmos daquelle Instituto varia 
rédes e delicados instrumentos para 
esses trabalhos cm nossas aguas & 
já cm 1912 0 professor Miranda Ni 
belro, que organizara a primeira 
Juspectoria de Pesea no Ministeria 
da Agricultura, iniciava com grande 
exito a bordo do “José Bonifacio" 
e em laboratorios  adimiravelmenta 
montados na Praia Vermelha, tre 
balhos c observações de grande uti- 
dade pratica sobre varios aspe: 
elos tchlyologicos e no seu regula 
mento já havia previsto as colonias 
quo depois organizamos e as esco- 
las profissionaes de posen, “até hoje 
nusiosamente esperadas” pelos nos: 
sos pralanos. Muis lurde o gover- 
no do Estudo de São Paulo cercou 
uma dessas escolas um praim de 
qiuarojá e depois a transferiu e ap 
parelhou cm Santos. Em TM, por 
um decreto do presidente (Bernar: 
des. tomúmos conta do edificio de 
Mercado Velho, para séde da Gun: 
federnção Geral dos Pescadores 
ereação do “Entreposto Federal do 
Pesca”, que se estendia à doca ad: 
jacente e previa u montagem dor 
Indispensaveis depositos  frigoriti- 
cos, mas esse entreposto só agora 
realmente se inaugurou e exige 
grande energia da Direcloria da 
Pesca para não ser demolido pelos 
intermedinrios insaciaveis e crués, 

O desenvolvimento dos serviços 
da Pestn têm sido, assim, lento w 
todos os mossos jdeaes continuar 
ram a constituir esperanças faguei 
ras dos nossos corações de idealis» 
tas, Temos fé, porém, que esses 
ldeaes serão agora realizados, O 
que a Direotoria da Pesca está fa- 
zendo no Entrépósio da praça 15 de 
Novembro abriu-lhe credito pura 
uma confiança, já. de todo evadida 
do nosso cursção de patriotas,., 


“ 


- 





Imitação | 


(De um observador economico de 5. Paulo) 





Passaram-se os tempos, e els que 
o exemplo brasileiro está encontran- 
do seguidores, 


Pode ser que as nossas soluções se: 
jam «e méro desespero, Em Lodo caso 
são soluções que, de qualquer moda. 
lalvez evitem outras aloda maiores 
Para tudo, de facto, ha solução, À 
propria amarchin é uma delas, Pot 
sem duvida dahi Ia, que decorrer 
através de Lodas as provações, al 
guma saida, 1 

Entre o que estamos pralicando é 
a solução da anavehia social e econn 
inica, não ha hoje quem possa evitar 
E tanto é isso verdade que, agor 
mesino se Inuuguroy nos Estadao! 
Unidos alguma coisa de semelhante at 
que já praticamos, A differença é qui 
ali se processa wma experiencia em 
grande estylo, attingindo toda à vici 
norte-americana, e não simples tem 
taliva de sustentar uma lavoura ha 
tica, como fizemos ng café, 


O “New Deal" do presidente Tivose 
volt, apesar de abertamente motejade 
pela Europa fiel às leis do padrão ou 
vo, está dando o que fazer c o qui 
pensar, A propria Inglaterra olhs 
com intensa curiosidade a marchu «dos 
acontecimestos norte-americanos, 


E o que é o “New Deal” se não ums 
solução geral, procurando impedir que 
a fermentação do descontentamente 
collectivo explodisse numa dessas re 
voluções radicaes, de que o munde 
tanto se Inguleta? O mmndo nos imi 
ta, Hoje, os Estados Unidos. Amanhã 
quem sabe quaes serão os seguidures 
Não nos alegramos abertamente cor 
essa victoria moral, “New Deals”, des 
fesa de cufé, e outras coisas Identices 
são méros palliativos, Nada poder 
construir de definitivo. Quando mui: 
Lo attenunrão, como dissemos,-a há 
lensidade da crise, ! 


Mas, já é alguma coisa que, em fa: 
ve de problemas apparentemênte on 
soluveis, como os que defrontamos 
como os que se deparam actualments 
nos Estados Unidos, ainda linja ver 
curso dentro dos regimens' democra 
ticos, ou relativamente democratk 
cos, pará soluções capazes de impe 
dir a anarthia c entregar o mundo d 
sun vida normal, quando Isso to; 
pussivel, se. ; 


E 
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O JORNAL — Terça-feira, 27 de Março de 1934 E) 


Violento drama passio- 
nal em Dona Clara 


Depois de assassinar a esposa, com pro- 
Sunda navalhada, tenta suicidar-se 


À piscicultura no Nordeste 


CRIAÇÃO ARTIFICIAL DE PEIXES 


O ministro da Viação recebeu do 
dr. von lhering, chefe da Commiz- 
são Technica de  Piscloultura no 
nordesta brasileiro, o seguinto tele- 
gramma: 

“Esta commissão conseguiu rea- 
lizar a creação artificial do peixes, 


QUE SE PODE FAZER 
* SEM DINHEIRO? * 


NADA?... Puro engano. Mesmo sem 


Sidi pera a discussão solve photographias E EspirfOs 


Photographado, occasionalmente, um espirito de corpo inteiro num 
cemiterio da capital cearense — Como a viuva do morto explica 



























= q falta da perna direita na photographia = === === 


Oainteresse despertado pelas ra- 
portégens quo temos publicado, di- 
vulgando, com estricta observancia 
da ethica profissional, notas cúrio- 
sas que nos tém trazido os estudios 
sos dou phenomenos psychicoy, ex- 


cedem us nossas' espectativas, 
Akitnram-se Og meios que se sp 
tregam & analyse das manifestu- 
ções mediunicas. Entre profanos o 
comimtimtns travon-so um debata 


4 photograshia quo tanta celeuma levantou cm Fortaleza 


movimentado, que no torna cada vez 
melsy uvceso à proporção que faze- 
mos publicos novos elementos, 

Vacos novos de pasyeographia ep!- 
nermica como o verificado na cupl- 
tel paraense, e do photographia 
porchica, como wu apanhada espon- 
toneamante numa Jgreja carloça, 
efespertarum q attenção do pessong 
inforcsandas, cm ambos os campos 
du momentosa polemica, 

A gruido divulgução d'O JORNAL 
fes eno1 que taes factos Interessas- 
een ienabnente as mais remotas ro- 
idos do paiz, De todos os lados re- 











las manifestações 
manifesta. 
Falloceu, não fas muito tempo, em 
Fortaleza, onde era grandemente re- 
laclonado, O coronel F. de Sá Rony, 
ex-director da Faculdade de Phar- 
macia do Estado e irmão do profes- 
uor Sá Rony, do Collegio Pedro II. 
O seu desapparecimento causou no 
nolo da familia, a quem era extra: 
mementa devotado, profunda cong» 


mediunicas, é 


tornação, Assim decorreu, entra 
siudadey o tristezas, um anno, 

No Lo anniversario de sua morta, 
sum viuva a filha, foram, como fa- 
vam habitualmente, visitar-lha e 
tumulo, Levaram comslgo um pho 
tograçho uflm de ser ballda um? 
chapa da sun sepultura. Bra uma 
recordação ultima que desejavam 
gunrdar do extincto, À campa es 
tava coborta de flores e, na orcas 
salão, apenas Be encontrava proxime 
della o sr. Bilu!, proprietario nº 
capital cearense do Hotel do mesmo 


pois, 2o invés de uma só, duas fi- 
guras se destacavam no célluloide. 
Aos poucos foram se tornando mais 
destacados o5 traços do um homem, 
é esquerda do er, Bitu', Estava 
vestido de preto, chapeu na cabeça. 
Com um lenço em uma das mãos, 
passáva-o no rosto. 


FALTAVA A PERNA DIREITA 


A photographia, exaininada com 
attenção, doixava ver, no braço lo- 
vado f face o punho da camisa o 
no bolso da jaqueta, apontando em 
loque, um lenço. O mais curioso, 
porem, é que faltava na photogra- 
phia a perna álreita. O profissional 
intrigado pelo que constatara e ju!- 
gendo, talvez, prejudicado o seu 
trabalho, pols ignorava as photo= 
graphias de espirito, levou-o à cas4 
da viuva. Jsta senhora, no entan- 
to, reconheceu no extrenho vulto a 
seu fallocido marido, particulari- 
sando, com precisão, algumas par» 
tes do seu vestuarlo, 


A EXPLICAÇÃO DA VIUVA 


Anto o eslarrecimento do photo- 
grapho, quo refutando perdido o 
seu esforço, reconhecia agora ter 
conseguido uma photographia psy- 
ehtcu das mais raras, como o são, 
no dizer dus espiritas, à de corpo 
Interiço, a senhora proctrou lhe ex- 
pilcar as razões do oceorrido. 

Medium tambem, ella sentlra en 
quanto era preparado o material 
photographico, desprender-se do 
«sl qualquer coisa, Intima, imponde- 
vavel. Espirita, a estimada matro- 
na, explicou no pholographo que 
aquello fluido era q clemento for- 
mador do ectoplasma quo apropriara 
o local 4 ohtenção do vulto ma- 
terlalizado, tornando-n capaz de sor 
fixado pela chapa photographica a 
do qual se vlam ainda indícios na 
photographia, 

A perna direita que faltava, como 
el honvessa sido amputada, explicou 
a viuva Sã Rony, pode não so ter 
materializado como demais partes do 
corpo, por escassez de ectoplasma 
ou porque a materinlisação ainda sl 
estava operando, quando fol batida 
a chapa, , 

A curiosa photographin que mos 
fol offerocida e ilustra esta repor- 
tagem encontra-se om nossa reda- 
coito, a disposição de quem a quetra 
examinar ou conhecer, 

Flea, assim, exposto & curlosida- 
do dos nossos Jeltores, mais autu 
phenomenon que, certamente, servirá 
de subsidio a discussão travadi, en- 
tra contradictores o adeptos da 
doutrina do Kardec. 





Colhido por um bonde 


Hontem, do manhã, o bonds p. 
288, da línha “Prata Formosa”, di- 
rigido pelo motorneiro Manoel da 
Silva Peres, com 30 annos de ida- 























emprego, 
Santo de Costa fóra habitar com 
sua esposa e um filhinho na resl- 
dencla de sua sogra, Ottllla Fernan- 
des Florence, nos fundos da escola 








Os antecedentes — AS calisas — () desfecho — À autopsia 


Tragica occurrencia verificou-se [ao vel-o, tentou recuar. Era tarde, 


& tarde de hontem, na estação de 
D. Clara. Quantos conheciam a vida 


intima de um casal residente na- 


quella estação, previam já o san- 
grento episodio que hontem teve seu 
desfecho. 


Um marido, atormentado com as 


agruras da vida, desempregado e 
soffrendo toda sorte de coacções por 
parte da sogra e da esposa infiel, 
num gesto de desespero e de amor 
proprio, depois: de meis uma vez ter |. 
a prova da sua infidelidade, golpela- 
a profundaniente no pescoço, tentan- 
do sulcider-se em seguida. 


OS ANTECEDENTES 


Ha dois annos que, perdendo o seu 
Raymundo do Espirito 


publica situada no largo da. Capel- 
la, na estação de Rlo Grande, 

Ahi Raymundo, ao invés de ter o 
estimulo da sua familia, ao contra- 
rio, constantemente recebia criticas 
acerbas de ambas pela sua situação 
involuntaria, 

Dia a dia profundas divergencias 
fazlam-no sair de casa, até que ul- 
timamente passou a beber, para me- 
lhor supportar tal situação, 

Sua esposa, então, Insinuada pola 
propria pregenitora, abandonou-o, 
indo ambas .morar na rua Maria 
José III, em Dona Clara, locul da 
tragedia, 


ENGANADO 


Desde então Raymundo vivia da 
bondade de alguns amigos que, co- 


pois o marido, sacando da arma, 
fel-z tombar quasi degolada com 





N uxoricida Roymundo do Es- 
pírito Santo Costa 


duas profundas navalhadas no pes- 
coço. 

Caida ao sólo, banhade em san- 
gue, Raymundo, ao ve?-se cercado 
de populares que corriam em sus 
direcção, voltou a arma contra s!, 
golpcando-o no pescoço e no pulso, 
ferindo-se, porém, levemente. 


DESARMADO E PRESO 


As autoridades do 23º districto 
policial ao terem conhecimento da 
oecurrencta, dirigiram-se ao local, 
onde effectuaram a prisão do crl- 
minoso e quasi sulcida, desarman- 
do-o. 

A vietima, que teve morte quast 
Instantanes, foi removida para o 
necroterio do Instituto Medico Le- 
gal, onde será autopsiada. 

O criminoso, conduzido áquella de- 
legacia, depois de ligeiro curativo 
feito no posto de Assistencia do 


ultima difficuldado technica que 
causava embaraço ao trabalho da 
piscicultura nacional pelo systema 
europeu. 

E a primeira vez que so realiza 
esto trabalho no Brasil,” 


Passagens Jornecidas por coDta 
de diversos ministerios 


'A estacão D. Pedro II forneceu 
nestes dois dias, por conta dos ál- 
versos Ministerios, 67 passagens, na 
importancia de 3:864$600 

Essas requisições foram assim 
distribuidas: Ministerio da Viação, 
duas passagens, na importancia, de 
366$200; Ministerio da Guerra, dez, 
na quantia de 7008400; Ministerio 
da Marinha, 19, no valor do , +. 
1:1438900; Ministerio da Justiça, 8, 
por 490$200; Ministerio da Agrlicul- 
tura 5, na somma de 2265200; Mi- 
nisterlo da Educação tres, a . «. 
499$200; Ministerio da Fazenda, 1, 
equivalente a 98$400; e Ministerio 
do Trabalho nove, num total de ,. 
4408100. 


Alterações na pauta do Estado 
do Rio 


A pauta do Estado do Rio fal 
alterada até segunda ordem da se- 
guínte forma: valor official sobre 
o café — 14680, por kilo. 

A taxa de defesa sobre o café — 
64000; o para o assucar 185009, 








O domingo na ilha de 
Paquetá 


PESSOAS SOCOORRIDAS PELQ 
POSTO DE ASSISTENCIA 


Receberam soccorros, no Posto de 
Assistencia do Paquetá, domingo, as 
seguintes pussoas ; 

João Velloso Junior, de 24 annos, 
empregado do commerclo, residente 
& rua Bella do São João n. 48, em 
Bão Christovião, com escoriações no 
nariz, rosto e perna esquerda, em 
consequencia de uma quéda, na via 
publica; Simeão Fernandes, de 30 
annos, empregado do commercio, ro- 
gidente 4 rita Mangel do Macedo n, 5, 
com ferimentos no superolllo direito, 
lablo suporior e ante-braço esquerdo, 
victima de uma ageressão na ponte 
das barcas;Djúlma Forreira de Arau- 
Jo, de 18 annos, e de residencia Igno- 
rada, victimado por um ataque de 
Inanição na via publica; Vicente Bar- 
bosa, de 18 annos, ferreiro, residen- 
te à rua Cacilda n. 19, com ferimen- 
tos no calcanhar direito devido q um 
nccldento na prala do Catimbau; 
Braz Floravanti, de 25 annos, empre- 
gado no comimmercio, residente à Avo- 
nida Mem do Si n, 313, com escoria- 
ções nn mão direita, recebidos em 
uma quéda, na prala dae Guarda; 
Moacyr Diniz Cravo de 19 annos, me- 
cânico, rosidento à rua Alvaro de 
Miranda n, 295, casa 3, em Inhauma, 


echemos cnrtas, solicitando esclare- | nome e muito amigo da familia, que | de, hespanhol, e morador & vma ferido no 

? ' ' pó direito em consequencia 

viricntos é detalhes, n ncompanhara na romaria. Pinto de Figueiredo 22 Meyer, foi autoado em flagrante e o 
BAR Sd to p ' colheu trancafledo no xadrez; do um accldento na pralu José Bo 


correspondencia, 
vnlumasa a do nosso representante 
em Aracujá, ha dias publicada, va 
eba vinha pormenagrisadamento dos- 
cripta n apparição de um espírito 
dinholico n uma senhorita da gocle- 
dade local. 

Bete estranho caso do videncia na 
eupital sergipana, dizia a corras- 
pondencia, foi testemunhado por 
pessoas do responsabilidade, e im- 
pressionou a opintão publica, não só 
prla sui singularidade, senÃo tem- 
bem pela propostn de fuga que o 
"funtusma” fugia é moça, ameaçun- 
do-a, ao ser exorcismado, com tre- 
menda mas Invisível pancadaria nos 
moveis o utensílios do sua residen- 
cla, 


PHOTOGRAPHIA DE CORPO IN- 


A chapa foi batida conforme do: 
torminara & viuva, Ao revelal-a, teve 
o photogranho grande surpreza, 





Suicidou-se por não poder 
viver honestamente 


Notlciamos, em nosea edição de do- 
mingo, ter sido encontrado pelo com- 
missario Nelson, do 20.º districto. po- 
liclal, o cadaver de um homem ainda 


Fausto Tibero, com 30 annos do 
ldndo a residente 4 rua Sayão 4, 
produzindo-lhe fortes contusões, 

O motorneiro fol preso om fla- 
grante e conduzido à dulegacia do 
3º districto onde estava de serviço 
o commissario Nascimento, 

O local do necdente fol 4 rum Uru- 
gunyana defronte ao n, 147. 

A victima tovo os soccorros da 
Assistencia. 





Por questões de negocio, 
desentenderam-se e aggre- 
diram-se 


Desentenderam-sa 





viuracy da Silveira Costa, à 
viotima 


nhecedores da sua situação e con- 


Foi aberto inquerito. 
A AUTOPSIA 


No necroterio do Instituto Medl- 
co Legal fol procedida a autopsia 
pelo dr. Armando Guedes, que at- 
testou como “causa mortis": secção 
dos vasos do pescoço e hemorrha- 
gla interna. 

Será ndvogado do criminoso no 
processo instaurado o dr. Costa 
iPnto. 





* Menor atropelado 


| nifacio; Carlos Cavalcanti, de 27 an- 
nos, casado, despachante municipal, 
residente à prala dos Estaleiros nu- 
mero 101, ferido no pé direito, numa 
quêéda na via publica; Manoel Maria 
da Silva, de 37 annos, motorista re- 
sidente à rua Thomas Cerqueira nu- 
mero 31, apresentando contusão no 
pé esquerdo oceaslonada por um gol- 
ps de shooteira no campo do Munl- 
clpal PF. C.; Elias Jorge, do 18 an- 
nos, estudante, residento & rua Had- 
dock Lobo n. 43, com escoriações no 
pé direito, por ter sido pisado em 
conchas do ostras, na Moreninha, 
Estevo de serviço no referido pos- 
to, o dr, Livio Porto. 





Passeio de tragicas conse- 


dinheiro na mão, pode:se comprar tudo o que 
se quizer, graças ao comodissimo - sistema 





CREDIARIO. 


D 


A 


A EXPOSIÇÃO! - 


Não empate dinheiro em compras. Empregue-a 
em negocios e adquira tudo a credito, ns 


A EXPOSIÇÃO, 


Compre diariamente na 


A EXPOSIÇÃO 


tudo que precisar, 


Pague depois pelo 


CREDIARIO 
Patente 36.546 da 


À EXPOSIÇÃO 


o grande “magazin" do coração da 


sidade; AVENIDA, 


ESQ. SÃO JOSÉ 





Pelo “Asturias” 





NANDA NEY 





Chegou a delegação 


naval hespanhola 


2 


PEIRO E hontem, por| doidos com a sua sorte, o protegiam. |' Quando tentava atravessar à rua , 
questões da negocio, os soclos e ami-| Vivia agora na casa do capitalis- | Archias Cordeiro, em frente á Assis- quencias 
Agora, chega-nos do Ceará a com- ralado a amorim e Titerio | ta Manoel Marques da Silva, à es- | tencia do Meyer, o menino Manoel, Per 
municação de outro fncto curioso, + ambos serralheiros o proprie- | 1,4, go Tindiba n. 6, em Taquara, de Tannos de Idade, filho de Ernan A AUTOPSIA E O ENTERRO DA 
uu nirramos abaixo, sem common- tariox da officina da fogões da rua canta u "| Dias Pinto, morador à rum Souza S ; : 
tarto do especio alguma e com O In- São Christovão n. 201 onde prestava alguns serviços em | Los nm. 49, fol atropelado por um VICTIMA O dr, Vladinir Losek, chanceller da legação tchecoslovaca, em com- 


vulto exclusivo de tornal-o conheci- 
do dos leitores, cuju sympathia pe- 








Um ancião atropelado per 
automovel 


Cuando transitava hontem pela 
Aventdu Clones T'relre, o octogona- 
vio Bray; Alonso Igleslas, hespanhol, 
vesidento f rua dos Invalíidos 124, 
cusa 95, foi atropelado por um auto, 
soffrando fractura da base do cri- 
nes, 

Soccorrido polo Posto Contral dé 
Assistencia foi o ancito removido 
para o MH, P. S. onde em virtudo 
da gravidado do seu ostudo velu nm 
fallocer, sendo seu cudaver Lrans- 
portado para o Necroterio; 


Atropelado na avenida do 


Mangue 

O alfalato Joté Pedro Vieira, sol- 
telro, brasileiro, com 2S annos, r6- 
sidento 4 rua Francisco Wugento n. 
155, chsa 4, fol atropelado por um 
automovel na avenida do Mangue, 
ficando em ostado gravíssimo, 

Soccnrrido pela Arslstencia o nl- 
falate fol depols internado no KH. 
P. Ss, 


Exames de admissão 


Aos cursos seriado e com- 
mercial, Continia aberta a 





inscripção na 
ASSOCIAÇÃO CHRISTA 
DE MOÇOS 


(Esplanada do Castello) 





O suicida Ormindo Julio da 
Bilva 


joven, sobre a ponto do Encantado, 
quo uté a hora de encerrarmos of 
trnbalhos daquella edição, não tinha 
sido Identificado. 

Conformo apuraram es autoridados, 
trata-se de Ormindo Julio du Sliva, 
do 34 annos de jdndo e residento & 
rua Xisto Bahia n. 94, em Piedade, 

Nos bolsos do Ormindo, que sulol- 
dou-se, Ingarindo Iysol, fol encontras 
do além de um cartão da Corporação 
dos Catholicos de Villa Izabel, um 
bilhete nos seguintes termos: 

“A minha vida cetá qtrapalhada; 
não podendo viver honestamente, cor 
imo desejava, tomo esta resolução”, 

O cadaver do sulcide foi removido 


para o Necroterio. Ê 








“TONICO DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO |, | 


so 


DEPOSITARIOS: 


FREIRE, 


BAPTISTA 


& CIA. 





Rua da Quitanda, 157 — 1.º andar 


mms TELEPHONE -3-0177 








Em melo à& discussão os amigos 
empenharam-se em luta, sendo pre- 
sos pelo soldado n. 120, da 1* com- 
panhia do 3º batalhão e apresenta- 
dos no commissario Bastos Juntor, 
de serviço no 15º districto policial, 
que mandou autoal-os. 





Aggredido a manicula 


Na avenida do Mangue, depols de 
uma discussão que teve, com o chaul. 
feur conhecido por “Antoniquinho” 
fol aggredido por este, n manteula, 
Decio Neves, com 18 annos de idade, 
qeitaiso e morador à rua Bomfim n. 

65. 

A victimn que recebeu um ferimen- 
to no frontal teve os soccorros du 
Assistencia. 

A policia não soube do facto. 





As realizações dO 


paga da hospedagem. 

Soube elle então, ha dias, que sua 
esposa, agora separada, enganava-o, 
seguldamente. Por varias vezes fôra 
esplonal-a e constatara a terrivel 
verdado. 

Hontem mesmo a vira passelan- 
do no automovel de um desconhe- 
cido, 


O DESFECHO 


Raymundo, tendo mais este facto 
a lhe acabrunhar a vida, dirigiu-se 
a sua residencia, do onde voltou ar- 
mado de afiadissima navalha, indo 
postar-ce defronte da casa da es- 
posa. Depois de multo esperar, &p- 
pareceu Juracy, que la saindo, 

Raymundo chegou-se à ella, que, 


É soffrendo em consequencia fra- 
ctura de duas costellas, nlém de con- 
tusões o escoriações generalizadas. 

Após medicado pela Assistencia do 
Meyer, a pequena victima fol Inter- 
nada, em estado grave, no H, P, 5. 





Levou uma quéda, fractu- 
rando as costellas 


Escorrezou no ladrilho molhado, 
tevando uma quéda, a senhora Ma- 
thlido Augusta Deldue, encarregada 
da enla das senhoras, na estação 
D. Padro TT. 

Em consequencia do lamentavel 
aceidente, soffreu a senhora Delduc 
fractura nas costellas, pelo que foi 
soccorrida pela Assistencia Munlcl- 


pal, 











O aspirante q offlcinl pertencente 
à tripulação do cargueiro britannico 
“Rio Lourado”, Bernardo Boulange, 
fol, hontem, & tarde, em companhia 
do varios companheiros, a passeio na 
Nascatinha da Tijuca, O joven, quan- 
do galgava a encosta onde flca 
aquella quéda dagua, rolou-a, tendo 
morte instantanca, 

O commissario Assis Braga, do 17º 
districto policial, fez removor o cada- 
ver para o necroterio do Instituto 
Medico Legal. 

A! tarde, o corpo foi autopslado, 
na morguo da rum da Misericordia, 
pelo dr, Armando Guedes, que attes- 
tou: “fractura da columna vorte- 
bral”, 

O entorro do Inditoso rapaz será 
eusteado pela Casa hrister, reali- 
zando-se nesta capital, 





actual governo parahyban 


DO 


O que será o novo hotel da estação thermal de Brejo das Freiras 





JOÃO PESSOA. março (Do corres- 
pondente) — Causou excellente im- 
pressão em todos os meios desta ca- 
pital o projctto que acaba de zer or- 
ganizado pelo architecto Nestor Fi- 
guelredo para u construcção «ls um 
soberbo hotel a ser construido por 
conta do governo na estação thermal 
de Brejo das Freiras, neste Estado. 

Como é sabido, as aguas mincraes 
de Brejo das Freiras são de nature- 
ca chloróbicarbonatada e sodica, pos- 
suludo além disso grande Lheor ra- 
din-netivo. São recommendadas par- 
ticularmente no tratamento do din- 
betes. doenças dos rins, do figado, 
do apparelho digestivo e nas moles- 
tias da pelle, À falta de installações 
condignas, fazem com que uquelle 
recanto privilegiado do nosso Esta- 
do esteja até hoje completamente 
abandonado, quando poderia ser uma 
estação de cura, em tudo igual às do 


+ 


sul do paiz, altraindo para lá gran- 
de numero de forasteiros e criundo 
uma nova fonte de renda parn o era- 
rio publico, pelo gosto turistico ane 
despertaria no seio das populações 
nordestinas. 


O governo do actunl interventor 
parahybano, dr. Gratuliano Britto, 
que se tem marcado por iniciativas 
das mais fructuosas não podia dej- 
xar ao abandono em que se viu até 
hoje a estancia thermal de Brejo das 
Freiras, unica em todo o Norte do 
Brasil. Assim é que o chefe do po- 
verno do Estado mandou-que o ar- 
chitecto patrício Nestor Tigucivedo 
elahborasse um projecto de hotel mo- 
derno em Brejo das Freiras, a qual 
já se acha em via de construcção, 
com o fim de offerecer o maximo de 
conforto a quantos no Futuro quei- 
ram se beneficiar das virludes ex- 
cellentes das suas aguas, 





Na photographia acima, oíforece- 
mos ao conhecimento dos leilores do 
O JORNAL o projecto do hotel para 
a estação thermal de Brejo das Frei- 
ras, o qual possuirá uma organização 
completa para attender aos serviços 
de crenologia, 

O estabelecimento thermal será 
dotado de Installações especines pura 
duchas e massagens de ambos os se- 
xos, assim como de uma vala liga- 
da directamente ao reservatorio das 
fontes, para a realização de cura pela 


inhnlação dos gazes ricos em zúdio-' 


nctividade e postos em lherdade me- 
diunte apparelhamento apropriado, 
O hotel embora singelo afferecerá 
nos hospedes o maior conforto, Qua- 
si todos os seus quartos possuem 
bunheiros particulares, Amplas va- 
randas contornarão o edificio, crian- 
do um aspecto acolhedor, tanto para 
o dormitorio, como para os umplos 
salões de festas e diversões. 


ay 





SET Idi si DS a DEAD 


U nova edificio, concebido dentro 
do espirito da architectura funceio- 
nal, ficará situada na praça princi- 
pal da cidade futura, debruçado su- 
bre o vulle é o parque de fontes. 

Os edificios e a cidade nspecial- 
mente projectada, formarão um con- 
junto que será o primeiro realizado 
no Brasil, dentro de um seguro cri- 
terlo, de accôrdo com as boas leis de 
architectura e urbanismo, 


A estação thermal de Brejo das 
Freiras se acha ligada à capital do 
Estado por uma estrada de rodagem 
que permilte vencer a distancia em 
cerca de 10 horas. 


O clima é ameno e o meto physi- 
co se acha completamente moifica- 
do pela construcção do açude “Pi- 
ões”, o qual, actualmente cheio, dis- 
põe de uma massa liquida de 13 ini- 
lhões de metros cubicos = que se dis- 
tende cm tormo das fontes, 






















panhia do sua senhora e ladeado pelos capitães de corveta Paschoal 
Carlos Pardo e Pablo Ruiz Masset, a bordo do “Asturias” 


Os capitães de corveta da Armada 
hespanhola, Paschoal Cúrlos Pardo é 
Pablo Ruiz Masset, quo vieram em 
missão especial aa Brasil, chegaram 
hontem ao Rio pelo “Asturias”. 

—- Passou em transito pura Buo- 


Renda da Central do Brasil 


A renda Industrial da Contral do 
Brasil, Inclusive as estradas de 
ferro filiadas, no dia 24 do cor- 
rente, attinglu « importancia de .. 
450:4268700, para menos 12:766$500, 
sobro igual duta do anno anterior, 








Presos em flagrante quando 


jogavam a “ronda” 


A policia do 9º districto, nn. pes- 
son do commissario Borges Mello, 
prendeu, em flagrante, quando 30- 
gavam “ronda” nu cnsa mn, 422 da 
rua Frei Caneca ou seguintes Indi- 
viduos: 


Antonlo Montelro, Antonio Porel- 
ra, Manoel Gullhermino, João da 
Silva Cardoso, Heltor dos Santos, 
Eduardo Espasafumo, João Ferrol- 
ra do Amaral, Antonio Ferreira da 
Costa, Josué Gomes da Costa o An- 
tonio Encarnação Pereira, 


Yoram apprehendidos no .local 
19$700 em dinheiro o um baralho 
viciado apenas com W6 enrtas, 





Director technicp do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 4 ás 1 ha, No Con- 
sultorio: Av. Rlo Branco 183. (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ás 10 ba. 
Tel, 8-2261, Res. 8-2439. 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


6º andar — Segundas, quartas e 
sextas, das 16 às 19 horus — Te- 
lephone: 2-2562, resid.: São ail- 
guel, 106, tel, 8-7508. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs. Victor Cortes e Paulo 
Côrtes — Radiodiugnostico. Exa 
mes radiologicos a domícilo — Riua 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-5330. 


INTERNATO 


A* belra mar e em montanha, 
só púde proporcionar Ísso o Col- 
legio Americano, SANTA THE- 
REZA — Run Mauá, 1 — 'Tel.: 
2-0054 — COPACABANA — Ave- 
nida Atlantica, 916 — Tel; 
7-0834, Ambos os sexos. Ensino 
officiatizado, 


DR. EMILIO SA' 


Vias vurinarias: Blenorragla e 

suas complicações. Doenças ano- 

rectaes: Hemorrholdes sem ope- 

ração, Fistulas, etc. — Quitanda, 

17 — Tel 2-3080 — Conde de Bom- 
fim, 481 — Tel, 8-2624 









O JORNAL E O MATU 


Dr. FELINTO COIMBRA 


Doenças dos intestinos, recto s 
anus — Rua Rodrigo Sllva, 14 — 


NO MAIS DIFUNDIDO NO: B 


nos Alres o dr. Angel De Glorgi, 
socretario dn. Secretaria das Finan- 
ças Internacionnes da Argentina, 

— O dr. Vindimir Losek, chancol- 
ler da Legação Teheco-slovica ná 
Brasil, 


— A cantora regionnl brasileira 
Tolo lodes Costa chegou da Euro- 
Da. 


PASSAGEIROS 


Entre os multos passageiros do 
“Asturias”, notámos os seguintes; 

J. G, Anderson, A. H, Amorim, 
H, Branwstein, A, P, Brito e faml- 
la, C. Chadwick, A. P. Dagner e 
familia, K. BD, Hickio, J. 1, da Bll- 
va Lobo o familia, G, L. Legras, O, 
Mart, T. S. P. Martin e familn, 
R. P, de Magalhães, capitão P, BR. 
Masset, B. Maya Montena, L. Mid- 
deton o familia, J. V. Martinez, V. 
Nosck, O. R. O. Pintehett e família, 
G. 8. Rolt e familia, F, €. 
tors, P. E. 8. Woodcock, J. FP. 
Fernandez e familia o outros, 


À sobre-laxa do calé mineiro 
será de 28900 


Até segunda ordem, segundo com- 
municação recebida pela Central do 
Brasil, mn sobre-taxa do café minei- 
ro será de dois mil o trezentos -ráis 
por succa, tendo sido expedida elr- 
emular n vonpolto, 








Tel. 2-0698. 


Drs. DRAULT ERNANNY 


— E — 


ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestias de nutrição e do a 
| 


tra violeta, Massagens clectricas, 
Praça Floriano, 55-4º andar, Ap- 
partamento 6 — Telephone 2-6045, 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gonnnhazn, 15 - 4º and, 
Teleph. 2 = OZ7T 
Syphilis -— CHnica medica — | 
Radio dizgnenstico — Electrothos 
rapia. — Das 3 horas da tarde em 
deante 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e clinica 
particular, L. da Carioca, 5. (Ed. 
Carioca) de 1 ás 5 horas. 


"BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebês: —- ADOLPHO INGBER & 

Cia, — 'Theophilo Ottoni, 140 — 
«Enviamos catalogo ilustrado 


RAIOS X 


DK. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — Ra- 
diodiagnostico. Radiotherapla — 
Av. Rio Branco, 257, 2º andar — 
Tel. 2-0442, 
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Chefe dn clinica ginecologion do a 
Honpltal de Prompto Soccurro €| ratho digpestivo, (Obesid ) 
E . ado, ma- 

cirurgião Pia teta Riva | gresa, diabetes), Detorminação do A 

av metabolismo basal, Dintermia, Ul- ul 
Consultorio: NH, 13 de Mato, 25 ' f 
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A PEDIDOS 





MARCHEMOS PARA 05/D. MORALIDADE E O SEU 


“BARBADINHOS”. SE 
“SEU” PLINIO CHEGOU DE 
VIAGEM 


Os integralistas Plinio. Salgado 
(tres figas)-o Gustavo do Norte 
Xoruz crédo, pó de puto) regressa- 
ram de Bello Horizonte, segundo mé 
foi communicado pela Assistencia 
Publica. . 

Não pude, infelizmente, compare- 
cer ao desembarque, em companhia 
do meu bolachudo Mamadeira, (col- 
tado, é um humorista fracassado 1...) 
porquanto ainda não me sarei dn 
catinga que a tal “camisa verde” 
me deixou, desde o momento em 
que, encorajado pela esperança de 
melhores e mais prosperos dias, re- 
solvi ser, tambem economicamente 
totalitario, 

Espero que os meus chefes (aqui 
vão cinco figas) me perdôem pela 
falta, 

Entretanto, não fugirei no prazer 
de inteirar-me sobre essa historia de 
regeneração sonante da patria, 

tambem, “seu” Plinio, (o raio 
das figos não me saem da cabeça) 
quero viajar, quero conhecer o meu 
paiz. Eu tambem sou “prompto” e 
estou prompto a affrontar, nova- 
mente o risco do caxinguelé da “ca- 


misa verde”... 
UM INTEGRO. 


O SR. OSWALDO ARA- 
NHA E O ORÇAMENTO 
DE 1934 


O sr. Oswaldo Aranha, cujo esfor- 
ço por bem cumprir a espinhosa 
missão que lhe coube no Ministerio 
da Fazenda não lhe podem negar os 
stus adversarios, empenha-se viva- 
mente neste mpmento em elaborar 
um orçamento equilibrado para /934, 
sem que se majore qualquer imposto 
ol se criem novos, ' 

4 franqueza com que o titular da 
Fazenda expôz em entrovista, o “de- 
ficit” do 254 mil contos ny novo or- 
camento e a imperiosa necessidade 
do fazer cortes nas despesas dos Mi- 
misterios, é a demonstração inequi- 
voca da sinceridade administrativa 
e do proposito honesto do não que- 
rer exiglr snerificios à Neção, já tão 
exhaustn de contribulr para os co- 
fres publicos: Não quiz o sr, Os- 
waldo Aranha, imitar os processos 
do mistificação, tão em moda no 
vegimen decaido, coma sejam: arru- 
mar verbas, expôr saldos fictícios, 
que dão ao paiz n ilusão de um or 
ciumento anpparentemento cquilibra- 
do, e outros melos antigamente tão 
usados... 

Nóvos rumos vio tomando os me- 
thodos da elaboração orçamentaria, 
haja vista o gesa franco e sincero 
do sr, Oswaldo Aranha, na oxposição 
que tão precisamento demonstrou na 
ultima reunião ministerial, 

Um dos collnboradores proficuos 
e Infatigáveis no exbaustivo trabn- 
Jho do novo orçamento, foi incon- 
testavelmento o sr. Ruben Nosa, 
cuja actividade fecunda e esclarecido 
tino, vem se affirmando na chefia 
do Gabincto do ministro da Fazenda, 
pondo em dia todos os serviços nffc- 
ctos a despacho da importante pasta, 
estudando c contribuindo grandemen- 
to com a sua Jucida inteligencia, « 
conhecimentos jurídicos, para a solu- 
vão de palpitantes questões e pro- 
blemas profundamente vinculados 
aos interesses gerncs, 


Amaro Abdon. 
es tt ei ee ep 


E gotos da Capital Federal 


A Companhia Tho Kilo de Janeiro 
City Improvements previne no qu 
blico que, pelos seus contentor com 
w Governo Federal e regulnmentos 
em vigor, “6 elln poderá executar 
quacsquer obras de esgotos mesmo 
as nddicionnea ou extrnordinnrina, : 
nobre na muna cununlisnçõem e tante 
bem niterar om reconstrule na 3h! 
existentes, Previne mnis que os ln- 
fractorex esto sujeltos, pelos mes- 
mon contrntos e inntrucções, à de- 
molição Immedinia dna obrnm ox» 
cutadas e multns, 


JABOO. 


Tonico do cabello e do 

couro cabelludo — Ex- 

tinctor por excellencia 
das caspas 


PEDIDOS A 


Freire, Baptista & Cia. 
RUA DA QUITANDA, 157-1 


Livraria Alves e nendemicos. 


-— RUA DO OUVIDOR N. 160, 
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SXPHILIS ? 
RHEUMATISMO ? 


só Elixir de Nogueira 





PAIAO PAL DALI LP 


Departamento de Publicidade 
d' O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 
* Tel, 2.8799 


Agencias autorizadas: 


J. Walter, Thompson Co. 

Forelgn Advertising And Scr» 
vice Burcau 

A Eclectica 

Standard Ltda. 

Agoncin Will 

Latin American Publlcitv 
Servico Ltd, 

A. Herrera 

N, W. Ayer & Son 

Publicidade Bastos Tigro 

Glossop & Co. 

Schilling Ailler & O, td. ã 

Publicidade technica “Levy”. 


Corretores autorizados : 


Avisamos nos nossos an* 
nunciantes que todos os 
agentes que fazem parte fo 
CENTRO DOS: CORRETO». 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministorio «do 
Frabalho), estão autorizados 
a trabalhar para este Depar- 
tamento. 


Cobradores autorizados: 


A, Cardoso Pcercira 
J. Moracs Junior. 
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NOVO CAMPEÃO 


O orgão official do Governo do 
Pais uco publicou a segulgto 
nota: 

“NOTA DO GOVERNO DO ESTADO 

Noticlando o afastamento do julz 
de direito ec Amaragh, dr, Severi- 
no Correiu de Araujo, do exercicio 
du suas funcções, um matutino «less 
ta capital ufrimma, dizendo-se ba 
sendo em Informações que lhe fo- 
ram dadas, prender-se cssi medida a 
injuncções políticas, a que não se- 
riu estranho o promotor da comar; 
ca, quo estaria pleiteando a supres- 
são do nctual juizado de direito jja- 
ra ser nomeado juiz municipal, 

Essa noticiu traz o titulo; Onde q 
prestígio e a independencia asseguru- 
dos á magistratura pernambucann 7 

Em attenção é opinião publica, In- 
forma o Guverno do Estado que 
aguelle juiz foi afastado de suns 
funcções em virtude de estu sendo 
o sua actuação na comarca objecto 
de syndicancia por parte do juiz du 
ilireito de Escada, a quem o proc 
vador geral do Estado incumbiu des- 
sa missão, à vista de queixa aprescu- 
tada ú policia contra o referido juiz, 
accusando de pretender conquistar 
senhoras casados, facto que o jn- 
compatibilizarin de continuar na co- 
marca, 

Sobre o assumpto já o juiz de 
Amaragi foi convidado a prestar in- 
formações, pelo procurador geral do 
Estado, a quem fol affecto o neçes- 
sario inquerito. 

Não se poderin comprehender que 
o juiz de Amaragi permanecesso no 
cargo durante cssas syndicancias, 
motivadas por indícios bem fortes de 
propedencia da accusação. 


Assim agindo, o Governo procura 
moralizar a magistratura oc assegu- 
rar-lho o seu prestigio. 

O dever da administração não ses 
rá naturalmento cruzar os uraços 
deanto do tão grave accusução, mas 
sim de tomar providencias para que 
o decoro da magistratura não fique 
manchado. R 

Us magistrados de Pernambuco são 
testemunhas do empenho que sem- 
pre tem tido o Governo um que 
gozem de malor independencia c do 
mais forto prestigio." 

Esta nova faceta do temperamen- 
to do sr, Lima Cavalcantl era aln- 
da desconhecida, 


Seu zelo revolucionario, si £0r por 
esso cuminho a fóra, é capaz de lhe 
trazer sérias contrarledades, 

A Liga Eleitoral Catholic o dei- 
xnrá na não... 

Como se sabe, a “Liga”, em ques- 
tões do moral, mio admitto nem a 
byclcletta do conego Calrão,.. 

O Intorventor em Pernumbuco pro- 
cisa Lomar cuidado, 

O melhor é deixar a defesa do 
“hello sexo” a cargo da, autorida- 
de dos srs. Arruda Falcão o Bar- 
retto Campello, 


BORDA GATO 


[JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





e ENA AO A A e O a 


QUE VIAJAM PARA SãO 
PAULO E MINAS 


Segulram hontem para S. Paulo, 
pelo &º nocturno, os seguintes pas- 
angelros; Ruy Barbosa Cordolro, dr. 
Octavio Nobrega, Alberto Negrini, 
Victorino Marques, Vicente Vitale, 
dr. Gregorio Colas, Paulo Pinto, 
José Roberto Coelho, dr. Outavlo 
Paes Leme Zumith, Leopoldo" Laz- 
zaro, coronel Bandeira da Mello, F. 
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MMA | P, Pereira, Telles Souza, João Ro- 
Livros collegines| driguos da Cunha e familia, Manoel 


da Cunha, Coutinho Cavalcante, Dar- 
ey Rojas, dr, Gullherme Pleri Jor- 
go Corrêa e Hello Cyrilo da Silva, 

—- Pela trem Cruzeiro do Sul, os 
srs: dr, José do Mendonça, Pedro 
do Carvalho Villela, mme. Sybiln, 
directora o sperker do Momento Fe- 
minino da Radlo Club do Brasil, 
dr. Jnyme Redondo, director do Ra- 
dio Cosmos; Fernando de Almeida 
Prado, Gumercindo do Amaral Car- 
valho, Edil Porto, dr. Nomguoira Po- 
nido, Antonlo Vasconcellos, dopu- 
tado Monteiro de Barros, Nestor 
Gonçalves o senhora, 


— Segulram hontem para Bello 
Horizonte, pelo nocturno minelro das 
18,00 horas, as seguintes pessoas: 
dr. Antonio Dias Maciel, coronal 
Clarimundo Fonseca, prefeito da ol- 
dade de Patos; dr. Antonio do Al- 
cantara Machado e dr. Dario de Al- 
melda Magalhães. 


Collecta publica em benefício 
do Asylo Bom Pastor 


O úlrector geral da Secretaria 
communticou parm os devidos fins, 
aos delegados flscaes, haver o sr, 
interventor federal, attendendo no 
solicitado pelo Asyly Bom Pustor, 
resolvido permittir n reul“iação de 
uma collecta publica nas ruas des- 
ta cidade, no dia 28 de abril pro- 
ximo futuro, em beneficio da refe» 
cida Instituição. 


NOTICIAS DA MARINHA 


Tol designado o cnpitão- tenente 
José Espinola para substituir o of- 
ficinl do igunl patente Gastão Ruck 
Poreira, na commissão incumbida de 
dar parecer sobro o Guia de Com- 
municação Naval, 

— O capitãio-tenento Paulo Bo- 
zlzlo fol disnensado das funcções de 
instructor da Escola Naval, tendo 
sido designado para substitull-o o 
mir José Blquetra The- 

m. 

— O cnpitito-tenente Ernesto 
Frederico de Berna foi dispensado 
das funcções de encarregado de ar- 
tilharia a bordo do “Bahia”, 

—— Para fazer parte da junta 
medica encarregada de Inspeccionar 
os candidatos À matricula na Esco- 
la Naval-fol designado o capitio-te- 
nento medico dr, Antonlo Messiano, 
em substituição no ofílcinl de Igual 
patente dr. Elçriberto de Palva. 





- Foram expedidos 
avisos : 

Ao interventor federal no Tstado 
do Rio Grande do Sul louvando e 
ugradeçendo a uução desempenhada 
pelo major da Brigada Militar do 
itio Grande do Sul, Venançio Baptis- 
ta, durante o tempo em quo serviu 
como seu assistento na visita tolta 
aqueilo Jstádo; 

Ao ministro da Viação solicitando 
providencias para que aeja aceita 
como official, a correspondencia pos- 
tal o telographica que, em objecto de 
sorviço público, fôr apresentada, du= 
rante o torrente anno, pelo bacharel 
Raul Domingues Uchoa, Inspector da 
6% Inspectoria Regional; 

Ao ministro da Eazonda solleitan- 
do emissão da anoucar ae Aiviia par 
blica & fevpr da Caixa do Apogonti- 
doria e Pensões da Light Jardim Bo- 
tanico « 8, A, du Gaz, nas impor- 
tanclas do 84:086$700 e 85:821550U; 

Ao ministro da Fazenda trensmit- 

tindo processo de que é credor Ro- 
dolpho Pedro Cintra, auxiliar de 1* 
classe do Departamento Nacional do 
Povoameénto, da importancia da..... 
B45600, proventente da serviços pros- 
tados fóra das horas regulamenta- 
“res; 
Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo de que é credor José 
Teixeira, marinheiro tripulante do 
Departamento Nacional do Povon- 
monto, da importancia de 867000, 
provéniento do serviços prestados 
fóra das horas regulamentares; 

Ao ministro da Fazenda sollcitan- 
do emissão de apolices da divida pu- 

lica a favor da Caixa de Aposenta- 
dora e Ponsões da Light, Jardim Bo- 
tanico o 8. A, du Gaz, na importan- 
cla de 296:585$800; 

Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo de que é credor Nos- 
tor Josá Dias, machinista de lancha 
do Departamento Nacional do Po- 
voamento, da importancia de 153$100, 
por serviços prestados fóra das ho- 
ras regulnmentares; 

Ao ministro da Fazenda transmiti 
tindo processo de que é credor José 
Augusto Figuelredo, marinheiro tri- 
pulante do encha do Departamento 
Naclonal do Povoamento, da impor- 
tancia de 754700, provenlente de ser- 
viços prestados fóra das horas re- 
gulamentares: 

Aó mirilutro da Fazenda tranemit- 
tindo “processo de que é credor Fran- 
cisco Álves Barcéllos, marinheiro trl- 
pulante de lancha do Departamento 
Naclonal do Povoamento, da impor- 
tancia de 844500, provenlente de ser- 
viços prestados fóra das horas regu- 
lamentares; 

Ao ministro da Fazenda transmite 

tindo processo de que 6 credor Fran» 
cisco Firmo Vellnsco, marinheiro 
tripulanto do Departamento Nacluntl 
do Povoamento, da importancia de 
733800, proveniente de serviços pres» 
tados fóra das horas regulamenta- 
ros; 
Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo de que é credor Bal- 
vador MagalhÃos Barbosa, machinis- 
tha de lanchn do Departamento Ne- 
clonal do Povonmento, da Importan- 
cla de 1808700, provoniehto do ser- 
vipos prastados fóru das horas regu- 
lamentires; 

Ao ministro da Fazenda solteltan- 
do emissão de apolices da Glvida 
publica a favor da Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões da Light, Jardim 
Botanico e 8. A, du Gaz, nas linpor- 
tancias de 1:9188700, 5:7308009,.... 
6:095$400, 6:0118800 6 6:1008200; 

Ao ministro da Fazenda tranamit- 
tindo processo de que é credor Os- 
car Marques de Figueiredo, mari- 
nhelro tripulante do lancha do De- 
partamento Naclonal do Povoamento, , 
da importancia do 798700, provontento 
de serviços prestados fóru das ho- 
ras regulamentares; 

Ao ministro da Fazenda tranamit- 
tindo processo de que é credor Di- 
lermando de Modeiros, marinheiro 
tripulante do Dopartamento Nacio- 
nai do Povonmento, da Importancia 
do 69$700, por serviços prestados fóra 
das horas regulamentares; 

Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo de que é credo” Ge- 
raldo Vieira, merinheiro tripulante 
do Departamento Nacional do Pnvna- 
mento, da importancia de 248200, 
provententa de servicos prestidos 
fóra das horas regulamentares; 

Ao ministro da Fazenda tranamit- 
tindo processo do que é credor Pres 
derlco Gullherme Ernesto Lubke, in- 
terprete da Directoria Geral do De- 
partamento dn Povoamento, da lm- 
portancia de 8578400. provenlents de 
servicos prestados fóra das horas 
rogulamentarer: 

Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo de que é oredor Sal- 
vador Alcantara, marinhalro tripu- 
Janto da lancha do Departamento 
Nacional do Povonmento, da impnr- 
trncla da B6$NhO, proveniento de sor 
viços extraordinarios fóra das horas 
rogulamentares: 

Ao ministro da Fazenda transm!t- 
tindo processo de que & credor Jusé 
Arnenlo Ribelro, marinheiro tripu- 
lente do Departamento Naclonnl do 
Povonmento, da importancia d2,,. 
288500, proveniente de servicos pros- 
tados fóra das horas regulamenta- 


us seguintes 


j ros; 


Ao ministro dna Fazenda transmit- 
tindo- processo de que 6 credor Jay- 
me Ferreira Coelho, foguista de lon- 
cha do Departamento Nacionn! do 
Povoamento, da importancia de..,. 
788700, proventente de seriços pres- 
Eli fóra das horas regulamenta- 
res; ê 

Ao ministro da Fazenda tranemit- 
tindo processo de que é credor Ma- 
noel Antonio Ribeiro, fogulsta de 
lancha do Departamento Nacional do 
Povoamento, da Importancia de,... 
76$000, proveniente do serviços ex- 
traordinarios prestados fóra das ho- 
ras regulamentares: e 

Ao ministro da Fazenda trangmit- 
tindo processo de que é credor Pe- 
dro Gonçales Ding, marinheiro tr!- 
pulante de lancha do Departamento 
Nacional do Povoamento, de impor- 
tancla de 728000, proveniente de 
serviços prestados fóradas horas ru- 
gulamentares; 

Ao ministro dn Fazenda transmit- 
tindo processo de que é credor Fran 
claco Theodoslo de Abreu, patrão de 
lancha do Departamento Nacional do 
Pooamento, dn, importancia de,,,,, 
159$900, proeniente de serviços ex- 
traordinarios prestados fóra das ho- 
ras regulamentares; 

Ao ministro da Fazenda transmit- 
tindo processo do qua é credor Po- 
dro Gouvêa de Souza, marinheiro 
tripulante de lancha do Denarta- 
mento Nacional do Povonmento, da 
importancia de-415400, proveniente 
de serviços prestados fóra das horas 
regulamentares. 


À legação da Polonia homena- 
geou varios diplomatas 
estrangeiros 


Sabbado passndo vu ministro da Po- 
tonta, dr, 4, Sc, Urabowski, vttero- 
ceu um jantar nos salões un Lega- 
cão cm honra dos novos embuixa- 
dores dos Estados Unidos o de Irun- 
ca e de suas exnias senhoras, do no- 
vo ministro da Finlandia e em des- 
pedida à sra. D. Annity Nilo Peça- 
nha, que parte dentro em breve pura 
Moma junto a seu cunhado o embal- 
xudor Alceblades Peçanhi v tambem 
em despedida do ministro da Dina- 
marca c de sua exma. senhora que 
partem para à Europa em gozo de 
férias, 

A" mesa, presidida pelo ministro 
da Polonia é a sra, Nilo Peçanha, 
assentaram-se o embaixador dor Es- 
tados Unidos e sra, Hugh 8. Glbson, 
o embaixador do Françu e sra, 
Louis Hermite, o ministro da Dinu- 
murca a sra. Prantz Christoftor 
Boeck, o ministro da Finlandin o a 
sra. Bino Wallkangas, o conselheiro 
da Embaixada Americana, ar. Wal- 
ter Thurston, o chefe dna Missão 
Militur Francesa, coronel Baudoutin 
e senhora, o secretario do embulxa- 
da. dr, Trajano Medeiros do Paço e 
senhora, q secretario da Embaixada 
de França, gr. Gulllaumo Le Verdler 
o senhora, a senhora do secretario 
da Legação da Polonia, sra. Felicia 
Wagner, Sr. Raphael Seppals, addi- 
do à Legação da Finlandia, o vice- 
consul da Polonia na Argentina, sr. 
Bohdan Szmejko e sua mÃg e cun 
nolvu, sra. Alicia Szmejko o srtp, 
Helena Marchwicka, srta, Amalia 
Parosynska, sr. Witold Stypuls- 
kowskl, er, Edward Cholonewski, 
sr. Tadeu Filip, addidos à Legecio 

da Polonia.. 
|] 


[ENE ES 
Tera 








ESTADO DO RIO, 





NOTICIAS DE NICTHEROY 


ADIADAS AS INTIMAÇÕES PARA 0|* 


PAGAMENTO DAS LICENÇAS CoOM- 
MEBERCIAES 

O dr. Gustavo Lyra da Silva, pro- 
feito municipal, assignou, hontem, a 
seguinte portarka: 

“Tondo em vista a prorogação do 
praso, até o dia 15 do abril vindou- 
ro, concedida pelo governo do Estus 
do, para o pagamento dos linpostos 
de industrias e profissões, autorisos 


vos n adiur a expedição das Intlmni= 
ções às casas commerciues quo ainda 
e 
scus alvarás dé licença, q que so Te- 
fero o artigo 7º, n. 30, da Dellbera- 
ção n, 1223, de 15 de fevereiro ulti= 
mo, até o dia 6 do abril proximo fu- 
turo, de forma quo o prazo de 10 
dias que « mesnu deliberação csta- 
belecau, venha a terminar no dia 15 
do citado moz, data em que inspira 


uão sotisfizeram o pagumonto 


o prazo que fo! pelo governo do Es- 
tado concedido,” 


DEBIGNAÇÃO DE FUNCCIONARIOS 


O secretario do Interior fez hon- 
te mas seguintes designações 


meudos: Miguel do Souza Nascimen- 


to Guedes, para o Departamonto do 


Interior e Justiça; José Martins de 
Beixas Netto, para o Departamento 
do Educação e Iniciação do Trabalho 
e Tancredo Ferreira Costa, pura a 
Repartição Central do Pollola, 


CONCURSOS ANNULLADOS 


Em virtudo das irregularidades ve- 
rificadas, o secretario do Interior, 
annullou os concursos realizados pa- 
ra o provimento dos cargos de tabul- 
lão do 2º Offlolo da comarca de Pa- 
raty o escrivão de paz do 9º bo e 5º 
districtos do municipio de Iguassu”. 


PAGAMENTOS NO THESOURO 


A! disposição dos respectivos Inte- 
resuados, acham-se no Phesouro do 
Estado, devidaménte processados, os 
seguintes cheques: Joaquim Baptista 
de Oliveira, 240%; Entes Rabello Ca- 
mega, 1024700 « Otis Elevador Com- 
pany, 3005000 (2), 


PO'DE CONTINUAR A ADVOGAR 


OQ presidente do Tribunal da Rela- 
do deferiu o requerimento do Josó 
driano Gonçalves Camisho, pedindo 
provisão de solicitados para o muni- 
ciplo de Maricá, por mais 3 annos. 


REQUEIRA O PAGAMENTO DA SUA 
CONTA 


O socretario do Interior do Estado 
fo Rio, mandou convidar o cidadão 


Munoel Sanches, commerciantoe no 


municipio de Nova Friburgo, a reo- 
querer o pagamento da importancia 
de 188%, do despesas effectundas, no 
mez de setembro do anno proximo 
tindo, com à fornecimento de comes- 
tiveis e outros artigos ús forças do 
Força 
diligencia 


esquedrão de cavallaria da 
Militar, que foram em 
áquolls municipio, 


NA CHEFATURA DE POLICIA 


O chefe de policia despachou os so= 
guintes requerimentos: José Maria 
Mendes Filho — Selle a petição; He- 
raclyto da Silva Araujo o Francisco 
Perciru da Silva Junior — Concedo, 


em vista das Informações. 


FACTOS POLICIAES 


VANDO SE DEFENDIA DE UMA 
AGORESSÃO, MATOU SEM QUE- 
RER, 4 PROPRIA ESPOSA 


O crime de domingo, À nolte, num 
circo de envallinhos 


lclheroy foi theatro sabbado, à 
Ola de vhs: lamenavel scena de 
sangue, O chefe do serviço de cur- 
vão do Lloyd Brasileiro, Luiz Ale- 
crim, de 29 annos do Idade e mo- 
rador à rua Coronel Guimarães, sem 
numero, assistia, em companhia de 
sua esposa, Antonia Ramos Ale- 
crim, do 41 annos apenas, a uma 
funcção no circo de «cavalinhos, 
armado é rua General Castrioto, 

Num momento em quo Alecrim 
do afastou da senhora, para falar 
n um amigo que se encontrava a 
alguns passos de distancia o com 
ello ja conversara, apresentou-se à 
sua fronte um grupo de soldados do 
2o Batalhão de Caçadoros,. Dois 
doles se destacaram e dirigiram a 
palavra a Alecrim, alludindo q uma 
rixa antigo entro elles existento. 

Alcorim  pretendou | explicar-so, 
mas cs militaros não lhe deram 
tempo, entrando a aggredil-o a so- 
cus o a ponta-pés. Conseguindo, 
afinal, desvencilhar-se dos atacan- 
tes, O rapaz sacou de um revolver 
e fez tres disparos ,O primeira dos 
tiros perdeu-se, o segundo fol al- 
cançar a perna dirclta e o tercairo 
entrou na nuca indo, depois, alo= 
jar-so no ventre dn sua esposa An- 
tonla Ramos Alecrim. - 

Diante da resistencia offerecida 
por Alecrim, os soldados puzeram- 
se em fuga. O marido pegou, en- 
tão, nos braços, a osposa o ful le- 
val-a até junto da ambulancie do 
Serviço de Prompto Boccorro que, 
avisada do occorrido, compareceu 
promptamente ao local, 

Chegando no posto + collocada na 
mesa de operações, a pobro senho- 
ra, não podendo resistir aos terl- 
mentos recebidos, velu a fullecer, 
sendo o caduver removido para u 
necroterio do Instituto Medico Le- 
gal, onde foi autopsindo, hontem, 
0 turde, 

O marido accusado, que foi preso 
em flagrante, fol apresentado au 
commisario Raul, de servico na De- 
legacia da Cupltal, que providen- 
ciou pura que vllo fusso autaudo, 


D, Antonia Ramos do Alecrim 


“deixa dols filhos, Amaury, de 2 au- 


nos o Alvim de 4 mezes npenas, de 
idade. E' natural do Estado do Ala- 
Zonas, de onde volu ha seis annos 
mais ou menos, 

Sua mile, DL, Maria Francisca de 
Jesus, não concordou com o seu 
tasimento, Não que Lulz fosso um 
rapaz de pessimu  conducta, mas 
simplesmente porque tinha o ha- 
bito de embringar-se, vicio que 
conservou depois de casado, 


ATROPELAMENTO POR OMNIDUS 


Atropolada por um omnlbus, 
quando ulravessava q rua da Con- 
celgão, em viriudo de cujo ucelden- 
to solfreu forto contusão da região 
lombar, foi medicada no Servico de 
Prompto Soceorro Margarida Viel- 
rH, do 36 annos, casuda é moradora 
à vug de São Januario, 

O chauffeur fugiu, sendo o facto 
levado ao conhecimento do comils- 
sírio Raul, de sorviço ny Delegacia 
da Capital. 


PEQUENAS AGGHESS0LS 


Victima de uma aggressão a pão, 
em consequencia da qual sottreu 
forida contusa no supercilly esquor- 
do é Jabio inferior, fol medicado no 
Serviço de Prompto Soccorro Salva- 
dor Alcantara, de 28 annos, solteiro 
m morador à rua dé Carioca 30, no 
bairro dus Nevos, em Sio CGonçaln, 

A policia teve conhecimento do 
facto. 

— Pedro Ribeiro, de 27 annos, 
morador no logar denominado Pen- 
dotiba, fol medicado no Serviço Jo 
Prompto Socvorro por ter sido as- 
gredido com um copo no botequim 
situado maquello local, em virtude 
do que soffreu feridas iIncisas no 
frontal e purietal direito. 

o facto foi communicado f noll- 
cla, 

ACCIDENTADO NO TRABALHO 

Apresentando queimaduras do 1º 
grão na região plantar asquerda 
em consequencia de um aecidenta 
de que foi victima quando traba- 
lhava nas officinas da Prefeitura, 
Toi medicado no Serviço de Prom- 
bto Soccorrn o trabalhador Arlati- 
des dos Santos, de 30 annos, solteira 
e morador à rua Coronel Guimarães 
Gem numero, no balrro da Engenbo- 
Cit. 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


Por motivos ignorados, tenton 
contra a existencia ingerindo uma 


peguena quantidade de creolina, a 





dos 
tercelros officines recontemente no= 





nacional Jovelina Ferreira, de 36 
unnos, soltoira c moradora é rua 
Coronel Gulmaries 440, 

Medicada no Serviço de Prorpto 
Soccorro n tresloucada rapariga fol 
posta fora do perigo, . 


MEDICADOS NO pRrompro 
conno 


No Servico de Irompto Soccorra 
Foram medicadas us seguintes pes- 
BORS: 

Armando Plives da Silva, de 19 
annos, residente à yum  Saldanhã 
Marinho 86, com ferimento. punct- 
forma na região palmar direita, 

— Almir Ferreira, do 19 annos, 
solteiro « domiciliado à run Viscon- 
do do Sepetiba 238, com ferida con 
tusa no braço direito. 

— Accucto, filho de Mario Joa- 
quim Vieira, do 5 annos, rosldonto 
à rua Marechal Deodoro 131, com 
forida incisa no braço diraito, 

— Margarida dos Santos Andra- 
de, de 18 annos, goltolta, moradora 
f rua Miguel Lemos 280, com fre- 
ctura sub-cutanea do braço direito. 

— Aristotoles Alvarenga, de 42 
annos, soltolro e domicilindo & run 
Visconde de Itaborahy 235, com 
contusão e escorlações do honibro 
direito, 


FALLECIMENTO REPENTINO 


Na casa n, 6 da rua Miguel Le- 
mos 86, falleceu domingo, pela ma- 
nhã, sem assistencia medica, Maria 
Adelaide dos Santos, do nancionall- 
dado portugueza, de 75 nnos de 
Idade, viuva e domestica, 

Comparecendo nao local, o com- 
missario providenciou para que foa- 


se feita a necessaria vorilicação de 
obito. 


ENC- 


Actividades escolares 





Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


Exnme de ndmissão no 1º anno, às 
9 horas — Para amanhã, 48 


Roberto Raposa dos Santos, Socra- 
tes Celestino, Raul Montagna Mel- 
relles, Syívio Montagna Melrolles, 
Sebastlão Marcos do Assis Brasil, 'Ti- 
to da Cunha Ramos, Thales Henrique 
da Cunha Cruz, lruan de Andrare, 
Volgran Faêda dos Santos, Waldon 
fio Souza, Werthor Lino Tavaros, 
Walter Geraldo Baptista do Souza, 
Wilson Pereira Gomes, Wellington 
de Hohenstauffen de Gervazono Ro- 
drigues, 

Supplementares: 


Geminiano da Silva Rondon Filuo 
e Nelson Masson Peróira Andrado, 

— Pxames do 2º! época — Chama- 
da para hoje, 27, às 11 horas: 

1º anno — Arithmetica — Ornl 
bara o alumno n, 1514, — Banca: 
Dra. Serra, Uchôa o Velloso. 

Aritimetica — Para o cabo Mu- 
nosl Fernando Alves Cruz — Banvn: 
Drs, Serra, Uchôa e Velloso. 

&º anno — Literatura — Oral pa- 
ra o alumno n, Mi, — Banca: Drs, 
Santos Lima, Jonas e C. Afllhado, 

Cosmographia — Oral para o alu- 
mno n. 716, — Banca: Drs, Dulcl- 
dio, Araripe o Montelro. 


— Exame de admissão ao 1º anno, 
às 9 horas, os seguintes candidatos: 
Alberto d'Almada Rodrigues, Joss 
Parga Nina, Kleber Augusto Colme- 
rauer dos Santos, Marcilio de Sá 
Earp, Marcello Madeira Rosiere, Oll- 
garcha Cnbalista Rondon, Oscar 
Cristaldo, Oswaldo Corrêa de Andra- 
de Mello, Pedro Augusto Cisnalro, 
Rennto de Paula Ebecken, Raul '7. 
Satdl, Roterdam Corrta, Roberto Fi- 
guelra Martins, Venicio Joaquim 


Informações dos Estados 





BAHIA 


VISITA DO INTERVENTOR A 
CANDEIAS 


S. SALVADOR, março (Da suc- 
cursal) — Realizando uma, excur= 
são de Inspecção às obras da Re- 
partição do Saneamento, nos su- 
burblos desta capital, o capitão 
Juracy Magalhães aproveitou a 
occaslião para fazer uma visita go 
arrala] de Candeias, percorrendo a 
nova estrada de rodagem que li- 
ga esta cidade fquelia localidade. 
O interventor do Estado, que via- 
Jou em companhia do preteito 
Americano da Costa, fof recebido, 
festivamente, pela população da 
Candeias, notando-se as escolas do 
arrain] com as suas respectivas 
professoras e o elemento político 
local, Após percorrer o templo 
da milagrosa Virgem das Can- 
delas e o local dos seus milagres 
o capitão Juracy Magalhites foi al- 
vo de expressiva manifestação po- 
pular, falando em nome do povo, 
o dr, Lutgard Macedo, saudando o 
visitante e a sum caravana, respon- 
dendo o homenagendo que promet- 
teu beneficiar o prralal e dotal-o 
de uma escola modelo, Em se- 
guida, na residencia do coronel Jo- 
sé Ferreira realizou-se o almoço 
offerecido pelos elementos  politi- 
cos ao capitão interventor, falan- 
do nessa occasião o coronel Ho- 
raclo Pinto, O capitão Juracy, 
agradecendo, referiu-se novamen- 
te, nos seus desejos do melhorar o 
arraial de Candeias, promettendo 
tudo fazer em seu beneficio. A' 
tarde o Interventor federal com a 
sua comitiva. fol alvo de nova ma- 
nifestação viajando após para esta 
capital. 


TOURING CLUB 


S. SALVADOR, março (Da suc- 
cursal) — A" Secretaria da Fa- 
zenda fol aborto o credito espe- 
cial de 20 contos para attender no 
auxilio que o Estado da Bahia dá, 
para ns primeiras installações da 
séde social do Touring Club do 
Brasil nesta capital. 


PARA VERIFICAR AS NECES- 
SIDADES DO SERTÃO 


S. SALVADOR, marco (Da sut- 
cursal) — O “O Imparcial” está 
organizando uma grande caravana 
que vae percorrer todo o interior 
do Estndo ascultando as popula- 
ções sertanejas e verificando as 
necessidades dos municípios e vil- 
las do interlor. 


MOVIMENTO COMMERCIAL 


S. SALVADOR, março (Da suc- 
cursal) — Continua intonso o mo- 
vimento commercial geral em to- 
dos os ramos, estando os grandes 
estabelecimentos commerciaes rea- 
lizando grandes compras e vendas. 

— Os principaes productos de 
exportação, como o cacho, o cnté, o 
fumo, a plassava, & mamona, etc., 
estão e malta, havendo um des- 
veado movimento na Bulsa de Mer- 
cadorias. 


POÇÕES 


O progresso do municipio 

POÇÕES, março (Do correspon- 
dente) — Auxillado pelo governo 
do capitão Juracy Magalhães, o 
município de Poções, prepara vi- 
Ellanto o seu futuro, 

Zona riquissima, servida por um 
solo uberrimo e por um clima ad- 
miravel, noesa querida terra. estã 
fadada q ser um dos primeiros mu- 
nicínios bahianos., 

Faltam-nos estradas para o In- 
terior. Vias de communicação fa- 
cil que sirvam de escondouro para 
Os nossos productos, 

Mas este problema está pouco à 
pouco sendo resolvido, 


GOYAZ 
PIRES DO RIO 
A consura à imprensa 


PIRES DO RIO. março (0 JOR- 
NAL) — O governo do Estado, inex- 
plenvelmente, acaba de estender o 
guanto da censura sobre o Jornal 
a de Goyaz”, que aqui se 
edita, 


Esse Jornal, de linguagem modera- 
da e calma. defendia a opposição, 
tendo adherido francamente ao depu- 
tado Domingos Vellasco, 


Esse jornal Leve a sun redacção In- 
vadida e destruídas todas as compo- 
sições destinadas à sua edição de do- 
mingo ultimo, Por esse motivo a sum 
direcção resolveu sustar a publicação 
do mesmo até que no Estado seja 
instaurado um regimen de liberdade 
de criica e de pensamento. 

Nesse sentido foi distribuido na cl- 
dade um boletim contando o que se 
verificira na redacção daquelle Jor- 
nal e os motivos que leyaram a sua 
direcção a sustar Lemporariamente a 
publicação do mesmo. . 


O PROBLEMA DA IRRIGAÇÃO NO 
BRASIL 


Um jornal da Parahyba publicou 
recentemente sobre este palpitante 
assumpto o topico abaixo: 

“No Brasil só ultimamente sc vae 
fazendo muito em pról da irrigação. 

Os açudes do nordeste eram quasi 
sempre mal construldos ou pessima- 
mente localizados. Construindo-os, 
quasi sempre não se pensava em ir- 
rigação. Buscavam hombreiras altas 
e sub-sólo rochoso, solido, sem levar 
em consideração a qualidade das ter- 
ras a irrigar. Varios têm sido leva- 
dos pelas aguas sem terem tido tem- 


n 


po de produzir o minimo beneficio, 
como o “Patos” co “Santa Maria”. 
Outro, o “Calo Prado”, com alicerce 
insufficiente, não segurava agua, U 

Tucunduba”, consta-me, encontra- 
se entre pedrouços estereis que nnda 
produzem e nem produzirão: O “Qui- 
xadá” tem affluentes tão pequenos 
que, em meio “seculo, encheu comple- 
“famente uma unica vez. O “Mucam- 
binho” não tem comporta, estando, 
assim, na Impossibilidade de irrigar, 
malgrado a fertilidade das terras que 
se encontram à jusante, E apenas 
um, o Quixadá, tem incompleta réde 
de canaes regndoros, 


Exquisitos açudes estes cuja flna- 
lidade é irrigar e que não podiam 
distribuir sobre as terras enxutas as 
aguas que represavam,.. Não havis 
melhor processo para tornal-os quast 
intelramento inuteis, trastes caros, 
sem finalidades... 


é De facto, alguns acudes, como o 

Sobral”, o "Acaraú Mirim", o Var- 
zen da Volta”, o “Forquilha”, o 
“Acarape” e outros, possuem com- 
portas o que são abertas no verão, 
O liguido corre para o leito do rio, 
Os agricultores barram, com uma pa- 
rede modesta, o curso do rio. À agua 
represa formando um açudeco, galga 
a barranca e é conduzida para can- 
naviaes, pomares, milharaes e capin- 
znes. Ha trechos, assim, eternamente 
verdes e fecundos, 


A construcção dos canncs regado- 
res é uma necessidade gritante, E 
que as terras do nordeste, racional- 
mehte regadas, desmanchar-se-io em 
colheitas, é facto demonstrado em 
varios trechos. Nos municipios do 
Crato, Jonzeiro, Missão Velha, Jardim 
Porteiras, Varzea Alegre, ha grande 
numero de fontes abundantissimas 
quo surgem à mein encosta da serra 
do Araripe, Esta agun aproveitada 
parcimoniosamente, crêa uma reglio 
à parte, multo prodúctiva, vestida 
pelo verde-gato dos cannaviaes lon- 
Eulssimos e dos coqueiraes rumore- 
jantes. Os rios perencs dos muni 
cipios de Viçosa, Tlangua, Ubniára, 
Ibiapina, S. Benedicto, Campo Gran- 
de, Ind, Arraial e ontros ,ertam ou- 
tras regiões admiravelmente fertois, 
onsts de abundancia inacabavel en- 
tre as terras semi-aridas ou sub-hu- 
midas da planície, 


CEARA! 


ESCOLA DE AGRONOMIA DO 
NORDESTE 


FORTALEZA, março (O JOR- 
NAL) — Merece os mals decididos 
applausos a iniciativa da creação 
de uma Escola de Agronomia para 
a população central dos Estados 
do Nordeste, 


Foram felizes os seus idealizado- 
res. 


Ha muito que se ressentia o Nor- 
deste de uma Escola dos moldes da 
que vem de ser creada, em pleno 
interior, e resultou de um accordo 
entre o Ministerio da Agricultura 
e o Governo Paraybano., 


Até ah! está bem, só de applau- 
sos são dignos os seus iniciadores. 
Porém a localização escolhida não 
corresponde & sua altruística finu- 
lidade, 


Acidade de Artas, segundo es- 
tou sufficientemento informado, é 
uma reglão de brejos, de abundan- 
tes fontes aquiferas, em tudo se- 
melhante a nossa zona do Cariri, 
onde as culturas têm seu ciclo ve- 
getetivo garantido, onde o homem 
não tem que lutar com a Natureza, 
onde, emfim, o agricultor tem con- 
vicção de ter exito nos seus em- 
preendimentos. Para estas regiões 
existem escolas de agronomia ins- 
talindas em diversos pontos do paiz 
e, em pleno Nordeste, — Fortaleza 
e Recife possuem escolas em con- 
dições do minietrar os conhecimen- 
tos de que necessitam os nossos 
agronomos, isto sem falar em esta- 
bolecimentos como a Escola supe- 
rlor de agricultura e veterínaria de 
Viçosa, onde os estudantes fazem 
estudos pratícos diarios nos cam- 
pos da Escola ao mesmo tempo 
quo ilustram os seus conhecimen- 
tos em aulas theoricas, 


Ao nosso vêr o Nordeste tem 
necessidade de uma escola de 
agronomia —- e como nos acostu- 
mamos a attribuir a este vocabu- 
lo a synonimia de região secca — 
ah! vemos o motivo porque pedi- 
mos venia para discordar da loca- 
lização da Escola de agrunomia do 
Nordeste na prospera cldado de 
Arêas. A escola de que precisa- 
mos, € que nos convem é uma esco- 
la regional, em pleno sertão, que 
encare as nossas questões agrico- 


las com a realidade que elias se 
nos apresentem. 
A RENDA DO ESTADO 
FORTALEZA, março (O JOR- 


NAL) — A renda arrecadada pela 
Recebedoria do Estado augmentou 
consideravelmente nos dois ultimos 
mezes, 


De janeiro a fevereiro de 1933 
foram arrecadados 468:113$100, e 
em igual! periodo do anno corren- 
te, 1.483:425$900, ou sejam, ...- 
045:912$800 mais. 


Para este augmento, s6 o Im- 
posto de exportação concorreu com 
$08:444$100 seguindo-se-lhe o no- 
vo imposto sobre vendas mercantis 
que rendeu 77:7728000 e a taxa ro- 
doviaria com 42:6608000,, é 
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Peroira Caldas e Woldir Gonçulvos 
da Silva Nina, 
Supplementares: 
Roberto Raposo dos Santos, Sid- 
ney Barbosa de Braga Mello o Syila 
de Finho Bicudo. 

BAM PASSAR COM GRA'O 4 
PDA DOS VESTIBULANDOS 
DE MEDICINA A PETROVOLIS 


Os vestibulandos de medicina di- 
riglvam-so hontem, ao Palacio Rio 
Negro, em Petropolis, onds foram 
recebidos pelo chefo do Governo. 
Em longo e bem fundimentudo 
memorkil, quo fol apresentado aa 
dr. Getullo Vargas, pleltenis os 
ovens estudantes que wu notw pura 
tiEroaço nas faculdades da medici- 
na seja buixada pura 4 pois, con- 
tormo allegam, existem «inda  dl- 
versas vagas não só nas escolas da 
Praia Vermelha como am Flumi- 
nenso, 

Achando justa a pretensão, o che» 
to do Governo passou em seguida 
» conferenciar com o dr, Wushin- 
gton Pires, ministro di Educação, 
eli tambem presente. 


Finda a conferencia, o ministro 
voltou dizendo que os estudantos po- 
derlam contar com o seu apolo, 
Entretanto, ello iria entregar o 
raro go estudo do director da Jidu- 
vação, 

speram assim, us vestibulandes, 
uo dentro em pouco seja resolvi- 
da satisfatoriamonto a sua justa pro- 
tensão. 

Os ostudantes, entretanto, volta- 
rão hoje, As 14 horas, ao ministro 
da Educação, atim de obterem uma 
cosposta., 

A commissão solicita, por nosso 
intormedio, o comparecimento de 
todos os collegas, 


Collegio Pedro II 


EXTERNATO 


Chamada para o din 28 de março 
(guarta-foira) — 2º época — Yxa- 
mes de candidatos extranhos — Nos 
ta: Não haverá sogunda chamada 
DPaIA CnHos exames: 


1! Série 


Geographia (escripta)—Sala 3, ás 
horas, Comnilssão examinadora: O. 
Portinho, Ald, S. Paulo o H, Segadas 
Vianna, Supplente; J. Quarssma de 
Moura, Deverão comparecor os can- 
didatos de ns.: 8750 — 883] — 8826 


5 95 

845) — 8962 — 5963 — 8068 — 8969 
— 8905. ' 

Francez (escripta) — Sala 3, ás 13 
horas, Commissião examinadora: A, 
Delpech, N. Quintanilha o M, L. Sá 
Pereira. Supplonte: G, Carvalho. De- 
verão comparecor os candidatos de 
ns,: 8750 — 8823 — g825 — B868 — 
8872 — 8916 — 6017 — 5920 — 8925 
— 8055 — 8057 — 895) — soGs — 
8068 — 8969 — 8572 — 5996. 


E 2" nérie 


Geographia (escripta) — Sula 5, 
s 9 horas. Commissão examinadora: 
O. Portinho, Ald. S. Paulo e N. 5. 
Vianna. Suplente: J. Q, de Moura. 
Deverão comparecer os candidatos 
de n5.: 2008 — 612] — 8851 — 4857 
— 8859 — 8577 — 8915 — 8952 — 
8965, 

Francez (escripta) — Sala 5, às 
13 horas. Commilssão cxaminadora: 
A. Delpech, M, Quintanilha o M. L, 
Sú Pereira. Supplente: G, Carvalho, 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns,: 290% — 8857 — 8859 — 8877 
— 8966 — 8983 — 8956 — 8997, 


3º nério 


Geographia (escoripta) — Sala 27, 
às 9 horas, Commissão examinado- 
ra: O. Portinho, Ald. 5, Paulo o H, 
S. Segadas Vianna. Supplente: J, Q. 
Moura, Deverho comparecer os car» 
didatos de ng.; 88527 — 4965, 


Francez (escripta) — Sala 27, ás 
13 horas. Commissão examinadora: 
A. Delpcch, N, Quintella eN. L. Sã 
Pereira. Supplonte: G, Carvalho, De- 
verão comparecer os enndidatos de 
ns.: 8827 — $858 — 8027 — 8965. 

Historia Natural (escripta) — Sa- 
la 3, ás 18 horas. Commissilo exa- 
minndora: H, Silvestre, A. Porlasau' 
e P, Marreca. Supnlente; L. Castro 
e R. Coelho, Deverio comparecer oa 
candidatos do ns.: 8827 — BoGi — 
8965 — 8994, 

4º Sério 

Latim (escripta e oral) — Sala 11, 
és 1) horas, Commissão examinndo- 
ra: N. Noméro, O. Przowodowsky “ 
R. Accioly. Supplento; E, Reis, De- 
verão comparecer ós candidatos do 
na.: 8847 — B863 — 8865 — 8876 — 
8067 — 8973 — 8082 — 8088 — gn9a, 

Historia Natural (oscrlptn) — Sa- 
Ja 8, ás 18 horas, Commissão exa- 
minadora; H. Silvestre, A, Perlassu' 
o P. Marreca, Supplontes; IL. Castro 
e R. Coelho, Deverilo comparecer on 
candidatos de ns.: 8847 — 8976 — 
8082 — 8088 — 8993 — 8879 — 8817 
— BB0S — 8865 — 8079, 


6º Série 


Historia Natural (escripta) — Sa- 
la 27, ds 18 horas. Commissão exa- 
minadora: a mesma acima, Deverão 
comparecor os cnndidatos do ns,; 
8818 — 9024 — 8870 — 8958, 


Exnmes de adnptação ao curso 
secundario 


Geographia, Chorographia « Cosmo- 
raphia (escripta e oral) — Sala 15, 
8 9 horas, Commissão examinado- 
ra: H. Silvestre, O. Refla o J, C. Ga- 
baga. Deverão comparecer os ran- 
rias de ns, 5098 — s847 — 8834 


-“Francez (escripta o oral) — Sala 
ld, às 13 horas, Commissão examl- 
nadora: A, Delpech, N. Quintella e 
AM. L. Sá Pereira, Supplento: GQ, 
Carvalho. Deverão comparecer os 
candidatos de ns,; 8860 — 2509 — 


08. 


Historia Natural (escripta e oral) 
— Sala 2%, Às 18 horas. Commissiãa 
oxaminadora: H, Silvestre, A, Perl- 
assu' e P. Marreca. Supplentes: 1. 
Castro o Ft. Coelho. Deverá com- 
parecer o candidato do mn, 2302, 

Alumnos do Colleglo (Ls Epoca) — 
8º turno: 

Francez (escripta e oral) — Sala 
29, às 13 horas, Commissião exami- 
nadora: O. Castro,. A, Brigolo e G. 
Carvalho, Deverh comparecer o alu- 
mnt den. 2306. 


Collegio Americant 


A secretana nvylea aos alummnos qua 
Já estão sendo contadas as faltas, dk 
accordo com a lei; para os «pe ginda 
não fizeram renovações de matriculas 
ce requerimentos de promoções, Con- 
tinuam abertas as matriculas para 
ambos os sexos em qualquer das sos 
cções do collegio, 


Gymnasio Vera-Cruz 


Duranto a comana presente, Sema- 
na Santa, o Cymnasio, como educan- 
darlo udepto dy religião christã, sus- 
penderá us suas aulos bom assim fo- 
das un suas demais actividades, 

Renbrir-se-ão as atlas na proxima 
segunda-feira, 2 do abril. 


Escola Polytechnicu 


Termina no dia SI, o prazo para o 
pagamento das taxas de matricula o 
apra para os alumnos desta es- 
cola, 

— Estão chamados com urgencia 4 
Secretaria desta Escola, c& sem. Luiz 
To Lacerda do Almeida, Idio da 
Silva. 


oyndicato dos Olliciaes Bar- 
beiros e Cabelleireiros do 
Districto Federal 


A TRANSFORMAÇÃO DO HORARIO 
DAS REFEIÇÕES DE FIXO 
A MOVEL 


Realizar-se-á, amanhã, 4s 20 ho- 
ras, na sua séde soclal, à Praça TI- 
radentes n. 45, 1º andar, uma re- 
união de todos os barbelros do Dis- 
tricto Federal, syndicalizados ou pão, 
afim de estudarem a questão do ho- 
rario das refeições e da regulimens 
tacão da Jet da classe, 

Sabemos que se cogitará da trans- 
feNmAÇÃO do horario fixo em mo- 
vel. 
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Boletim do Fôro 
Expediente de hdfe 


SUMMAÁRIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas diversas varas crimiínaes, 
os seguintes réos: 



























Ma Segunda — Eduardo 
Gomes Americo Pufya ou Va- 
lentim de Almeida e Aurelio 
Ribeiro. 

Na Tercfira — Benrique 
Baptista Ramos e Argemiro 
Laurindo Rocha, 

Na Quarta — José Maria 
Coclho Lopes. 

Na Quinta — Saint Clalr 
Paulo Carneiro ou Paulo 
Carnelro e Gullherme Para- 
naense Filho. 

Na Setima — Alvaro Fiel 
de Oliveira e Manoel dos 
Santos. 

Na Oitava — Augusto Soa- 
res da Cunha, José dos San- 
tos, Antonio Manoel Ferrel- 
ra, João Ferreira Lopes, 
Americo de Abreu, José 
Maximiano, Antonio Ferman- 
des, Alvaro do Amaral, An- 
tonio Gomes, Alberto Olivel- 
ra, Mahman de Assan, José 
Moutinho das Neves e Al- 
bertino Pereira Pinto, 






VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
PRIMEIRA 


Fallencia de Abraban Solbalmanr 
& Mathan — Deve o syndico prestar 
BS suas contas, 


Fallencia do Souza Pereira & 
— Ao dr. Curador, y 

Fallencia do J. Gabriel e Tylo. — 
Diga o dr, Curador das Massas sobrt 
o pedido de folhas, 


Fallencia do Barboza & Magalhhf 
—- Julgados os creditos não “imp 
gnnados, 


Fallencia dos Productos de LA N, 
8. das Virtudes — Diga o liquiiata« 
rio sobre q pedido de folhas, 


Fallencia de Jost de Almeida — A 
concordata de folhas não pôde ser 
homologada, uma vez quo não fol fal» 
ta na forma determinada na lei de 
fulloncia, 


Reiyindicação do Marti Pacheco & 
C — Na fallencis Ie Hermenegildo 
da Silva — Sellados À conclusão, 

Relvindicação de Araujo Costa 4 
€ — Na falencia de Machado Azevs 
do & €, — Em prova. 


SEGUNDA 


Faliencia de M. Santos — Ao dr, 
Curndor das Massas, 

Fallencia do Daniel TF, Morcira — 
Cumpra-se, ! 


Fallencia de Lombroso Magdalena 
— Julgado rehnbilitado por sentetniça 
o falildo, 


Concordata de Pinto Azeredo & €, 
— Cumpra-se, F 


TERCEIRA 


Fallencia de J. Ankcl & € — 4o 
dr, Curador, 

Fallencia da Revista Unito dos Fa 
zendeiros de Cafs do Brasil — arbi- 
trado o salario do 13$000 por dia dc 
proposto do eyndico. 


QUINTA 


Fallencia de Reis & Godinho — Sa» 
tisfaça a cxigencin:de folhas 216 » 

Faltencia de Manoel Sancho — Ay- 
provado q contracto a quo so roferr 
a petição de folhas 136, com reducção 
para 0008 dos sulnrios propostos, Tn 
face dos ponderações de folhas, e pa- 
recer retro, (ixo em 15 º|º os honora» 
rios arbitrados à folhas 149. 


Fallencia de Mac & €C, Ltd, — Sa- 
tisfaça-se, , 


Fallencia de A, Costa Pereira — 
O leilão autorisado & folhas 29, serk 
procedido por Intermedio do agonte 
indicado à folhas 19, sqm discutir é 
apreciar esto juizo os motivos alle- 
gados, 


Prestação de contas do M. Edais 
& €C — Ex-syndico da fallencia de 
Jorge Canaan & C, julgadas bôas o 
bem prestadas as contas, 


TRIBUNAL DO JUR$ 


FOI JULGADO, HONTEM, O n£O 
ALFREDO DA SILVA PEIXOTO 


Reunlu-se, hontem, sob a presiden= 
cla do Julz dr. Ary Franco, o tribu- 
nal popular, sendo apregoado o réo 
Alfredo da Silva Peixoto, incurso no 
artigo 294 paragrapho 2.º, combina- 
do com o urtigo 13 da Consolidação 
das Leis Pennes, No dia 22 de ou- 
tubro de 1933 o accusado destechou 
seis tiros de revolver contra Maria 
Miranda da Silva, um dos qunes a 
feriu na mão; munindo-se, após, do 
uma navalha, investiu Alfredo con- 
tra à sua victima, quo so sulyou 
pela intervenção opportuna de um 
soldado do Exercito, que prendeu o 
quasi assasaluo em flagrante, 


Maria fora amasta de Alfredo du- 
rante seis mosca. Separaram-se, de- 
pols, mas sem interromper do todo 
as ligações, reunindo-so uma ou 
duas vezes por semana no aposento 
em que se deu o crime, na rua Ba- 
rão do Bom Retiro, 41, no Engenho 
Novo. 

O promotor publico Gomes de 
Palva foz a sustentação do libello, 
pedindo a condemnaçho do réo polo 
erimo caractorizado de tentativa du 
homicídio, que não se completou 
epenus pela intervenção de terceiro 
no momento peychologico, 


Nomendo, na hora do julgamento, 
para defender o réo, o advogado dr, 
Miguel Timpont plelteou a sua ab- 
solvisão pela derimento dn privação 
dos sentidos e da Intelligencia, 

O rio foi condemnado a q mezes 
de prisão. 


VARAS CRIMINAES 


Quarta 


O Juiz da quarta vara criminal, 
dr. Candido Lobo, julgou Imprace- 
dento a denuncia apresentada contra 
o major Antonto de Souza Nunes 
Filho, accusado de ter como dire- 
ctor da Cusa do Correcção, em 2 da 
malo do 1933, sem atitorização do 
Juiz da sexta vara criminal, con- 
sentido que o sentenciado Nilo Ma- 
noel do Antunes foszo ao Hospital 
não Francisco de Aseis, do onde fu- 
glu. 


Quinta 


Ao juiz da quinta vara criminal, 
dr. Carneiro da Cunha, fol apru- 
sentada denuncia contra Graciliann 
Porto dos Santos porquo no dia & 
de março desto anno no botequim 
& rua Senador Pompeu 232, promo- 
veu desordem a no ser preso resistiu 
é prisão, tendo ferido José Braga, 


“Fol denunciado o réo Julio Gos 
mes, porque no dia, 7 de março des. 
te ánno usando de nomes da firma 
M. Gomes da Luz, telegraphou pa- 
ra a casa commercial & ryz do Ros 
sarlo 7 e pediu 2 latas do mantel= 
ga, no valor do 1008, ppropriando- 
se das mesmas. 


Tol apresentada denuncia contra 
Ezio de Mello, porque no dia 3 da 
corrente furtou de um » automovel 
prrado na: rua Ledo uma capa ne 
valor de 5$000. 


Oltava 


O Julz da oltava vara eriminal dr, 
Afranio Costa, julgou prejudicado q 
“habeas-corpus” requerido em favor 
de João do Souza, sob a allegação 
de constrangimento por parte da 
Directoria Geral da Investigação. 
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MERCADO DE NOVA YORK 


NEIVA TORK, 26 de março, 


Ao melo-dia, na Bolsa do hojo, vigoraram as so- 


guintes cotações 


American Car & Foundry Cos. 
American & Worelizn Power Co, 


06. melo va canopojuna ovo sa v0.0 





Rio Grando do Sul, 6/9, 1D0s,.csis 21.00 92,13 
São Paulo, 8 Me, 1921-06,,ucesenra 27.25 20,45 
4% São Paulo, 3 *|º, 1926-650... ,esesis 20.18 20.00 
São Paulo, 7 MP, 1990-BB...vveseer 20,60 20,50 
São Paulo, 6 º|% 1928-6B,,..cccsos 18,50 18.62 
Pruços Go ultima | São Paulo, 7 |» 1030/40 (Coffee 
sanda DOR) Ps ovos sos cs a valve nie Sic 84,87 55.19 
- Coração officia | Munteipnl ! 
Huio Anterios | São Paulo, 8 ep, 10BBiccieo 29.95 " 


Amorican Smelting & Retining Co, 
Amorican Telophoue & Tolegraph 
Co, ++ auavos 
American Tobacco Company . ,... 
Armour Co. ot Illinols “A” 
BLOCK Da cu) vo cesto pda rag us so 
Atclhison, Topeka & Santa Fé Rali 
WOY. e mabinp abono arado ssa da 
Atlantico Refining Co. ., cuseseos 
Baldwin Locomotivo Works... 
Bethlehem Stcel Corporation ,... 
Hurroughs Adding, Machine Co... 
Bruzilian Traction, Lu & P. Co. 
Canadian Pacific CO. .ieessserses 
taterpillar Tractor Co, ,. «e aus 
ohrysler Corporation .. «e essere 
tonsolidated Gas Co. ,. cumes 
torn Products Refining Co, 
Dupon (EB. 1.) de Nemoura & Co,. 
Eastman Kodak Co, of New Jersey 
Electric Bond & Share Co... ....+ 
General Hlectrlo Company .. «vas 
General I'oods Corporation ,. «ss 
General Motora Company .. «save 
Gilletto Sulety Razor Co, 
Goodrich (B. F,) Co, ., cestas 
Goodyear Tire & Rubber Co, 
Ingersol-Rand Co, .. «.esmereeres 
Intornat'l Business Machines Corp. 
International Cement Corp. .. «vu... 
International Harvester Co, «.., 
Internat'l Nickcl Co., Inc. (The).. 
Internat'l Telephone Co., IncG...... 
Montgomery Ward & Co., IncC...... 
Natlonal Cush Register Co. (The) 
N. Ef Central & Hudson Rivor 
bt. RE TERES REALE 
Nrofolk & Western Rallway...... 
Nadio Corporation of Amerlca.... 
Standard Brands Inc. ..,. curas 
Standard Oll Co, of Callfornin..,, 
Standard Oil Co, of New Jersey,, 
Studebaker Corporation .. «. vas 
Texas Company .. La cesessesesas 
United States Rubber Co, ,eseuass 
United States Bteel Corp, «. cer 
Vacuum Oll Co. (Socony Vacuum 
Corp.). . 
Westinghouso Dlectric & Manuí, Co. 
Woolworth (PF. W.) & Co......... 
BANCOS 
Canadian Bank of Commerce , ,..« 
Chaso National Bank, N. XY... 
Guaranty Trust Co,, N, Ye.sess 
National City Bank, N. Yo, 
Royal Bank of Canadá . ..ssureras 
BMPREBTIMOS BRASILDIROS 
Tedernes: 
8 copo UTOALAL Go S5) poses cora nçico 
Tejo, 1952, (Elec. Cent, R, R.).... 
6 1/2 9], 1926-657 2. 0. corcrorscano 
6 1/2 0); 1097-567 co co ansronconans 
Estndunen: 
Minas Geraes, 6 12 "9, 1968.....1.» 
Paraná, 7%, 1958 : 
Kilo Grande do Sul, 
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MEROADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


e — 


CAFE 


MERCADO DO NOVA TORK 


NOVA YORK, 26 de março. 
Contracto do Rio (termo) 
ABERTURA 

Mercado firme com alta de 12 a 
14 pontos nas opções, cotando-se por 
Jibra-peso; 








Hoje Ant. 
Para maio, , , «0.» 8.30 8,2 
Para julho . a. 8.47 8.35 
Para setembro , «+. B.hB 8.46 
Para dezembro . ,. 8.67 8.55 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 26 de março. 

Mercado estavel com alta de 10 a 

16 pontos nas opções, cotando-se por 
Hbra-peso; À 


Hoje Ant. 
Para maio, « «o 89) 8,9% 
Para julho , «0. Ribil 8.35 
Para setembro . « «.« 8.68 S.dã 
Para dezembro , «. .« B.bG S,bb 
Vendas do dia ,, ,. 5.000 sacs. 


No dia anterlor, «000 saccas 


ABERTURA 


NOVA YORK, 26 de março, 
(Contracto de Santos) tormo 
Mercado firme, co malta de 10 a 
11 pontos nas opções, cotando-so por 
lbra-peso: 


Moje Ant. 
Para maio, , « « «« 10,70 10.59 
Para julho , « «cv « 10,88 10,78 
Pora setembro . « « « 11.20 11,10 
Para dezembro . .. 11.31 11.20 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 26 de março. 
Mercado estavol, com ulta de 9 a 
12 pontos nas opções, cotando-se por 
libra-peso: 


Hoje Ant. 
Para maio , «oc «« 10,69 10.69 
Para julho ... «qdo 10,87 10.78 
Para setembro . « « « 11,20 11,10 
Para dezembro , « .« « 11,32 11,20 


Vendas do dia + . « 
No dia anterior , . . 10,000 
NOVA YORK, 24 de março. 
O mercado do café disponivel func- 
clonou com os typos do Rio « de San- 
tos accusando alta do 1/5 e 1/4 res- 
poctivamente, cotando-so por lbra- 
peso: . 


gnccas 





Compradores 
Hojo Amt. 
Deo Santos: 
eos eso danca LL AS CAL TA 
NoTeo qe vo op ve no ILS 10 7/8 
Do Rios 
Sib cesed 00 as 00100 LONTIS ADUGIA 
Niut vortutosibo avros SO BIS 40/d]8 
MERCADO DO HAVRB 
ABERTURA 


HAVRE, 26 de março, 

Mercádo estavel, com ulta de 2 1H 
a 3 1/3 francos, cotando-se por cin- 
cosnta Kilos, em francos: 


Hoje Ant, 
Para maio, « « «, 1704 108 
Para julho . .. «. 16) 1606 34 
Para setembro . .. 160 1])2 166 9/4 
Para dezembro + . . 160 12 166 





Vendas . «vce, 2.000 sacons 


FECHAMENTO 
HAVRE, 26 de março, 
Mercado upenas estavel, com altu 
de 1 8 1 4/4 francos,( catando-se, por 
5O Kilos, em francos: + 


Hnje Ant, 
Para mulo . ., o. 109 0d 168 
Para julho . . . . 168 1] 166 lá 
Para setembro . . . 167 4 106 01 
Para dezembro 167 94 166 
No dia anterlor.. 4.000 saccas 
Vondas do dla . . B.O00 saccas 


MERCADO DE HAMBURGO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 25 de março. 
Mercado tirme, com alta de IJ 
a 1/3 pfgu cotando-se por molo Jella, 
em pfg:: 


Hoje Ant. 
Para malo. 0» vo MB] DO 
Pora julho , cv, mM 38 h 
Para setembro «+. 34 ao afá 


DIPLOMAS 


Registro de diplomas de medi- 
cos, pharmaceuticos, engenhei- 


ros, architectos, agrimensores, 

etc. — PROCURAL — Rua Bue- 

nos Alres, 44-2º — Calxa postal, 
1957 — Rito de Janeiro 


O Melhor 
Fabricantes: Cia. 


Filines : 


; 
7 
| 


15.000 snccas | * 
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Para dezembro , « ,» 35 34 12 Para abril, .« . 198100 185700 
Vendas SON RETLTIÕO —— Para malo . «+ « 19807 188723 
FECHAMENTO é Para julho , . +. 193050 188700 
HAMBURGO, 26 de março, Pera agosto. , «« 19$000 188675 
Mercado firme, com alta de 1/4 a, Para setombro , . 193050 18$700 
1/2 pfg., cotando-se por melo kilo, em | Para outubro . , 19$100 18$800 
píg.: Para novembro , . 198200 18877 
Hair Ant, | Vendas (saccas) , . 1,000 
Para maio... + « q 1/2 2 NE 
eia mio DE | ai E ERC AMENTO 
Para setembro , «uv mM as 34 NA 08 d0/09 Março. 
Para dezembro . 95 3 118 é a er Pim de café typo 4, mole 
Panda do ria: : dE ES Pipa Pd rme, com as seguintes co- 
No dia anterior .... m-— o Ee Hole Ant 
MERCADO DE LONDRES Para março. .««« 193000 183075 
LONDRES, 26 de março, Fara adsl oo oo 108800 185060 
Cotações do cnfé disponival, ás 11 Para E iteç ida x : 4 THA LRETOo 
horas do hoje, por 112 lbras-peso: | Para julho % o» IN$IZ6 | 189700 
j : E Hoje Ant. | Para agosto... . 18$125 18307 
Typo 4 superior Santos =» | Para setembro , .  19$150  18$700 
prompto pjembarque.. 47.6 47.6] Para outubro . . 19$200 184900 
Typo 7, Rio, prompto Para novembro . .  19$200 1878765 
para ombarquo . 44.6 44,6 | Vendas saccas 1.000 
MERCADO DE SANTOS No dia anterior , . A 


SANTOS, 26 de março, 

O mercado de café typo 4, molle 
abriu firme, co mas seguintes cos 
tações; 

Ant. 
188975 


oje 


H 
Para março . .««« 183875 





E 








CASINO BALNEARIO DA URCA 


] INAUGURAÇÃO DA NOVA E SUMPTUOSA DECOR AÇÃO: UM JARDIM DE OUTOMNO, 
“2 JAZZ-BANDS — ANIMAÇÃO — ALEGRIA — "DISTINCÇÃO 


a a MU O a a a aÃ 0 Pa, 





SANTOS, 26 da março, 

O morcado de café disponivel fun- 
cclonou estavel, vigorando as seguin- 
tos cotações, por dez kilos, 


(Continua na 13º pag.) 
APPA 








O JORNAL — Terca-feira, 27 de Março de 1934 





NOTAS MUNDANAS 


+ 


Senhorita Antonia Agular Ca- 

valoanti, mo dia de seu casa- 

mento com o ar, Manoel Pereira 

Figueiredo (Photo De Oliveira 
purs O JORNAL) 


O NUDISMO VICTORIOSO... 


Já disse ce repito: o nudismo, 
no Brasil, é uma fatalidade clima- 
tologiva. E elle obteve já, não ha 
muito, uma séria victoria no Rio: O 
concurso de “maillots” do Lido, 
Gommentei-o aqui, E reilero o que 
disse: fol'g mais corajoso, q mais 
sensacional ensaio publico de nu- 
dismo que ainda se renlizou nesta 
decorativa paisagem scenographica 
do tropico. O Rlo, que sempre fol 
uma cidade morigerada e atrazado- 
na, chela de melindres hystericos e 
gritinhos hypocritas de pudor, con- 
templou o inesperado espectaculo 
plastico de Copacabana sem pesta- 
nejar! Não houve chiliques de ver- 
gonha, nem rubores moralistas do 
colera no Lido, naquella polychromi- 
ca manhã de sol em que sete ou oito 
moças de Copacabana desfilaram de- 
ante de um jury gravebundo, exhi- 
bindo seus modelos ultra-modernos 
de tanga, O nudismo, sob o pseudo- 
nymo colorido daquelles “maillots”, 
tão essencines e syntheticos que 
eram quasi inexistentes, fez a sun 
entrada triumphal ma cidade, com o 
consentimento ofílcial da Policia e 
da Prefeitura. Applnudi aquela nd- 
miravel parada nudista do Lido, por- 
que estou certo de que a nudez é 
innocente e cugenica, sendo uma !i- 
ção saudavel de optimismo, Um 
















































chronista meu amigo já fez esta ob- 
servação subtil: o nosso pessímismo 
vem do excesso de roupas que ves- 
limos; Mudados os figurinos do ves- 
tuario, mudar-se-ão immediatamen- 
te os figurinos das idéas...  Real- 
mente, a nudez, restituindo às crea- 
turas a alegria dos gestos livres e 
dos movimentos amplos, empresta À 
vida um rythmo mais largo e mais 
puro. Os corpos ageis e sadios mo- 
vem-se felizes num palmo exiguo de 
“maillot” ou de tanga. A nudez re- 
integra as crenturas na belleza dos 
rythmos naturacs, A graça c a na- 
turalidade das mulherés crescem na 
razão inversa dns roupas que ellas 
vestem. A nudez é uma libertação, 
E é o retorno à felicidade. As nos- 
sas avós tupinagibás, dentro da sua 
tanga honrada e nustora, eram crea- 
turas felicissimas. Depois, sob o 
castigo barbaro deste calor implaca- 
vel, a nudez é um imperativo da Na- 
tureza, Um grave homem de selen- 
cia, o dr. Barros Barreto, fez ha 
pouco, no Rotary Club, a apologia 
resoluta do nudismo, Achava elle 
que a gente devia ir para a Avenida 
de “maillot” como vae para o ba- 
nho de mar no Arpoador... Apenas, 
eu não sei como se comportaria 
aquella multidão inquieta e curiosa 
que se move todas as tardes na Ave- 
nida, se visse desfilar por ali aquel- 
les “malllots” sensacionnes que nós 
vimos no Lido... Eu, em materia de 
nudismo, sou prudente: acho que 
elle deve vir de vagar, Isto é: quero 
o “nudismo por ctapas”, Sabem co- 


mo é? 
PEREGRINO. 





BANHOS DE MAR 
BANHOS DE SOL 


Proteja o velludo da sua pelio 


Após o chuveiro, uma boa 
aspersio com solução de 


LYSOFORM 


(2 tampinhas-medidas para 
cada Htro d'agua) 


e abundantemento 


LYSOFORM 


(Talco ao Lysoform) 


O8 RESULTADOS SÃO 
MAGNIFICOS 


Todas as boas pharmacias € 
drogarias têm os 


PRODUCTOS LYSONYORM 


AAA PALLAS APP PALPA PPP DADA: 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Foram destruídos no “hall” de um 
dos palncios de “Radio City”, de 
Nove York, os palneis afresco do 
Diogo de Rivera, nos quues se vin 
a figura de Lenine, 

O facto provocou protestos vehe- 
mente de todas as Institulgões artis- 
RioRa o culturnes dos Estudos Unl- 
os. 

Diego Rivera vne fazer um novo 
quado identico no que acaba de ser 
estruldo, 





Ulernano 


ALLIVIA AS COLICAS -, + 
REGULAHISA AS MENSTRUAÇÕES 
ELIMINA OS CORRINENTOS 








Letras e Artes 


“Corja” — cujo nome primitivo 
multo melhor que este, era “Boceu 
suja” — é um romance que o sr. 
João Cerdelro, escriptor da Bahia, 
uonba de publicar, edição Calvino 
Filho, 

Livro forte, 
favor entro os 
Norte nos tom dado 
tempos. 

Teremos no Nilo, esto anno, tres 
Noc- 

em 


ve so Incorpora sem 
ong romances que o 
nos ultimos 


exposições de arte moderna; 
mia, em malo; Sotero Cosmo, 
abril; Cicero Dias, em junho, 


CIGARROS 


ELMO 


TYPO AMERICANO 


Carteira 800 réis 


CIA. SOUZA CRUZ 





Anniversarios 


Fazem nnnos, hoje; 

A sonhorita Lêde, filha do capitão 
Agenor Mello; a senhorita Enld, fl- 
lho do sr, Garcia Martina; o er, 
Arlosto Berna, funocionarin da Cen- 
tral do Brasil; o sr, Luiz Salles, 
empregado no commercio, 

— Beteve com o seu lar em fos- 
tas o ur. Marlo Gonsaga Xavier, 
por motivo do anniversario natall- 
clo de sua esposa, d. Cecllla Gon- 
anga Xavier, 

— Passou ante-hontem o anniver- 
serio natalloio do sr. Alexandre 
Coelho, socio da firma J, C. Fra- 
gata & Cln., desta praça. 

— Ynz annos hoje d, Thereza Jnys 
me Smith, esposa do major Henrl= 
que Jayme Smith, funcclonario du 
Imprensa Nacional. 


IMPALUDISMO ? 


TOME PILULAS ESPIRITO SANTO 


Contractos de nupcias 


Contractou- casumento com a sa- 
nhorita Culimar Castro de Ollvel- 
ra, filha do almiranto Viriato Ma- 
chado de Ollvolra e de d, ÁAlica Cas- 
tro de Olivelra, o er. Celso Luiz da 
Azevedo Marques, funcelonario do 
Ministerio da Agricultura, filho do 
dr. Luiz Augusto de Azevedo Mar- 
ques e de dona Naemia de Azevo- 
do Marques, fallecida, 


DR. A. MARTINS 
Assemblta, $8 


Bronchite 
radicaes. 
-— 0-9213 — 1 às 6 Jntr, 
Optlen Brant. 


Nupcias 


Realizou-se o casamento do sr, 
Samuel Chplet, commercianto nesta 
praça, com a senhorita Augusta Glei- 
echman, fhu do negociante Victor 
Glelchman. 

Serviram de testemunhas, em nm- 
bos os netos: do noivo, o sr. David 
Lizemberg; e da noiva, seus paes, 

— NRenllza-se no din 41 do cor 
rente o casamento do sr. Idgard 
Franklin, sub-official do Corpo dy 
Bombeiros, filho do nosso sawloso 
companheiro de trabalho João Fran- 
klin, com a senhorita Idalina, fl- 
lha do sr, José Moreira da Costa q 
da senhora Gullbarmina Costa. 

A ceremonta religiosa, terá logar 
na matriz de São Yrancisco Xavier, 
ús 17 horas, 

-— Benliza-se no dia 2 
p. futuro, na estação de Rodela, 
municipio de Vassouras, o enlnca 
matrimonial da senhorita Neveliia 
Nontenegro da Veiga, filha do fune- 
olonario da Wstrady de Ferro Cen- 
tral do Brasil, sr; Raoul Veigu, e de 
uva consorte, d, Therczn Montene- 
gro Veigu, com o sr, José Faria 
Nunes, escrevento do Tabeliião Pau- 
la e Costa, 

Servirão de paranymphos, tanto 
no acto civil, como no religioso, o 
dr. Carlos Gomes de Faria, advoga- 
do naquella cidado, o sum esposa, 
senhora Herminia Ferraz de Faria. 


Nascimentos 


O Inr do sr, José Meirelles Gue- 
dos, commerciante nest praga, é 











nero 





Varias curna 


de abril 


a Pa a 


Sabbado de ALEELCUIA, dia 31 
GRANDE BAILE A FANTASIA 











Concurso de operadores de] MODIFICAÇÕES NO REGIS, À Guarda Nacional é sua nova 


radio 
UMA PORTARIA DO CHEFE DE 
POLICIA NESSE SENTIDO 


Com relação ao concurso de ope- 
radores da radio, que será realiza- 
do no proximo mez, o capitão Felln- 
to Muller, chefo de Policia, baixou, 
hontem, 4 seguinto portaria: 
“Determino sejum abserva- 
das as seguintes instrucções para 
o concurso de operadores de radio 
contractados, a renliznr-so nesta 
Repartição, em 2 do abril do cor- 
rento annos 

Documentos exigidos — n) Re- 
querimento do proprio punho, sela- 
da comi 49200; L) Carteira de idon- 
tidade; c) Nolha corrida, 6 d) Cur- 
telira de reservista ol documento 
equivalente. 

Requisito indispoensavols; — a) 
idade minima do 18 annos e maxl- 
ma do 30 annos; b) Exame medico, 

Prova pratica; — a) Rogulamen- 
to do radio, de unccordo com as 
abreviaturas usunes entro os opo- 
vadores; b) Nomenclatura do Co- 
digo Internacional do Hadtotole- 
gruphia, da Convenção do Washln- 
gton do 1927; c) — Recepção — 
Receber o serviço à muchina ou É 
lapis, no minimo 25 palavras por 
uinulo (Lendo preferencia os da- 
utylographos quo obterão mais um 
ponto); d) Transmissão — “Trans- 
mittir no minimo, 20 palavras por 
minuto (prova controlada pelo ap- 
parelho Morse). 

Prova tecnica; — a) Conhecl- 
mento o manejo om ondas curtus 
o largas. 

Os contratados para o serviço de 
radio telegraphla o que já estão 
prestando serviço no Serviço de 
Radio Telegrapho e Telephono da 
Directorla Geral do Publicidade, 
Communicações e Transporte, pres- 
tarão apenas a prova do capacida- 
de, visto já terem regularisado os 
demais documentos, e uma vez ap- 
provados, terão preferencia, sobre 
os demais candidatos, no preenchl- 
mento das vagas existentes, — 
Cumpra-se e publique-se,” 
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TRO DE BPORTADORES DE 
FRUTAS CITRICAS 


UMA PONTARIA DO MINISTRO DA 
AGRICULTURA QUI CONCEDE 
NEGISTRO A'S FIRMAS COM UM 
MINIMO DE DEZ MIL CAIXAS 


O ministro Juarez Tavora ussigaon, 
hountom, a seguinte portarin; 

Attondendo a que multos exporta- 
dores de frutas citricas exportacaim 
calxus do diversas marcas e que, em- 
bora ultrapassando o limito que ca. 
tubelece o parugripho 1º do artigo 
13 do Regulumento que baixou com q 
decr, 1 28.845, de 6 de feverelro dn 
corrento anno, nio podem ser Java- 
das à contu do um só exportador; 

attondendo, miuda, q quo no perto: 
do da malor exportação cliria. nn 
porto do Santos, houvo uma greve 
quo ulteron, considoruvelmento, o nu- 
mero do cvuixas q exportar, 

Resolvo permitir, a tlulo prosas 
rlo, durunto o corrento anno, o re- 
elstro na quo se rofere o puragrapho 
4º, artigo 1º do citado Regulamonto, à 
todas ne firmus que atlnglemn «e 
minimo de dez mil caixas na salry tda 
103%, prorogando, para Isso, o seu ra 
glstro at6 7 de ubrlil vindouro, 

Rio de Janelro, 29 de março do TUA, 
(a) Juarez Tavori 


PROPAGANDA 
PROCURE 


A (ÍCLECTICA 


Av.Rio Branco, 137-Rio 
Rua 5. Bento, 1] + 5. Paulo ' 


eo 


Para tratar do interesse 
da classe 


—— 


DUAS COMMISSÕES, DOS CADEL- 
LEIREIROS DE SENHORAS E 
SYNDICATO DE NEGOCIANTES 

DE CARVOARIA, NA PREFEITURA 


Estiveram, hontem, no gablnete 
do interventor federal, afim de 
tratar do Interesses referentes ús 
suas classes, duas commissões, uma 
du Associação dos Cabelleireiros de 
Senhoras o outra dos Negociantes 
em Carvão. 

Essas commissõos depois de pa- 
lestrar como iIntervontor, fizeram 
entrega no mesmo de dols memo- 
rines, onde. com dados consubstan- 
closos, expõem a 8, 8, o que plei- 
team. : 








- . - 
reoréanização 

O movimento promovido pela Con- 
gregação Beneficente Pró Guar- 
du Nacional, no sentido do ser re- 
orgunizada q antiga Guarda Naclo- 
nal, está sendo bem recebido por 
parte dos officlaes dessa tradicional 
milicia, 

Para clnborar o memorlal a ser 
entrogue ao ministro da Guerra, pe- 
dindo sua reorganização, fol designa- 
da uma commissão composta dos se- 
guintes officines: 

Coroneis Augusto Crus, dr, Julto 
Rodrigues de Souza o dr, Aplirody- 
8io Aloysio da Sliva; mujores Alfre- 
do Coirên Medina, dr. Francisco 
Augusto da Mottr é Manoel Moral- 
ra de Olivolra; capithes dr, Diniz 
da Cunha Novos o Aurelinno Antonio 
Fernandes; e tennteo dr, Henrique 
Mageioll, 

Arim de receber o referido mo- 
moriul as nssignaturas dos offlcines, 
scus agriniados, a commissão acl. 
mi pormaneceri na sédo da Congre- 
gação, à praça da Republica n, fa, 
Hoh:; diarinmento, das 15 ús 20 ho- 

5. 


A reunião “semanal do Syndi- 
“Calo dos Lojistas 


UMA HOMENAGEM AO DEPU- 
TADO MILTON DE CARVALHO 


Na reunião semanal da Directoria 
do Syndlento dos Lojistas, hontem 
realizada, sob a presidoncia do sr, 
França Filho, fol resolvido prestar 
Fomenagem ao deputado Milton do 
Carvalho, por motivo da apresenta- 
cio de uma emenda á Constltulção, 
no sentido de ser creada uma legle- 
lação protectora do Fundo do Com- 
mercio, 

Fol passado a 5, 
rolesgramima: 

“Deputado Milton Carvalho — Riy 
— Eyndicato dos Lojistos apresenta 
seu ilustre ex-presidente suas mais 
entornsay felicitações apresentação 
emenda sobre constituição Fundo 
Commercio, Conte vossencia apoio 
integral Synáicuto tão brilhante ini- 
olativa tendente dar commercio le- 
gislação altura desenvolvimento ci- 
vilisação brasileira, Cordeges sau- 
duções, — Antonio Ribeiro França 
Filho, presidente — Armando Rodri- 
gues Teixeira, 1º secretario”, 

Foram ainda tratados na reuniio 
de hontem varios assumptos de Im- 
portancia, avultando a questão Ga 
mendicancia, quo vao ser objecto do 
acção do Syndicato. Foram tambem 
approvadas as propostas de admis- 
não, como soclos, dos srs, Valentim 
José de Miranda, Adhemar Corrêa 
de Atharde, Arthur Paulo Kastrup, 
Antonio da Costa Gulmarães, Alvore 
Videira, Simão Gershgorin, Antonio 
Soares da Costa o Jaymo Moraes. 


ex, o seguinte 





actos do interventor no 
Districto Federal 


O interventor Podro Ernesto agsi- 
gnou os seguintes actos: jubllando 
nos tormos dao dec, 4,622 do 3 de 
feverciro de 1934 as professoras ad- 
juntas do Ensino Secundario Geral 
Profissional, JIsaltina Barbosa c 
Francisca de Souza Lima, 

Tornando sem effeito o acto quo 
dasignou para ter exercicio na Ins- 
pectorla Voeterinarin, o motorista do 
oxtincto Departamento de Material 
sr, Alfredo Bahia, que continunrá 
a servir, som interrupção na Dire- 
ctorla do Patrimonio, para o qual 
fol designado por acto untorlor, 

Aposentando, nos termo do dec. 
4.632, do 3 de janeiro do 1034, 

Na Directoria Gornl de Engenha- 
ria, o apontador do 1º classe, An- 
tonor Sebastião da Cunha; 

na Directorin do Patrimonio, o 1º 
ofilclal Octavio de Andrade. 

Rovalidando os seguintes actos: 

Do 6 de setembro do 1932, pelo 
qual fol momeado, nos termo do 
art, 7 do dev. 4.300, do 25 do ju- 
lho ultimo, » Coadjuvante de Ensino 
da Directorla Geral de Instrucção 
Publica, Francisca Pinho do Castro 
Vianna, pura o cargo de professora 
dos Cursos de Continuação e Aper- 
felçonmento da mesma Directotia, 


| Varios 





Incendio na Carpintaria 
Ribeiro & Martins 


Domingo, à nolte, manifestou-se 
um Incendio na carpintaria da flr- 
ma M. Ribeiro & Martins, situada 
& vuma General Severiano n. 190. 
O fogo começou nos fundos, em um 
barracão, ondo funcclona um for- 
no do cremação. 

Foram chamados os bombeiro ds 
Humaytá, que conseguiram extlti= 
gulr o sinistro, 

A carpintaria cetá egurada por 
40:0008, ma “Companhia Segurança 
Industrial, 

"O commissario Fernando, do 7º 
districto policial instaurou inquerl- 
to a respeito, 


Blogio aos Tunccionarios da 
Viação Ferrea Rio Grande 
do Sul 


O ministro do Trabalho, em aviso 
ao interventor federal no R, Grunde 
do Sul, agradeceu o louvou ns fun- 








POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA HOJE 
Uniformo 6.º (Kakl), 


Superior de dia, capitão Fonseca 
Carvalho; official de dia no Q, Q,, 
capitão Alceblades; medico de dia, 
capitão dr, Barros; médico de prom- 
ptidão, 1.º tenento dr. Calasa; phar- 
maceutico de dia, capitão graduado 
Agular; dentista de dia, 2,º tenonty 
Manhies; ronda: 1,º B, 1,, T'. Arau- 
jo; 3.º B, 1., aspirante Clarimundo; 
4º B. 1, 2º tenente Orlando; KR. 
O. 1.º tenento Alvares; motocyelse 
ta do dia, soldado Wiuldemiro; guar= 
da da Pollca Central, 2º tononte 
David; gunrda da Moeda: 3,º B. I., 
1.º tenonte Jocelim, guarda do Tho- 
souro: 3º B, T,, asplrunto Marques; 
rondn especial: surgentos Argntur, 
1.º B, 1.; Odorico, &º B. I.; Pinto, 
2º B. 1.; Carneiro, KR. €.; Aurella- 
no, do 6º B, 1.; ronda de emprega- 
dos: sargentos Marcolino e Hilton, 
da T. G.; Peres, da A. P. Xavior, 
5º B. 1.; auxiliar do official do 
dia nao Q. G, Amarante 8, G.; mu- 
sica de promptidão, a do 4.º B, 1. 

No 1º Batalhão, din, 1.º tenente 
Poreira Souza; promptidão, aspiran- 
to Lima; no 2º Batalhão, dia, 1,º 
tenento Alcindor; promptídão, aspl- 
ranto Macedo; no 2," Batalhão, dia, 
“capitão Saldo; promplidão, 2.º tenon- 
to Alfredo; no 4" Batalhão, 1.º to- 
nento A, Cruz; promptidão, aspiran- 
te Arlstes; no 5.º Batalhão, diu, 1.º 
tenente Cascão; promplidão, aspl- 
rante Marques Souza; no 6.º Bnta- 
hão, dia, capitão Cleero; prompti- 
dão, aspiranto Lauro; no Regimentu 
do Cavallaria, dia, capitão Cordeiro 
promptídão, 1.º tononto Mattos; no 
€ 8. Auxillares, 2º tenento Jorge: 
junta do inspecção de guude, major 
graduado dr, Lima, 1.º tenento dr, 
Leito e Civil dr. Nelson. 
ASSIS DAL SA PAP LIDA DA PALA PPA 


A Drogaria 


Assembléa, 34 

e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 ' 

vendem todos os medica- 


mentos nacionaes é estran- 
geiros com apenas 10 % 






















COCEIRAS 
DESAPARECEM APÓS 
UMA FRICÇÃO DE 


Untisal 


VAR o ido No 1 0/0] 0) 





de sum esposa, d. Amarllle de Mel- 
lo Guedes, está enriquecido com. o 
nascimento do primogenito do cnsal, 
que na pia baptismal receberá o no- 
me do Carlos Juan. 


Baptisados 


Fol levado à pia baptismal o me- 


nino Milton, fllho do ar, Hugo Struo 
o do d. Ricardina Strue, 






























em um delicioso amblente de AR BENEFICIADO E REFRIGERADO pelo systemn “Carrier”, unico no Brasil? 
RESERVAM-SE MESAS SOMENTE ATE' O DIA 28 


PELE DPL E SPD SE 


TELEPHONE 6-3698 





— Fol lovada & pla baptlamal, na 
matriz do São José, de Bello Ho- 
rizonte, 4 menina Marly, filha da 
eugenhelra architesta d. Ruth Fi- 
gueiredo Ribeiro da Luz o do dr. 
Moucyr Ribeiro da Luz, K 

Serviram de padrinhos o dr, Naw- 
ton Ribeiro dn Lux, juiz do Direi- 
to nesta capital, o u senhority Nalr 
Mnrtins Corrêa, professora munici- 


pal. 


Capas para Mobilias 


Grupo 7 peças, em bazin, 1.º 758, 
Stores desde 128, variado sorti- 
mento, Tapetes, almofadas, “abat- 
Jour” e tecidos para cortinas. For 
necemos orçamentos sem compro- 
misto, CASA ALMEIDA — RUA 
SETE SETEMBRO, 178 — Tcle- 
phone 2-3202, 

PAP PPPLLADPAPPAP ALA PAPA PPA PIA: 


Almoços 


Renliza-sa hoje, ás 12,30 horas, 
no Automovel Club, o almoço que 
offorecem ao dr, Antonio Junqueira 
Botelho os seus amigos e collegas, 
por motivo da sum recente eleição 
para director da Casa Bancaria Ri- 
belro Junqueirs Irmão Botelho, 

Entro outras pessõas já adherl- 
ram uno barqueto os drs. Affonso 
Penna Junior, João Mangabolra, Nor- 
berto Ferretlra, Ribeiro Junqueira, 
Haroldo Valladão, João Lyra Filho, 
Heverlo Lopes e multos outros. 


Festas 


Continu'a a despertar vivo enthu- 
slasmo na nossa anita socledado qu 
magnifico balls que o Fluminense 
Football Club vaso promover no din 
s1 do mex corrente, subbndo de Al- 
lolula, podendo-se assegusnr que 
constituirá uma das mais bellas o 
animadas festas promovidas pelo 
grande club, no corrente anno, 

A diroctoria tem-se esmerndo nos 
prepurativos da grundo festa, q 
mgun!, certúmente, terá a magnifl- 
cenclin o o brilho quo dão sempre 
especial relevo às reuniões socines 
do Fluminense, 

Cumpre tambem pôr em destaque 
n interessante festa Infantil a fan- 
tasin que o Fluminense Football 
Club vas offerecer, no mabbado de 
AlNolulu, & tarde, com um program- 
ma enprichosamento organizado pe- 
lo Departamento Social, 

Traje: sinocking, fantasia, branco 
e dinner-jacket, 

— Communicam-nos do Botnfogo 
F. Club que, em virtudo do luto 
tomado pela directoria, com o ful- 
lecimento de seu soclo emorito e 





+ y 


querido player, dr. Paulo Goulart 
de Oliveira, não se renlizará ama- 
nhã, quarta-feira, a annunciada ses 
são de cinema, 

— O Balneario da VUrea Inaugu- 
ra com um baile, no sabbado «e 
Allelula, as novas instnllações de: 
vorativas com que transformou q 
usnecto dos sous salões, 

Um jardim de outomno será apre- 
sentado pelo mesmo systema do 
montagem sconographica utilizado 
na decoração do “fundo do mar”, 
que tanta admiração provocou. 

Muros rusticos, arvores, caraman- 
chões, flores, ramagoens cobertas 
pelo docél tranquillo do um «céu 
exul o amenizado pola temperatura 
deliciosa dn refrigeração Carrier, 
formarão um recanto maravilhoso 


PDD DN 


GUARDA-GIVIL 


Serviço para hoje: 


Estão de dia à TI. G, P. — Supe- 
rior, sr. Vilotor Hugo do Franca; 
a ritaEs sr. Adriano Ferreira Dar- 
reto, 


Dia aos Grupos — G, €., 2º fa- 
cal Cassilhas; G. E., 2º fiscul Al- 
berto; 1º G, R., 2º fiscal Coelho; 2º 
G. R.,.2º fiscal Dutra; 3º G. NR, 2º 
fiscal Campello; 4º G. R,, 2º tiscal 
Aristotelos; 5º G. R., 2º fiscal Sam- 
palo; 6º G. R., 2º fiscal Augusto; 
8º G. R,, 2º fiscal Ignacio o dº G. 
R., 2º fiscal Prisco, 


Ronda metal — 1º turma — 1º: 
fisones Lincoln, Benigno, J. Neves e 
B, do Macedo; 2%º fiscaes Couto, Es- 
plrito Santo y Plá e Palm, 


2º turma — fe fisones Borbn, Ca- 
bral, Guimarães o Dermevul; 2% fis- 
caes Alzlr o Machado. 


3º turma — 1ºº fiscaes Napoleão, 
Conrado, Juvenal, Sizenando, Deo- 
cleclano e Nery; 2º fiscal Milanez. 

Livre transito — 1º temp,o 2º flo- 
cal A, Avila, 2º tempo, 2º fisenl Fel- 
tona. Nuas Gonçalves Dias o Ouvl- 
dor — 2º fiscal Darcy. 


Banhos de mar no 30 D. P,. — 
1º tempo, 1º flzeal Manoel Thinia- 
tco. 2º Lompo, 2º fiscal Affonso Pin- 
to. 

Serviços extraordinarios — 1º fis- 


cal Oscar de Faria, 
Uniforme 3º, 








erra A LAP 


de poeslu. 1, assim, mais accentuas 
do se tornará o contrusto da alo- 
gra estonteante que ha de Inspl= 
rar nosso balle, impulsionada pela 
unimiução do orchestras vibrautisai- 
us, 

Oulros attractivos offerace ainda 
np Urca, como a nova disposição das 
mesus om tros planos difíerentes o 
o escolhido programma da numeros 
do varlodado, entro os quaes so ing- 
creve um famoso astro ao broud= 
casting argentino, 

Trata-se do Roborto Diaz, colo- 
brizado creador da “Comparsita”, 
que vem ao lilo especialmente con- 
trnctado pela Urca o pela Radio 
Mayrinck Veiga, 

O balle do subbado de Allelnta 
no Balneario marcará mais um re- 
tumbante successo daquollo centra 
olegante do divorsões, 


Hospedes e viajantes 

Acompanhado do sum exma. fa- 
milia, seguiu para Coxambu', em 
viagem de repouso, o nosso confra- 
de dr, Heitor Beltrão, digno se- 
oroturio gera) du Associação Com- 
meroial e presidento do 'Vijuca Tens 
nlu Club, 


Fallecimentos 


— Dm Petropolis, onde seus paes 
veraneiam, faliccou o menino Fedro 
Americo, filhinho do dr. Francis 
co do Albuquerque, director do Lu- 
boratorlo Bromatologico do Dopar- 
tamonto Nacional de Saude Publi- 
ca, O de Sun exma. esposa, d, Jus 
dith Aquino do Albuquerque, 


Nussas 


Por alma da senhorita Yolanda 
Donndel, professora estadual], Liha 
do nr. Augusto Jorge, do nlto com- 
mercio do Rio, colebrou-as hontein, 
26, úm olto horas, missa de setimo 
dia, no altar-môr da matris do S. 
Lourenço, em Nictheroy, 


REVELANDO O BRASIL AOS 
BRASILEIROS 


4 EXCURSÃO DO TOURING CLUI 
AO NONTE, EM MAIO PROXIMO 


Já está definitivamento organizade 
o Hincrario da excursão turistica agf 
norte do Brasil, promovida pelo Tou: 
ring Club, com o intulto de rovalni 
as extraordinuriss bellezas panora 
micas, os aspectos econômicos a cul: 
turaes duquella parto do Palz, jncliy 
sive a Amazonia, 

A excursão será realizada a bordá 
do “Almirante Jacoguay”, mngníftica 
o confortavel unidade do Lloyd Bra: 
tlleiro, a qual está racebondo melhos 
ramentos & obras cspecines para es 
go fim. 

O minislro José Americo, que mul- 
to so vem interessando pelo exito de 
mais esta patriotica iniciativa de 
Touring Club, ucompanha, com «q 
mnlor carinho, a organização da vias 
gem, que Inclue todos os elementne 
de bom estar o conforto para os exiu 
cursjonistas, 

O itinerario fol organizado de mas 
noira a mostrar aos vinjantes os as: 
pectos mais stggestivo do norte, des: 
de u capital espiritosantonso até Ma- 
nãos. A viagem abrange um porlode 
total de 43 dias, Ida e volta, meghm 
discriminadas as cuculas; 


Viugem do Ida; Rio (partida), 1º 
de Mualo; Victoria, 14; São Salvador 
18; Recife, 20; Fortuleza, 22; Belcam, 
26; Santarem, 29; Mandos, 314 
da), 4 de junho; Itncontlára, 3; Pa- 
rintins, 3; Obldos, 4; Santarem, 5; 
Belem, 9; 8. Lulz do Maranhão, 11; 
Fortaleza, 14; Arela Branca, 14; Na 
tal, 15; Cabedalio, 16; Recife, 19; 
Maceió, 20; So Salvador, 24; Hlo, 35. 
Em todos os portos haverá passelos 
excursões, ctc, nos lognres mais 
pittorescos da cidade, nos sitios his 
toricos e panoramicos, monumentos 
edificios publicos, etc, bem assim co: 
mo aos bairros restdencines, jardins 
e todos og pontos do real interesso tu. 
ristiço, 

Os viajantes entrarão em contacto 
com os costumes pittorescos do cada 
região, e, igunimente, com a  arLe 
culinaria nortista, através do rofei- 
ções typicas de cada logar. 


Ar autoridades loçaes, compruhen- 
doendo o alcanco patriatico da excur- 
são, contribuirão, no que estiver ag 
sou alcance, pare que os excurstonis- 
tas aproveitem, do melhor modo pos- 
nivel, sum estadia em cada porto de 
escala, realizando, ao mesmo tempo, 
excursões aos pontos mais pittoresvor 
de seus arrodores, 

A viagem de Belém a Manãos per 
mittirá aos viajuntos conhecerem os 
aspectos mnis grandiosos da maio) 
via fluvial do mundo, até o Rio Ne. 
gro, cuja visllo é um dos deslumbra- 
montos dessa aúniiravel excursão, 


A bordo serão realizadas festas + 
promovidos divertimentos do modo 3 
tornar o mails agradavel possivol 4 
travessia do porto a porto, 

Uma das melhores "Jjazz-bands” de 
Rlo scrá espocialmento contractadi 
para esso fim, 


O novo livro do imposto 
de rende 


Fo! dado à publicidade o Impon- 
to sobro n Renda, 4º odigão, o novo 
lLvro do conhecido publlcista Mozart 
da Gama, com as ultimas decisões 
do governo sobre o regulnmanto 
reformado, novos esclarecimentos do 
Rtitor, de pontos controvertidos mi 
let o uma parte muito Interessante, 
complotamento explicada, para os 
contribulntes cumprirem mous deve- 
res fiscaes — “Dos residentes no es= 
trongelro e do desconto nas fontos", 

O “Imposto sobre a Renda” tam 
eldo classificado pela critica cono o 
trutado mails completo o de foição 
mais pratica sobre o tributo, Falam 
desse exito do publicação os nove 
milheiros que compõem a 4º odição, 
que é de propriedade da Livraria 
Editora Freitas Bastos, 

O novo imponto de renda forneco 
Ros Interessados Importantes olemon= 
tos de gula e de orientação, 








Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 








termos do regulamento, 


€. 1. T. A. Ltda. orientada e apparelhada en- 
carrega-se de coordenar, acompanhar e liquidar 


processos, por parte de credores e devedores, nos 
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JORINA L.» 


Nos SPORTS 





D Bangu À. E. vencendo q torneio 


Após dois annos- de existencia, a 
Liza Carioca de Football, a exemplo 
das outras entidades, fez realizar, 
domingo, no stadium da rua Ablilo, 
o seu 1º Torneio Initlum, reservan- 
do é A. C. D. 40 ºjº da sua renda, 

Regular foi 'a assistencia que pre- 
genclou o desfile das equipes que 
irão disputar o campeonato deste 
anno, 

Não querendo expor-so iu revezes 
injustos, os quadros contendores 
não . se apresentaram completos; 
dahi a razão de ter sido menos bri- 
yhante do que so esperava o 1º Tor- 
neo que a entidade profislonal rea- 

ou. " 

às honras da tarde couberam po 
Bangu' 4,.C. o ao America PF. C., 
que conquistaram os tltulos de cam- 
peão e vice-campeão do certemon, 
sendo que o club subnrbano o fez 
pela primeira vez, 


AS PARTIDAS 
| FLAMENGO x 8. CHHISTOVÃO 


' Jogo monotono e pouco interes- 
sante, O publico acompanhou os 
lances da partida sem enthusiasmo e 
quas! sem interesso, 

Salu vencedor o Flamengo, por 
dols goals 6 um corner a zero. 

A saida fol dada por Mira-Sol, 
que é repellido, Os alvi-negros fa- 
zem bom ataque, dirigido por Black, 
que arremata para fóra, Os rubro- 
negros respondem com um avango 
pela esquerda e Francisco defende 
um tiro de Blas. OS, Christovão 
reage. Viconte dribbla dois adver- 
sarios, Fernandinho sao de goal é 
quando parecia certa a quéda de gua 
cidadella, Allemão entra e afasta o 
perigo. Os rubro-negros vão au re- 
ducto contrario, Marinheiro conquis- 
ta, com bom tiro, o 1º ponto do Fla- 
mengo, 

Os alvi-negros procuram' desfazer 

a vantagem, Vicente arremata, For- 
nandinho sas em falso, consegue 
pegar a pelota, mas doixa-a cair, 
Black entra para eninhal-a na réde, 
mas Fernandinho logra shootar a po- 
Jota, afestando o perigo, Os ulvi- 
negros assedlam sempre. Black in= 
veste, Fernandinho see de isoal no= 
vamente o o deanteiro sanchristo- 
vense afoba-se, shootando por cima 
da méta; 
- O Jogo estã pendendo para o lado 
do.S. Christovão, mas os seus de- 
untelros não têm direcção nos tivos 
Linaes, q 

Termina o primeiro tempo com a 
contagem de 1 x 0, 2 favor do Fla- 


nICngo, 
“PERIODO FINAL 


"* Black reinicia o jogo, sendo re- 
peltido. Os rubro-negros atacam pela 
esquerda, Blas arromata, Alber- 
to defende e deixa a bola cair, Ma- 
rinheiro entra valentemente, ani- 
mhando a pelota na rêde, 

O julia marca & falta, Os rubro- 
negros pressionam sempre. Bias 
contra, Merinheiro intercepta a per 
Jota e envia-r q Mira-So], que shoo- 
ta, para Alberto defender com um 
Morner, . sA 

Os alvi-gegros reagem bem, Black 
“avibhta os contrartos e shoota para 
“Fernandínho fazer boa defesa, Ou- 
tra vez os rubro-negros no ataque, 
Domingos não podendo shootar, pas- 
va a Alberto e antes que o guardião 
pudesse deter a pelota, Thules en- 
tra o faz o 2º ponto dos seus. 

— Os alvi-negros avançam e Quinta- 

milha, manda para, fóra e, quas! a 
«sóguir, termina o jogo com q con- 

tagem de 4 goals e 1 corner a xero, 
a favor do Flamengo. 

: Os QUADROS 4 
08 quadros estavam assim consti- 
tuidos: 4 

- Flamengo + o 

1 Fernandinho — Allemão e Aristão 
— Fala, Larlci e Reynaldo — Bias, 
Marinheiro, Mira-Sol, Thales o Ca- 
bo Frio, 

S, Christovão: 

Alberto — Mario e Zé Luly —Ba- 
du', Dodô ce Armando — Vicente, 
Theodomiro, Black, Bahianinho é 
Quintanilha, ) 

O JUIZ 


“'Arbltrou o jogo o sr. Waldemar 
“Alves, quo se houve bem, 


05 MELHORES JOGADORES 


'Apezar dos dois quadros terem 
actuado com pouca technica o muita 
“indecisão, mereceram destaques os se- 
guintes; Fernendinho, Allemão, Ma- 
rinheiro, Thales e Fala, no Flamen- 
zo; é Z6 Luiz, Dodô, Vicente, Black 
e Quintanilha, no S, Christovio. 


AMERICA x FLUMINENSE 


'A sogunda parte fol umai das me- 
lhores, Ambos lutaram com enthu- 
siasmo 6 procuraram desenvolver 
bom jogo. À 

O triumpho pertenceu ao America, 
por.2 goals e 1 corner contra 1 cor- 
ner. 

Os tricolores jogaram mais e me- 
lhor, mas os seus deanteiros esta- 
vant Infelizes nos arremates. 

Mereceram destaque os elementos 
seguintes; Walter, Vital, Oscarino, 
Nabor e Curto, no America; Juran- 
dyr, Brant, Ivan, Russo e Bermudes, 
no Fluminense, 
| Os demais, muito esforçados, po- 
rém, pouco productivos, 


OS QUADROS 


' Os dois quadros so apresentaram 
assim constituldos ; 


Fluminense: 
Jurandyr — Ernesto o Nariz — 
Marcial, Brant e Ivan — Walter, 


Russo, Tintão, Bermudes e Salvlo, 

v America! 

+ Walter — Vital e Ludovico —Mos- 
quelra, Oscarino e Ferreira — Gen- 
til, Corolla, Nabor, Curto e Picute. 
o JUZI 

dugo q 


Arbitrou o st, 


Oswaldo 





Dois interessantes aspectos colhidos na tarde! de domingo, vendo-se à esquerda Euclydes numa opportuia intervenção quando os atucantos do Lumsuocesso faz 
choque entro Kebolo e o guardião do Bangu — 


Kropf de Carvalho, que ge mostrou 
um tanto falho nas marcações doa 
off-sides, 


PERIODO INICIAL 


Tintão deu ínicio ao jogo, sendo 
repellido, O jogo permanece Inde- 
clso no meio da campo. Os rubros 
fazem o primeiro ataque e Jurandyr 
defende tiro do Picate, 

Outra vez os rubros assediam e 
Nabor exigo de Jurandyr outra de- 
fesa|, A seguir Vital salva qu sum 
méta de uma quéda, de tiro de Sal- 
vio, Os rubros continuam atacun- 
do e Nariz afasta o perigo. Outra 
vez os rubros no ataque, Nariz fa- 
lha. Nabor entra e é perseguido por 
Nariz, que consegue shootar a pelota 
e quando esta ia sair pelo fundo do 
campo, Carolla npodera-se della, mas 
Ivan consegue impedil-o de arre- 
matar, t ; 

Os tricolores assediam Walter 
detem tiros de Tintto e Russo, 


Os rubros procuram abrir a con- 
tagom, mas Ivan afasta o perigo, 

A seguir, Jurandyr defende forto 
tiro do Nabor. A pressão rubra 6 
grande, mas Ernesto consegue arre- 
batar à pelota de Curto, que procura 
arrematar, 


Salvio é dado como impedido, In- 
justamente. Ferreira fay corner con- 
tra o seu quadro, Walter detem 
forte arremesso de Bermudes, O 1º 
tempo termina com um corner q 
mero a favor do Fluminense. 


» PERIODO FINAL 


Nabor reinicia o jogo, sendo. re- 
pellido, Tintas escapa e shoota for- 
to para Walter fazer boa defoua., 
Oscarino avança e do centro do 
campo arremata para fazer o 1º goal 
dos seus, 

Os tricolores Intensificam a seção 
e passam 2 jogar no campo contra- 
rio, mas seus deantelros não têm di- 
recção nos arremates. Foul do Na- 
rlz em Nabor. Vital bate a falta, & 
pelota vae de encontro a Marcial e 
volta, Curto entra é shoota forte pa- 
ra fazor o 2º ponto dos seus, Dada 
a saida, Tintas investe, dribbla Fer- 
retira que procurava detel-o e shootn. 
A pelota bate na trave o entra, Es- 
tava conquistado o 1º ponto trico- 
Jor; Os rubros atacam com furor, 


'Plcolé shoota por cima da trave. Os 


tricoloros avançam, Salvio centra e 
Russo emenda para Waltor fazer boa 
defesa, Os tricolores atacam cerra- 
demente. Musso shoota na trave. E 
com o Fluminense no ataque termi- 
nã o jogo com a contagem do ? goals 
contra 1 goal o 1 corner a favor do 
America, 


BOMSUCCESSO x VASCO 


Tol um Jogo multo movimentado « 
cheio de Jances sensaclonaes, pols os 
dois quadros lutaram com muito en- 
thuslasmo, O triumpho coube ao 
Bomsuccesso por 1 goal contra 
cornors, y 

Italia protestou contra o ponto ob- 
tido por Miro, mas não teve razio. 

Durante a peleja se destacaram oa 
elcmentos seguintes: Zézé, Fraga, 
Otto, Caldeira e Cecy, do Boi psuc- 
cesso; e Quaronta, Ttalln, Gringo, 
Leonidas o Wloy, no Vasso. 


OS QUADROS 


Os dols quadros estavam assim 
constituidos: 

Bomeuccesso — Zez&; Cozinheiro e 
Fraga; Alfinete, Otto e Claudlo; Car- 
linhos, Caldeira, Rebolo, Cecy e Miro. 

Vasco — Quarenta; Oswaldo o Tta- 
He; Lino, Jucá e Gringo; Eloy, Leo- 
nidas, Quarenta II, Russo e Nena. 


O Juiz 


Arbitrou o jogo o sr. Jorgo Mn- 
quo com correcção e Imparclall- 
ndo. 


8 JoOGo 


A salda fol dada por Quarenta TI, 
que é repelilão. Leonidas, assediado, 
arremata para fóra, Claudio avan- 
ca é ghoota de longe, indo a pelota 
para fóra, Miro escapa e passa a 
Cecy, este, não podendo shootar, cen- 
tra para Caldeira arrematar o Qua- 
renta fazer boa defesa. Zézé faz de- 
fesu de tiro de Quarenta II, Os leo- 
poldinenses atacam fortamente. Leo- 
nídas shoota, Quarenta defende o 
tiro e deixa calr a pelota, Miro en- 
tra o faz o 1º ponto dos seus. Ha a 
reclamação injusta de Italia sobre a 
validade do ponto, A assistencia Bo 
desavem, mas a policia faz tudo vol- 
tar à calma. Russo, do cabeça, man- 
da fóra. Com o Bomsuccesso atacan- 
do muito, termina o 1º tempo a seu 
favor por 1x0. 


PERIODO FINAL 


Rebolo reinicla a partida. Caldel- 
ra Investe, sendo ropellido por Grin- 
go. Bon defesa de Zézé de tiro de 
Russo. A seguir foz outra. de tlro 
de Jucã, Nena escapa e Cozinheiro, 
querendo deter o avanço, fnZ corner, 
A pressão vnscnina é enorme, Russo 
arrematn e Zézé concede outro cor- 
ner. Em seguida Zéze detem tiWs de 
Eloy o de: Quarenta. O tenpo ter- 
mina com a victoria do Bomeucces- 
Ego por 1 gonl contra 2 corners, 


AMERICA x FLAMENGO 


A victoria fol ainda favoravel ao 
America por 1 gonl o 3 corners con- 
tra 1 goal e 1 corner, após uma 
engrmo rencção operada nn phase fl- 
nal. 

Destacaram-se durante o logo: 
Walter, Vital], Oscarino, Gentil, Ca- 
rolla o Curto, do Amerlen; e Fernan- 
dinho, Fala, Blas e Thales, no Fla- 
mengo, 


OS QUADROS 
Os qaudros nio soffreram modifl- 
cações, 
O JUIZ 


Arbitrou bem o encontro o sr. Lo- 
ris Valdetaro Cordovil, 


o JoGo 


Numa investida rubro-negra, Lu- 
dovico faz hands dentro da área, 
Blas bato a falta e faz o 1º ponto 
dos seus, Outra investida rubro-ne- 
gra so registra e Ludovico conecde 
corner, Termina assim a phase inl- 
etal com a contagem de 1 goal e 1 
cornor p favor do Flamengo. 

PHASE FINAL 

Nabor reinioin o jogo, Fernand!- 
nho faz duas defesas seguldas, Gen- 
til, recebendo passe. da Curto, con- 
quista com bom tiro o 1º ponto do 
America. Os rubros pressionam sem 
cessar, Aristeu concedo corner, Ha 
Interrupção para concertnr a rêde. 
Walter detem tiro de Marinheiro, 
Nabor passa a Picolé e esto slioota 
sobre Fernandinho, obrigando-o a 
fazer corner, e quasi a segulr o mes- 
mo Jogador obriga o guardlão Tla- 
mengo a conceder novo corner, e as- 
gim termina o Jogo com & contagem 
de 1 goal o 3 corners contra 1 goal c 
1 corner n favor do America, 

BANGU! x DBOMSUCCESSO 

Fol um jogo cquilibrado a só se 
definlu na prorogação a favor do 
Bangu', por 1.goal o 1 corner con- 
tra 3 corners. 

Saliontaram-so durante o jogo: 
Euclydes, Mario, Medio, Sobral, La- 
dislão e Placido, no Bangu'; e Zézé, 
Fraga, Claudio, Caldeira e Rebolo, 
no Bomsuccesso, 

Os QUADORS 

Asc equipes foram estas; 

BANGU'! — Euciydes, Marlo e Sá 
Pinto — Ferro, Sant'Anna e Medlo — 
Sobral, Ladislão, Ramiro, Pincido e 
Dumillo, 

BOMSUCCESSO — Zezé — leitor 








q Braga — Altinete, Otto e Claudio 
E Carlinhos, Caldeira, Rebolo, Cecy q 
ro, 


O JUIZ 


Arbitrou bem a partida o er, Al- 
derico Solon Ribeiro, 


PERIODO INICIAL 


Rebolo deu a saida, Zezé detem tiro 
de Ladislão, Rebolo em off-side, Me= 
dio salva a situação. Rebolo, só, mtl- 
ra por cima do trave, Bragn concede 
corner, Zezé ofende tira de Sobral. 
Euclydes tira a pelota dos pés du 





BANGU* x AMERICA 


4 partida foi boa e movimentada, 
principalmente na phase inicial, 


Os rubros fizeram uma reacção for- 
tissima no final, quasi vencendo 2 
peleja, 


O trlumpho pertonceu ao Bangu' 
por dois goals e dois corners contra 
dois goals e um corner, sagrando-se 
assim, campeão do Torneio Initium, 


Durante o transcorrer da peleja, 
meroceram especial attenção os se» 
guintes Jogadores: Euclydes, Bá Plo- 


Abav NO 


Solon Ribeiro, que se houve a con- 
tento, 


o JoOGo 


Nabor deu a saida e perdeu abola, 

Sobral insiste, obrigando Oscartao 
4 conceder corner, Ladisiao shoota e 
Ludovico faz novo cornor. Walter faz 
boa defesa de tiro de Vivi e, de novo, 
defondo forte tiro de Ramiro,. 


Com forte tiro, Ladislão conseguo 
marcar o primelro ponto para o seu 
quadro. Dada a saida, Picolé escana 
e centra para Curto fazer o primeiro 





Os juizes Solon Ribeiro, Jorge Marinho, Oswaldo Kropf de Carvalho, Waldemar Alves e Loris 


Rebolo, Euclydes, pouco depois, Re 
muchuca, numa entrada de Rovolo 
intorroinpe-so o jogo. Saes Euulydes 
e entra Duro, que fa zboa defesa de 
um tiro de Caldeira, e, perseguido 
por Carlinhos, consegue se desven- 
eilhar, afastando o perigo. Termina 
o tempo com,» vantagom de um cor 
ner a zero, favoravol ao Bangu, 


PHASE FINAL 


Ramiro reinicia o jogo, Zezé de- 
fende tiro de Ludislão e Euro faz o 
mesmo de um tiro de Caldeira. Outra 
defesa de Zezé, consequente de vio- 
lento tiro de Ramiro, Cecy atira, nas 
Euro defendo e deixa calr a pelota, 
Caldelra, em off-side, cabecela, para 
2 rêde, O ponto não é marcado. 

Terminando o tempo é marcando o 
“placard" resultado, empatado, ron- 
Cede-se uma prorogação, 

Vivi entra para o logar do Duil- 
nho e Hermes para o dae Cecy, 

Os leopoldinenses atrcam cerrada. 
mente e Medio concede corner. Po- 
bolo escapa, e, perseguido, shoota 
tóra, Ladislão nhoota,.o Zezé defenda 
mas Sobral entrando, marca o' pon- 
to da viotorla. 

Termina n jogo com x contagom di 
t goal e um corner contra dois cor- 
nors à favor do Bangu'. 


4 equipe do Bang, que, confirmando a; sta magnífica actuação do anno passado, levantou con brilhantismo o “Inilium” da Liga Cartoca 
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to, Sant'Anna, Medio, Sobral, Ramiro 


e Ladislão, no Bangir; Walter, Vitul 


Qscarino, Ferreira, Curto, Carolla é 


Gentil, no America, 


OS QUADROS ' 


Não soffreram qualquer 
cação, 
o JUIZ 


modifi- 


ponto do America, 


E, com o America no ataque, “tor. 
nina o primeiro tempo com o resul- 
tado de um goal e dois cornors con- 
tra um goal a favor do Bangu', 


PHASD FINAL 


Namiro reinicia o jogo, Sae Sobral e 
entra Paulista, Euro defende tiro de 


Foi arbitro do jogo o sr, Aldericol Nabor. Marto concedo corner, numa 


TENNIS 


“TAÇA ESSENFELDER” 











A classificação do Fluminense e Country Club 
-—- -  — eres (IS SEMÍ-fÍNCES mm ra cer mm 


Em continuação ao Tornefo In- 
terostadual Inter-Clubs promovido 
pela Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro em disputa da Taça “Essen- 
felder", foram realizados ante-hon- 
tom nas quadras do Fluminense E'. 
C. e do Tijuca Tennis Club outras 
interessantes partidas as qunes ais- 
cusaram no final os resultados nu- 
guintes: 

O Country venceu o Vasco pur 
4 x 1, Wurico Teixeira de Freitas 
venceu Arthur Fires (Vasco),. por 
2x O (6x0 e 6x0). José do Verds 
(Country) bateu Eugenio Vieira por 
3x0 (6xie 6x2). 

A qGupla Herbert Mesquita-dacis 
Sampalo (Country) derrotou Chrlh- 
tovão Sollani-Joaquim do Ollvelra 
por 2 x 1 (3x6, 6x4 o 11x9), José 
de Verda venceu Arthur Pires, W. 
O. o Bugento Vieira sobrepujou 
Jack Sampalo por 2 x O (10x8 a 6x4), 

O Flumiinenso bateu o America 
por 5 x 0, 

Julio Isnard venceu Eduardo Bor- 
Res (America) por 2 x O(fxl e 6x4), 
Octavio B. Teixeira venceu Hello 
Hermeto por 2x0 (8x6 e 6x1). 

A dupla Gullherme Prechel-Car- 
los Palhares bateu Eduardo Borges- 
Hello Hermeto por 2x0 (6x3 o Gxy). 
Julio Isnard venceu Hello Hermeto 
por 2x O (6x0 e 8x6). Octavin Bor- 
gerth Teixeira derrotou Eduardo 
Borges por 3 x 1 (6x7, 6x2 e 6x4). 

Tambem não fol de grandes diffl- 
culdades a victoria do Fluminenss 
sobre a valorosu e promissora equi- 
pe do gremio bellohorizontino, Ju- 
lo Isnard venceu Eduardo Borges 
por 3x0 (6xl e 6x4). 

Octavio Borgerth Telxelra der- 
rotou Hello Hermeto por 2 x O (&x6 
e 6x1). 

A dupla Cesarino Rangel-Cartos 
Palhares bateu Hello Hormeto-Edu- 
rr Borges Filho por 2 x O (Uxl e 
x8). ç 

Com os resultados acima o wtu- 
minense o Country Club habilita- 
ram-se a enfrentar, nas semi-finaes 
a Socledado Harmonia de Tennis. & 
oC; A, Paulistano o que cértamen- 
te tornará mais empolgante o bri- 
lhante o tornelo em realização, 


AS PROVAS SEMI-FINAES E 
FINAL 


Em continuação do campeonato 
Inter-clubs o interestadual, em 
disputa da “Taça Essenfeldor", sur 
tão realizados hoje, amanhã e de- 
pois nas quadras do Fluminense 
Club, os seguintes e importantes 
logos da semi-final: 

Club Athletico Paulistano (cum- 
neão paulista) x Country Club (cume 
peão carioca), 

Sociedade Harmonia de  Tennls 
(vice-campeã paulista) x Fluminen- 


mo Football Club (vice-campeão ca- 
rioca), 

Servirão de arbitros destes dols 
encontros respectivamente os sys. 
Paulo du Silva Costa o Plo Castag- 
noll em substituição ao sr, Antonio 
Veixetra que so escusou por motl- 
vo do força mator, 

As equipes escaladas são us se- 
guinteos: 

Club Athletlco Paulistano — ntya= 
ples — Nelson Cruz e Ivo Simont. 

Dupla — Nelson Cruz a Ivo Hl- 
moni. 

Rio de Janeiro Country Club — 
nimples — Jous6 de Verda e Hurley 
Freitas. 

Dupla — Eurico Freitas o 
Hollek, 

Bocicdade Farmonia de Tennts — 
timples — Arnaldo Serra e Alvara 
le Souza Quelros. 

Dupla — Arnaldo Serra o Alvaro 
do Souza Quelros, 


M. 


Dupla — Cesarino Rangel a Gul- 
therme Prechel, 

Os Jogos do accondo com o mortelo 
procedido hontem na séde da Feda- 
ração de Tennis obedecerão & 
guinte ordem: 


Hoje: 


1º Jogo 
central: 

Arnaldo 
res. 

2º Jogo 
contral: 

Alvaro Souza Quelroz x Julio Ta- 
nara. 

3º jogo — Quadra n, 1: 

A's 21.30 horas — Nelson Cruz x 


Eurico de Freltas. 
23 


&s 20 horas -- Quadra 


Serra x Carlos Palha- 


ás 21 horas — Quadra 


4º Jngo ás 
central: 

Ivo Simoni x Tosé de Verda. 

Amanhã, quarta-felra, 28: 

1º jogo — às 15 1/2 horas — qua- 
dra central: 

Nelson Cruz - Ivo Simonl x Eu- 
tico de Freltas - M, Holllck, 

2º jogo — ás 16.30 horas — qua- 
dra central; 

Arnaldo Serra - Alvaro 8. Quel- 
rox x Cesarlno Rangel - Guilherme 
Prechol, 

Quinta-feira, 29: 

1º jogo — ús 15 horas — quadra 
central: 

Ivo Simon! x Eurico de Freltas. 

2" jogo — às 16 horas — quadra 
contral: 

Arnaldo Serra x Jullo Isnard. 
id jogo — &s 16 horas — quadra 


horas. —- Quadra 


MD. ds . 
Alvero 8. Quelroz x Carlo; Pa- 
lhares. 

4º jogo — &s 17 horas — 
central: 
* Nelson Cruz x José de Verda, 


quadra 


DR) 


ium jorto pressão, e, à direita, um vlulento 


Fluminense FP. C, — simples — 
Jullo Isnard e Carlos Palhares, 


to” e profs, manter  ino de “adr” prosinal conqusado nO Canpeorao HE 


“PN TN TT o A PT Ppqrea 
R os “eross-country” 
da Liga Carioca de 


DER é 


investida rubra, Euro detem tiro do 
Nabor, deixando cair wu pelota, Mus 
Medio nfasta o perigo, 

Ladislão insiste e, com bom tira, 
faz o segundo ponto para às suas co- 
res. 

Atacam os rubros com rudeza e Na- 
bor, com violento shoot, marca o se- 
gundo ponto dos seus, 

Logo depois, termina o encontro 
com o resultado de dois goals e dois 
corners contra dois goals é um cor- 
ner à frvor do Bangu" Athletico Club, 
que tornou-se, deste modo, campeão 
do Torneto Initium, 


Athletismo 


Os VENCEDORES 

Os resultados verificados nos tres 
“cross-country”, de 2.000, 3.000 e 
6.000 metros, respectivamente, reali- 
gados pela Liga Carioca de Athletis- 
mo nas alamedas da Quinta da Boa. 
Vista, durante os dias 4, ll e 25 do 
mez cortente, foram os seguintes: 

1º logar — 1 — João de Deus An- 
drade, Fluminense, 6" 26", 

20 Jogar — 31 — Ubaldino dos 
Suntos, Vasco, 6! 50", 

4º logar — 8 — Sinesto Bessa de 
Souza, Vasco. 

4 Jogar — 15 — Almeno Gloria 
Ramalho, Vasco. 


5º logar — 9 — Mario Alvim, 
Vasva, 

&e logar — 10 — Ismael Mondes de 
Gonza, Vasco. 
é “ça logar — 11 — Manoel Furtado, 
Vasco. 


1º logar — 1 — João de Deus di 
grade, Fluminense, 8º 15" alto, 

se logar — 2 — Aneslo Macedo 
Araulo, Fluminense, 8' 15" 2/10. 

8º logar — 4 — Francisco Bone- 
dettl, Fluminense, 8' 16" 110. 

4º logar — 13 — Ubaldino dos San- 

4 Vasco. 
o Toe — 91 — Marto Basilio do 
Menezes, Vasco. 
ns logar — 7 — Slnesto Bessa 

, Vasco. 

o logar: — 2? — Aneslo Macedo 
Araujo, Fluminense, 16" 587 6, 

ss Jogar — 1 — João do Deus An- 
drade, Fluminense. 

EM espia Tm 4— 
ettl, Fluminenso. 
ç 4º logur — 8 — Mario Alvim, 
lean — 12 — Ubaldino dos San- 
tos, Vasco, 

fo end — 
Souza, Vasco, 

Avulsos — 1º logar — José Euzo- 
blo Siqueira, Corpo de Bombeiros, 

oe Jogar — Augusto Tolles Prel- 
tas, Corpo do Bombeiros, 


Chegaram de S. Paula 


Da 8, Paulo, onde ec encontravam 
desdo o mez de janoiro, chegaram 
hontam os envallos Bom Am! e Lepl- 
do, defensoros: da blusa do sr, Luis 
Alvos de Castro, que deram entrada 
nas cochelras do treinador João Eran- 
elsco de Avovedo, 


de 


Franclsco Bene- 


7 — Sineslo Bessa de 





Sports Suburbanos 





Pequenas entidades — Clubs avulsos 





TORNEIO ABERTO DA SUB-LIGA 


O Tornelo aberto de football, I- 

stituldo peln Sub-Liga Carloca da 
Football), terá Inlulo a Lº de ulwll 
do corrento anno, 
-» Segundo o sorteio effectundo no 
Via 23 do corrente mes, ficou as 
sentado que o primeiro jogo será 
entra q: 

Japoema F, C, x Del Maro — ás 
15.90 horas, 

Campo do, Madureira A, O. 
Rua Domingos Lopes, 213, 

Segundo jogo: 

Germanta F, OC x 8. €, Cacham- 
by — 48 15.90 horas, y 

Campo do Del Castillo Tr. Glub 
— Avenida Suburbana, 1155. 

Teareciro jogo: 

Serrano A, OC. x São Paulo F. 
A. GC. 


Club. — às 15,30 horas. 
Campo do G. EB. Edison 
— Nua Licinto Cardoso, 44, 


OS JUIZES ESCALADOS 


Pelo Dopurtumento Technica da 
Sub-Liga Carioca «de Wootball fui 
telta wu ecsculução abaixo menciona- 
da, para os primolros jogos do Lor- 
neto aberto instituído por cata Sub- 
Liga! 

Japoema FP, C, x 8, C. Del Ma- 
re — às 15.00 horas, 

Juiz — Guilherme Gomes, 
Chronometrista — Munusl da Cor- 


ta, 
Germanta FT, C. x 8. C. Ca- 
chamby — x 15.30 horas, 
Juiz — Luiz Pellugio. 
Chronometrista — Altino Rosas, 


Serrano A. €, x São Paulo 1º, 
Club — às 15.50 horas, 

Jutlz — Rubens Portocarroro. 

Chronometrista — Edmundo 
tins Gomes, 


ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO 
DO TORNEJO ALENTO 

Pela commissão: technica da Sub- 
Liga Carioca de Football fal altera- 
la a parto de regulamento do tor- 
aRIo aberto do football, na parte que 

z: 

“Ag Inscripções dos jogadores que 
vão disputar o torneto desta enti- 
dade deverão dar entrada nesta 
necretaria, até 45 horas antos dy 
Inicio do torneio, 

«-- Devendo agora as Inscripções 


Mar- 


*Sar entrada até ás 15 horas du dia 


81 de março corrente, 
AVISO AOS CLUBS INSCRIPTOS 


Cada club Inseripto no torneio do 
tnotball desta Sub-Lign devera en- 
vlar um representanto devidamente 
credenciado pura represental-o jun 
to w asta entidade, unfim de receber 
Instrucções concernentes & parts de 
thesouraria, até sabbado, dia 3) de 
março corrente, às 15 horas, 


CHAMADA DE JUIZES 


Telo Dopartamento Techuico da 
Sub-Liga Carioca da Football estão 
convidados os senhores candidatos a 
juizes e juízos desta entidade u 
comparecer à reunião que será 
levada u cffeito no proximo dia 28, 
é tipos da ás vinto horas, na sé= 

e desta Sub-Liga. 

Pedro Santos — Gullhermo Gomes 

Rubens Portocarrero — Altino 
Rosas — Walter Bradley Lulz 
Pellucto — Manosl da Costa .— An- 
tonio Siqueira —. Guido Mazzini -- 
d, Motta o Souza — José Cardoso 
Junior — YFiornvante D'Angelo — 
Edmundo Martins Gomes -— DjJal- 
ma Cunha — Sebastião Marinho — 
Abtlla Silva — Pedro Dlus Pinhelro 
— João Mnrtins Fernandes — Cur- 


los Monteiro do Navarro — Carlos 


fiomes Potongy — João Bantlata 
Ferreira — Waldemiro Peralra 
Alcides Sanches, 


AVISOS 
5, C. HAVANEZA 


O sr, Francisco Chaves, primeiro 
secrotario do 8. C, Havaneza, do- 
eafia, por nosso Intermedio, o 8, 
(, Barcelona pera uma partida ganis- 
tosa, em disputa do titulo do cam- 
peão da Cidads Nova. 


CAVANELLINHAS JF, CLUB 


4 directoria do Cavanellinhas F, 
C. avisa, por nosso Intermediv, aos 
Infantis vo-lrmãos que, dispondo de 
dois quadros o de optima praça de 
“ports, aceita jogos pura serem 
disputados na mesma, não rejeltan- 
do adversario e dando preferencia 
uos que possuem titulos de Inviotos 
e campeões, devendo a corresponden- 
cia ser enviada para a rua 24 de 
Malo, numero 67, casa 13, 


JOGOS REALIZADOS 


FAR WEST F, € x 8 € VILLA 
JOPPERT 


- Os clubs acima, ponteiros da Asso- 
ciação Leopoldinense, encontraram-se 
no campo do primeiro em animada 
peleja, que pela importancia do tor- 
neto, attralu ao local uma grande é 
enthustastica assistencia, e teve um 
desenrolar brilhante, sendo interrom- 
pido quando faltavam apenas nove 
minutos para o seu termino, por mo- 
tivo alheio aos contondores, estando 
a contagem de 1 x 1. 

O quadro local, embora sem o con- 
curso do seu magnifico center-halt 
Louro e do ponta esquerda Zézinho 
que foram aliás bem substituldos por 
Hermes e Nilo, foz excellente exhibi- 
ção, e mereceu vencer u partida, pois 
no segundo tempo, chegou a domi- 
nar o seu leal adversario que é pos- 
suidor ds optima equipe. * 

à vyelorosu eloven do Far-West 


que mantém-se luvicto nesse cam- 
peonuto, upresentou um ataque multo 
rupldo e Leve em Juguaré é dºlor dols 
optimos estelos, 

O ponto dos visitantes foi obtido 
por Pedro v o dos locaes por Armans 


do, 

Arbitrou 4 partida o sr, Benedicto 
Palhares, presidente da 4. L, D. As 
quo teve Lulhas de lumentar. 

A equipo do Fur-West estava ass 
sim constituida: 

Juguaré — Flor — Nonô — Natha- 
lino — Hermes — Danilo — Armun- 
do — Multos — Nonú-=- Ary e Nilo, 

Nos segundos quadros que forum 
arbitrados  Imparcialmente pelo 
player Joval Hermes, vencou & turma 
visitante por 9 x À. 

JEQUIA! 1º, C x ROMA F. €. 

Na Ilha do Governador etfectuou- 
se u encontro anlstuso outro as for- 
tes equipes dos clubs acima, peranto 
uma crescida gesistencla, OQ club visi- 
taute não offcreceu w menor resis- 
tencia ao “onze” liito, No final da 
contenda o placard aecusavo q facil 
victorii dos jequitenses pela ex- 
pressiva contagem de 8 pontos cons 
tra um dos visituntes, 

O quadro vencedor foi o seguintos 
Atoyuio, Isidoro e Ablllo; Sllyino, 
Joaquim e Arilo; Sinhô, Pery, Nozl- 
nho, Franvlsco 6 Alpheu. Na partida 
secunduria salu vencedora wu esqua- 
dra visitanto por 2 x 1, 

8, € ESPERANÇA x ALVACELLI 
. Fr. ULUU 

Na prayu de sports do primeiro 'ef- 
fectuou-se o usporado encontro du 
etub focal con ii forto esquadra do 
Alvacelll E. CO. e no final da mo- 
vimontada pugia verificou-se um 
justo empute do 1 x 1, seudo que nos 
segundos quadros a turma lucal foi 
vencida pela contagem de dx 2 A 
equipe principal ao trilhar do apito, 
alinhou-se du soguinto forina; Zlyg 
(cap), Salvador o Oswaldo, Virgilio 
Mulato 14, Milton, Tião e Lurvul, O 
ponto dos verdes fol conquistado pelo 
player Tião» 

FORTALEZA F, €, x TANQUE DE 
ANIL F, CLUB 

Tondo o Fortaleza 1º, O, entren- 
tado em peltju amistosa o Tanque de 
Ani PF. VU. a victoria lho pertenceu 
pela contagem de 3 1, 

U quadro vencedor: Victorino; Do- 
dôo Murilo; Altumiro, Jarinha c Mas 
sinhu; Nelson, Lourival, Simeão, Gas 
to o Moacyr. 

Fizeram os pontos Manvel e Gatos 

8. CU, CALOUROS à &, € VALLIM 

No campo do segundo, realizou-se 
o encontro dos quadros acima, O pri- 
metro perlodo do jogo foi fuvoravel 
ao S. UU, Calouros por 2 x 0, mas, 
no periodo finul, o Vallim reagiu e 
conseguiu empatar, O quadro do 8, 
U, Culouros estaym assim constitui- 
do: 

Tita; Bacalhau e China; Pedrinho, 
Nelson, Caboro; Joãosinho, Villa, 
Seixus, Mario e Catita, 

Foram autores dos goals, Joãosl- 
nho « Selxns. 

CACHOEIRA F. €, x SPARTA F, €U, 

Após um Jogo reshido, o Cachoel- 
ra logrou tirar desforra da derrota 
anterior, vencendo o Sparta por 4 x 
% Os pontos foram conquistados por 
Zezinho 2 o Gradim, 2. 

Eis o quadro vencedor, 

40; Tino e Theodolo; Candoca, Al- 
vides 2º e Alvaro; Gradim, Zezinho, 
Patricio, Quitandeiro e Russo, 

Alnda no segundo quadro salu ven- 
cedor o Cachoeira pela contagem de 
6 xô. 

GAUCHO F. €. x PIEDADE F. CLUB 


Encontraram-se om partida amis- 
tosa as equipes dos clubs acima, no 
campo da Escola 15 do Novembro, 
saindo vencedor o campeão do Os- 
waldo Cruz, que so apresentou em 
campo desfalcado de seus melhores 
elementos Gereba — Eloy — João — 
Esquerdinha, 

O quadro do Gaucho, heroes da pus 
gna estava assim constituido: 

Belmiro; Reis e Aragão; Figueire- 
do, Alberto e Poryelo; Nadinho, Bo- 
bocha, Moncyr, Moysés e Betinho 

Conquistou o ponto; Nadinho, O 
player Belmiro, estreante ,ussombrou 
a assistencia com as tuas “pegadas 
firmes, mostrando ser um arqueiro 
do futuro, 


PRAÇA DO CARMO F. €, x COMBI- 
BINADO E' MEU 


No festival do Olaria Maya FW. C. 
o Combinado E' Meu soffreu um ro» 
vês ante o quadro da Praça do Car 
mo pela contagem de 3 x 0, 

O Praça do Carmo jogou com à 5C- 
guinte constituição; 

antoninho; Mossor6 e Evuristo; 
Nõóca, Salvador o Peru" — Buzebilo, 
Oswaldo, Papelão, Octacilio e 
Olha, a 

Fizeram os pontos Papelão 1, o EK. 
Olha, 2. 


CARLOS DE OLIVEIRA X COM- 
BINADO 


No festival do Mascarenhas F. Cs 
realizado no campo do Pledade F. Ce 
à rua Padre Nobrega, deviam encons 
trar-so na prova de honra os quer 
dros do Carlos do Oliveira EF. C. e & 
Lucy F. C. dois fortes conjuntos 
ambos do Engenho do Dentro, pois 


(Continua na 9º pai) 
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O JORNAL» 
A Confederação Brasileira de Desportos s 
dé Football para a formação do nosso se 


No mundo das redeas 
A reunião de ante-hontem no Hippodromo Brasileiro 


Montada pelo aprendiz A. Brito, Sea venceu a principal ca 
osta, que triumphou com New Star, Massiço e Al 
- Tape (J. Canales), Kruppe (E. Opazo), Yale 
restantes 


actuação de Geraldo € 
plausos da assistencia 
Balzac (F. Mendes) e Navy (I. Souza) ganharam as provas 
de apostas elevou-se a 283:510$000 — As insc ripções para as pro 
O e nos Estados — Notas diversas ———— 


+ 


Com a mesma assistencia das an- 
torlores levadas a effeito este mez, 

















rreira da tarde — A brilhante 
saciano sob ap- 
(W. Andrade), 
-— O movimento 
ximas corridas — O turf 


(tô Zero , ev a 220 


348300 


JORNAL — Terca-feira, 27 de Março de 1934 , 
olicitou o concurso da Liga Carioca | 
leccionado no campeonato mundial 


JOCKEY CLUB 


BRASILEIRO 


O ENCERRAMENTO DAS INSCRI- 
PÇÕES PARA re aa CLAS- 
' A 


Na secretaria da Commlssão de 
Corridas serão recebidas até as 17 
horas de hoje as inscripções para as 
provas classicas deste anno, cujo 
projecto já fol publicado, 

A Commissião de Corridas em re- 
união de hontem tomou as seguintes 
rssoluções: 

a) Confirmar a suspensão de qua- 
tro corridas, imposta, polo starter ao 
Jockey aprendiz Atahunlpa Brito, por 
infracção do artigo 149 do codigo de 
corridas, no premio “Fifa”; e multa- 
fo em 200$000, por infracção do ar- 
tigo 155 do codigo de corridas, no 
premio “Carta Branca" (roinciden- 
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O Brasil no Campeonato Mundial de Football 


A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS DIRIGIU-SE A? 
LIGA CARIOCA SOLICITANDO O CONCURSO DOS “PLAYERS” 
PROFISSIONAES PARA CONSTITUIR O NOSSO SELECCIONADO 











Domingos, Italia, Leonidas, Fernando, Ivan, Moysés, Jarbas 
| e outros figuram entre os elementos pedidos — Como 
| ————— estão redigidos os officios —==————-— 


| Sem mais, etc. : 








depois de afínstados quaesquer 
obices no caso particular em apre 
ço » sun attenção, uma vez que 
não se trata, propriamente, da 


(a.) Luiz Aranha, presidente do 
Conselho de Administração”, 
Officios de igual tedr forant 


4( 
transcorreu a reunião de ente-hon- 47 Yetim s 87 $7$800 | cla); | 
tem no Eippodromo da Gaves. A ia bJ Permittir o alinhamento do ca- | Cinfederação Brasileira de Des | mandados no America, solicitando 
A principal Ros da festa fol le- Total «+, B55 vallo Arapogy, incluíndo-o novamen- portos, mas duma representação | Fernando Gludicell!; no Fluminco- 
vantada, pela ligeira Béa, quo o jo- Duplas te os Vera 300$000.0 Jockey Sa- | do Brasil no estrangeiro para O |se, solicitando Ivan Mariz; no Fla- 
SEMI VA penslonista ds Bnaácio Mo- : PRESSA ic nana o bo justiano Batista, por infradião do ar- brilho da qual devem contribuir 
relra impoz-se a Yolanda; Velasquez e eba rs Potato 187 408400 | tigo oniária contro de corridas, no com toda a sinceridade e patrio- 
a A iouras b | o ONO RS ae a 4) Suspender por uma reunião ca- tismo todos os desportistas brasi- 
Cima palio ao psd a BSD eis ida jo oo 198 o da um dos aprondízes: Felix Cunha, leiros. Tratando-se do uma repre 
Geraldo Costa, sem duvida alguma o PS PELO dos pla; o TURTOS Joilo Allendz, Geraldo Costa, Ata- sentação do tão alta responsabili=- 
"leader" dos do sua classe. O “ml- Nr Si Lori Ad a 1 huripa Brito, Claudemiro Pereira, dade, pensa, mn Confederação Bra- 
neiro”, como o trata intimid Mou oa a MA 048800 | agro Spiegel, Nelson Pires, Oama- , 
dos TevQu no E ritegpreia Canis praia nuns. 72 1059100 | ny Coutinho, Plerro Vaz o Manoel sileira de Desportos ser de seu 
muito dqlzem da sua competencia, ' a Medina, por infracção do artigo 43 dever reunir, no seleccionado bra- 
New Star, Massiço o Alsaciano, O Total . vo. 046 do codigo de corridas, com relação à sileiro, os melhores e mais fortes 
ao Paco om Pb toi fe ir Fura aU  MOURETO (DeRAmento dos pro- elementos, estejam clles ondo es 
dou Gernldo Costa com multas pal- | Pontas mios das reuniões do 18 e 19 do cor- tiverem. E! no cumprimento desto 
mas, que, risonho e commovido, a to- I=«Znrrastron 148 758600 | rente, dever — tendo em vista o pres- 
dos-.agradecia com a mão na pala do 2—3 Negro , «« 70 1603000 | AS REUNIVES DE SABBADO E DO- tígio do Brasil — que a Confe- 
o restantes prreos foram ganhos a Eta DS a ue N mina au Isello d leração Brasileira de Desportos 
Vew Star b 25 oretaria da Commissão de 
pelos seguintes prrelheiros: Zape (J. <5 Tagarella E a 170 54800 Corridas Dorto recebidas tambem até sente-se muito bem em appellar 
il) pa sa é ta 5( as 17 horas às hojo as TndObipandA pora os sentimentos putrioticos 
y , à «O Orboly +... Ut para as reuniões de sabbado o do- , 
RR O orago CR a e rd e 
, Total » 1.400 ma reuntão o E 1 . 
pela casa de “poules" transitou a E E 3 em que será Inaugurada a tempora- Bem mais, Gtce 
line? que terminou no Noráro, 6f- o aymipathico aprondie Geraldo Costa, o “leader” dos de sua classe 2 neo dom respestiroá arojectos estarão (a) Luiz Aranha, presldênte do 
fereceu o soguinte e O 24 419$700 | nffixados das 13 horas em deante. Conselho de Administração”. 
MOVIMENTO TECHNICO quando, hontem, em visita à nossa reduoção, conversava com 0 [13 «vacas 14 683500 | ra bio meto O OFFICIO AO VASCO DA 
: Pin Sm mosso companheiro, Com os brilhantes triumphos alcançados no do- M.cuseoes 8 102$700 A) TURF EM SÃO s GAMA 
ais EO DS ORUDO Se mingo, com New Star, Massiço e Alsaciano, Geraldo Costa está de- [gt tt wwe. sl to74400 O Coavaliis do Administração à 
'7 1º Zape, 64 ks E Canales. a pendendo de dois «penas para passar à categoria de jookey ERA Perca Po pit PAULO | O. B. D. offlclou, tambem, no 
aº Rlo Branco, 8. P, Splegel. 0 a ; AGA TRIUMPHOU EM “WALK- ESA 
| 3a Olinda, 82 ke, A. ROSA, nteaineursMenantide: Pretas: [4:000:inatros—=0:0009, (800810 20095] Md core COS ao SARRO pia eso P. “14 DE MARCO” | Vasco da Gama, nos seguintes ter- 
(40 Yonita, 69 ks. B. Cruz, Criador: L. de Pauly Machado. 1.º Alsaciano, 62-51 ka, G. Costa |25 « p « 5 153 a 00 mos: 
5º Mourinho, 54 ks., E, Gonçalves. | Propriotarlo; Adhemar do Paria, So Yak, 04 Ka, 1. Souza 45 LM e io o o da 6543 Fol este o resultado da reunião de “gr presidente do Club de Re- 
Tempo! 92”, Filiação; Lolstr e Narceja. 3º Primoiro, 52 És, S. Batista |652,, 0000" 155 64$900 | ante-hontem, no Hippodromo Paulis- Pp 
|| Gánho com esforço por um cor-| Pello: castanho, | 4º Cunuhtemoc, 58 ks, Wo. An- ES UILHOR MODA 19º 2584400 | tano: gatas Vasco da Gama, 
'po e melo; O 8º a cinco corpos. Nacionalidade: Brasil (5. Paulo). drade 7 E 1.º pareo — Grande Premio “14 de A Confederação Brasileira do 
'* Ratelo de Zape, 14$800; dupla (19),| Idade: cinco annos, 5º Portena, 54 ks, F, Mendes Otal «vs 1.259 Março” — 10:000$ — 3,000 metros Desportos desejando desimeum- 
com Rio Branco, 308500. Placéa:| Assumindo a deanteira logo que | Gr Jundiá “eo ks, B. Cruz 5º PAREO — Primeiro Jogar, Zaga, Lx, Gonza- espo 
10$300:6 10$100, o apparelho fol levantado, New 7º Trncalá, 50-47 ks, À. Brito | Ss lez. Tempo: 210", birse do encargo dç organizar o 
| Movimento: 7:570$000. Star não Apoferto quo Tagarelise até 4.2 E Pontas o DE Co EE 3:005 seleccionado brasileiro que, na 
: Entralneur; Ernani de Freitas, ao melo dn grande curva, é Arapo- 1 €. sk n 6005 — Distanola: 1, metros — es 
j Criador: o proprietario. gy, até 45 especlacs, so approximas- Bend cs e 188200 | Primeiro logar, Invejoso, S. Gadoy; Ktalia, deverá representar o Bra 
Proprietarlo: L. do Paula Macha- | sem e muito facil foi ao disco, que 3 Quelrolo. , vs 94 Ejs segundo, Leader, B. Garrido; tercel- sil no campeonato mundial do 
o. transpos com a differença do dois 4 King Kong E e 150 hrphbos vo, Extro, L. Lobo, Tempo; 64" 3/5, football, resolveu dirigir um ap- 
Filiação: Sim Rumbo e Gimone, corpos sobre Zorrastron, que O sa- 6 Rex sê Vencedor, 178200;  duplum, 488300. lo, patriotico acima de tudo, a 
! Polio: castanho. É cundou. Nokro alamsificonene, tarool- + e evo 183 T0$700 | Movimento do pareo, 9:635$000. Dodi te FRA ee snort ivaS 
" Nacionalidade: Brasil (8. Paulo). | ro tambem à dois corpos de 4or- rara 1.º pareo — “Consolação” — 3:000% 
| Tdade: 3 annos. ; ) rastron, deixando Arapogy, Orbely e Total , «1.706 8 6008 — Distancia : e do0 metros — naclonnes. A resolução desta assi- 
Rlo Branco foi o primeiro & par- | Tagarella nas posições immediutas, | 13$400, 11$600 6 138500. DUPLAS Primeiro logar, Rugol, C, Fernandoz; iação vi ão só d 
tir, seguido de Mourinho, Zape, Ola- |: 98 — Premio “Sho Sepé” — 1.600 Movimento; 48:0808. ET 0a quircaesas 651 214800 | segundo, Bragantina, T. Baptista; ciação visa tão sómento o desejo 
da é Yonita. Cem metros após, Zo- | metros — 4:0008, 800$ a 2004000. Entraineur: Fernando Schneider, |jg 1 * * usttetenta 16€ - 928500 | terceiro, Quimgombo, FP. Lopes. Tem- imparcial de organizar, numa ini- 
nita passa por Zape e Olada, collo-| 1º. Balzac, 66 ks., F. Mendes. Criador: Alfredo da Silva Rocha, |jp * * * etemcesa 368  G5$200 | po: 9%), Vencedor, 358800; duplas, clativa cordial e amistosa, um 
cando-se & anca do Mourinho. Sem| 2º. King Kong, 52 ks., A. Rosa, Proprietario: Edison V. Prado. 43 EPI MES 88 199 718500 | 65$800. Movimento do pareo: ..... conjunto capaz de elevar, cada vez 
modificações, a carreira desenrolou-| 2º. Rex, 50-ks., S. Batista, Filiação: Penny e Alsaciana. Pri bio RAÇAS 45 3165600 | 12:8908000, p , 
so até 4 ultima curva, ponto ondo| 3º, Queirolo, 50/47 ks., A. Brito. Pello: castanho. io Se Ao M3 508800] 4º pareo — “Experiencia”! — ... mais, o nome sportivo do Brasil. 
cave, pesando aims mneuiura dio aco 61/50 ks,, P. Splagel, Pas sia Brasil (Estado do |g4 " * : co nadna af Sol tries acao o sos — Distancla: 1.650 me- Por estas altas c nobres razões, 
a de Yonita e Mourinho o car i A : eeseensas pads - R 
ca de Rio Branco, quo continuava a | Ganho com esforço por 3/4 de cor- | Idade: 6 annos, no Dio lo sUssaitnio 48 2968800 bi A da peito rogo a v. excin, responder-mo com 
commandar o polotão, Apesar da re- | PO; 05 segundos empataram. Primeiro, Portena, Cuauhtemoc e com ereseeaca 116 1228800 | Nappo; terceiro, Embaixatriz, T, Bu- a maxima urgencia se esso valoro- 
gistencia deste, Zapo conseguiu com | Ratelo de Balzac, 285300; duplas: | os restantes correram nesta ordem | morar Caras ptista. Tempo: 110”, Vencedor, Italia so club pode permittir que os jo- 
Co emparelhor nas tribunas espe | com King Kong, 508800; com Rex, | até ao meto da recta final, quando | “9ALe x» renas 1.780 953500; duplas, 475800. Movimento do gadores José Fontana, Domingos 
kines e, depois de alguma luta, do-| 568700. Plncés: 134000, 14$700 e Portana ficou e surgiram Alsaciano 6º PAREO pareo, 20:035$000 ; : : ? B Fernando 
imninou-o, artiniindo o disco com . 16smo. SPT EE Dedos aj nb pe PONTAS 5. páreo — “Extra” — 3:0005 € O Conselho de Administração Pr auto Gerada Leonidas 
vantagem de um corpo o melo. ovimento 3 35: : saciano, que fol magistralmente = ' é e Tt va e Francisc 
VOrios COFDOM de Rlo Branco, em ter- Tntraineur : Loreto Gomes. conduzido "pelo aprendiz Geraldo | ll Alterosa , «ses — cu Hertdspera ti E DA: E se pda Ei ereaniba cipe; “dos ses belt aueagov o penindo o comênivo dá 
cetro, classificou-so Olada, que pre- Importador: Felix A, Gomez, Costa, oncontrando uma brecha por |,) 2 Yonne. « «se 380 87$700 | na;. segundo, 8, Bernardo, S “God prada red rio bs De Moysés Nios, Jhrbas Baptista é 
gedeu a Fonita e Mourinho: X Rropriotaria: M. L. de Silva Oli- junto & erva interna; domina Prt- | 2 EMEA “0 5 | amino: 84” 8/6, Vencedor “868700: do sob a presidencia do sr. Luiz Pri do dito seleccionado, | Felippe Jorge. : 
“95 — Premio “Carta Branca” — | veira, meiro o ainda alcança Yak, trium- BrAt om vao 958 404200 | duplas, 783600, Movimento do "| Aranha. esde Já antecipando n necessaria F 
— 4: lação : 4 , ' pareo, oram, igualmente solicitados 
4.401 metros 4:0003, 800$ é uu.. Filiação: Zorro Polar o: Para 'Ti,) | phando por 3/4 do corpo. Primeiro 3 4 Visetto . qeu 671 20$200 | 23:220$000, ' Entro outros  assumptos, tra | licença para que os dentre elles jogadores do Rio Grande do Sul, 


200$000, 





Pello: zaino, 


sustentou a terceira collocação, ba- 


) 
) 
) 
à 5 Jemopotyr eua 84 
, 
) 








6º pareo — “Supnlementar” — ,.s« 


tou-so da organização do selecelo= 


tiverem de constituir o quadro re- 


Bahia, do Botafogo, do Andarahy 





2º Kruppe, bt kilos,-D. Opazo. Nacionalidade; Uruguay. tendo Cunuhtemoc, Portena, Jundiá 5608600 | 3; : é 
DO ado an E rita osulão do | to tio o Palospavos, sendo que es 18,0/0.DollBs 5 e deco 2880 15800 O O linciro Togae Barrala E | nado brasileiro que, no proximo | presentativo do Brasil. e do 8. O, Brasil, 
é ' o do . ois do toqu , feno el] 
6.º A Batalha — 494 kilos — A. Cossaco, —Queirolo, King Kong (e | siténo: a VhO 08 |) 7iMassigo io come BE 1589100 | Sei ra ia Enteraoa E a do emeónito picas in 
DR ex, ordom esta que foi mantida até = + 4 ' pino e m 

6º Yumagata — bl kilos — W.|ú setta dos 1.400 metros, ponto en- AMA esa Penta cad é 00 Total «o cesrss 1,700 ptista. Tempo, 96" 315. Vencedor, ... | fontball. 
ê Faria Boj5a Keil c de Cossaco assume o commando do o gên [E da Sofia DUPLAS a Ly CEP to O importante assumpto fol dis 

1º Acuerdo — 05 — « | pelotão, Estas 1 õ : PSA ass A ui 12 TSE E o pareo: 26:5103000, u pt 

Coreia. a li epa mantidas: tó pouco rd Apa ige A Voando bi Aa eso VIA Sn raca nio o] dE = 7º parto — “Excelslor" — 3:5008 | cutido com stande elevação e, no 

Ta e Roo De INB GAHON em PO SA chibancadas geraes, quando Balzac EMO ET tutto dá EPT PRO = Es EH Peas ora Le qetros E | tim dos debates, foi approvada a (Conclusão da 8º pag.) | Outros elementos no Carloca Subur: 

Tempo — Da" gb. MoRo do URonTas EL ee is Pe €.º Insurrocto, 66 ks, E. Gonçal- | 93 alia a EESEieatica dos 2a sito ques ; segundo, Saturno, F. Bler- os que lá compareceram tiveram a bano 

Ganho firme por meio corpo; O | rança, Balzao nito mais so entregou | Não ves Ss Mean ia cas cave os 445 265600 naszcky; terceiro, Amparo, 8. Go- decopção de presenciar a fnlta do] para reforço das equipes do Carlos 
terceiro a sela CO o. dupla | O resistiu com muito brio nos severos | Tem oe LOSP SIS FASO. TR essa 46 3643400 | Joy; Tempo: 108" 4]5. Vencedor, ..+ Lucy F. C., que já é n torceira vez! co Suburbano F, C., acabam de In- 
-.Batelo do Kruppo 338000; dUDIA | ataques do King Kong e Rex, nos pos I5. 34 simtoros 40 443700; duplas, 89$500. Movimento do quo assim procede contra o Carlos Re 

Ci), (com  Ulisas, 528300.; Pinobs/ 1 ni a arrotou mor tres quartos de | q o unn, FAS DOR um Corpo 6 melo; | Gg, ho co iiisç ess pós Pr pareo, 29:705$5000 de Oliveira, sendo que as outras duas | Ponta. direita, Tiho, dole elementos. de 
165500 o 225500, orho Mistas Aos ans : .º p dois corpos. GrAVIRO Ni 0,008 0) g/0,6, 4 8.º pareo — “Excelsior” — 2:5005 vozos fol cm festivaes ambos marca- y " 
“liovitentos arammgroo. O | ormogo et gur Qurafeapamsoo” & | pior da Sé PERO; MUDA (16) ota. a seco 727028 a JÓn$ O Dimtancia: 170p metros — O A am Roe ri 
' $ (1 ' +, + ” o J . e - 
Criador: Governo do Estado de quairoto e Cossaco, quo finalizaram | Movimento: 46:660$. Se PANO Fua o Eid Ara o inda! Pod ndo aacaton dp ane O novo fera to Anglo Brasileiro 
. + + +“ +, 1d + 
veira o organizaram um combinado 


São Faulo, 
Proprietario; D, V. Saboyi. 





99 — Premio “Man!” — 1.600 me- 


Entraineur: Eudacio Moreira, 
Importador; O proprietario, 









Palospavos, 55-50 ks, C, Pe- 
reira (1) 
(1) Ficou parado, 
Tempo: 98" 25, 
Ganho firme por 9/4 de corpo; o 
8º q igual distancia, 
Ratelo de Alsaciana, 608300; du- 
pln (12), com Yak, 31$100, Placés: 


PONTAS 








ro, Predilecto, T, Baptista. Tempo: 
112". Vencedor, 46$200; duplas, .«..+ 














entro os players mais destacados das 


O Anglo Brasileiro A, C. recebeu 
do er. Affonso Mazzinl, um terreno 























IRA : tros — 4:0008, 8008 e 2003000, y NT, 
E ARA ei e Modca qe, Massiço, 56/55 k8., G. Costa. SNS LLO CEDO geral de apostas:..,.. a Wamarada “e 293  67$300 | 418900. Movimento do pareo: 29:1205, duas ultimas preliminares para en-| 0d O a ea 1 no. balr 
| Nnclonalidade: Brasil (São Paulo). | 2º. Visetto, 52 ks., F, Mendes. Proprietário: 7. B. Fi 0) 2 NAVY «oa a 320 624500] 90 pareo — “Combinação” 3:6005 trentar o pujante team dos garotos) Rio À a e eção da sua Nova 

Idude; quatro annos. 3º, Dollar, 5553 ks., O. Pereira, | Cunha * do B, Flores; da 4 e 9005 — Distancia; 1.800 metros — do largo da Abolição. Nesto prelló fol giro ear ai ora 

A Batalha enfuslou na vanguar- 4º, Yonne, 62 ks., 1. Souza, Filincão: S Nora ) 4 mei “e. eu 151 2115200 | Primeiro logar, Capucino. O. Men- registrada a victoria do conjunto de Pro de lol BA dido qts 
“du logo que o-apparelho fol levan-| 5º, Marat, b4 ks. A, Batiata, Pellos ; ani B:POntmo 9 uo Star « « 788 215400 | des; segundo, Zank, L. Gonzalez; ter- Plinio pelo score do 4 x 1, goals do | CRI joe ja dep pique as obras de 
tado, seguida da Yamagata, Bereni-| 6º, Jemopotyr, 55/52 ks. J. Nas- | = ip OREINIOs ) celro, Astréa, G. Guerra, Tempo! ,. vencedor feitos por Juarez, 'Tlão, | construcção da séde e do campo, mas, 
ce, Ulises, Kruppe, AguanaD o as clmonto, ; ' pp nt dead ) : Aomia io ...x e 3004000 | 118": Vencedor 858100; duplas, 273. suco e ço a En Rasa de bei gota corpataguo dios ecoa 

rdem esta que foi mantida Não correu Alterosa, ê . ..aa 101$8 Movimento do pareo: 32:19 n Oliveira foi o seguinte: Manoel; Den- » 

ano meio da Prado curva quan- Tempo : 105" 2/5, Depois de percorridos os primeiros | É od 10,º pareo nda AMixios EA 8 tinho é Zéca; Americo, Plinio o Be- Os novos elementos do Affonso Car 

do Ulises troca do posição com Js-| Ganho firme por um corpo e melo; metros, Séa assumiu a posição de) ) 7 Zlrtach. uma 347 483400] 6005 — Distancia; 1.650 metros — loca; Juarez (Rubens do segundo valcante 

renice, o torcelro n pnlheta, honra acompanhada de Yolanda, In- Y tm Primeiro logar, Xeremias, '", Baptis- tempo), Tião, Ivo, Othon é Jolozl- 

Pouco antes da ultima curva | Ratelo de Massiço, 1588100: dupla | Surrecto e Velasquez. Esta ordem só otal, «ma 2.100 ta; segundo, Gris-Gris; A. Molina; nho, A directoria do Juvenil Affonso Cas 
Kruppe, que já houvoru dado conta | (343. com Visstte, (08700. PlAC6S: | roca no entro Velasquas o imaur- — Depto Cai PO Sion PULA cp INDDPENDENTE DO POVEIRO x 8.| pigo, acoltou pt soguintos propostas 

; 75000. nSur=! 49 - +» Vencedor, ; duplas, , 
mente dos ponteiros, entrando na) Movimento; 38:860$000, recto. Sta, que venceu facll, deixou “e ansensacsros 93 2038700 | 298500, Movimento do pareo; 46: O, GUANABARA de amadores: Cascalho, Novato, Re 
vacte final quasi numa mesma M-| Tintrafneur: Fernando Sehnotder. | Yolanda a um corpo a melo, q esta 1) a a emserereneno 282 675200 | Movimento geral das ta Rita E ] istosa de-| bolo, Heltor Lucas, Jayme, Pipoca 6 
nha, Criador: Alfredo da Silva Rocha. | Velasquez a dois corpos. x “= ossuserceeana 128 1483000 | 218:510$000, Rata optima, : sa Eru pl egind equi- | Gaucho. 
gs ir A ao es DR raia a RATEIOS EVENTUAES TR AP ani o pisos - pes dos clubs acima, saindo vence- jota Pole ida pre seua 
+ r. , centmen taça 

dominadas a dabárdod a mea Pello: alnsão. : to Parco + . 2 cosrosoroenoa 282 73209 Em trato um animal aa Dara ido E enaentes estava] "reforçadas. : ces pc 
o) -, . . ...esena 

decr quer urises as Ez ai ponasienandado : Brasil (Estado do A PONTAS rio a e bad francez constituido da seguinte gormaro dt A nova rainha do Carioca Suburha- 

Este, apozar de ter sido prejudi- (de : os, PDA DCD o é TT JOGS0O)AL « - ucrsecnsemas 1 4 7 - indo; Tuneca e Bacharem : 
cado pela A Batatas a pra Dollar DESDONTOM, acompanhado de Peres mea a Ms 395800 Tot Ei e caia queer homes “do Gaio, Quinqutm,, Velado, cg Ni Na cleição a Rs realizada nm ; 
9, tros, reaccionou E vi y O. o oiee To 1 mia cvesasao [Qi ; : rujo, Afres Co ' Ç y n ú 

o a podendo, todavia, alcunçar ESQ se A 4 Oladaçs e 00 o ow 13 2805000 o 2/89 Eb ima EN doom pedin- Fizeram os pontos: Alres 1; Tijolo | Carioca Suburbano F. C., fol eleita | 
| Kruppe, para o qual purdeu DO | mantidas até à primeira curva, pou- | É Mourinho «qe» 11 2795200 Rio vas destinadas /a08 animes estrau- 4, Marujo 16 Cobra às d Portal Eae Doca -aig O orgia 
| mao MOLE” GUFpOR do Ullsós chegou to Ai alisa Viu passa prra se- TOTAL “SMA Pontas geiros de 2 e 3 annos, porquanto está o Ddr? rito E rs e RES po me) 
à . “ .. . . d / ! 
| Ecoiliana, que deixou A Batalha, Xa- | Faro A carreira não gortren ut * DUPLAS na Efe é poco cc o neo BRR 2aaEa rd a bb qdo nto da mado; Sobastião; Avelino o Quebra- ssemblén Geral no Bras Bubur- E 
imagata, Acuerdo o Beronico nas flengões até no Inicio da resta IBal | dSpua nao ca UT 6 703000 q uauhtemoc , «s 155 1119700 Eri sm cn so vao adquirir o de do; Lobla, Velludo IL « Virgilio; Ló- bano F. €. 4 
vollocações per o no — 1.400 | quando Mnssiço se desprende do gru= [13 care spo 94 308500 RM A AQANIFO ca * se ndo 393000 ou o do tres, andro, Centenario, Mulatinho, Vadi-| Realiza-se, hole, no Brasi] Subur vê 
eia Pp TO 8005 é 2005009 po de traz o vao Gm busce dos pon- o DADA Nasa E aa (5 Jundiá . . ec 139 creme Duplos nho o Novidade. c 7 Sr Mia Ou uma possam geral exe XE 
| ao ! y eiros, Dera o ns. 1 E oiitddo “ avanellas raordinaria, para deliberar sobro q 
| 1.º Yale — bê kilos — Wi amarasa Conseguindo dar conta de Marat,|23 ca sua cs a é 170 163800 ss CNS TRaV OR eo IT 1483000 [12 x x consensnenos nem — Mogalins campeonato do corrente anno, senda X, 
reo Miss Brasil — 5% kilos — | yomne o Jemopotyr, Massiço so ap- [Já + amam na a 3 1:4368000 AOS Rap aA 6670 (06) (TDR CRBSINO | A jo arinsononesvaça IE ADINDO Para decisão do título do campelio | a primeira convocação &s 20,8) horas H 
| RGUAAs — 54 kilos — S, Batista. proxima de Dolinr e'quebra sua re- [2h , qu a mm cs a 1 2:8728000 HR o isiio nda 100 OIGI0O [14 aj ansoncnmeneno 43  ABEICO de sempuio ame pi sro o a segunda ás 21,30 horas, E) 
o CARORO bé Kilos — O. Qou- | sistencia proximo no marcador, quo /3L «css mss. 24 1194600] mora “9.165 1D nix ooresonsserom, 794 2IF70) po do Confiança À. Au pa Also 5 |, Sum directoria solicita, por nosso in y 
[a cano a adtinal corra venteam da um cor Jó8 1 LIST To di ago) Dolls rua primo O CS para d aúrio mihor qo, tro, 06 | ermédio, o Comparecimento de todou 
| 7 = -|po e melo sobre sotLe, que o sre- | 45 + ... =) 1 3:372$000 aplas cl Km opococsosunm aro. ar ois tor os associados quit N 
| 68 zelaya — 62 kilos — E. Gon Eundon. Dollar, sustentou O tereniro | ANDA rate ao EA 410 ITatido | SOCO Sr ntesaseinesáac o um io aceda rss uma partida Pp rd et so es Ei 
l -| posto, n palheta, de Visette, cho- OTAL. « «ss 850 E ENADE gar q O e» cessnnensenaa 2 qu-so a victoria do E 
5649 VYetim — 52 Kilos — C. Po E 5 — 12 . euneacennasa 625 sIsto t : RT 
! gendo na frento da Yonne, Marat o , x 0 [05 «x cconcommeneso 203  B4SI0N 4 x 1, contagem que não representa É 

7 TAERS 64 Kilos — G. Costa. Jemopotyr, É 2º Porco ir .. uurernuaaecaau do 575900 46 PEER) 31 597400 o que foi o jogo, NA ROUQUIDÃOS... al 

Creio =D qa” djb. 100 — Premio “Fifa” — 1,500 mo- PONTAS se Leia aa Rd Diria dem é Os quadros foram os seguintes | Pablo. A nhonia Mme em fumo.) ' 
Ganho com estorço por um corpo; | tros, — 4:0008, S00$ e 2008. I—1 Kruppe + «o 143 333600)38 à à cocscrennçõoo 359 7 Oral por 2,/e é an EAD oino e sito 0) ARDE ADO vga druis — dy 
corceira à cabeça Lº Navy, 63 ks« 1, Souza (2 UM ; 2 58100 Darilo; Waldemar, Nenem e E da HOMEOPATIA | 

D Rateio do Yale hi 435900; dupla 2.º Blue Star, 50 ks, 3. Canales ê C BUS «ovo. 166 28JI00D | PÉ , o concssnsuans 306 637500 Daniel Mascote, Merlo, Zéca e à - ALMEIDA CARDOSO 68 €. 27] 

«13) com Miss Brasil — UOGOVO, Plas| 30 Manl, 62 ks, W. Andrado DR 0 0,100 P Renda Dea dd JS RSS Ra PASTA DENTIFRICIA Cavanclias: Roberto; Decio o Bers | anrenananaanananaanannnanmananas q 

(14 MDOO 6 BB610O, 40. Aveiro, 49-50 kg, B. Cruz (3 Acuerdo Ao pio 41 117$200/34 4 q cocnssenasoas 149 130$%00 nardes; Miudo, Hormindo o Carlos; O NOME DO p' 

t Movimento: 19:670$000. be Kamarada, 56 ks, À. Brito + 5 Yamagala «e GOSTOU | 4d, 0 prerceracenss 77 2538600 Julinho, Pago, Bahia, (Calo), Alvaro DIA | É 
7 : É p A 1º Joy, &, 5. Batista = . Olavo. Lixa e Danlel fizeram os Sia 
Bntralnor! Ooo en te ZirUaod, fá ke, Po Mendes || 66 acenice e ea 44 1098200] Total... 2.438 L U q Y Broysés pior do vencedro, do antes go ipi a e q 
A K ç ) 07" n fes e mudo e kh eão | 
orar Ganho com Peri por palheta: o talha +». 135 354000 did Superlor 45 melhores e mais baraut = Engenho de Dentro x Liberal Coothall Abelardo de Lamare, 0 s4- 4 
ol oRaUAHOS “|3º a dois o melo corpos. PE] Funtos Tubo rrande - Lombezt - Ri proposta da Confederação, pondo | y, graça de sports do primeiro, en- | Guinte telegramma: h: 
Nacionalidade: Brasil (Paraná). Ratelo do Navy, 525500; dupla| TOTAL «+...» 60 | Yolanda . «co 834 228100 [RCA TE COD Prato RD A | de parte quaesquer resentimen- | contratam-so numa peleja amistosa, Pela, gentileza do suas exprer: q 
Idade: tres ARNOR. nah A a S800 Star, 339900, Plaçé: DUPLAS - bad Va neces epa ea tos, solicitar o concurso de joga- | as fortes equipes dos clubs ani TRRa POR ADEO MEAN gratidão ao brl- a 
Miss Brasil largou na frente acom- E) ' R A o nsurrecto . e es 3 900 à dores da Liga Carlo ne | saindo vencedora « possante caquadra » Ad 

sanhada de Canção, Zelaya, Yetim| Movimento: 45:9603000. Dc re vo» 103 GSSIODIA Velasquez « “o ass | À actividade do Depar- Ea Varióca, para 0: E de Dentro por 6 x 0. Tambem do dr. Heltor Beltrão, o ni 

pra restantes, estando Zero no Wntraineur: Gabriel Reis. Brejo o co o, 000 48 70$30015 sea . a Po sia 664 273800 p foram redigidos os officios que ore dh foram pelas autor doy nomes do dia, recebeu um E 

ultimo. posto; Importador: o proprietario, Moe o belos Pa PA = DS tamento Social do C.| mos a seguir, Engenho de Dentro; Bolão; China seio em que o prosidenty dn k; 
A ordem dos dois brimeiros não Eta nd A. du Sllyu Azo-|T ra trt ROO Total à « « o «2:90 R. Vasco da Gama OFFICIO DO €. B. D. A LIGA | 2 Rubens: Olavo, Stgiamundo o Ma- Da Da da DD 5 

S e à recta p qm qe rê "ond roria vo! é b bed te . + » :G e] 

e dUvgRdAS, Souto ond Yale e Ze- giuadãos ria Boy o Carlinettu, edi SORO LET) + Seta Pendo assumido o Cargo dá dirá CARIOCA DE FOOTBALL ars fi Gonçalo, ainho, Xazá 6 | personalidade spurtiva, 

vo iniciaram as suas investidas, elio: O ESEC E TIO O O da s ctor-social do C. R. Vasco da Ge» Liboral: Jullo; Nita e Arreganho ; 7 

vo iu ; “Mies Bra-| Nacionalidade: França. 84 eo oo wo: 1d8) 999100 Está, assim, concebido, o offl+ 5 

aro não puto aleançts Mies Br | Tier om HERRERA Pofrolpo mi, À exemplo do que fiera dirane | up vem quer à entidade maxima, | same é Mario: Oeavio, | O TURE EM PORTO 

yelada, alnda chegou a tempo do) Após duas partidas falsas o o to- SERES é Ismael de Souza pretende elaborar | solicita o concurso da entidade | O Jogo foi bem disputado, mas teve fl 

L 67 

derrotal-a por um corpo. que da sirene, o starter deu a ver- TOTAL . "go PAS co O TE RD RU RENNES | um Interessantissimo programma do | nrofissional: o sou brilho empanado porque ou eh 
Zero ticou à cabeça da diga Bra- gudaira em bom ques gp) fotrando FAR GARELLO « a CASPA festas dunsantes, litero-musicaes .e | P E N players do club local agiram com ex- | . e Sb) 

ab preemdeh To Gl do ASen pa primeiros (PoRaNNtOs MiGtros quan Pontas : 1 recreativas, inclusive “pic-nics” wu Rio de Janeiro 26 de março | trema violentia, sob as vistas do juiz, | A REUNIÃO DE ANTE-HONTEM VM 

peido Dio “Araxitu” -— 1,500 | do Joy assumo q dianteira, seguldo | 1-1 Miss Brasil, 227 238600 92 annos de existencia qe pipa trarã | do ADA, ra OP a RA a Fol esto o resultado da rounião de an 

metros — 40008, 80U$ é 2005000, de Zirtacb, Kamarada, Blue Star,| (2 Yale. «+ « 174 435900 certo franco apelo “da Unida familia ron prenntento far Tiga” Caia DIVERSAS NOTICIAS CTA PE 0 ES ças Eh 

1.º New Star — 55-B1 kilos — G, ef cap dE a( Zai a dam , " crusmaitina de Football. Sen na Torto alegro: a Do 

Costa. as m À 3 Zelaya «+ 25 305 a = z 5 —— ro =uí T E 

O Pad — 56 kilos -— L. Fer- | da grando curva, ponto ondo Blue a Cancão Gene vb 54400 Uma convocação dos Passo ás vossas mãos, os incla O Creio Suburb Club demitti mita a Pastor, Tempo: 79", et) 

aprendo ! Star troca de posição com Kama- | a( . Um player fluminense |sos ofticios dirigidos n clubs filia- dr Fedem o Ê ra fics Use] 2o — 1.500 metros — Chamanga 4 
3º Negro — 56/53 kilos — A. Brito. | rada, Pouco antes da ultima curva. | (g Luar , «ao 0 1299400 amadores de basket- dos á essa Associação, solicitando TOR dos Duo o Galitan. Tempo: 987, UR 

4º pArapogy — 63 Kilos «= 1. Sou- Blus Star já estava junto a Joy e — | ball do G. E. Edis no Flamengo o concurso de jogadores . para | O CYcio Suburbano Club, não que- pos Diga; Tempo: 80"4fbr ERR É 

“mo, à rtneb, o Navy começava a Inves- . E: ) rendo submetter-se ena de suspen- . p + ! 

po Oility — 53/51 kilos — P. Sples | tir, Ao entrarem na recta de che: O Ge. Lo on Na SE spa mas Dn formação do seleccionado brasi- | sko de seis mezes que The fol imposta 4.º parto — 1,200 metros — Jazio A 

teot, Ri : gadas, Joy e Zlrtacb ficaram, appá- : A direçção technica do G, E. Egt- | nelecelonado do de Cabo Frio, que | lelro que devo participar das pro | peln Federação Carloca de Cyelismo e | º Aluado . Tempo; 781/65, pr 

go eugurella — 53 Kilos — Fl recendo, então, Blue Star e Navy son A, É. convida a todos os seus | actuou a 18 do corrente contra é | vas do 2.º campeonato mundial de | Motocyclismo, enviou na semana fin- 5.º páreo — 1,200 metros — Pies a) 

Mendes: s nas posições de honra. Descontando elementos de basketball para tomitr |aeratch profissional nictheroyens T da um officio 4 Federação, nolicitan- | 02 e Bluo Fox. Tempo: 78" 315, e 

Tempo — 987, - a differença que o separava do Blue | EM ore fepale db api WAR EA UR | parta em um grande treino quo Rnulondo se rovalóniio melhor eo da football a ser realizado em Roma | go sua demissão. ' 6.º pareo — 1.600 metros — 'Trome A 

Uaniu facil! por dois corpos; O] Star, Navy conseguiu fazer seu o realizará hoje, ás 20 horas, em sua | em campo, fizurou, ante-hontem, na | CM maio vindouro, Pedindo a essa Voltam no seu antigo club bona 0 Kerenski. Tempo; 105”. TAM 
torcolro a e sgpgOn: du teu phO Ro, oro idend las no bo CABELLO e BARBA pe qui à rua Miguel Ajgc- | extrema esquerda da equipe do C. | entidade se digne de transmittir | Os players Alceste Penedo, Armando Re Ee ocrotês horta TE iai ET 

a e: — » + YU-| melo corpos, em terce nalizou ; E on. E Ê cem ' « Tempo: 98”, UR 

pla (14) com Zorrastron — 102$700. | Mani, não tendo os demais dado a b2 annos de xistenciã Bairro Maria da Graça, Daio TALO OS erp Ca dito ea iii Hg pe Hp it die PRESO = 1,000 metros; —“Kham ú 

Placés — a minima impressão: ê “Para-este treino foram convidadas | O que dirá a isso à Fedoração tinntarios, solicita, igualmente, xp Di pgs a ipa Pa : peço ERA k: 
Movimento: 37:400$000, 101 — Premio ue Star” — varias pessoas de destacado relevo. || Fluminense? esta Confederação dê, essa lva, j pareo — 1.600 metros — Sepe 5 





voltar no seu selo, 


e Hippo. Tempo; 104"4|5, 
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JCRNAL nos Sports 


A inauguração da piscina do Club de Regatas 
Botafogo foi uma brilhante festa sportiva e social 
AS PROVAS DE WATER-POLO TIVERAM POR VENCEDORES 


O S. CHRIST 





Lois qspecios dy pisct) 


Desde unte-hontem, & tarda a no 
tação carioca conta com mais uma 
Lea piscina, para o seu progresso. 

E' o tanque natatorio que o veta- 
ano Club de Begatas Botaforro, 
inaugurou festivemente, por entro & 
satisíação do speri metropegiano. 

O imprevisto de ultima horiT, não 
permittindo o enchimento totn! (a 
viscina, obrigou o club a deixur de 
vealizêr a primeira parte do pro- 
gramma sportivo, "as provas do na 
tação a saltos, não chegou a preju- 
dicar a belleza do festival, em seu 
aspecto geral, 

Kealmente, se pelo lado sport've 
tonve esse contratempo; pelo lado 
gocial 2 Inauguração da piscina ho- 
tafoguênso marcou um exito brilhan- 
ta o masquecival, 

Todas ns dependencias da piscina 


OVÃO, GUANABARA E O CLUB LOCAL 


enrolar dus proves de waLer-polo, 
es unicas renlizadas; ) 

às altas autoridades do sport Já 
estiveram, recebendo a mais agra- 
davel Impressão do novo départm= 
mento natatorio do “Vovô" do sport: 
nautico, Ê Neta 1 

Alas, essa foi a improssão rece- 
blda pela multidão quo rpdeou “air 


ernnd complet” o novo tânque nas |. 


tatorlo. Ade, toi 

A,festa fol' Iniciada às 16 horas, 
depois quo com o auxilio de uma 
bnmba do corpo de bombeiros fol 
possivel completar 'o 'abasteciment 
da, piscina, 4 ) 

Dos jogos de water-polo, em dispy- 
ta do campeonato e dos tornelos dz 
Cidade, só deixou de se realizar it 
dos 10º teams Guanabara x Vasco da 


“Cama, por falta de tempo, Dos de- 


e da séde social encheram-se de um | mais salram vencedores 0 5, Chris- 


publico numeroso, ondo predomincu | tovão, E 
carioca, gue | eninpéonato da 2 Divisão; o Gua- 


v ceco] da sociedado 


pprecteu, enthusiasticamente, o des. 'nabarn contra o Vasco, 


ANADIA PPP APL 





contra o Internacional, no 


no tornelo 
AAA, 


a acaso 





PIADA 


INZ/avalhas desourase Liamink, 
a  VITROLAS, VIOLÕES & pertences 
PERFUMARIAS E ESCOVAS “CALANTE” 


| MEIAS, LENÇOS E GRAVATAS 


ad REPAROS. Pee CASA GT COM GARANTIA 
MDD! 
RUA M&s FLORIANO,43 asas WISSA 


AA 


BASKETBALL 


9 ;) 


PS AA At A ADA 














OS ULTIMOS INSCRIPTOS NO CURSO 


nam + 


T-—-—- DE INSTRUCTORES ————— 


Na vespera do encermimento do 
prazo, inscreveram-se no Curso de 
Tntsructores crindo pela Liga Cario- 
ca de Basketball, mais os seguintes 
grs.: Jairo Alves de Araujo, Fritz 
Repsold, Adolpho - Scherman, Luiz 
Soares Filho, Jayme Chacon, Levy 
de Magalhães Mello, Jacomo Mentã, 
Nelson Tinoco Pacheco e João de 
Souza Mello Junlor, 

TORNEIO INFANTIL DE BASKET- 

BALL DO VILLA ISABEL F, €. 


Em disputa do Torneio Infantil 
de Basketball do Villa Isabel F, C. 
encontraram-se numa renhida luta 
as turmas abaixo, verificaudo-so no 
fnal-os resultados seguintes: 

Tíjuca 8 x S, Christovão 9. 

Grajahu' 8 x Botafogo 3. 

o 0 A, 28 DE. SETEMBRO NO 

CAMPEONATO ABENTO 


OO A. 94 de Sotembro, que ue 
sompõo de elementos que pertenco- 


O LOCAL DAS AULAS DO “CURSU 
DE INSTRUCTORES”. 

Toi Iniciada a sério de aulas do 
progrâmma do “Curso 'de Instructa- 
res" — criação feliz da L. C. B. 

A nula que-teve começo às 20,45, 
na séda do Boqueirão, à rua Santu 
Luzin, fo! nssistida pelos 33 eportis- 
tas 'inscríptos. : 

Carlos Saintive e A. Slliva Araujo 
foram .os ultimos a pedir insorl- 
pção. ) 

Mr. Brown dirigiu pessoslmente, 
o importante curso. 

O competente technico norto-ame- 
ricano 'dietou o modo efíicaz de se 
realizar o “passo”, o “glro", o “dri- 
bte" e o arremesso à cesta, 

Em seguida, já no rink dos “gar- 
rafns", Brown ensinou, praticamente, 
a fintar pera;a direita e para a es- 
querda, bem como os modos varla- 
dos de sé realizar o “passe”. 

Toi uma aula proveitosa, 
agradou em chelo: ! 


quo 


por oconsião da festa fnangural 





dos 2º quadros, o o Botafogo con- 
tra o Vasco, no torneio de novos, 
Finda a parte sportiva, segulram- 
EC as dansas, que se prolongaram 
muito animadas até cerca de 23 ho- 
vas, 
«Damos a segulr os resultados to- 
“ehnicos dos jogos do polo aquatico, 


“TORNEIO DE Novos 
Boinfogo, 5 x Vanco, O 
O primeiro jogo da tarde feriu-ze 
entre os cluby acima, em continua- 


vão do torneio de novos. .., 
Satu vencedor 'o Botafogo, Ler 


104 0. . 


Os gonls foram feltos por Rober. ' 
to (3), Brandão (1) e Machado (1), 

Os teams: 

BOTAFOGO — Adhemar — Munis 
— Geraldo — James — Machado — 
Roberto — Brandão, 

VASCO DA GAMA — Rebello — 
Baptista — Julio — Paulo — Alber- 
to — Lauro — Alves, 

Serviu de Julz o sr, José Ferreira 
Mendes, 


CAMPEONATO DA 2! DIVISÃO 
S. Christovão, 4 x Internacional, Z 


Segulu-se o encontro ontra os 1º 
teamg dos clubs acima, que assim se 
apresentaram: - 

8. CHRISTOVÃO — Hatten — 
Bittar — Fonseca — Abrahão 
Nogueira — Ary — Bittar TT, 

INTERNACIONAL — Hduardo 
Olympio — Adolpho — Delayte 
Lauro — Farla — Moacyr. 

Sciu vencedor o S. Christovão pr 
&x2, Foram autores doa gonls: Ary 
2%, J. Blttar 1 e R. Bittar II 1, os 
do vencedor, e Moncyr, os do ven- 
cido, 

Como arbitro actuou o sr. José 
Ferreira Mendes, do Guanabara. 

Não houve jogo de 2% quadros, 
visto o Internacional pão concorrer 
e esse tornelo da 2º Divisão. 


Guannbara, 4 x Vasco, O 


Só fol realizada a peleja secun- 
darin, A principal foi transferida, 
devido ao adeantado da hora. 

Na luta secundaria venceu o Gua- 
nabara por 4x0, 

Os teams: 

GUANABARA — Bastos; Toung a 
Giraros José, Humberto. e Oscar 
Flori. . 

VASCO DA GAMA — Mario; Joito 
e Alexandre; Olymplo, Lopes, Ar- 
thur e Virgilio, 

Juiz — Carlos Ozorlo, do Bota- 
fogo. 

Outro jogo do torneio de novos 


Na praia de Sasta Luzia, pela ma- 
nhã, foi realizado o jogo do torneio 
de novos, entro o Guanabara o o Bo- 
queirão, tendo saldo vencedor o pri- 
meiro, nor 6 x 1. 


NAS HEPATITES ?... 
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CoÃO CATHOLICA | 


TENNIS 


O NOVO REGIMENTO SPORTIVO 
DA F. T, VAE SER DISTRIBVIDO 


A Fedoração do Tennis do Rio de 
Janelro enviará na proxima sema 
na, a todos os clubs filiados, um no- 
vo exemplar do Regimento Sportivo, 
contendo tambem todos os rogula- 
mentos em vigor. 


OS REPRESENTANTES Do €. A. 
PAULISTANO NA TAÇA “ESSER- 
FELDEN” 


O Club A. Paulistano communicou 
à Federação do Tennis que a sua 
equipe para os jogos da Taça Essen- 
folder será formada pelos tennistas 
Nelson Cruz e Ivo Simoni, que che- 
gurão hojo a esta capital, 


A COMMISSÃO TECHNICA DA FE- 
DPERAÇÃO DE TENNIS 


A Commissão Technica da Federa- 
ção de Tennis está presentemente 
constituída dos seguintes tennistas: 
Jayme Chacon, João Augusto Penl- 
do, Julio F, Werneck, Luiz Aguilar e 
Rodolpho Figueira ds Mello. 


SUGGESTÃO DA FEDERAÇÃO PAU- 
LISTA PARA DISPUTA DA TAÇA 
“HERBERT FILGUEIRAS” 


Em resposta ao officio enviado 
pela Federação de Tennis sobre a 
regulamentação da Taça “Herhort 
Filgueiras", a Federação Paulista do 
Tennis, suggerlu que seja esta tara 
disputada annuaimente em dois tur- 
nos, sendo um em 8, Paulo é outro 
nesta capital, 


O REAPPARECIMENTO DE HELIO 
HERMETO E EDUARDO BORGES 
FILHO 


Reapparecerão no primeiro destes 
Jogos os jovens mineiros Helio Hor- 
meto e Eduardo Borges Costa Filho, 
que tão bella. figura fizeram na eli- 
ininatoria contra o Sport Club Bra- 
eil, Embora desta vez sejam mails 
capazes os seus adversarlos, deve- 
so prever brilhante performanco dos 
Jovens montanhezes frente aos re- 
presentantes tricolores, o que leva- 
vá por certo numerosa assistencia ao 
stadium tijucano, 


OS TENNISTAS DA NIO DE JA- 
NEIRO A. A. PARA OS TORNEIOS 
DA FEDERAÇÃO DE TENNIS 


A Rio de Janeiro A, A. do Leme, 
Já inscreveu na Federação de Ten- 
nts, para a disputa dos tornelos of- 
ficlaes desto anno, os seguintes an- 
tizos defensores do club: C. Fober, 
Julio de Abreu, Gerlg, Hearn, Pon- 


' tual, Manoel de Abreu e E. Borges. 





— 


|O festival sportivo em 
|commemoração do 1.º 


anniversario da A. A. 
Moinho Inglez 


Perante numerosa assistencia, rea- 
lizou-so no campo do Andarahy A. 
C. o festival sportivo organizado 
pela A, A. Molnho Inglez, em com- 
memoração ao seu 10.º anniversario. 

A Directoria da A. A. Moinho 
Inglez deve estnr satisfeltissima po- 
lo exito alcançado, quer na parte 
sportiva quer na social. 

Sob as ordens do sr, Bethuel, 
juiz official da A. M. E. A. deram 
entrada em campo as equipes que 
formaram da seguinto forma: 

CITY BANK A. €C. — Pinheiro; 
Mendonça o Ladeira; Norival, Ro- 
berto e Moura; Eduardo, Long, Mar- 
tins, Marlo Mattos e Falagsio, 

A. A. MOINHO INGLEZ — Fla- 
vlo; Clarindo e Betinho; Nilo, Eva- 
risto e Felippe; Moraes, Norival, 
Cyla, Montelro e Azull. 

Depois de um jogo movimentadis- 
simo, onde ambas as equipes des- 
envolveram actuação chela de lan- 
ces emocionantes, terminou a mes- 
ma com a victoria da A, A. Mol- 
nho Inglez pelo score de E x 2, sen- 
do autores dos pontos do vencedor, 
Azull (1), Gia (1) e Monteiro (3) e 
os do vencido por Long (1), Fa- 
lasio (1). 

Oxalá este anno a F, A, B. A, 
C. possa contar com o Clty Bank 
Club em suas fileiras para engran- 
decimento dos sports commerciaes, 

O resultado do Tennis fol o se- 
guínte: J. Bensusan x D. Mallawell 
— R. Lowesdes x Murlo Pereira — 
6x2 — 6x3. J. Bensusam x D, Hal- 
lawell — J, Thomas x Reld — 7xb 
— 6x1, E, Cortes x 1, Sónares — 
J. Thomaz x Reid — 1x6 — 2x6. 
E. Cortes x T. Soares — R. Lows- 
des x Marlo Pereira — 5x7 — 2x6. 

Final: 2x2. 


Iniciando as activida- 
des do cyclismo 
na temporada 


O Cyclo-Luso-Brasileiro cumprindo 
o calendario da Federação Carloca de 
Cyelismo e Motocyelismo, a dirigente 
do cycllsmo no Rio do Janeiro, como 
filiada da C, B, D., levou a effeito 
domingo na pista do campo de São 
Christovão, uma Interessante compe- 
ticão de cyclismo, í 

Não podia ter sido mais Interes- 
snnte a competição, porquanto o pro- 
gramma fol cumprido, e não houve o 
menor Incidente em seu desenrolar, 

O Cyclo Luso-Brasileiro, promotor 
do festival, fez a estréa do seu novo 
uniforme, que é semelhante ao usado 
pelos corredores europeus o que vem 
confirmar o que tembs dito, de que o 
cyclismo carioca, vae pouco a pouco 
conquistando o seu logar entro os 
sports da cidade. 

As honras do dia couberam 4 União 
Cyclista de Botafogo que conseguiu 
vencer 7 das 9 provas do programma 
é José Marques tambem pertencente 
a União Cyclista de Botafogo, venceu 
a prova do velocidado 4 a prova de 
resistencia, 

O resultado geral das provas fol o 
seguinte! 

la prova — Tinturaria Gloria — 
Estreantes — 5 voltas — Vencedo- 
res: lo logar Benígno Lopes Curto 
(Botafogo); 2º logar, Arthur Carva- 
lho (Luso); 3º logar, Paulo Henrl- 
ques dos Santos (Botafogo), 

3º prova — Café 4 do Setombro — 
ba categoria — 7 voltas — Vencedo- 
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Santos do dia 


S. João Damasceno, con- 
fessor e doutor, 

Santo Alexandre, martyr 
na Panonia; foi degoliado, 
depois de tor padecido mui- 
tos tormentos, 

Os santos Fileto, senador, 
Lídia, sua mulher, e Mace” 
donlo e Theoprepides, seus 
filhos; Anfliloquio, capitão, € 
Cronidas, carcereiro; marty- 
res no seculo 2º,. 

Os santos Zanitas, Lazaro, 
Marotas, Narsetcs oc mais 
cinço companheiros, marty- 
res na Persia, 320, 

São  Ruperto, 
Salzbourgo, 718. 

São João, ermita no Dgy- 
vto, d74. 

S. Romulo, abhade, seculo 
5", 

Santa Augusta; virgem em 
Treviso, seculo 5º". 

Beatro Peregrino de Fa- 
lérone, franciscano, 1.340, 
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SANTUARIO DE N. S. DE SALETTE 


Hoje e amanha — A's 19 
— Exercicio da Vla-Sacra. 


Quarta-feira Senta — A's J9 118 
horas — Canto do Ofício de Trévas, 

Quinta-feira Santa — Das 5 1/3 às 
9 1/2 horas — Confissões o distribu!- 
cão da Sagrada Communhão; ás 9 1] 
horas —- Migsa cantada pelo côro do 
Santuarlo. Em seguida, procissão é 
Uma Sagrada e ceremonia da Des- 
nudação dos Altares, Durante o dia, 
até às 21 horas -—— Adoração à Urná 
Sagrada. 


Sexta-feira Santa — A's 8 horas — 
“Missa dos Presantiticados — Desco- 
brimento é adoração da Cruz. De tar- 
de, às 16 horas, solemnissima Vla-Sa- 
cra e Sermão da Paixão. 


Procissão do Enterro » Adoração do 
Senhor Morto até &s 92 horas, 


Sabbado de Alelula — As 7 ho- 
ras — Benção do fogo novo, agua ha- 
ptismal, canto des Ladalnhas, missa 
cantada de Aleluia e distribuição de 
agua benta, 


Domingo de Puschoa dá Resurrel- 
ção — A's 7 1/2 horas — Missa de 
communhão doz Homens da Liga J. 
M. J.; Às 10 1/3 horas — Misga so- 
Jemne, cantada pejo-córo: do 'Sántuario, 

4' nolte, A's 20 horas — Reunião 
e conferencia para os homens da Ll- 
ga J. M, J. 


IRMANDADE DO FRINCIPE DOS 
APOSTOLOS 8. PEDRO 


Na quinta-feira Santa — A's 71]2 
horas — Mista solemne, procissão a 
exposição do Santissimo Sacramento. 

Na sexta-feira santa ——A's 7/1]% 
horas — Officio da Paixão, adoração 
da cruz e missa dos Presantificados ; 
As 17 horas — Exposição do Senhor 
Morto; às 20 horas — Sermão de la- 
Erlmas pelo Irmão banemenrito prove- 
dor jubliado reverendissimo conego dr, 
Benedicto Marinho de Ollvelra. 

No sabbado santo — À's 7: 1/2 ho- 
ras — Missa solamna da Resurreição. 

A parto munical será executada pelo 
conjunto vocal s instrumental “Santa 
Cecllin, sob a direcção do maestro Vi- 
etor Pereira, ela 


AS CERIMONIAS QUE SERÃO REA- 
LIZADAS NA CANDELARIA 
A Irmandade do Santissimo Sacra- 


VID 
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f k ea 
"Coelho gigant 


O coelho, animal roedor, ,é um 
herbivoro, mas tão voraz, glutão 6 
prodigo, que nenhuma planta on seu 
producto rejeita, mas sem escrupulo 
os desperdiça, sempre que o, pode 
fazer. Ao cuniculicultor, como zoote- 
chnista e portanto como. industrial 
economico, cumpre porém regular as 
praticas da alimentação, de. modo 
que nunca possa haver desperdi- 
elos, ; 

Convem sempre ter em vista que 
da qualidades e quantidade dos all- 
mentos é que, sobretudo, depondem 
a saude o crescimento, a engorda é 
as qualidades mais recommendaveis 
da carne do coelho, como são: o gos- 
to especial, a côr,'a densidade o o 
vapor nutritivo da' fibra muscular 





















PoE IN ES 


(hos ha 


mento da Candelaria realizará, em seu 
templo, nos dias e horas abaíxo desi- 
gnados, os seguintos actos commemo- 
rativos da sagrada paixão e morte de 
Nosso Senhor Jesus Christo; 


Quinta-feira santa, As 11 horas — 
Missa cantada, procissão, exposição 
do Santissimo “Sacramento e desnu- 
dação dos altarci; 


Sexta-feira malor, ás 10 1/3 ho- 
ras — Missa dos pre-santificados, 
canto da paixão, sermão e adoração 
da cruz, Occupará o pulpito o viga- 
rio da parvchia, conego dr. Henrique 
de Magalhães, ; 

ESabbado de allelula, às 9 horas — 
Otficio solomne, com as formalidades 
do rytual, 


A CERIMONIA DO “LAVA-PE'S” NA 
SANTA CASA DA MISERICORDIA 


Da secretaria da Suita Casa reco- 
pemos o seguinte aviso: : 

“De ordem do exmo. irmão prove- 
dor, convido todos os Irmãos para as- 
sistirem, na Igreja da Misericordia, 
quinta-feira proxima, 29 do corrente, 
ás 11 horas, é exposição do Santissi- 
mo Sacramento, e 4s 18 horas, à ce- 
remonta do Inva-pés, instituida polo 
bemfeitor Ignacio da Sliva Medel'a, 
— Secretaria da Santa Casa da Mise- 
ricorálu, cin 44 de março de 1994, — 
O escrivão. 


Chegando ao nosso conhecimento que estão sendo 
fabricados clandestinamente productos de nossa pro- 
priedade, licenciados e approvados pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica e com as respectivas marcas 
registradas ha longos annos, taes como — COCCULOS, 
AGONIADA, VERNA, CHA' 


MINEIRO, PIPER, SEIVA 


DE JATOBA' e outras mais, achamo-nos no dever de 
avisar á nossa distincta freguezia e ao publico em 
geral que se acautelem, devendo recusar todos os me- 

| ilicamentos que não levarem impressos, nos rotulos ou 
caixas, o nome de nossa casa 


FLORA MEDICINAL 


e o de nossa firma e endereço 


J. Monteiro da Silva & Cia. 


RUA S. PEDRO, N.' 38 — RIO DE JANEIRO 


SS 





RECREATIVISMO 


O nosso Concurso na sua phase final — “Caçadores de Veados”, 
mantiveram a sua collocação — A “Festa da Saudade” na Ilha 
do Governador — Baile de victoria do “Recreio das Flôres — Os 
demais bailes de Aleluia — Thomaz Coelho homenagea O JORNAL 





Conforme annunciamos, realiza- 
mos hontem, à hora do costume, a 
6* apuração do concurso por nós 
instituído para que os nostos lel- 
tores elejam o bloco que melhor 
se apresentou no ultimo carnaval: 

Aberta a urna e computados ns 
votos, verificou-se o seguinte re- 
nultado; 

Votos 


1º Cagadores de Vendo . . 4.955 
º* Bahlaninhos do Sampalo 4,620 
3º De Lingua não se venco 4.531 
4º Chora Chora . «cu. 4.438 
5º Caçadores da Floresta . 3.674 
6º Mama na Burra + + cce 2.920 
71 Sou do Amor . + «+ 2.20 
&º Dandy do Malloso , « « 2.296 
9º Respelta as Caras . . . 1.510 
10º Não posso me amofinar 1,914 
11º Morro de fome mas não 
trabalho. +. cuersvereos 530 
12"Quero mas não posso ..» 383 


A FESTA DA SAUDADE 


A pittoresca IHha do Governador, 
será local de grandes festejos 


A ansiedade am torno dos fesle- 
Jos, que serão realizados, em 8 de 
abril, na pittoresca Ilha do Gover- 
nador, é um facto que não póde mo- 
recer contestação. 

A “Festa da Saudade” continua 
sendo assumpto obrigatorio, em to- 
das as camadas, Uns, pelo lado car- 
navalesco, outros pelo grande bene- 
ficlo que trará & tão linda ilha, o 
facto concreto é que a festa cons- 
titulrá um grande successo. 

Vasto programa está sendo ela- 
borado, não poupando sacrifícios 
os seus organizadores, 


A ADHESÃO DOS BLOCOS 
RANCHOS 


Grande trabalho vem sendo feito, 








e de Flandres 


mentos seccos, serve o feno do le- 
guminosas, como: luzerna, trevo, 
sanfeno; as folhas se raminhos sec: 
cos de multas arvores, O feno das 
gramíneas, como o milho, igualmens 
te é util, 


Frutos diversos, como  bolotas, 
castanhas, feijão, grãos de cerenes, 
o da leguminosas; raizes o tubercu- 
los, como a beterraba, a batata, as 
cenouras, os mnabos, etc;, tudo ser- 
ve, sobretudo de mistura ou alters 
nado para dar yariedado ás ra- 
Qões. Nestas devem tambem entrar, 
mas em pequena dose, algumas plan- 
tas aromaticas, excitantos do ape 
tita, como: a herva doce," o funcho, 
& palsa, os coentros, o'ania, etc, 

Uma questão que 'tem- dividido os 


em torno dos ranchos 'Recrelo das 
Flores, União das Flores e Quem 
falla de nós tem paixão, e dos blo- 
«us Caçadores da Floresta, Caçado- 
res do Veado, Respeita as Caras s 
De Lingua não se vence, nfim de 
comparecerem 4 festividade, para 
malor realce, e quiçá, para constl- 
tule, mesmo, o “clow" da “Festa da 
Saudade”, 

Temos a certeza que as demar- 
«hes serão corondas do mails com- 
pleto exito, e, neste caso, a laborlo- 
sa população da Ilha, terá a oppor- 
tunidado do assitir os ranchos e 


blocos, que se tornaram homena- 
geados nos festejos carnavalescos 
do 1994. 


COMMISSÃO CENTRAL 


Os srs, Alcides de Palva, Marlo 
Gomes dos Santos, Heltor Costa e 
Pedroso dos Rels, constituem a 
Commissão Central. 

Os referidos senhores vêm tra- 
balhando sem desfallecimentos, temn- 
do a auxllial-os os srs. Oswaldo 
Lascusa, José Alves da Cunha Bas- 
tos e Thiago Benigno dos Santos, 


GYMNASTICO PORTUGVEZ 


Eabbado proximo, teremos uma 
formidavel festa, quo será sem du- 
vida o balls que o tradicional gre- 
mio portuguez promoverá. 

A elegante stde da rua Buenoa 
Alres vam passando por complota 
e radical transformação, que a tor- 
nará bem attraente o profusamento 
iMuminada. 

Duas optlmas jazzes animarão obs 
dansarinos, 

O trajo para esse baile será da 
rigor e fantasia de luxo sendo per 
mittido o branco completo, 


BOLA PRETA 
A rua 13 de Malo € a rua mais 








A DOS CAMPOS | 


Alimentação racional dos coelhos 





CINZA DE MADEIRA 


A cinza de madeira não deve ser 
posta fóra, entregue à carroça do 
lixo ou ser desperdiçada pelo pateo. 

Elia € um material fertilizante 
potassico de primeira ordem, 

Portanto, é conveniente reunii-a 
em barricas apropriadas para espa- 
lhal-a no solo, quando for preciso. 

Não sendo pura, antes de empre- 
gal-a como adubo para as flores, 
na horta ou para outras plantas, é 
convenlente penelral-a, para separar 
os materiaos estranhos que even- 
tualmento contenham. 


CAIAÇÃO DAS ARVORES 


E um processo adoptado para com- 
bater os linchens e Insectos nocivos 
que so alojam na casca, Esta opa- 
ração agricola deve ser feita du- 
rante o descanso da selva, Antes 
da calação deve-se fazer a raspa- 
gem dos troncos e galhos por melo 
do uma escova de aço e, logo após 
poda-se 6 em seguida, com o auxi- 
Uo de uma brocha, passa-se a cal na 
proporção de 100 gra, para 1 litra 
d'agua ou seja uma solução de 10%. 
PPPIPA PIPAS DPIDA PPP LAPA ADO 


ALUGAM-SE . modernos 
"apartamentos com 2 e b 
peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; á rua Mon- 


te Alegre n. 12, (Proximo á 
rua Riachuelo). 


Reajustamento econumiço 
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pacata da cidade durante os nM- 
mes do anno. 

Quando o famoso Bola Preta dá 
o grito do guerra dols mezes antos 
do Carnaval, é um Deus nos acuda. 

A vizinhança floa intranquilla; 
ninguem dorme nas immediações. 

Esta anno a cotsa vae eugmentar 
pois os foliões da “bolinha” darão 
nais duas festas. Toremos um far- 
midavel balls sabbado proximo, e no 
domingo um angu'-dansante ás lí 
horas. 

Para entas festas os Indispensa- 
vais conviteu já so acham é diono- 
sição dos Interessados. 


CLUB DE REGATAS LAGE ! 


Está de parabens a “Aja Futu- 
rista” filiada ao veterano Club da 
Regatas Lagos, com a festa dansan= 
te realizada sabbado ultimo, 

A festividade teve um transcur- 
so animado, tendo deixado saudades 
a todos que lé estiveram, 

A Inauguração da nova séds vor, 
elflcou-se por occasião desta fest 
que velu consequentemente assig-! 
nalar mais um triumpho pura o 
gremio da Lagos Rodrigo de Frei- 
25, : 

“As dantas foram Impulslonadas 
pelo jazz “Turunas do Botafogo”. 


CLUB 'ATHLETICO RECREATIVO 
DE INHAUMA 


Na noite de sabbado ultimo, & 
sympathica agremiação de Inhauma 
levou au effeito em eua séde social. 
o festival artistico em bengíício do 
sr. Celso Cruz, escriptor thestral 
carnavalesco da velha guarda, que 
se encontra presentemento recolhi- 
do a um hospital, victima do perti- 
naz molestia, 

Desfrutando, como sempre, aquel- 
la mesma sympathia, não fol syr- 
presa, portanto, m enchente que st 
verificou e Celso, no seu lolto do 
dor, terá, a cestas horas, recebido, 
intimamente, as mesmas manifesta- 
ções do Jubllo e alegria, que foram 
transmittidas aoy directores do Re- 
creativo de Inhauma, pelo successo 
ruldozo alcançado, manifestações 
aquelas, sinceras nas suas expres- 
sões, o que culminaram quando Ar- 
Hndo Bantos fez em ligeiros traços 
a biographia do beneficiado, 


e 


Duas foram as pecas ropresentas 
das: "Nossa Senhora dos NTvogal- 
tes”, melodrama em versos, o “Ava 
Maria do Sertão”, opereta em & 
actos, ambas de autoria de Celso 
Cruz e mais um acto variado em 
que tomaram parte além dos amu- 
dores do club, o sr. Arlindo San-= 
tos, director sconico do Gremio João 
Caetano, 


No desempenho das duas pecas 
tomaram parte os amadores J. KRan- 
gel, José Sophia, Zacharias Lopes, 
Alberto Santos, dr, Elivio Alcantara, 
Ary Moreira, Mercedes Santos, Zelia 
Santos, apresentando-se, pela pri- 

elra vez em palco as meninas 
Olalta Martins, Lydia Lourenço o 
Helena Moraes Cardoso. 

A J, Moraes Carloso, director sce- 
nico, Silvio Alcantara, ensalador, e 
Mogeyr Lima, econographo, cabem, 
em parte, os fartos applausos rece- 
bidos, pelo esforço, dedicação « com- 
petencla que souberam dar aos en 
cargos que lhes tocaram. 


BAILES DE ALLELUIA 
Republica 


O theatro Republica tornou-se o 
centro predilecto dos verdadelros 
carnavalescos, pela grandiosidada 
que sempro procurou dar aos seus 
bailes, 

E' sabbado proximo que so reall=« 
za mais um dos surprehendentes 
bailes a fantasta que 2 Emp. Pinto 
Ltda., está organizando caprichosa- 
mente, 

Duas bandas de musicas militares 
jà foram contractadas, que não da- 
rão um minuto de descanso para os 
que lá comparecerem. Os vastlesi- 
mos salões do Theatro Republica re 
ceberão uma Tindissfma decoração, 
sendo transformado em um verda- 
delro paraiso terrestre, 
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Cats st Seriitas e Lidhs 


ram ao Villa Isabel F,'C., Iniclou as «Ph p 1 Fw ORFEÃO PORTUGUEZ 
suas actividados sportivas, pois está | O INICIO DO CAMPEONATO SUL Table Biliar fe ie FP do pad nd pa o pe dr e va. | gunieulicultores “6 a que, diz -respel- Dividas de agricultores, Consul- || Realizar-se-á no proximo sabbado 
disposto a Gar grande expansão AO) AMERICANO DE BASKETBALL HOMEOPATIA ALMEIDA CARODIO LE. | 50); 3º, Alberto Carvalho Pinto (San- | getass verdes e feccos. O uso 6x-| E: um erro perfeitamento eviden: || “erpsiquidações junto & Camara || 31, das 22 4s 4 horas, nesta prosti- o 
aee lo deCaut Ko- Tendo concordado os urugayos ta Cruz). PAP a clusivo do regimen secco ou verde| ciado hoje, o de-suppor quo -esteá at enjustamento no Rio de Ja- feira iepy Treta Vallo at ride 
O club de Octacilio de Ca o com o adiimento do Campeonato A du ali d a d de com 3º prova — “A Nolto? — Velocida-| g.jha prejudicial, porque o coelho | animaes não: precisam do" beber nelro, PROCURAL — Rua Bue- aro pb E teto oa a trap p&- 
val está propenso o tomar parte B. Sul-Americano de Basket, o impor- e € =| de (fortes) — 2 voltas — -Vencedo- | pracisa de agua na sin alimentação, | agua em separado; porque a têm nos |] Nos Aires, 44-2º — Caixa postal para esta TRE 6d Ie uia. O trajo R 
Campeonato Aberto” da L. CB! tanto certamen comecará no dia 11) getcsões de b ros: Jo logar, José Marques (Bota-| mas q excosso de agua não lhe con- | proprios alimentos. Já sabemos que 1957 — Rio E 6: TAGOE; dando, pa- 
cujo uuccosso se -póde antecipar, deCabril; es de DOX NOS |togo); 2º logar, Alvaro de: Bouza | vem. Quando, pols, o cuniculicultor | não convem ministrar nos coelhos E cavalheiros casaca, smoking ou 
O CAMPEONATO FLUMINENSE AS DESERÇÕES NO AMERICA Estados Unidos (Luso); 3) Jogar, Joaquim -de Souza) tem mais alimentos vordes do. que | alimentos multa humidos ou cheios ARARAS UERR | error do prende baile. Arda 
DE BASKETBALL CAMEÇARA! y ( ta 0g0). ? À PED saccos à dar nos coelhos, precisa de | go pgun; mas, por isso mesmo, tor- são do porta permittirá o 1 ds 
- EM JULHO | F. €, | A concessão dos titulos mazximon PR ptddo aham a e aii A vigiar o grão de humidade desses | ne-se indisponsavel por sempre ao p ICO DO fantasias de luxo é vodará o de m = 
Sob o patrocínio da Federação Flu-| ,. O America F, C. está com dit- refino : td sd pr FR o ar, Ootávio. Ferreira alimentos verdes, evitando cuidado” | nicance destes animaes reservatorios nores de 12 annos, E 
minense de Football sejá realizado | ficuldado do organizar o seu quadro | qínes de Pugillamo aus ct er tBotatogo): 2º, José Ferreira do | Samente o excesso vaia o "erm | OM AguR à discrição, RI) DE JANE cl 
no mes do julho proximo futuro o | Principal em vritude da deserção de | coexistir desde a morto do emprasa” | Agular (Botafogo) 3º, Francisco Cos- | Dom, anca rr verdes e humidos em) ymporta também multo regular é UB DE 8. CHRISTOVÃO 
Campeonato de Basketball do vizi- | Varios elementos que o defenderam | jo mex Richards ta Lima (Cycle) é opar aptopER A: Oy pantela “mis. | numero do refeições diarias dos coe- Para sabbado de Allelula, o vote- 
nho Estado, no qual concorrerão os | D& ultima temporada. Ambas agem com Independencia, | 54 prova — Capitão Americo Mon- EVRDOTAÇÃO feno ou óutro| lhos. Parece que a ' melhor pratica Dr. Paulo Zander (com 23 annos |rano club da Praça Marechal Deo- | 
quadros do quasi todas as entidades | | Romano, parece querer deixar O | nas guay attribulções de acompanhar | telro — Ja categoria — 15 voltas — dlirento varas algum teno 0 consiste em dar-lhes, a horas cer- de praílem na Allemanha) doro realizará um Imponento baile 
siliadas. : basket; Aloysio pensa do mesmo mo- | ns lutas, julgar flnalizaes o conto- | Vencedores: 1º logar, Antonio Baptis- sta dos alimentos, seccos ou | 25, tres refeições por din, almoço, | Tratamento elrurgico e mecanico AUTO MORITAEA UM DRA 0! RARAS 
A DISCIPLINA DO “CAMPEONATO do pols vae se casar; Odilon passou- | vir.lhes os titulos de campeões. ta (Botafogo); 2º Antonio José Costa | À lista dos alimentos, jantar e ceia, devendo esta ultima | das malformações, molestias dos os. | Vip mpansará exito invulgar. 
Edo h se para o Tijuca, e M. Abreu está) Como é facil ver, essa pratica cs: | (Botafogo); 3º Manoel Peixoto (Lu- | verdes, que podemos administrar 20º! ser à mais abundante das tres sos, articulações, paralysia 8 | A julgar pelo successo do grande 
Pai ABERTO disposto a não jogar, desgostoso com | tabelece certa confusão, porque nem | so), : coelhos é enorme, podendo-so Nasa Na alimentação racional dos coe | Mecanotherapia das fracturas: Oui: DRLS atos CR AN PARRA CERUAFA DO 
Para que haja disciplina nas par-| & pena que ha pouco lho impize- | sempre as suas decisões, reconha, | 6º prova — Casa Boa Vista — Ju- affirmar que todas as plantas lhos! 54 que seguir as normas usa-| cinas para apparelhos orthopedicos. Pronta to: CinBaS 
tidas do Campeonato Aberto, o le-| Fam, condo os vencedores e detentores do | venis — 2 voltas — Vencedores: An- | Servem, excepto BIgumas que-são tó- | 43; com os animaes grandes ou pa | pernas e braços artificiae pias Ave: ouomis munlos | REtintios,  decora- 
Culamento Catarina S aoauintas Não será, portanto, coisa muitu | titulos, coincidem, e cada uma quor | tono F. Oliveira (Pedal Club); 2.º | Xisas ou nocivas, taes Ar paid api nuenos, das outras especies, atten-| ne 2-0328. Em frente ão “Cinema quo dtatiaa Eb po Pp os Pirtrbn pad º 
O jogador que se portar incon-| facll organizar o quadro principal | ter o direito de fazer prevalecor à | Oscar Capella Filho (Luso); 30 An- quieta, 0 noi Da E ÇA | dendo 4s quantidades de proteina, | nida Rio Branco, 243-9º, — Telepho- | bidas nos seus salões NE " 
venlentemente, faltando com O ce- | do Amendo paia este anna. RI carte “Jo Pio tenor Mesquita /Anotatso): Reonlio: b adoDa o cstramonio, a | Eordura e hydrátós dé tarbono que Gloria. EB A fosta torá Ínicio ás 32.30 e ter= 
vido respeito aos officiaes ou recla- O ENSAIO DAS TURMAS Daht certas desemelhanças inevi- | a prova — Companhia, Pneumati- | ácaa aa, & 2º norva molra, o Jaro, a | devem entrar 'na “ração”, lato €, na minará és 4 horas. H 
mando contra suas docisões, se pu- tavels que occorrem, cos Dunlop — 2" categoria — 26 vol-| Cê a , leiteira, o foto macho, | totalidade dos alimentos que'o/ anl- 
Ê q Ê E TIJUÇANAS Recentemente, com o Inicio da tem- | tas — Vencedores: 1º logar, Joaquim | lobélia, a malettetra, O 48 “| mal Ingere nas vinte e quatro horas 
nirá com ndvertencia feita pelo ar = Do os ramos de certas arvores, como 4 4 7) 
e om Lp b o 5 ido oo io Pa Ne acampades a pb A 30 Eetotro chouppo, à oliveira, o carvalho, O rar mo-ta multo longe entrar ua (0) OCO ue melhor 
Ê ; Ro d - | baller Jacomo ntá, o sagrr | ? | dos San ' 3 -MO- 
sia DARIA COPA ADO campeio cartoca, priiata a braei: mundiaes, segundo à rriterio prrti- | Couto (Luso). loureiro, o alamo, etc. Como alt=! co am mais pormenores a tal q SE 
“Ao amador que, como purticipante | Jetro vem de adestrar habilmente a cular e em tres das olto categories, 8a prova — Casa Isnard & C. — E respeito, pofs auo me seériá preciso E 
au assistento do: um jogo, durante | moçada “tijucana”, existe desaccordo, como ee vê da | velocidade (fracos) — 1 volta — | tes a passou tres vezes consecutivas, | apresentar inhellas chelas do nume- a resent 
seu transcurso, intervallos ou in- Vimos, ha pouco o sem trabalho | Nota abaixo: As neioca Vencedores: José Duarte (Luso); E cedendo para Jo a ros; mas terminarel, citando apenas p OU no arnava e 
terrupções, aggredir aos membros de | estafante, mas proveitoso, de ensl- Nacional Boxing Tac as cpa is Aristoteles Guimarães (Botafogo); 3º | sou seis vezes, 0 DÃO lvaro | Um exemplo dado por pessoa com- 
qualquer -poder da Liga ou de 'siiis | nar a turma a correr com a bola, à Clicar); Categoria galo — AJÉ | Cpo irova no Foderação Carioca do | de Souza a ponta Para passar vinte ça Aba ipa A i ã 
O dO UNE Cincetos ro arbitro, fis: A ORERTAR Copa da Dano aEoDENd Brown (Panamá): Categoria pena — Cyelibmo e Motocyclismo — 0 vol-| vezos, tornando-se assim O Pra que vinte coelhos, durante tres me ante-penultima apuração será feita hoje, as 20 horas, 
) o ' - ; A ve , V . ; T e * as 
cal, clironometrista, apontador ou | o couro 4 altura do peito ou mais | Freddy Millor “(N. na TP iz tas — 1º categoria — Vencedores :| Esta prova de passagem E o | em podem (GOnfTmiN COS . seguintes em nossa redacção 
amador do qualquer dos quadros | baixo. leva — Barney Ross (N. e J3 ger José Marques (Botafogo); 2º Alvaro | que um ensalo para & grande prova | princínios Immedihtos Ou nutritivos ' 
disputantes, far-se-á isto: expulsão Todos os jogadores, Inclusive os te Categoria méio ode rd a gi dos Dantas Gontio eliatios Universal Is vará Pe a 1Neg 474 
; de campo e eliminação do torneio, "bambas", fizeram taes exerclelos, — Vacanto: Categoria »nalo-pesado. O oivania) Vendedor nas passagens: etfeito no proximo mez de abril, Aotdura”. AQE as AE 800 
À O amador Inscripto no tornélo que, | revelando-se uma disciplina bella de | — araxio Rosembloon (N. A); Ca- Í Aly de Souza (Luso), 2º José| A direcção da prova esteve assim Hydratos de carbono.. +. Thg,165 Qual o bloco que melhor se apresentou no 
e como participante ou assistente de | vêr-se, tegoria pesado — Primo Carnéta | Marques (Botafogo), 3º Carlos Cam- | constituida: Celnllose e o Y6k8.883 a 
os: um Jogo, offender moralmento no| Houve, em seguida, a habitual | (rralia), e de tdo Arbitro; Henrique P. dos Santos;| E! todavia preciso aínda Po doiadigç Carnaval de 1934 2 
arbitro, fiscal, chronomoteista, apon- | pratlea fe conjuncto, em dois tem-| "Commissito de Box de Nova Tork Na disputa na 9º prova, fo! organt-| juizes de partida; Raul Francisco | qus nos coelhos, comn nos animaes - 
tados ou niques, plo gras a aus! ata — Categoria mostar — Midgt Wai- | vga uma prova de passugem, que| Serrano é Manoel Domingues; Juizes | gas outras especies, ha rações des- 
en alos ie np a o dio RN ormarnm .então, deste | cast Dad rr Shimo consistia na disputa de uma medalha | de chamada: rege? Adios aan tinadas a diversos flus, Nos cnelhos em 
. : anamá) ; goria y : xolta e,Jos - a go 
As representações cujos directores A — Peralta o W, Tovar; Celso, dia Chocolate (Cuba); Categoria O a pis O imairo Veg less do percurso: Arthur Qua- Menta vida Bla a cio gi ES 
ou encurregudos dos quadros dis-| Strllo e Tbsen, leve — Barney Ross (N. A,); Cate- logar na meta de chegada, o que tor-| glla, José Ferreira de Agular e Se-| em 'ertação, coelhos da engórida « CTT TT ——————————eeeee—— 
putantes faltarem com o devido Txs- — Jim e Macarront; Almiro, | goria inclo-médio — J. Mac Larnh | nom m prova bastante Interessante, | bastião Ferreira; annotador de vol- | coelhos proprios para produzir boas N 
pelto nos directores e officines va Ta. | Stolllo e Tbsen, “TN, A.); Categoria médio <= V. Dun- porquanto & a primeira ves que se | tas: Julio Martina; director de corri- pellagens. fsso porém são pes qd ome do ii PE asd, ie Un OS 
O. B., ou ainda reclamando contra Tambem treinaram Lho a 7, To-|do (N. A,); Categoria meio-pesado disputam aqui provas dessa nature-| das: Alvaro de Souza; representante | anções, cuja analyvee nho cabe nos ' 7 
ns suas decisões são passlvels del var. no A, o Miton Bloy no A. — M, Rosombloon (N, A,): Cate- |. Nas primeiras voltas, Carlos delde FP, O O M.: Bernardino L de | estreitos limites deste dmples artio |“ ——emee————— eme] o) 
pena. Ganhou o À por contagem alta. gorila pesado — P. Carnera (Italia) ! Gampos dominou todos os concurren- | Pinho. 80, pr 
, 1 “ " silçe dr DM + 2a « p Seas a 
Mitos À Er 
” i ã 
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OLTRA SYMPHONIA COLORIDA 
COM “O ACASO E! TUDOM 


os “ilosenhos animados" dn Unl- 
cod AvtIBLM do direito, não podem 


nem devem ser considerados meros 
complementos (lo programa, EB não 
nem 


devem, 


podeni, porque elles: 





Ronald: Colman em duplo papel 
no film “O acaso é tudo” 
oceupum  proeminento Jogar em 
qualquer espectaculo, por malores 
attruotivos quê reuna o flim de 

grande metragem, | 
Assim Ka dari tambem no pro- 
granma de Renald Colman e Blissa 
tandi, prótagonistas do "O Acaso é 
Tudo" (The Masquerader), obra da 
merito para a qual todos os enco- 
mios sito pérfeltrmente justos, Mus 
o programma tem outro nttranlivo 
da nÃo menor vultoç constituido pe- 
ja estrém de uma “symphonka sin- 
gular colorida", essas | pequentlnns 
jolas que já se fizeram Imprescind)- 
vely para o bom gosto do publido 
do todas ns iindes e de ambos as 
sexos, A “symphogia" a que nos 
veferimos será “Na reino da fanta- 
sia", o nella Walt Disnáy empregou 
o melhor de sua habilidade om ul- 
gumas horas de multw inspiração, 


AHE VEEM OS DESLUMBRAMEN. 
TOS DE “FOOTLIGHT PARADEM! 


Romance, risos, canções, feério! 

Bis o que ge tontém em quasl duas 
horus de espéctnculo da "Footight 
Parade! 4Helteza em Revista) qua 
nio Inteiro aguarda impoclentéman- 
te. 

Tntra, os deslumbramentos dns 
montugons gigantescas, cmbriaga- 
das por suas canções inesquecively o 
embrlugundo o publico com «ums 
plositras maravilhosas ,contenas dn 
garnius, vestidas com longus tranças 
prateadas, vão provocar um mala vius 
tento, nais prolongado e mals pariga- 
so cnrto-civeulto: na cidade, Inceu- 
dinndo sorações,: 
= Mas em Footlght Parado" no ce 
tão apenas us. quysicas honktus q 
alegres, não értio nponas vos tregan- 
ins pevcados dm “girls”, biatão nin. 
de Tuby Keolet p Trek Powell uum 
vovo e lindo rofhanco de amor... 

Jumes Uragney é Joan  Bloudel, 
Frank Mas Hugh, Guy Kibhee; Ruth 
Connelly, Hugh Herbert... etc, 

“Através de-um espretnculo que não 
pordo o Interesse, conheceremos 'co- 
mo qn enérgin e o. dinheiro Ge 
só homem podem preparar quatro 
grandiosos protagna do ravista, em 
tros dlas apenas! 15 Isso, quo pareca 
Inseroditnvol, puude ser folto” o de 
maneira grandlomy, espectacular para 
“Pnotlght Pasztoti 

E então a ch&ude, num: deslumbra- 








UM SUCCESSO NUNCA VISTO 
NO THEATRO: BRASILEIRO 


AMOR... 


4 aotos c do quaíilros de 


“ODUVALDO VIANNA: 


representados tódas as noites, 
fis 8 e L2 horas.no., 
(O thentro Am moda): 
(Edificio Ttex — “Fel, 2721) 
pola grande netriz brasileira 


MUNDO CHENATDGRHPA 


“mento mulor, conhecerá n "Fonte da 














Belleza”, a “Cnscata Humana”, o nus 
metro do “Hotel da Lua de Mel”, a 
“Bailndo dos Gutos! c a grande sen 
eaclonallesima Surprésa: Jumes Cra- 
gney cantando q dansando com Ru- 
by Koeler em “Noltos'de Shangal",'o 
numaro muficado de malar attranção 
da ta, desde o udvento do cinema 
sonoro! 
A VOLTA DE BEBE DANIELS 


“A Tora do Cocktail" trata-se do 
uma listorin fortemento movimen- 
táda, quo decoro em amblénte de 
ulty clusse souulal, com figuras de 
truços nitidos o empolgantes pelo re- 
tipaménto das utlitudos à pelu ele- 
gancia na niânciva de vestir, 

Aliás, o scenario tem uma defini- 
dá acção pPsychologica, que faz lem- 
brar os romances analyatas de Bour- 
Bot a uy novúlias sempre curiosas de 
Dekobra, 

O papel de Cynlia Warren, x pro- 
tagónista principal, coube a Babe Da- 
niols, estrella meto latina, mejo yan= 
kee, quo tanto seduz os nossos fans, 
Ao veu lado, em actuação destacada, 
O bellu o masculo Rindolph Scott, 


Não DEIXES A PORTA ABÉNTA 


Ui um natural o curioso intarey- 
se do todos 0s quo frequentam ul- 
temas sobre esta pelileu a, que, 
Riém da originalidadgo de seu titu- 
los tem atração de seus Intorpre- 
tes, pois não ha no Rio de Jnnel- 
ro quem não salba ser Roulien e 
Rosita Moréno, os responsaveis pe- 
lo agrado de “Não deixes a porta 
aberta” — a mais elegante e a “mais 
gozuda comédia do cinema moder- 
no. 


DEZ PALAVRAS SUSSURRADAS 
AOS OUVIDOS DA POMPADOUIL 
É OU DESTINO DE UM FOVUO SE 

MODIFICOU 

Voltaire, o genio que sc ndeantou 
um seculo, pelo seu aaber é pelos 
a pudeda generonos do scu «coração, 
Voltaire o poctu, o encyslópedista, 
o panyphistista, o hoinem que por 
duas vêzes conheceu os murivilos da 





Luis astyun q Geurgo Arks 
cus “Voltaire” 


1 
Bastilha e outras tantas a favor 
do vel, vão véssusditar ny tela, vom 
George Arliss, num célluloldo da 
Warner Pirst Nutlunul, 

D ênião u cluuls terá uni visão 
deslumnbradora do século XVIII, das 
suas idéat, das suas reformas, da 
sun pompa o das suas misérias, 

Uma venleza autóciato, um qovo 
quo gentlu smpotente contra o peso 
do Impostos, morta dé fones com os 
olhos extastados com a.pómpr da 
córte muls deslumbrante da Iuro- 
Phes. 

Uma córle que vivia de intrigas 
o culdava de balles e bãnquotos.., 

1) Voltaire, pelo seu saber um se- 
culo wdcuntos dos seus contempoca- 
nous, Voltuiro, o gênio, & ustucla, 
o heroismo ao serviço da França, 

Dorly Nénnyon 6 uma formosa 
Mme. do Pompuddyr e no cus es- 
tão ainda Margaret Lindsay e Vuco- 
duro Nowlon. 


FAGINA DE, HONTEM 


“As Finanças do Ajmor” oflereco- 
nos' uma sreconsiitulção palpitunta 
duquólies tengbrosos dias do ha 
poucos unhos, em quo, do mundo 
da finencça, amilhuros do soberanos 
do dollar abriram os olhos u crug) 
revelação de que não lhes restava 
do veu um céltil. SR 

Ricardo Cortez 6 o jovem finan- 
velro que, cm melo 4 torrlvul "de- 
baclo", Consegue conservar-so uci- 
mudo desmoronaniento dos bancos, 
nngusnto tantos -Oulros figurões: da 
Wuil Strect balxam à perdisio, sob 
um “mare magnum” de Ltulos que 
muda mals valem. 1) caso papel o 
contlirma nt catogotim do cutreilo- 
to que tanto desvaungue us arilsias 
do Wollywood. 









DO 
te, humano por vezes 
cujas scenas crescem q avultam com 
2 figura immensa de Preston Pose ! 
ter emolduradas pelos encantos de 
Clara 'Bow. 


sun estén marcada logo após 
exhibições de — Entre à Cruz e & 
Espada — para que todos possam 
matar as saudades da interprote de 
— Sangue Vermolho — que tante 
exito obteve na temporada passada. 





grumma Art quer Inlolar a presente 
temporada daquelin producção, “Es- 
trelias de Valencia” vao servir pa 
ra nos revelar outra modalidade da 
arte de Brigitte Holm — “exquino" 
como sempre, 
lando-se — primeiro, de uma elo- 
gancia, absoluta, 
quando surgo vom equella tolletta 
preta, d6 dunsaripa, tollêtte que, na 
voz de 
aeingnario parisiense, 
certeza desenhado por um artista; 
n revelando-so ainda Brigitte Helm 
como dansarina e cantora — sendo 
que ella balla qual verdadeira filha 
de Valencia e canta deliciosmente 
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“O JORNAL” DA”, EM PRIMEIRA MÃO, A LELRA DA 
MUSICA “DANCING LADY" AOS “NANS" 
DE JOAN CRAWFORD 


Aqui estã, para os “fans” de Joan Crawford, “fans” que-espo- 
ram, impaciontes, a annunciada estréa de “Dancing Lady”, a 
Jétra, em primeira mão, da musica “My Dancing Lady”, compostu 
por Jimmy Me.Hugh e Dorothy Fields,. 


Ella: 
“My dancing Lady 
There's nobody Hko yotk 
“You find such please 
In doing qliut you do , 
A change. in musto 
And Buddeniy yo start 
That Httle syncopated 
beat in your heort. 4 
“You look inspired 
That's one of your great chume 
“And when You'ro tired 
“Start dancing 
tr My arms, 
After q whllc, dear 
“Phese two happy feot will beat 
à down the alsle, dear. 
My dancing Lady to you 
When I took at you tm admiration 
Wondering whero I got the lol. 
Landing someone quito so grand 
When so many folks get stuck, 
Four supply of everything 
that's needed E 
Just meets my demand 
Pardon df 1 seem to gush 
But 1 say without a blush 
After a while, dear, those twu 
Happy feet 
Will beat down the 
alsle, dear, My dancing Lady to got, 





RR 
d He 


JOAN CRAWFORD 


ns tordilias hespanholas, com uma 
graça absoluta. 

“EBestrella de Valonclia” é um ro- 
manco vivido em terras de Hespa- 
nha, e felto pela Ufa com o'seu elen- 
"co franoez — acompanhando  Bri- 
gltte na Interpretação artists do 
valor de Simona Simon, Jean Gas 
bin. o Tommy Bourdelle, 


ONDE VAMOS VER “EU E A IM- 
PERATRIZ"? 


Já ha tempos que se vinha fazen- 
do esta porgunta — Onds vae ser 
apresentado o film da Ufa — “Eu é 
a Imperatriz?” — E a pergunta vl- 
nha de dois lados — do publico em 
geral e mesmo dos exhibidores, na 
ansia do se saber qual o clnemiu do 
Tito que o lançaria. 

E essa ansiedade om se querer 
saber vinha da autra ansicdade — 
de querer ver o film, 


E' que “Bu e a Imperatriz” é um 
desses flims que a gente não tem 
sompre, desses que podem levar 
sem medo o sub-titulo de que mtil- 
to te abusayr antigamento — o de 
“super-producção”. 

A Ufa fel-o som “parcimonta nos 
gastos", fel-o de modo a tornal-o 
Juxuoso. graudioro nas mnrsas que 
apresenta, nos “sets” formidavels 
de que se utiliza, o nos artistas que 
reuniu, Digamos que o Programma 
Art estava mesmo annunciando quo 
“Eu é a Imperatriz” será apresen 
tado em sun verso franceza, ane 
possue o trabalho dessa artista gra- 
diclosissimn que é Daniélo Brégis, no 
Jado de Lilian Harvey e de Chnrlos 
Boórer -—— e dahl a curiosidade ser 
aindre malor em torno do appareal- 
mento do film. Pois bem — “Bu e 
n.º Imperatriz" vao surgir na tola 
do Nos.. 


“COMO 08 ALLEMÃES VIVEM NO 
BRASIL" — UM FILM INTE- 
RESSANTE 


Nião se trata de flim nacional — 
si bem que am sendo nuclonal elia 
poderia apresentar todos os cara- 
ctéristicos do belleza que apresenta 

“fim, Mas aqui asté um film 


dramatico, ! 


Labios de Fogo... terê nmaim a 
Ba 





EM ABRIL, VEREMOS “OS 
"AMORES DE HENRI- 
QUE VII” 

A United Artists tem rece- 
bido constantes pedidos de 
informações sobre a data 
provavel de estrén de “Os 
Amores de Henrique VII", 
ercaçiio excopelonal de Char- 
les Lháughton, Sendo de in- 
tetra justiça nttender à an- 
sicdade do publico, pede-nos 
a United informar aos leilto- 
res que esso maravilhoso 
espectaculo será apresenta- 
do, no Glorja, logo np pri 
meira quinzena de abril. 


— —————em 
BRIGITIO HELM — “EXQUISE” 
“EM “ESTRELLA DE VA- 


LENCIA” 
O film da Uta com que o Pro» 





a e rs e a 


maus desta vez revo 
principulmente 


onto 
feito, ou preparado, na propria Al- 
lorianha, “e nos dá uma idén do ço- 
mo vivem os colonos allomães no 
Paraná. 

W' um desses films culturaes que 
a Uta tez, o quo o “Programma 
Art” distribuo. 





o conhecido | 
— To! vom 


“Pour Vous", 








O JORNAL — Terçu-feir: 


Theatro e Musica 











Dulcina 
e um conjunto como não ha 
outro no Brasil, 'c do qual são 
figuras principnes: 


O curnoL soctul de-Nova York con- 
tribuiu com uma figura do relevo 
para o “higl-lifo” de Hollywood, 
'sedondo-lho Bilzabeth Young, que 
uão resistiu ú sua vocação w na té- 


ODILON : in agora, como antes no palco, nos 

DURÃES dit a Dina médida do seu talento 
TETE " do actriz. 

ARISTÓTELES No cust ha, pórém, ainda ou 


tra flgura que jrecisemos não cã- 
quecor: é Richard Bénneti, no pu- 
pel do gênio Ilpanceiro, que não so 
deixou vencer pelos seus noventa o 
velo unnos, o untepôndo-sé ao sei 
lovem rival, procura roconguisiar q 
sou prestigio antigo. 

Um trio de primeira ordem, u 
que omprestam ainda brijhanto “sup- 
port” Sharon Lynne, Doroty Peter» 
pon, Barton Mao Lane, etc. 


LABIOS DE FOGO 


Clara Bow, a drresistivél Clarl- 
nha que tantos e ardorosos “fans” 
conta em eétu favor ém sua séguar 
da pellicula para u Fóx, mostra-so 
ná realidade uma Clara Bow mala 
mulher e máis artista, 

Volta ao Indo de Preston Foster 
e Richard Cromwell, dois astros de 
renome, é sob a direcção de: um 
inestra como Pftiieé Lloyd. Eta 

à. o [loção de grandes valores é tza, 
e amanhã. A bilheteria funcel E a o tas ainaaão! 66 Car com 


no das 10'is 23 horas. é uma renommendação, -- Lablos de 


ES | rogo — tém aínda um enredo for- 


Lotação esgotada todas as noites 
DULCINA exhibe nesta peça 
tollettes modelos confecclôna- 
dos no Atelier de Mme: IRA- 
CEMA — Moveis de “AO BEM 
- ESTAR" — Objectos de arte do 
“BAZAR AMERICA”, Noyg In 
tervallos og “URSOS BRAN- 
Cos” eob q, vegencia do macs- 
tro BORIS PEVSNER, 
Amanhii € sempre 


AMOR... 


Sabbado, 31 — 3º vésporal 


AMOR... 


Bilhetes .á venda. para hoje 












Qual delles era o marido ? 
A esposa. confundia-os, mas a amante não ! 
- Que differença existiria entre ambos ? 








A bilheterta do Rival Theatro, hontem, á tavde, quando um publico 
numeroso adquiria, bilhetes paro assistir “Amor,..”, à nolte, Aspe- 
clo inedito entro nós, pois sómente nas grandes capitaes da Eu- 
ropa c na America do Norte ha o habito da acquisição de 
E localidades com antecedencia 





na prororção de tres contra uma. 
Os demais papeis, sem maior relevo, 
'estivaram entregués às gras, Elza 
Gomes, Lulsa Nazareth, Albertina 
Pereira s Stellita Bell quo os con- 
duziram com acerto e aos srs. Ros 
dolpho Mala, galã de bella figura 
o sympathico, mas de uma clegancia 
muito “Tombo do Rlo”; ag sr. 
Eduardo Vianna que compôz muito 
bem um velho especialista em Inse- 
ctologla o no sr. Barros que fez um 


- CHRONICA THEATRAL 
PRIMEIRAS E 


“CAPRICHO” DE PAULO DE MA- 
GALHÃAES, NO CASINO 


| Não foi feliz com a sua nova pe- 
ca o sr. Paulo do Magalhães, “Ca- 





pricho” não é trabalho que possa 
scr collocado 80 lado do outras per 
ças suas, entre as quaes “O Cora- 
cão não envelhece” “Saudado” ou 
mesmo do “O Interventor”, 

A vazão do titulo dessa comedia 
é dado dosde o Inicio e multas ves 
zes repetida nos seus tres actos, qua 
não chegam nunca q interessar do 
verdado, Ha em toda a comedia duas 
unicas colsas dignas de nota: um 
foliz “coup de theatre” qu coma 
diria o nutor uma “boa bola” que fl 
nalisa uma fingida bebedeira no se- 
gundo acto e uma declaração de 
amor, no terceiro, 

Dssas são as duas unicas boas op- 
portunidades quo tem o actor Proco- 
plo Ferreira, quo dellus se servo 
com maestria, O melhor papel da 
poça coube, porem, ao actor -Darcy 
Cazarré que delle soube tirar pros 


guarda nocturno quo apenas: passa 
pela scena, 

O desempenho em conjunto sof- 
freu da falta do mals alguns en= 
santos. 

Estã o Casino com poça para pou- 
co tempo em cartaz, 


Alberto de Quefroz. 


PELOS THEATROS 


ÚITO MIL QUATROCENTAS E 
CINCOENTA PESSOAS JA" ASSIS= 
TIRAM A “AMOR, NO 
RIVAL THEATRO 


O Nival Theatro, a linda “boite” 
que tomou conta du cidade, tem 
aecommodações para setecentas pes- 
sons, Desde à sua Inauguração, sex- 
ta-feiva passada, elle, até hontem, 






AMANFIA 


A CASA DO CAMONDONCO MICKEY 


J4 offeréceu oito espectaculos (duas 
matinées oc seis solrées), Pols du- 
rante sexta-feira, sabbado o do- 
minto, nada menos de oito mil mun- 
trocentas o cincoenta pessoas nsels- 


REX: 


HOJE ce DURANTE TODA A SEMANA SANTA 
O bellissimo fllm sacro da UNIVERSAL 


“A TORTURADA FÉ" 


Um pocma de amôr, fé e religião ! 
Com CHARLOTTE SUBA e GUSTAV FROELICH 


Complemento: — Short musicado da VUulversal 
HORARIO: — 2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas 


veito, especialmante, nos commen- 
tarlos que faz à margem, como 
upartenador, em uma discussão em 
que so envolvem quatro mulheres 


R. ALVARO ALVIM, 33 n 37. 
Tel. 28520 — (Cinelandia) 
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1, 27 de Março de 1934 


tiram aq "Amor... & graude peca 
do Oduvaldo Viana, que está timat- 
cando o succerso mails ruldoso que 
já se verificou nos nossos thentros, 

Isto quer dizer muito alto o con 
multa cloquencia quo a satyra hr- 
resistivel do grande esoriptor bras 


siloíro tom agradado muito, oro, 
alás, agradou tambem, cm São 
Paulo. 


Da facto, “Amar”, pondo de sin 
a suggestão do titulo seductor, ret- 
ne todos os elementos Indirpensa- 
vels para um grande exito, Trinta 
e cinco quadros com feitlo de cine- 
ma, oue so prendem entre si com a 
mesma naturalidade das sequências 
de um film, “Amor...” agrada pela 
sua essencia, pela technica assom- 
brosa que Oduvaldo nos revela o 
pelo desempenho imarcanto e invon- 
fundivel das figuras. do excellente 
conjunto nue Dulcina encabeça, Ha 
quo admirar no trabalho magistral 
de Dulolna, que faz uma * creação 
Inexcedivel, bem como o desoihpo- 
nho Indiscutlvelmente impressionan- 
to de Odlon Azevedo e o de Manoel 
Durães, que € formidavel, en do 
Aristoteles Penna, quo assombra. 
Wanda Marchetti, nor sua vez, 
agrada immensamente, c Leonor Na- 
varro, a creadinha, vio multo bem, 
assim como Roque da Cunha, no re- 
porter, ' e 

O Rival tem pegr para muito 
tompo no cartaz, Todo mundo fala 
na peca notavel, Dahl todo mundo 
ter vontade de vol-a,,. 


DEUS LHE PAGUE 


Sabbndo de Aleluia no Canino 

Vara attonder a Innumeros pel! 
dos do seu elegante publico, Procy- 
pla resolveu representar no proximo 
sabhado, 31, a grande peça de Jori- 
ny Camargo, “Deus lhe paguo”,.As. 
sim terão os que ainda não a assis- 
tirant, ocoaslão de apreciar o malor 
surcesso do theatro brasileiro. 
“THE SYNCOPATED HOT-BAND! 


O que nerá esse grande nttrativo de 
“ANO... AMO... Riot” 

Faustosidado, graça, belleza-e mu- 
sica, são dois principaes fnetores 
para O sucesso do uma revista, No 
Rio, muitas “feeries” foram apro- 
sentadas com relativo exito, e esua 
restricçio, o motlvo do triumpho nio 
ner completo, residia na orgunização 
imperfeita das nossas orchestras. 

A “feorle” tem qualquer colsa do 
dynamico, O desfile polichromao dos 
quadros, ou melhor, de todos ou ga- 
neros de thentro, precisa ser rapido 
para não se tornar monotono, A 
revista 6 vida, 4 alegria, é vivicl- 
dade, Sun muslea precisa ser salli- 
tunte, bregeira, opportuna, 

Assim pensando, o empresario 
Jardel; Jercolis, em 1932, ao inaugu- 
rar a temporada do Thentro Carlos 
Gomes, organizou uma "“Jazs-sinfo- 
nica”, contratando para tal os mg- 
lhores musicos especializados, 

A “juza” do Jardel criou fuma, 

Agora, devendo ser Inaugurada no 
proximo dia 6 de abril, sexta-feira, 
no theatro Carlos Gomes, na temporu- 
da Jardel Jercolis, o dynaimico em- 
presario procurou melhorar ainda 
aquella organização quo era ua ua 
“simphonten”, A 

Sob a direcção do empresario ma- 
estro, apparecério, desti feita, os 
consagrados musicos “6n6", "Dido, 
Dinlma e Vereto, cada qual “az” no 
seu Instrumento, ao Judo dos tuaio= 
ves “juzzs" quo o Rio conhece, 

Deostn vez será nnresentuda mn tThe 
Syncopated Hot-Bund”, que póuds 
rer considerada um dus qmnatayi ls 
de Jardel, 

Será, com absoluta 
dos intlores. sucessos da revista- 
polichromo “ANS... Alô... Riot”, 

“A OPERETA NO RECREIO 

Ha tu grando curosidado em 
torno du temporads de opereta, ne 
necrelo, que o empresúrio Pino 
prometro ser sensnctunal, ate HINO, 
De facto, ha ruzões para isso, Apal- 
venudo de operetu dv suvsimo tUmio 
(o esse genoro theatrai ria “O 
publico, aquelto prestigioso byumem 
de theutro preparou um euujunto 
artistico do qual, com Justa razito, 
se pode cigulhar. ' 

Rounino nomes doa rails fenteja- 
dose queridos, conseguiu uv empre- 
suvio Finto formar uma companhia 
em que +46 figuram capocnsas. Day 
a garantiv do que seus espestietlos 
manterão Jgual ou males sumsesro 
que na temporada, passada. 

A FRADIÇÃO QUE RESISTE A 'TO= 
DAS AS INNOVAÇÕES 


O culto da tradição do povo carioci 
resisto u Lodos os surtos Iinnovudo- 
ves que appareçam. Agora mesmo 
vem do so verificar, a esso respeito, 
um facto assiz curioso, Logo nos 
primelros dins do mes, o empresu- 
vio M. Pinto, do Theatro Reorclo, 
começou à receber, por meio do 
cartas, telegrammas 6 telephonos 
mas, perguntas sobre se este anno, 
Colo sempro fez nor annos passe 
dos, não daria espectaculos na So 
muina Sunta, cont à famosa peça de 
Eduardo Gurrido “O Murtyr do 
Calvario”. 

O empresario Tinto, quo sube ate 


certeza, um 


co, Bompre numeroso O selecto, q 
que pretendia mesmo montar & obra 
sucra da Garrido, achou curioso O 
Intoressa publico, quo nunca cam 
fria, pelos espectavulos da Semana 
Santa, E tomou logo as providen- 
clas necessarias pariu quo esto Wli- 
no os espectaculos do Recrelo tor 
nham brilho invulgar. Desse modo 
mandou fazer montagens grandio- 
sas o sumpluaries o chamou figu= 
ras de grando prestígio & relovo 
para viverem as sagradas figuras 
da peçu de prestigio imperecivel., 
Assim é que veremos no Martyr 
do Calvario” Iracema de Alencar, 
Sarah Nobre, Edith Falcão, Lia Bl- 
natl, Rosalia Fombo, Tolxeira Pin= 
to, Gervasto Guimarães, Apollo Cor 
rea, Salvador Paoll, Brandão Filho 
e outros. 

Na sexta-feira canta além: de 
soiréo haverá matinte, 

NA QUINTA E SEXTA-FEIRA 

O “MARTPYR! NO REPUBLICA 
Estão quas! concluidos os ensalos 
do “Martyr do Calvario” no Thea- 
tro Kepublica, 

A querida peça de Eduardo Gare 
vido, nos seus 16 quadros musicas 
dos, nos quacs so destacarão as 
| massas corata o grande comparau- 

ria, na quinta e sexta-felro. cantas 
é nolto o em vesperal, terá um dess 
empenho primoroso, bustando dizer 
que u notavel actriz Multa Fausto 
corporiticará a figura chela de euus 
vidáde de Virgem Marin, o u corre- 
cto actor de alta comedia Armando 
Rosas inlerpretará o papei do Je- 
gus Christo, 

Q restante dos personagens terão 
o seguinte desempenlio: Pllatos, An- 
tonio Ramos; Judas, Mesdonçe Bal- 
cemão; Calfaz, Carlos Machado; 
Anaz, Armando Ferreira; Pedro, 
Chaves Florence; João, Lydim Rela; 
Darlo, Henriquo Chaves; Ponelo, 
Arnaldo Coutinho; Eleazar, Arimi- 
thta e Samuel, Samitel Rosalvo; 
Abdias o Marcus, João Fernandes; 
Thiago, Centurião, Faluel e Simão, 
José Mafra; Nicodemus e Dimas, Ju- 
lo Moreno; Gestas e Jacob, Aman- 
cio Gomes; Magdalena, Lais Areda: 
Samaritana, Victoria Regla; Vero- 
nicr, Isabel Ferreira; Anjo, Pepa 
Ruls, Sarah, Ema do Oliveira; Ra- 
che], Oliviu Santos; o Ruth, Caro- 
lina Costa, 

A orchestra será composta de 20 
professores, 

O GRANDE EXITO DOS ENSAIOS 
DE “FOL SEU CABRAL", NO JOÃO 
CAETANO 

Freire Junior, o popular escriptor 
que nssigna a revista “Fol seu Car 
bral”, que será estreada no Joho 
Caetano no proximo sabbado, 81 do 
corrente, conhecedor dos | effeitos 
theatraes pura o publico, aproveltou 
os caracteristicos comitos de Ro- 
gato Tignani, Arthur de Olivelra, 
Manoelino gTelxelra c Modesto. de 
Souza, com tanta lubilidado, que 
nos ensalos de apuro da nova peça 
já se faz sentir a graça fertil do 
referido autor dentro dos personas 
gene, a ponto dos demals' artletas 
que assistem ns scenas em quê não 
entram, darem gostosas gargalha- 
dar, 

No sabbado assim ucontecteu e, o 
empresario M, Pinto, quo assistia 
ao ensalo numa das frizas do João 
Caetano sorria satisfeito com a 
agrado dos comicos e com os cou- 
plets graciosos das primeiras artiu- 
tas Olga Vignoli e Annita Bobasso 
em numeros de linda mustea, 

Falando-nos, disse o operoso em- 
presario: se à peça agradar pelo qua 
“Preiro Junior escreveu, tenho a cer- 












(AMOR DE PANC ARINA) | 
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*CLARK GABLE 
*FRANCHOT TONE 
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) SEG.FEIRA 


O “cliché” que ilustra esta noticia representa o celebre tenor 
Gotthelf Pistor na opera “Slegíried", de Wagner 


DANGING LADY 


Ne temporada lyrica official deste anno haverá, como já noticiã- 
mos, além de um quadro italiano em que figuram celebridades como 
Schipa, Bidú, Guia Cigna e Carlo Tagliubus, outro quadro allemão, 
Este quadro reune as seguintes figuras: sopranos Fleischer e Teches 
macher; barytonos Walter Grossman ce Hans Flelscher; baixos Ale- 
xandre Kipnis o Hellmut Scheebes e o famoso tenor considerado 
como celebridade typo “Divo", dono de grande e linda voz e um ver- 
dadelro artista. O quadro allemão cantará “Walkyria", “Tristão e 
Isolda”, de Wagner, e “Cosi fan tutti”, do Mozart, que, como exigo 
o texto, será cantada em italiano pelo grupo de cantores allemães, 


tonder às esigencias do sen publl-, 





teza quo a montagem cuidadosa e 
cleganto que del 4 revista “Fol seu 
Cabral” superará a tudo quanto so 
tem visto no genero, 

E o eusato continuou, com gran- 
des bullados, sketehos rapidos o a 
graciosidado do Lia Blnattl, Itala 
Ferroira, Eva Tudor, cte, 

OS ESPECTACULOS SACROS NA 

HUASA DO CADOCLO" 


Yom despertado um interesso fn- 
vulgar a noticia de que a Casa do 
Caboclo vas olferecer ao seu publl- 
vo nas proximas quinta e sexta-felra 
santas, espectaculos sacros do um 
genero ainda não visto em nossus 
platéns, 

Tratu-se do um programpia esco- 
lhido, ofierocido como umu homana- 
gem vo sentimento religioso da mal- 
oriu do nosso publico, do «qual con- 
estam aq synthese do “Maitr do 
Calyarlo" e o acto primorosa do pus- 
ta Silva “Tavares — “Milagres da 
Christo”, 

Apenas a quinta o sexta-feira san- 
tas. esse programma excegcinnal, 
será offerecido nos preços communs, 
ahi cobrados nos espectaculos diá- 
rios. 

Para desempenhar o papel de 
Christo nos episodios biblicos, ol 
contractado q conhecido actor Eu- 
genlo Pashoal, 

Hojo e amanhã, às 16, 20 e 42 hos 
ras, representa-co “Sodade Cabocla”, 
que no sabbado de Allelula continua 
rá no cartas. 


“FLOR DA NOITE", O LINDO 0RI- 
GINAL DE ODUVALDO VIANNA, 
Com QUE VAR ESTREAR A COM- 
PANHIA 0E OPERETAS DO 
THEATRO RECREIU 


Approxima-so o dia da estrés, no 
Recrelo, da companhia de opsrotas 
quo o empresario Pinto vem de ot- 
gaunizar com todo o carinho, para 
Euperar o grando successo quo al- 
cançou no anno passado, D o conse- 





os volicinios quo dão como corto o 
trlumpho de Marla Alico. 


IMPRESSIONANTES ESPECTA« 
CULOS SACROS NO CAMPO 
DE SANTANNA 


Sob os ausnicios du A, M. T, Ns, 
vo Intulto de, com q eum Inleluliva, 
beneficiar o grando numero do ar» 
tintas sem trabalho; serão realiza- 
dos este annô, nas proximas quinta 
e sexta-feira santas, trey grandios 
son espectaculos sacros, profundas 
mente Impressionantes pela iinpo- 
néncia e historico apparato do que 
ge revesitrão, 

A peça será, como do justica a 
seu lavor Jltterario e Lradicional 
consagração publica, “O Martyr do 
Calvarlo”, do saudoso escriptor Edu- 
urdo Garrido, desta vez, porém, ro- 
préseéntada na integra, com todos 
«tus episodios e scanas, em especta- 
culo completo, a exemplo dar Inaos- 
quecivels reprnsentações denso ent- 
polgante drama, na primitiva, pela 
Companhia Dias Braga, 


Q elenco que a desempenhará dés- 
ta vez 4, todo elle, formado dos mo- 
lhores elementos do genero, de modu 
u garantir-lho a Indispensavel ho- 
mogeneldade, sem os altos e baixos 
tabituaos qua, a par dos condemna- 
velo cortes por sestões tanto têm 
concurrido, annoalmente, para o 
desprestigio do primoroso libreto to- 
do elto modelado em sonorissimos 
versos. , 

Além de primorosos seenarios de- 
calcados rigorosamente nos amblen- 
teu historicos a devidos á pnletn 
fertil a competente da Jayme Silva, 
destilarão pelo tablado Immenso 
cerca de 300 comparsas( distribuidos 
entre povo, judeu e pomposa guarda 
pretorinna a pé o montada em au- 
thenticos corctels. 


O esplendor da omnipotencia ro- 
mana «o a simplicidado judalea, so 
consprelarão, artistlcumento, no seu 
empolgante contrasto, para relevo 


da maior o muly meticulosa monta- 
vem que so torá felto até hojo. 


Tratando-se dum espectaculo no 
ar livre, para quo se nho perca unia 
unica phraso da monumental repro- 
sentação, serão Installados no recin- 
to dols poderosos alto-falantes, 


| CARTAZ DO DIA | 


CASINO-— “Capricho” — Comedia 
do Paulo Magalhães (Compuúnhia 
Procopio Ferreira) — A's 20 o 23 
horas. 

RIVAL — “Amor”... comedia em 
35 quadros do Oduvaldo Vianna — 
(Dulcina-Odilon — Durhes — Wan- 
da Marchettl — Aristotcles Penna) 
— A's 20 o 22 horas. 

CASA DO CABOCLO — “Sôdade de 


gulrá facilmento a julgar pelos va-, 
llosos elomentos de que so cercou pu= 
ra q jornada desta temporada. KRe- 
unindo nomes prestiglosos como os 
do Gilda do Abreu, Vicente Celesti- 
no, Apollo Corrêa, Sarah Nobre, 
Edith Falcão, Armando Nascimento, 
Paoll e outras, o dynamico ompre- 
sario chamou os csoriptores de mal- 
or renome em nossas letras, para 
escreverem para Os seus heatros, 
como Oduvaldo Vianna, o malor en- 
tre os maiores doa nossos theutrolo- 
gos, que deu “Flôr da Noite” para u 
nauguração da promissora tempe- 
rada. “Flôr da Noite é uma peça fi- 
nisstmo, com o enredo da mals alta 
emoção e quo impressiona e arre- 
bata. Historia chela de vibração e 
intensidade dramatica. “Flór ca Nol- 
to” vac emocionar a platéa carioca, 
porque o seu enredo tem fino humor 













ec dramn e se apresenta com uma te- 
chnica muito apurada e original, de 
accórdo com a época, que € de inno- 
vações. Para viver a protagonista, 
o empresario Pinto escolheu uma fi- 
gura nova, que o nosso publico nin= 
da não viu nas responsabilldades de 
um grande papel, mas cuja mascara 
bonka Já conhece, certamonte do 
conjuncto de cantoras e bellarinas 
na elegente elegante lheatro, onde 
JA trabelha ba multo tempo. E' Ma- 
ria Alica, uma revelação. O em- 
presario Pinto, comprehendendo que 
Maria Alica era um temperamento 
privilegiado de artista e nella des- 
cobrindo virtudes de uma intorpre- 
te consclencinsa e capaz de arcar 
com-as grandes regponsabiildades de 
um primeiro papel, não vacilou em 
confinr-lha'o papel de “Fl6r da Nol- 
te”, Desse modo à estreante terá o 
seu contacto com o público aos pri- 
melros dias de abril, quando a com- 
panhia estreará, D não são poucos 


caboslo", de Mario Hora e A, Breda 














PROGRANMAS PARA HOJE 


RADIO-ILO 
8.30 horas — Hora certa — Jaor= 
nal da manhã — Notlclas e com- 


mentarlos — Jphomorides prasilel= 
ras do barão do Kilo Branco, 


12 horas — Hora certa — Jornal 
ao melo dia — Supplemento misi- 
cal, 

17 horas — Hora corta — dor 
nal do turda — Quarto de horn 
Infantil por Tila Beutria -= Supple- 
mento musical, , 

18 horas — Provisão do Lemjyo — 
Discos varindos, ; 


18.45 às 19 horas — Quarto de 
hora da Commissão Radio Jducati- 
va da C. B. E, 

19 horas — Hora certa -- dor- 
Rel da noito — Supplemonto qmubl 
cul, 

“ti horas — Quarto de hora do 
professor Joné Ulticica. 

81.15 horas — Prograunma di 
mustcen' reglobal no studio da Ru- 
dio Sociedade, com o concurso du 
contora Marta Hom, Luis - Ponto, 
Walter Brusll o planista Henrigty 
Vogeler, 


RADIO CLUU DO BRASIL 


7.45 horas — Aulas do gymnús- 
tica pela professora Polly Wet — 
Bdição mugutina da “A Voz dy Biu+ 
sl” o discos, fx» 

12 horas — QDistos variador, 

it horas — Sessão da Assublia 
Nacional Constitulite, Irradinda di- 
vectumento dy Palacio Tiradentes, 

16 horas — lidição vespurtina de 
“A Voz do Brasil” — discos, 

18.45 horas — Quarto «de hora du 
GC. B. Ri 

19 horas —— Programma do Can- 
Junto “Pypico do Luporcs mirunda à 
dt. Arnujo, 

19.d0 horas — Programma pelo 
Quintetto do PRA-3, Victoria Jriul 
e HRadlo-Thentro, por Annitu Spá uv 
Barbosa Junior. 

20.90 horas — Programnia nelo 
Fonjunto do Luperca Miranda e vurn- 
tor M. Araujo, 

21 horas. — "A Voz do Brasil”, o 
lornal falado do PMHA-S, sob a di- 
racção do dr, Elbu Dias, cm oius 
medias e curtas, simultancamente, 
pelas estações Jturio Club do Bru- 
gil, Radio Internacional, Judlo Sul 
de Pornambico, Kadio Club.do So- 
re o Hadio Commerciil da Ha- 

He 

21.30 horas —  Programma do 
quintetto do PRA-y, Victoria Bridi 
o KRadio-Theatro, 

&3 horas — Programma do Con- 
junto de Luperco Miraidu o M, 
Araujo, 

22.90 horas — Musica dansante, 
irradiada directamento do rill= 
Hoom do Copaçubana, 


RADIO SOCIBDADE MATHRINH 
VEIGA 


Das 0.30 ás 8.45 — Tres aulas 
do gymunastica com musica, 

Dus 11 ás 1) horas'— Program- 
ma das donas de cara, 

Das 15 ás 10 horas — Discos es- 
colhidos, 

Das 18 ás 18.45 horas = Discos 
variados, ; 

Das 18.46 às 10 horin — Quarto 
do hora educutivo du Uuntedoração 
Brasileira de Iadlodifiusião. 

Das 19 ás 10 horas — Lilscog pus 
pulares, 

Das 40 ás 40.30 — 'Tangos 
Lely Morel — Bando du Lu'a 
Orchestra de Sulão, 

Dus 20.30 às 20,46 ——- 
Telxéira o Aurora Miranda. 

Das 20.46 ás 21 horas -- Sylvia 
Mello oc Orchestra do Danzus de 
Napolção Tavares, 

A's 21 horas — Uhronica da eis 
dado. 

Das Sl às 21,15 — Gastão Fore 
menti. 

Das 21.15 ás 21,30 — Sylvia Mels 
lo o Orchestra Reglonal. 

Das 21.49 às 21,45 — Bando da 
Lu'a o Orcatttra do Salão. 

Das 21.45 às YZ horas — Patri« 
elo 'Teixelra e Aurora Miranda, 

A's 23 horas — Um pouco de boss 
humor. 

Das 22 ás 22.15 — Sylvia Mello, 

Das 23.15 ás 22,90 — Orchestra 
de Dansas e (nstão Formentl,- 

Das 22.30 An 23 Desíllo dos 
astros da PRA-). 

As 23 horas -— Commantarios do 
observador da FRA-9 dentro da As- 
sembléa Nacional Constituinte, 

Atuará como vpenker Casar Las 
deira, 


RADIO EDUCADORA DO BRASILE 


Das 14 ás 15 horas — Discos, 

Das 18 ás 18,45 horas — Discos, 
Boletim do tempo. 

Das 18,15 ás 19 horas — Quarto 
de hora educativo da C, B, KR, 

Das 19,45 ás 20,15 horas — Cans 
ções reglonnes, 

Das 20,15 às 
e rumbas. 

Das 20,30 às 20,45 horas — 'Tan« 
gos o rancheras. 

Das 20,45 às 21 horas — Valsad 
vlennenses, 

Das 21 às 22 horas — Programs 
ma do muslea fina, 

Das 22 horas em deunto — Prou 
gramma variado do discos. 


PROCOPIO 
no CASINO 


Mole, amanhã e depois, ultimas 
represeninções de 


“CAPRICHO” 


3 netos de Panlo de Magalhãocy 
Sabbado, 31 — Sensacional répri- 
se dn grande peço de Jorncy Cas 

margo: “DEUS LHE PAGUE? 


por 


Patriíciu 


20,90 horas — Toxs 











“ted apos matmamado coem-remmsestro : er ggESs 
Iê 







— A'a 18, 20 e 22 horas. 


CASINO COPACABANA 


“MIRABEL” 


Bailarina Internacional “procedente dos principaes Theatros 

da Europa 

JANTARES DANSANTES NO GRILL-ROOM 
15$000 POR PESSÕA 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMA 
Matinées nos domingos — A's 8 horas da tarde. 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 

















ES] 
“egcolencia | Vapvures | Oh,| Snc) Destino 
I 
Hamburgo . « « «+ +,| GENENAL 5, MARTIN | $9/29 | Buenos Alres 
Deva va, 0 0» + + | CAMPOS SALLES , ... is | 30 | Buenos Aires 
ABRIL 

Amstordaa «o «+ q PLANDRIA css 4 2 | Bucnos Aires 

Londres, . 0 + « «+ | ALMEDA STAR . a “ | Bucnos Atrey 

Londres «va a ++ | HIGH. MONARCH. . . | 2) “7)Ducnos Afres 

Hordétos . +. co + | MASSILIA . . 3 3 | Buenos Alres 

Stockholmo , w +” CHRISTORPHERSEN à 3 | Buenos Alres 

Genova , cv, 0 «| FEORIDA, +... 4 4 | Buenos Aires 

Genova, . , oa, o «| CAMPANA o. 5 6 | Buenos Aires 

Hamburgo. «cs» | LA CORUNA «o 6 | 6 | Buenos AÁlres 

, menovii . «o o + + | AUGUSTUS . Dao 9 4 | Buenos Alres 

1 Bremen . ca + + | SIERRA NEVADA + | 12 | 13 | Buenos Alres 

kl lumburgo «+. «+» | ROLAND . | 14 | — | Buenos Alres 

x Hamburgo «nunes GENERAL OsoRIO . + | 16 | 16 | Buenos Alres 

+ Hamburgo « « « « «+ | CAP ARCONA ,.... | 19/19 | Buenos Alres 
q Hamburgo . «0 4) BABE! ss ce ee a | ID bo | sara s 
: mrloste 2. 000 + + | NEPTUNTA, + +... + [19/19 | Buenos Alrex 
" Atusterdan + ++ + + | HEBLANDIA . + 2) | 23 | Buenos Alres 
Hamburgo . . «+ «+ MONTE PASCHOAL. EU Re) |iBuenos Afres. 


as e e ee e e e 
mM] .- 


DA AMERICA DO NORTE, PAÚIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
| 
| Vnpores | Ch,| Snel Destino 
1] 


«+ + Y AMERICAN LEGION . |] 
ABIIL 
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Erocedencia 


Nova Orleans . 30 | 30 | Bordéos 


FIST ut 


Nova Tork . . CASTERN PRINCE . [| Buenos Aires 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


VARA O NORTE 
Atr iranca — Victoria, Caravellas, Bana, MacolO, Hecife, Natal, 
Dakar, São Luiz do Senegal, Porto istlenne, Vila Clsneiros, Cap. Jubys 
Agadir, Cusa Blanca, Habat, Malaga, Tanger, Alicante, Barceliona, Per- 


E a a a Sha Sa 


: lguan. Toulouso e Faris. 
; é) Condor — Victoria, Caravelas, Rejmonte, Ilhéos. Bahla, Ara 
ç cajf, Peisedo, Maceió, Necite. Jnho Veusõa e Natal, 
q Para Matto Grosso — Do S. Paulo: Itu, Bauru, Tirs, Pennapolis, 
o Avoçatuba, Tros Lagors, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
Wi Porto Jofíro e Cuyabá, 


[: , Condor Lufthanan Balla, Recifo, Natal, vapor “Wostfa- 
ton”, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Márselha, Stuttgart e Derlbm. 
tintos, tnhia, áracajw, Maceio, 


v nte — Victoria, Caravelias, 
ANA ; Camocim, Amarração, B, Luta, 


Hecite, Natal, Arela Branca, Fortaloza, 


E) Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Ttacoatin- 
qu ro e Manãos, Guyanas, Antilhas. america Centra! e America do Norte. 
PARA O SUL 


Alr France — Santos, Hiorianopolis, Porto Alegre, Polotas, Monte- 
viá£o, Buenos Atres, Mendoza, Santiago. 

Coudor — Eantos, Paranaguá, São Francisco, Florianopolis, Porto 
) (A 
ot — Santos, Varanaguá, Etorianopolis, Porto Alegre, Ho 
Grando, Montevidéo, Buenos Alres, Dessa último porto partem aviões 
transportando passageiros e melas postaes para «o Chile, Peru”, Elqua- 
dor, Colombla e America Central, 

O fechamento de matas postaes obedoce go seguinto horario; 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTALS 


Atr Penuce — Para o ntrte. — Correspondoncia ordiraria até as 23 


horas e registrados até ás 17 horas de sebbado. Para o sul: Cottesçon- 
! encia ordinaria até às 1D horas e registrados até ás 18 boras de sexta- 
teira. 

Condor — Para o norle: correspondencia ordinaria até s 21 noras c 
reglatendos até &o 18 horas de quarta-feira, Para o sul: correupondencia 
ordinaria até &s 21 horas e registrados at6 és 18 horas de segunda-feira 
q quintá-foira. 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até &s 16 horas & 
rogistador at6 &r 15 horas da quarta-feira, 

Condor Lafthansa — Para a furopa: correspondencia ordinaria até 
às “1 horas e registrados até às 18 horas da cada eegunda o quarta- -foiri, 

Enoale — Para O nortc: ccrrospondencia ordinaria até s 17 noras « 
registrados até às 16 1/2 horas de sexta-feira, Até Manhos c exterior, 
nas segundas-feiras correspondencia ordinarin até às 17 horas e regls- 
trados até ás 16 113 horas. Para o sul: correspondencia ordinaria até 
44 317 horas e registrados até Às 16 13 horas de quarta-feira, 

No Correto Geral na malas fecham às 31 horas dos mesmos dias, 
excentuada n mala para Matto GORDO, que: fecha, às 16 horas. 
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LINHA SANTOS-NELF;AL 





LINHA MANA'OS-BUENOS 
" AIRES 





Sahidas nos domingos alt, 
BABPENDY 
11.083 tons, de das. 
Sahirá no dia 3 de abril, 
&s 9 hs, do arm, 7, para: 


Sahldas 4s sextas-felras 
PARÁ 


4,800 tons. de Gesl. 
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LINHA MANAÃOS-BUENOS 
AIRES - 

Sahidas às sextas-folras 
alternadas 


CAMPOS SALLES 
7.460 tons. de dssto- 


do em Montevidão., 


ALI SD S pi at 











O JORNAL — Terca-feira, 27 de Março de 1934 


MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 








Vas] 
E'rocedencia | Vapures | ad Destino 
I 
Buenos Alres , . ««« | ORANIA , ... «cj E | Amsterdam 
Buonos Alres , . «ss |H, BRIGADE.. E SrotTo 97 | 27 | Londres 
Buenos Alres , + « +» « | GENERAL ARTIGAS . | 28| 28 | Hamburgo 
ato ola a roro cio eloa | IOUTARA! 7. — | 30 | Haniburgo 
Buenos Alres . + «. «+ | CONTE DIANCAMANO. 31 | 31 | Genova 
Duenos Alres . . , «+ | JAMAIQUE . ,.... 1% vl | Havre 
ABRIL 

Buenos Aires, . . . . TANDALUCIA STAR ,. 7 8 | 3 | Londres 
Buenos Alres . . « « «| SIERHA BSALVADA . 4 4 | Bremen 
Buenos Alros, « « « «| MENDOZA , .. «vs 7 7 | Genova 
Buenos Alres « «+ | ASTURIAS. ,. g 8 | Southampton 
Buecnou Alres . , . « «| HIGHLAND PAPRIOT 10 | 10 | Londres 
Buenos Alres , « «+ «| MONTE SARMIENTO . |11 | 11 | Hamburgo 
Buenos Alres , +. « «| MASSILIA , . +... «|13]1% | Havre 
Bucuos Alves . +, + « | GMROIX .. 14 | 13 | Bordéos 
sua o vcs o op 00 | AUT, ALEX ANDRINO . — | 15 | Hamburgo 
Buenos Alres , «+ vw | BALZAC , . 2. + ++ | 17 | 17 | Liverpool 
Buenos Alres , + . «+ « | FLANDRIA . +... . [17/17] Amsterdem 
Buonos Alres , , + + « | GENERAL 5, MANZIN | 18 | 18 | Hamburgo 
Buenos Alros , « . « - | ALMEDA STAR . . «/19]19 | Londres 
Buenos Alres , « «+ + | FLORIDA +... . «/20 | 20 | Genova 
Buenos Álres , « «+ «| AUGUSTUS, , ++.» |21 | 21 | Genova 
Buenos Alres . + + « «| MERCATOK, .... «|—| 21] Finlandia 
Rucnos Alres . vo. «+ | ALMANZORA , .. + + | 22 | 22] Southampton 
Ducnos Airos . +...» | HIGHL,. MONARCH, 24 | 24 | Londres 
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DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 















































PACIFICO E JAPÃO 
Prucedencia | Vapures | Uh. Ses Ucatino 
H IREI 
DEST SAO o eta ro TA DON TÃO: SS ores=ndra) || me | 29 | Nova Orleans 
Bucnos Aires, . + «+ | SOUPHERN CROSS, , |20 | 29 | Nova York 
Bucios Alres + + + «+ + | DELVALLE , +... «+ [91] —]| Nova Orleans 
ABRIL 
Buenos Alves , . +.» [AFRICA MABU! op 1| 1] Japão 
Bucnos ÁAlreg + + + «| WESTERN PRINCE , 5 A | Nova York 
Buenos Alves + +. + «| AMERICAN LEGION , |13 | 12 | Nova York 
Buenos Aires . + + + «| DELNORTE . . .. 20 | 40 | Nova Orleans 
Buenos Alren, A MONTEVIDEO MARU! 20.) 20 | Jupão! 
DO SUL PARA O NORTE 
—— 
Procedencia Vapares Ch.|8ne Destino 
' a) 
Po do Sul... cerestroo cof ARATINDO! é q eco Jet |— [o pude vo,06 
Pe do Sul, «vc» | ANNA ++. 28 | melo o e siso + 
Po do Sul, cc 0) ANNFDAU DENHSOLO., ANS sm ereto vo é 
REA A A re RAS RNP fis PR SE PES Da Vilia Nova 
Caro 0 0 + 0 + + | MERTINHO . 4 +. «|—] 27 | Penedo 
rc cv e + + | ARATIMDO! . 4... |— | 29 | Cabedelo 
ee. q qo o oo | PAMBAHU , o cce |— | 29 | Qubodello 
ves a area o o o (PARA! . cia a corosodo | | 3 | Belém 
Vara aléDo aliar o + | CAMPINAS 4770)/0) 00.0.:| mm 1:50 | Macau 
PR RAL, ca cc. + | BABPENDYV +... cs|—I/M Revifo 
sro adoro 0 + +» | PFRINEUS , , vo — | 91 | Recife 
ADRIL 
santos «+ o +, AVURVOCA . nirio Ee quo] alios1o 
Lagunaã co wo + | CARE HOBEPECKE . Bj [io 6 voo é 
SHNLOR cóvio sv cs «| DARBACENA Sr) O |lt]— liso o sro 00 
P. do Sul, + «| ARARARTARA ,, +. 15 | — US ICE IVO) 
Todos ore Llbo Teo (087 eb ER RENNUS Cone) | [mei] PA Manãos 
rca va. ow, + | SERRA GRANDE, +. |— 6 | Penedo 
SI ADS A O tre apl 
reis o ao Seen vo 6. | VIGRORTA e vosio o 0) ==] DUM] PATA 
vivo o o viola o o | ARARAQUARA iris 6) 0] — 1a | Cabedelo 
Mtb ao o estala is SB UTEAL sereno ola e ton] 2 [10 | ARGOS 
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VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Armazem 1 -— Vepor naclgual "Ju- 
piter” — Cabotagem, 

Armazem 2 — Vapor nacional “Ser-; 
ra Branca” — Cabotagem, 

Armazem L] Hate nucional 
“Waldir” — Cubotagent 








Armazem 9 — Vapor nacional “Ca- 


pbedcllo" — Importação. 

Armazem Hi — Vapor allomão "'Ve- 
nerife” — lixportação, 

Patco 10 — Vapor Ingicé “Rio 
Dourado" — Impurtação. 

Armazem 1d — Vupor hollandez 
“Alphaco” — Exportação, 

Pateo 13 — Vapor argentino “To- 
vo” — Imporlação, 

Armazem 14 Vapor luglez; 
“Bruyoro”" — Exportação, 

Armazem 16 — Vapor japones “Eto 
de Janeiro Maru" — Passúgeiros, 

tra 18 — Chatas diversas jo. 

o "Western Princo” — Importação, 

Ed Mauá Cruzador ingles 

“Scnrborough” — Visita. 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 26 


Do Buciios Alres, o paquete Inglez 
“árinnza” — Mala Reul. 

Do Southampion o paquete ingles 
*Asturiss" — Mala Real. 

De Nova Orltans o paqueto navlo- 
nat “Cabodello” — Lloyd Brasileiro, 

Do Bucnos Alres o paqueto Japo- 
nez “Rlo de Janciro Muru'” — Wil- 


son Suns. 
Ds Bucnos Alres o vapor hollun- 
dez "Alpaca"! — E, Jolneto, 


Do Buenos Alres o vapor nacional 
“Cubatão” — Lloyd Brasilolro, 


SAÍDAS NO DJA 35 


Para Buonos Alres o vapor ingles 
“Asturias”. 


Para Southampton o paqueto Inglez 
*Arianga”, 

Para Poncdo o paquete nacionul 
“Itupura”, 

Para Santos vu paquete nacional 
“Pará 


eram = 
Para En ntós o vapor nacional “Ja- 
boatão”, 


ENTRADAS NO DIA 56 


De  Bclém o paquete nacional 
“Ttailmbé” — L, Irmãos. 

Do Londres o vapor Ingloz “Afro 
Star” — W, Sona, 

Do Kobe o paquoto japones “Afrl- 
ea Maru” — W, Sons. 

De Curditt o vapor Ingles “Harmo- 
nic” — K. Kepplich, 

De Hull o vapor Inglez 
ton! — B, Coal, 

De Porto Alegro o vapor nacional 


“Poter- 


“Itapura” — Lloyd Nacional, 
De Antonina o vapor nacional 
“Alice” — Aapro, 


De Buenos Alres o vupor dinamar- 
quer “Holga” — Aapro, 

Do Aruba o vapor americano “E. 
G. Subert" — Standurdá O. 


SAIDAS NO DIA 26 


Para Hamburgo à vapor holiandes 
“alphaca”, 

Para 8. Francisco o vapor nacio- 
nal “Aracaju'” 

Para Buenos. Alres o paquete in- 
glez “Afric Star”, 

Para pai o vupor Japonez “Afri- 
ca Maru'” 












LINHA PENEDO-LAGUNA 
Sahidas aos subbados alt, 
MIRANDA 


1,108 tons. de deslo- 
camento 


Laguna (vhenda) 


emma. nbiious Ed et 











Para Kobo o Renee junonez “Rio 
do Janelro Maru'” 


MALAS POSTAES 


A ut Secção da Directorla Reglonal 
dos Correlos e Telegraphos do Dls- 
tricto Federal expedirá mulas pelos 
paquetes abalxo; 


PORTOS NACIONAES 

VEATINGA — para portos do Nor- 
te até dp DA 

Impressos aLé O horas do dia 7; 
ubjectos para registrar uLé 18 horas 
do uia 26; caruum para q interior 
uté 7 horas do din 27, 

MURTINHO — pura Ceravellas o 
Ponto d'Areia, 

Impressos até 16 horas do dia 27; 
tp para registrar utó 14 horas 
do ula 27; cartas para o Intérior até 
16 horas do dia 27; idem, idem, com 
porte duplo até 6 oras do dia 27, 

COMTE, CAPELLA — para portos 
do Sul até Porto Alegre, 

Impressos até 6 horas do dia 28; 
objectos para registrar até 13 horas 
do dia 47; cartas para o interior atô 
7 horas do dia 28; Idem, A, com 
porte duplo até 7 horas do dia 28, 

PrAIMBE! — para portos do Rio 
Grande do Sul, 

Impressos até 10 horas do dia 28; 
Eta para registrar até Y horas 

o dia 25; cartas para a Interlor até 
Em horas do diz 28; Idom, Idem, com 
porte duplo até 11 horas do dia $8. 

YTAQUICE — Portos do Nortc até 
Manãos, 

Impressos até ás 12 horas do dia 
“9; objectos para registrar até 11; 
curtas para o interior atã 19) e idem, 
idem, com porte duplo nté 19, 

ARATIMBO! — para portos do 
Norte até Cabedelo. . 

Impressos até ás 6 horas do dia 
“9: objectos para rota até 18 do 
dia “8; cartas para o interlor até 7 
do dia 29 e idem, fdem com porto 
dupjo até D, 

ITAGIDA — para portos do sul até 
Porto Alegre, 

Impressos até 4s 8 horas do dia 29; 
objectos para registrar até 18 do dia 
98; cartas para o Interlor até 3 do 
dia 29: idem, Idem com porto duplo 
ue 9, 


PORTOS ESTRANGENOS : 


ORANIA — para Bahia, Recife, 
Las Palmas, Ruropa, viu Lisboa. 

Impressos até 9 horas do dia 27; 
objectos para registrar até 8 horas 
fio dia 27; curtas para o interior até 
9,90 horas do dia 27, 

HIGHLAND BRIGADE — para Lar 
Pulmas q Buropn, via Lisbon. 

Impressos at& 1) horas do dla 27; 
objectos para registrar até 0 horas 
do dia 28; cartas para o exterlor até 
11 horas do dia 28 

GENDRAL ANTIGAS — pura Ba- 
hia, Recife, Las Palmas o Europa, via 
Lisboa. 

Impressos até 8 horas do dia 28; 
objectos para rogistrar até 18 horas 
do dia 27; cartas para o interior até 
9 horas do dia 28. 

SOUTHERN CROSS — para Trinl- 
dad, Bermudas e Nova Tork, 

Impressos até às 10 horas do dia 
49; objectos para registrar até 9 € 
cartas para o exterior até 11, 

GENERAL SAN MARTIN — para 
Nilo da Prata, 

Impressos até às 11 horas do dia 
29; objectos para registrar até .10 0 
cartas para o exterior até 13, 


Companhia de Navegaçã 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS 





Serviço de carga 





LINHA 
ALEGRD 











RECIFE-PORTO 


CUBATÃO 


Homeopathia 
GRIPPE ? 
VICETARUS 


Formula deixada pelo 
Dr. Licinio Cardoso 


Depositarios: 


RODOLPHO HESS & C. Ltd. 
63, Rus 7 de Setompro 


CHA ROMANO 


Laxativo brando, muito 
efíicaz nas prisões de ventre. 
Póde ser usado diariamente 
sem nenhum inconveniente. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rna de 8. Pedro 38 
e rua de São José 75. 








AR A A a 
DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sexuaca do Homem 
Llagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Aus ? Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 
APPA LL LILA DPL PAPA PAPA ASAP A ADA 


Pe rara 
DR. JOSE! 











FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO, 


136 — Ron do Ouvidor — 136 
171 « Avenida Rio Branco + 171 


Tosse, bronchite, 


aslhma, resfriado, rou- 
quidão e todas as mo- 
lestias das vias respi- 
ratorias, curam-sce 
promptamente com O 
uso do maravilhoso 


PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE 


-—— 0—— 
Vende-se em toda a parte. 


Conçados De Tossi sd sl 


Com apparecimento 
TUSSITOL, só tosse quem Ec 
Expectora é acalma a tosse mais 
rebelde desde a criança no edul- 
to. Compre hoje mesmo 1 vidro 
co depois do effeito, preste um be» 
neficio à family e nos amigos, 
aconselhando-us mn tomar TUSSI- 
'TOL logo aos primeiros sigunes de 
tosse, (nal 






al a 


a a O" li 


Limpa'vidros.e metaes-finos. 
: Producto nacional 





OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Matto Grosso, Mu- 
nicipio de Porto Murtinho, optima 
fazenda para criação extensiva de 
toda classe de gado, com & super- 
ficio territorial de cento o dezoito 
mil hectares de terras (118.000) 
completamento fechadas em seu 
perimetro por cerca de arame 
liso de ago c a posteria em madei- 
ramento de lel, de longa duração. 
Dita propriedade que é cultivada 
ha mais de 40 annos, com os seus 
titulos legitimamente perfeitos, 
está situada a 30 kº, da Cidade de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobre o rlo Paraguay, ligada 
a este por boa estrada de rodagem. 
Além das boas casas de moradia 
existentes em suns sédes possãe a 
fazenda vinte e tantas invernadas 
destinadas a engorda e criação de 
qualquer especio de gado, sendo 
igualmente fechadas por cerca de 
arame liso de aço. Povoam estes 
campos grande quantidade dae ga- 
do vaccum, cavallar, muar, ovino e 
caprino. 


Informações detalhadas com O 
coronel Ellas Johanny, Agencia Me- 
ridional — Rua da Quitanda, 72-2º 


— Nesta. 
PAPAL LA PALA PPP PALA PAPA PP DDDA 


LEILÃO DE PENNORES 


EM 2 DE ABRIL DE 18t 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 


a 
EM 28 DE MARÇO DE 1934 
A'S 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €. 


Successores de A. Cahen & C, 
Ruas: Imperatriz Leopoldina, 23, € 
Luiz de Camões, 62, esquina 


EM 28 DE MARÇO DE 1954 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO L NS, à8 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €, 
58 — Rua Luiz de Camões — to 
Leilão de penhores 
Em 31 de março de 193t 


EM 8 DE ABRIL DE 194 





Catalogo no “Diario de Notlcias” 











PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E E COMMODOS 








+» Centro 


De 
LUGA-£E o predio “a rua do Se- 
nado, 14, lojn e sobrado, pintas 

do de novo; trata-se no Banco Por- 

tuguez do Brasil, telephone 46490. 

T[][JJ— 

A UUGA “SE bons commodos para 
casacos e solteiros, com direito à 


cosinha, preço barato; telephone 
29325: à rum Costa Bastos n.º 15. 


Lapa e Cattete 





mm 
LUGA-SIly um quarto & pessoa que 
trabalhe fóra ou a casal sem 
filhos; à rua do Catteto 123, casa n. b. 








LUGA-SE à rua Dois de Dezem- 

bro n. 124, quartos com optinia 
pensão; uma pessou 2204000, casal 
4608 e 9808; mesa farta, banhos de 
mar e telephone. 


LUGA-SE quarto, com ou ser 

mobiliu, u cavalheiros ou Es, 
sem Íllho, Aluga-se só com pensão. 
Ruu do Catteto 219, Villa Dice, 
casa 9, 














Flamengo 


AMUGA-SE um quarto em casa de 
família ;a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4070; á rua 
Bento Lisboa nm. 79, casa 1. 


PA RUGA por 170$000 uma sala 
ou quarto mobllado, com ou sem 
pensão, em casa da familia de tra- 
tamento; á rua Silveira Martins 50, 
telephone 5-2145, Fiamongo. 














Laranjeiras 








com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, «to. 9 porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guez do Brasil, telophone 4-0490, 





LUGA-SN uma boa enla com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; & rua das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n, 3. 


SER FELIZ nos negocios e amos 

nos ter sorte, sau- 

de e realizar tudo 

que dessjar; cartas com envealoppe 

prompto para resposta, a F, P. Sil. 

vê — Estação de Mesquita — O, F 
C. do Brasil. 








Leme e Copacabana 








ALUGAN-EM tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobllia, 
a casal ou a cnvalheiros; à rua de 
Copacabana n, 60, 





LUGA-SE optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimen= 
tos, quas! independentes, por pre- 
co de “crise”, Rua Bolivar, h0, Tra- 
ta-sa no 74. Tel,: 7-1109, 


AuURA-aa um quarto de frenie 
com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; à rua Reymun- 
do Corrêa 29, Posto 4d. 








Botafogo 


LUGAM-SE em casa de pequena 

familia, confortavel sala de fren- 
te ou quartos, com ou sem pensão, 
a casaes ou senhores de tratamento, 
á rua Voluntarios da Patria n.º 395, 
sobrado, 








LUGA-SE u familia de tratamen- 

to, confortavel predio recente- 
mente construido, é rum Macedo Eo- 
brinho n. 52. Largo dos Lefes; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
Zezé e ERRENOs á rua Benedicto Otto- 
ni o. “ 








à SOIS CO SA q MÁ 
E ” des. q Sor ds - a 


AMIGA por SO0US0LD o predio 

da rua Paysandu. n, 190; as cha- 

ves ostão no armazem proximo. 
LUGA-SI & rua Cosme Velho nu- 
mero 294, uma esplendida casa 


AjuvSA-am a casa da rua Paulo 
Barreto n. 19, em Botafogo, Alu- 
guel, 908$000; trata-so 4 rua Buenos 
Alres n. 100, sobrado, 


Si 
LUGA-SE uma bonita casinha com 
um quarto, sala, cozinha, fogão a 

gaz, Installação sanitarla completa e 

moderna, jardim na frente; 4 rua de 

S. João Baptista n, 41. casa 6. 





LUGA-SE a casa com garago da 

rua Annibal de Mendonça n., 27, 
e para tratar é rua Prudente do Mo- 
raes n, 559, casa IX, tel. 7-3857. 


a a ee 
LUGA-E£H aripla sala de frente; à 
& rua Visconde do Pirajá n.º 146 
sobrado. 








Gavea *“ | 


JA UUGAS “A LUGA-SE pur 280$000 a casa da 
rua Maria Angelica n. 56; trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. 


Rio Comprido 














A LUGA-SE uma pequena sala, opt!- 

ma para qualquer negocio. Rua 
hd 208, esq. do Haddock 
sobo. 








A LUGA-SB com «ou sem mobília 
uma casa & run do Mattoso 156, 
para pensão, colleglo ou familia; 
tambem se vende, facilita-se o paga- 
mento: negocio de occuslão., 





Leopoldina 





== 5 

A UA uma casa para negocio, 

tem as paredes revestidas da 

ra Aa morada; é rua 
: trata-se 

estação de Ramos. ba 





Santa Thereza 


A LUGAM-SO sala e quarto bem 
mobilados com flna pensão, em 
casa com grande jardim e linda vis- 


tn, bondes 4 porta; 
Alexandrino 7 IRA vAdnir ano 


ep 
A LUGAM-SE a 60$, 603%, 80$ e 90$000 

apartamentos para pequenas fa- 
milina; à rua Progresso n. 14, Santa 
Thorezai bondes de Paula Mattos é 


São Christovão 


Auaro -SE e sala soda asulejada, 
m morada para familia; 
da Alegria 379. p psi 














LUGA-SE em casa allemã um 
quarto bem mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60$ o garage, por 50$000; 
& Avenida Paulo de Frontin n. 52, 


' Praça da Bandeira 


A LUGAM-SO boas salas de frente 
á rua do Mattoso n. 111, 











À LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; á rum Pe- 
reira do Almetda 4), praça da Ban- 
deira, trata-so pa mesma, 


DIVERSOS 


LUGA-SE um confortavel quarto, 
residencia nova, a senhor de 
rey Rua Cassiano, 40. Tel, 


LUGA-SE quarto com ou sem pen- 
cão, Carlos Vasconcellos, 1460 —= 


P. 8. Pena. 
INGLEZ rapidamente, Desenvolvo 
eloquencia com toda se- 
gurança, com a maior facilidado, ca- 
pacitando falar lvremente do tados 
os assumptos qua Interessem pes- 
soas da alta sociedade e nas mais 
elevadas posições. Mr. E, B. Lright, 
T. 6-0790. 














CEITA-SE encommendas de bor- 
dado a mão. Rua Caldas Dar- 
bosa, 145, Piedado, 








MODOS| A LUCAS = casada ros Pavio) Sala de frente — Botafogo Botafogo 


Aluga-se a geral ou rapar solteiro, 
tem garago, S. Clemente, é ' 
sem ri E assice ne ou 





Ipanema e Leblon +, 





LUGA-SEB 1 optimo apartamento: 
& rua Garcia Davila n, 16, aber- 
to das 9 ás 6 horas, Ipanema, 


) 





LHA DE PAQUETA! — Aluga-sy à 
2004000, casa à rua Covanca 35, 
miblliada, 4 quartos, 2 salas, enor- 


mo chacara, | 


CASTANHAS DE CAJU 


Vonde-so regular quantidade, em 
casca, para desoccupar logar, Preço! 
baratissímo. Ver o tratar 4 rua Wer- 
ds neto; aro 2» E ponEanho da 

entro, das s 16 hora 
Sr, Miguel, “ud 


——memee 
ppsguaDor — Jncarroga-ss dr 

raspar, calafetar, encerar, e tajm- 
bem do jardim; arma o desarma 
cortinas o storcs; encarrega-so de 
qualquer serviço domsstico, com 
multa pratica. Telaphono 3-6160, 
Rus dos Auvanieos n. 197, quurto 38 
— Avelino. 


MARAVILHA 


Ultima novidade para tingir em 
casa, bolsas, luvas o sapatos, Ven- 
de-so nas principaes lojas Ue ferra- 
gem o pharmecias. Preço: 3$000, Pe-, 
didos do Interlor a Arthur Meyers: 
Av. Passos 27, 1º andar, 


PAPELARIA PASSOS | 


Livros escolares, academicos e sel- 
entificos, Artigos religiosos, escola- 
se o Naa SEO NLORÃO ROB Rapha. 
o fabrica de livros em branco, r 
da Quitanda, 43, á Er 


ODE St 
RECISA-SE de uma ajudante dn 
costureira & rua do Cattete, 03 

— cusa 37. 


ERNAMBUCO HOTEL — 10$000 
Ularia, elevador, sgum é pensão, 

















Cattete, 44, Fhonio 5-0761, 
RADIOS E 
CONCERTOS > 

Garantidos. Qualquer typo. Orça- 
mentos 2 domicilio. Laboratorio do 

Radio. Rosario, 165 sob, Tel, 

3-5080. 1 

t 
TRASPASSE 


Traspassam-so 4 mezes de con- 
tracto do apartamento 2 da rua 
Domingos Ferreira, 8 Tem 3 quar- 
tos, sala de jantar, banheiro com- 
pleto e cozinha, Ver & qualquer 
hora no local. 





ENDE-SE um dormitorio moder« 
no de Imbuya, com E peças, & 
rua 8 do Dezembro, 113, V. Ieubel, 
— Preço: 5508000, 
VENDE- SE boa machina dae escres 
ver, Royal, nova, moderna, Pes 
chincha, Facilita-se, Camerino, 101, 
1º andar, 


JENDE-SD casa com duas salas 
o tres quertos, dols chuveiros, 
o Bon a gar, bom quintal, omnibur 
ondes à porta: facilita-se; & ras 
. Romana 68, Engenho Novo, 


TJENDE-SE um motor de 100 caval- 
los e um de 50 quam novos. kus 
Moncorvo Filho. 109. Tel.: 2-4325. 


VENDE-SE uma machina de escre- 
ver Remington portatil, e uma 
Royal 10, novas, urgente, 
no 101, 1º — Tel, 4-2588, 

ELLOPHANE, folhas e fitas pera 

chapéos e trabalhos da senhora, 
Loja do varejo da S. A, Cellophane; 
à rum Pedro 1º, n, 42, loja, praça, 
Tiradentes, 














Camoeri- 














=== CENTRO COMMERCIAL —==—=m 
Leilão judicial — Espolio de ARNTH KIRSTEN THUN 





Importantissimo leilão de 





PREDIO E TERRENO 


A? Rua Santa Luzia ns. 87 e 89 — — Avenida Mexico ns. 1 a 41 


e Avenida das Nações n. 248 
Os predios construidos em parte desta grande área rendem mensalmente Rs. 23:000$000 


Esta grande área 


Grande terreno medindo 50m.,80 n 
nvenhln Mexico e 20 
menos) pela aventia das Naches no 
muix ou menos, Existem neste terr 
edifienções: 

TUA SANTA LUZIA nm, 87 e 89 
molda construcção. constante de % np 
dos por elevador, 


metro pavimento, com 146 Juncllas de 


em: hall, 3 mulas e um amplo salão para grande escri- 
tendo uma grande área asphnltnda, com entrada 
O segundo puvimento está divi- 
Na exquina com a ave- 


ptorio, 
para dols pavilhões. 
dido em amplos escriptorios. 

nida Mexico, um belissimo posto de 
dernimnini constrarção, 


moveis. 


(CARLOS DE AQUINO) escrip 


Autorisado por alvará 


ANA MIALAS 
-LEILGEIRO — O 


o 


rd. - : rea o) 


AR 


NOTA: — Correrão por conta do sr. arrematante os laudemios, transmissão de. pro- 
Francisco de Aguiar & €. priedade e imposto de riqueza movel. Signal de 20 |%, sobre q compra e 5 |% de com= 
38-—RUA LUIZ DE CAMÕES—36 issão ao leiloeiro, n 





LINHA SANTOS-HAMBURGO 
Senidas a 15 e 30 


CUYADA” 


1º,000 toneladas de deslocamento 


Sahirá no dia 30 do corrente, ás 10 horas, do armazem % 





nos Alres e Nosurio 


sendo o primeiro dividido em gran- 
des nrmazens com portnx com cortinas de nço, O pri= 


tendo tambem uma grande cor 
berta com vhlros Mioranczes, para lubriflenção de anto- 


Leiloeiro 








ela rum Snntn Lu- 
metros (mnis om 
totnl de 4.41G,m5 
eno as seguintes 


de terreno fica proxima ao futuro Aero-Porto, a ser construido . 


Non fundos dom predios &7 e 80 da run Santa Lou- 
elo exinte um grande pavilhão, com frente para a nve- 
ulda Mexico e nvenida das Nações, construldo em dois 
grandes pavimentos, sendo o primeiro para gronde de- 


ponfto e o segundo, tendo necesso por uma esendaria de 


mrnnde predio de 
navimentos, servi= 


frente, divide-se 


gnzolina, de mo- 


1035 o 1956, 


marmore; dividido em enpaçosos e arejados escriptorios, 
Os predios têm Ingresso para vehleulos pelas tres 
ruas, O terreno entá mnrndo e tem portões de ferro. 


Exinte ninda um outro pavilhão proprio para resi- 
dencin de empregados, 


O ar. comprador obriga-se a respeitar os contratos 
de arrendamentos existentes, e que terminam em 10)%, 


AQUINO 


torio e armazem à RUA 8. JOSÉ, 22 — Telephone, 3.5633 


DEFRONTE AO IMMOVEL 


no acto de arrematação. 


o Lloyda Brasileiro 


LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 


Santos Rio Victoria. N, Orls. 
E teh.) 
JABOTÃO (*).. «o us 2% 20,73 1/4 18/46 
BAHBACENA (º) « wu 12/4 14/4 16/4 30/4 
TAUBATÉ (º) . se ue 2/4 29/4 1/5 18/65 


(*) Esc. condicional em Houston, depois de N. Orls, 


Suhirá no dia 30 do A, pao id EpsbeaPm spo camento Sahirá no dia 7 de abril, Sahirã hoje, 27 do cor- paras pit ata A a ce 1d dt e a a ea 
4 Po elém a E , Pas ê 
corrente, às 10 horas, do 1º, Santarém 15, Obidos Sahirik no dia 1 de abril, As Vas AMOTas SpaRa rente, do ati, E, park: Victorin, Bahia, Recife, Lisbon, Vigo, Havre, Anvera, LINHA SANTOS-NEW YORK 
armazem E, para! 14 Parintins 16, Itacon- Rs ) horas, do armazem Angra dos Hely .. a 8 Sunton, Rio Grande, P à Hamburgo í Z 
Bnhia a Es tara 17, Manios, chego 18 7, para! Ubataba E RAUINÃO ERR A Rotterdam e Hamburg Santos Rio Victoria N. York 
+. e. e. .. - .... se 4 o 

Mncel6 us 04 0000 -“S are free o emo a Ra E a Carnguntatuba so = s jota conta rege Bagagem de porão ou carga £ó se recebem até o dia 29 ão teh.) 

' 2. “ . .. .. em a. - + . Tê 
Mécito 000/00 0004 767. | o sanidos ás, quattas Celta: |) IBATRRRIRA co s(eo 6066, 1 1 Vila Delas; sv! 00 00) | ser e a RES AVURUOCA. e ce ve S1/3 2/4 44 BA 
Cabedelo ,e qu au a 5 “2.461 tons, do desl. sho: Francisco: es co Q São Sebastião ,, «se» SE CABEDELLO ALTE. ALEXANDRINO,, «e ce eras vo oo au 15 de Abril ARACAdE ls iso gs 15/4 NA 19/4- 7/5 
Natnl ,. co cu vo us G Subirá amanhã, 28 do Rio Grande,, ., su as 8 Santos .. .. vo ou ou 9 j 4 DAGDO ,. eu ne os vo cU 00 0 nE 06 eo au uu Jo do Abril AMAMO, .u co va us 30/4 2/5 4/6 20/5 
Fortnl ho corrente, às 10 horas, do Montevidéo., .. «e HM « Sahirá no dia 5) do cor= aa 

orinicem co cs ou so. é armazem E, para; Ruenon Aires (cheg;) 13 São Francisco ., ss es 30 ; é IEP O 
Tatoya de roo lo 00 au 8 a ACO CAR Pd dg Pero Jtojuhy .. eve no so Ti ente, do arm, 7% vara: Passagens No Escrintorio Central, rua do Mosario ns. 2 À 78, 00 8. A, Vingens Internacionses, Avenida Rio Branco, 3º 
Sho Já co so oo 00) 8 de 4, Pelotax 7, Porto Ale- a Corumbá, com tcunsbor- Florianopolis ,, se vs JL Santos, Montevidéo, Duc= Na S. Martinelll, Avenida Io Branco nm, 108. — Na Exprinter — Avenida Rio Branco m, Bi, 





do MM, Juiz de Direito da Provedoria e Residuos 


Venderá em publico leilão 


Sabbado, 7 de Abril de 1934, ás 3 horas 
—— e da tarde (15 horas) ===—"——-— 


-” 











O JORNAL — Terça-feira, 27 de Março de 1934 


FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO. 
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! a : Banco + 
MBIO — Sobre Londres a : Hoje Antero! | prosil, , 4028000 3988000 
cao (Lb. 608); Paris, $780; Porlu- MERCADO DE LONDRES SlLondres, 4 vista, por £ Sum  6.09.37 Bo AO-ie Boavista . . + 5459000  G3OS0VO 
gul, SEM Novi York, 11$760; Ban- LONDRES, 26 dae março. SiParis, tel, por FP. Cores 6.58.00 6.680,20 | Regional « « « — — 
co do Brasil para saques 4 71456, TELOEGRANMA FINANCIAL SiGenova, tel, por L. e. 8.58.00 8.659.650 | Commercio « « qa 1288000 
(Lb. 545693); para compras do co- Taxa do descontos: SiMadrlia, tel, por P, C..rveme 13.63.00 td ad EF, Publicos. « 468500 dosios 
berra De Dip CBRODUCLOS Do Banco da Inglaterra 1% ar Pi a a iii at 30 90 5 138.00 [atenda Se Es “93000 
Cate: No Rio, REsvDRIva! meteado | Do Banco de França , Aos atear 3 & 1 ide fo a Dor Feio 22:30:00 23.40.00 POTINENOR 
firme, tipo do ao estavel, com Fa oO GM LINHO ol nene 6h 00060 o x x E srta DS diamantes 39.70.00 39.74.0 prDaEe Aeee 1308000 1293000 
» » . semana y q Soo B 50. Mina . 
ultu de 10 a 18 pontos, a Do Banco da Allomanha touro). .= 4% 4% Taxas com que abriu loja n mercado de cambio O, de Seguros 
Algodão no Rio — Mercado calmo. | mm Londres, 3 mezes . cccrerrecrs  20/01%  29/32% | qobro as seguintes praças : CESVIMBNAO ne = E 
Serido, typo 3, sia fot ad de | Em Nova York, 3 mezes (venda).  2/8% 3/8% Hoje Anterhn ont ançã , w -— 2003000 
Er End pl 1 Em pda Y mezes (compra). 1/8 & 1/8 % PLoadEaa a Mail ad L, $.ues sa o Cp : me 1:4009000 
; E ars, Cl , venese 08 «085. = dd 
Em Liverpuol, nos feshamonto Londres, siBruxellas, alv, por £, F, 21,87 91,87 | SiGenova, tel, por L, C.recneneo  8+58.00 8.58,00 | Jagres , « «. ice 
altu de 2 mé 3 pontos, p " ' À 63.00 | Jarantia - é pe 
de sucar — No Hlo: — Mercado | Genova, s|Londres, ajv., por £, L.... 69.60 50.25 | SiMadrid, tel, por P.ºcese.s rovasos 18.64.00 13.68.00 | HRIANHO À 7 454000 — 
firme. Cotações: branco crystal, 505 | Madrid, s|Londres, alv, por £, P.. 87,40 97.37 | SlAmsterdam, tel, por Fl, C..esee 67.33.00 Hidden DURO RDRTR CA id, = 
w 51$000; crystal amarelo, 443000 a Genova, sjParis, por 100 frs.,..... 76.60 70.60 | SiBerne, Le, por IP. Users old 13:30:00 O. de Tecidos 
455500. Lisboa siLondres, alv, (tivenda) SiBruxellas, tel, por F. C..ccesva 20.20. 20-00 | Amer, Wabril . ” 1905000 
Mascavo, 34; a na : sessao TAPA . Pes 99,00 99.04 | SjBerllm, tel, por M. Coscceveres 39.71.00 89,70. Alança . . - 908000 a 
Mascavínio — nominal. siLonidres, alve (ticomp. Brasil Indust, — 
DOF E, QUOM. .. crrscerererero DBI5 DB. DO DE PARIS som Pastor -— - 
=. ) : 
(Conclusão da 7º pag.) Crepe ção alia E Cu puto aos = a 
Som to q “ axas camblnes que vigoraram hoje, noste mor REA [2 ndustria == o 
Hale ' Ant. A pus | Sado, por occasião da abertura, 6 as tranno duabes O mercado de cambio fechou, hoje, com as meguin: | Corcovado . « = 508000 
18800 TO E pomiago So DE Ro an CE e Ho bio na reto dr are Hojo Anterior ossranca Za E 1803000 
STATISTI 5 vje Anterior ' á ' .. Ie 
cntedgo Rê a 4 hora | NONO OT lota, pos & 8.vo Dinar CET | tanto Guto hora Bi] agaio ajom Novena Jó 
; , enova, à vista, BS : : ÇÃO 4 . = 
Aim O Lanor A PEA Sibiadria” á vista, por ne proce Bat Boa | siNova York, à vista, por $ Feu. 15.30 16,1? Er. Industrial. — 1308000 
Em igual data do 1939 em | SlPariu, & vista, por £ Pocos 97.41 VAL tr e 0 
"imbarques: E Slbtabos, à vista, por £, D..ccves 110.00 110.00 MERCADO DE BUENOS AIRES Ind. Minelra . 509000 309000 
No dia do hojo , « v« 99.619] SiBerlim, á vista, por £ Mo... 12.84 132.83 ABERTURA [açao a E 5104000 
No dia anterior , , 24.971] SlAmsterdam, á vista, por £, Fls... 7.57 7.56 BUENOS AIRES, 26 do março, Tijuca. : o 50$000 ns 
jm igual data de 1993 + — "| SiBerna, à vistã, por £ P.ceroo 15.78 15. Hoje Anterior |U, Industrial -— — 8:010300 
Existenola de hontem RinraSaLaSe à vista, por E P..vece 21,87 21.87 | giLondres, t. t, por £ papel, t|v, 3 17.01 17.01 Indust. Came 
Vara em e ues: EL TETTR ONDRES, 26 do março. SiLondros, t. t, por £ papel, tle, $ 15.00 15.00 pistu. . o 303000 — 
ao ae goi mola DO ão erripor Dois Ai pai nirad Nagorarara hoje, neste mer- FECHAMENTO pn. de Ferro 
No ODAS ARA , o do fechamento, é as corresponden-, BUEN: AIRES, 26 de murço. e Onrrias 
em int! data de 1993 « — | teu ao dia anterior sobre as soguintes praças: Egdbod : ? - fere air Nisso de São 1163006 1143000 
AP oje Anterio; Londres, t. t, por £ papo), tv. k ; ronymo. . 
Elo E pe NO s Ei EiNova; York, od vleta, ponho + PER) ahh 56.10.13 Eltondres tt ns £ pai | tie $ 15:00 15.00 iotoria o Mi 
do nova, & vista, por £, L.. 87 59.37 cio sis ma -- 
SiMadrid, 4 vista, por £, P. 87.970 97.9 Paulista Est. [ Y 
o pe “PAULO 08] SiPario, 6 vista, por £ Fo, 97 MAL MERCADO DE MONTEVIDEO Perro E dis 
&. PAULO, 36 de março pro da ro) ls EE Ro into = do 
y e março, erlim vista, POr Lssceseas 12,84 13.88 ' ; pnúbias 
Rotrades do café em Jundlahy, SiAmsterdam, n vista, por £, Fis.. 1.75 7.66 Da Hoje Anterior e bieeuas 
pela E. Paulista: erna, vista, por £, FF... 15.78 15.77 | giL d. 87 7/16 37 1/16 8 
É E 97, ondres, t. t, por $ ovro, tlv, d. 3181 D, Santos, ne — 2458000 
No Gis Po eiças Mobo deuoo SiBruxellas, á vista, por £ EF... 21.87 | 21.87 | giLondres, t. t., por $ ouro, tic, d. 38 3/16 38 9/10 | D. Santos, p. — 8504000 
imlemonmaçmo: = | MERCADO DE NOVA YORK "| aosmevinmo, “e ae mario, bico 
[e - . 1d . “ PRA 
ana elos E NOVA YORK, 24 de marça, ; Hoje Anterior | [ransportes e 
No dia de hojo « » + 23.000] 4 ira com qu fechou hojo o mercado de «ams | SiLondres, t. t, por $ ouro, tlv, d. Ferlado 27 7/16]. Carruagens E — ts 
No dia quai eua 4 27.000 o, Bobro as seguintes praças. SiLondros, t. t, por $ ouro, tic, d. Feriado 38 0/16 SÁ aco Re- > nã 
Em igual data de 1903 . e Pei efeso ; 
- Total; actos de 
borracha e- a 
No dia de hojo + « «1 50.000 MERCADO DE SANTOS PR pe DO 
E Go . — — 
No Ria sept api 53.000 SANTOS, 2% de março, Sei me 
UNDIAHOY, 24 de março ——mím——""""""" nização fe “ 05000 53000 
1 . -— — 
tá recebido pela Es- E Luz Btearica , 
iv a Hora Mercado Bancos Bancos Letras Dollar Informes adáicionses | Mine Santa 503000 ti 
destino à 8. Paulo; E sacam compram ofterecidas Uzias Santa 
900 — 3508000 
No dia de hoje ........ 26.000 = Luzia . « « Es ' 
No dia anterior . , ... 26.000], I * Phymatosan E 3008000 
Dm igual data de 1933 . — | A's 10:34 | eo = = = ma O Banco do Brasil com- Ba Credito 
E Pi , asia a 588700 e doliar à | À ga Minas a pls 
otal: 1 . 
No dia do hoje ..... 26.000 : I 1 | Instituto Fil- 4609000 4509000 
No dia anterlor . . +. 26.000 | Can, TS em , nancetro 5005 40 
Em igual data do 1933 . Ge ES a : GUN ATE Ren SPAReSS EO a =— Idem 2008. 2003000 150$000 
MERCADO DE VICTORIA Para sotembro .... 1.65 1.62 | Londres 1a Ei om PPT ida ba do 9H |niitança ” 
VICTORIA, 28 de março. Para dezembro ...,. 1.70 1.67] Gb mom DES ) an ag 9 9998000 |, 3* sério + » 145$000 — 
Q mercado do café não funcolo- CIVIS» eo 0070 aj or np nOsouro, 1921 + ++ 5 P, Industrial « — 190$000 
MERCADO DE LONDRES Paris. 2 cv as 780 — 25 Obrigações Ferrovia- Coton G — pio 
nou. Movimonto estatístico de hon- LONDRES, 36 de março Sulssa . emas 35840 -— rias, SE ,. o 0. ++ 1:0108000 ag sa Dae , 1975000 
tems o po. Es — | 95 HEaÇÕ rOv Id - , . RE hds 
Hntradas +. esco se os 6.348] Cotações do assucar, typo branco SOON GENDA pio eis Si | a De yotago00 | D. da Bahia , = e 
SuldaS o co oo cu so vu — crystal, por mein a sed Portugal , «ss « 250 — | 10 Obrigações de Minas, = ç E 728000 659000 
Ronus ce ss E oje Ant. bo É = de; Jumin. BE. F. 7 
Existencia c. ve oe ess 218,578| Para março see 4.9 4.6 pe pingente dijo dia — g EMEA dida “do Minas, 5189000 | portas Artes . — 2134000 
Para malo e... 5. 134 5,1 5 NA Lo "5208000 | Nova Amorica. -— 120508000 
ALGODÃO Para agosto ii? 5. 29 6º 8 p Nova Tork ooo UNO E | oo Onitgações é anais Nansiaciora = sngaiçoo 
MERCADO DE LIVERPOOL fo Ez Seda a tus Montevideo . cao 84600 — paiODOS nono eo oi 120819000 rmtanaiaie — MN 
LIV o março. , Por cabogramma; ostndunens : E & 
O mercado de algodão disponivel A praso | 10 Estado de Minas, De- pista, «vs und ps 
a a termo apresentaram-se, às 13-40 o febedroni ds no aa fraco, [Londres . « «3 245/2565 — ereto n. 9.555, 6 9º, A E pref dA rg End 034000 
horas, calmo, com as seguintos co- cotarndo-se por 15 Kilos: Libra . «+ 1... 60$605 — port. co en ao oe 7004000 E aa . a mo 
“o álsponivel brasileiro, alta de | para marco gem Vend. COBERTURAS 15 Eebado dio 000% sogo0o | Santa Helona. cm 1559000 
olto pontos, Parão ap cerco Nicot. 293500 | Para compra de debentures, Munieipnes: Magéenso . . 1508000 se 
No disponivel americano, alta de | qd mulo Vito Nlcot, 295400 | Banco do Brasil affixou hontem na] 5 Emp. de 1914, port, 1588000 Artarctica Pau= 1933000 
oito pontos. Para SUDÃO Css Nicot. 299000 | Seguintes taxas; 330 Emp, do 1931, port. 190$000 | ligin .. => 
“No termo americano, alta de qua- Para julho A E NTGOE 293000 A prazo 16 Emp. do 1931, port. . 197$000 | Manu factora a 1973000 
tro Pontos: corações PÁTA MEDA 1500 Njobti] 209000] LANUPGS teto to joia) MS AMBER Soo O cd ops do ABA att ia rntminense + 2004000 
Ri nad Peas PRESENCE ba o — ecreto port... mmo 
Pence por libra: O 798 do TIAREÃO Nova York... 115400 — | 17 Decreto 1939, port. .. 105$000 | Brasileira, . 1:0204000 — 
: Hoje Ami) q: ' ? Paris. «corso 445 — | 100 Prf, do Porto Alegre Confiança In- 
Parnambuco. “Pair o 6.19 6:11) O mercados Mermo FOChOU/DAFON” | xenijo , À im oa! 30 — Doc. 246 4. «e co 4309900 |  dustrial. . « — 70000 
to Sta a ea 6.19 0.11| «ndo ções: Comp, Vend..| Allomanha + «ss 43440, se Acções: A Ray T. Corcovado. — a 
m “ o p o 
times ar » Njcot, Nicot. vista 10 Banco do Brasil .. «e. 3998000 n) 
dns o sutis CM a abril eriseies Ncot: Not: londres . co. 4118 PL] do Banco do Brasil oco - doosoo | MERCADO DE CAFE. 
piada Ê $.03 6.18 | Para maio + Nleot, Nicot. Libra por o arara 699100 — 61 Banco Portuguez, — K 44: disponive ini 
Para julho (UCL Troco 6.19 6.15] Para junho + Nlcot. Nicot, | Nova Tork . ., «+ 113500 -— Co portes. ce ce veios 12880001 O mercado do ca sp st 
Para outubro JU ll Co 617 6.12] Para julho , + Njcot. Nicot, | Paris +, «o. $750 — | 35 Banco Portuguex, — ctou u semana, em posição firme, 
Para janeiro Il. 6.17 6.13] Para agosto - Nicot. Nijcot. [Italia «uv. 3980 — DOPE fo peer o ora o 29$000 | com às cotações accusando melho- 
. FECHAMENTO Vendas , .ecocsvess —— asim sd E 7) 434500 — | 150 ci Terras e Colo- 23060 ria e mais activo, sendo anslem, far 
a : isa pum abogramma; nização ,. «e ve se la rogular- 
5 EYE 26 do MAIS. . 13 No, O 6 do março. Londres, «... 4 os - Debeniures! elinãos degaolenrom ga g 
Para junho Pao ha lrpaa 6.17 8.15 O mercado do assucar disponivel Libra qi a lO ja 6) 59$ Do — 7 Mercado Municipal .. 206$000 ao commissão de preços sorteada, 
Para outubro. 6.16 6.13] fechou com as seguintes cotações: | Nova York. . ..« 113550 — 20 Merendo Municipal .. 2088000 ta dos vondo- 
tas 16 6,13 1 inal Alvará: diante a Intransigencia dos 
PALA AUNOÃTO o amo a ter in Re da 0000 6 CAMARA. SENDICAL DR 15 E de 1914, clj 162$500 | dores, resolveu cotar o typo 7 com 
nene dipois o bertura aa -riprdos DE otras E 500 2 869000 E 30 Emp: de DIO pat te LOS tEOO uma alta de 500 reis, ou q 169500 
melhorou SCAVO « e. . “ “ =U, .. - 
f te, Os altistas re- Curso official do camblo e mos or dez Kilos, baso official em que 
iara so PO Vea LO | kt MERCADO DE PERNAMBUCO eua. motallicas sobro as praçai dra a RA foram declarandas NARA aaa: 
Desde o fechamento anterior, alta RECIFE, 26 do março. abaixo, end, ompr. | to o dia, no Centro do Commercio 
Go dois a trem: Donioa O mercado do assucar hoje, ás 12 2000 À vital pederneu do Café, num total de 5.135 maccas, 
MERCADO DE NOVA YORK horas, apresentava-so estavel, Londros , «0 4 Ha56 3 255/2566 à contra 2.119 ditas, negociadas no 
FECHAMENTO Entradas desde hontom, em saccas | Réis, por libra 59$092,628 60$058,651 | Uniform, 5 º/º. 8724000 8288000 ultimo dig utll 
NOVA YORK, 24 de março, do 60 kilos: Paris . cvs — $780 | Emp. Nacional ) 
O mercado o siga a Ate Nagano que AP ANa o cms ht an a é — pa Commissão de pregor 
melhorou depois da abertura devido | No dim de hoje «sesurs 2,3 emanha , «vs — 73 - Emp. bajo, la — - 
às compras especulativas. No din anterior «cv. ; 5.000 | Belgica, papel . « — — | Idem, do 1:0003 Castro sb iios pe & cia 
Desde o fechamento anterior, alta | nasde 1º de setembro: Portugal, . «vo e-— $552 nom. . ..  S308000 8288000 | BMonnera e! e! . 
de 13 p 15 pontos para o American | wo aa ge hojo .evecre Ne S11.900 | Belgica, ouro, « qi — “$Tio | Idem, idem, Pedro Treldler & Cla, 
Rd vis bo cotado em cents., No. aa pntestas cesrrers 9. 009,600 Pspeanegio “nes = td OR Uço: 8259000 8245000 VENDAS REALIZADAS 
e 4 xistéençcias ...... E Se - 
Hoje Ang No dia do hoje «sesqses 1,236,000 | 7, Slovaquir . + y =—s 8490 viarlas, n. « re ro No dla 24, «ua nene 2.179 
American — Midling NA o No dia anterior cereesco 1,242.200] Nova York. , «es — 113760 | Obrig. Thes, Mercado Llrms. 
Upianda "Puiires 2,96 12.10 Snídas: ii TA Montevídio SAE Iers — re PP anal «310008000 9998000 O DIAS 
meric ) R anelro « «h . E, x — 435 em, n b) 
para maio ,, co cuco 12:00 11.86] POA SO mereces 6.000 Hollanda evo — BROS) 1980... — 10135000 sua 
Para junho “ce vo 1218 11.99 4 Japão . . 2,0 — 33690 |Idem, Idem, Até às 11 horas « « ses asda 
SA dino, es Ts oe TT as Tolal q mememenesvoo 5.600 |India +. «2 no a me ss Riliçoo, =. 170003000 9998000 | No fechamento . a « es , 
pra janeiro ., 2... “º de HE Extremos: gs Porro- CE AE 
ABERTURA COTAÇÕES “1856 — vilas Cl. 6) 125 
v YORK, 45 do março. 15 Kilos Bancario +. . «+ bj E O F 
DA cido de algodão n termo | Usina do primeira: C Matriz . + +» o QN TR SA COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
apresentou-se com caractar normal, Elója laser ao alelo erm! é Nicot, MOEDAS º Bolivia, 3 6 Es == Typos For 10 kilos 
cobrem-se. Compram na terlor + «une as  Nlcot bra, papel. «nas 794000 - oo 
Os baixistas co Dia anterior f Libra, pap Municipnes: Typo Danmo o enessrs 1187 
YYall Street. 5) | Usina de segunda: Dollar, papel «. «vv. Le E 20, nom.. « 450$000 = Pypo 4. + e: aa 17$400 
Desde 0 fechamento pRnnas ENE Hojo.. .cecsumna Nicot | Escudo, papel, «ua SUB | Tdem, port. . . 4905000 4303000 | mypo E «pa seve Z 17$100 
Ma turas quo era Totado em vets. | Dlu anterior » «cc au v»  Nicot Paso arandos pupol « = | Do 1906, nom. = -— VS RS A 158800 
por libra-peso; Crgstass Nijsot. Pta na e Ra —. | Jdomo porto o 85000 TT |TypoTe cu wo usenraro 163500 
Huje Ant nas Po i “neu. Nicot iva papal 4 Libsiiaha 13315 o 1909, moi, Cr os Typo 8 a 164000 
b. nterior .« ) 4 .... esa. “- em, Dor . perda = oia pls ques aus 
Rad He palio NDA A2:06 FE sa VENCE Relcksmarck, papol « « » — na LOLY, OTA: = — | Typo 7, em 1945 AGO 114500 
Pera QULADIO” repre 14-36 12.M | Hojo va cerenamos nec IMPOSTOS “AD-VALOREM" ep ineo AE ROdO SO | pmposto de Minas Couro) 35000 
Para Janiro os davLO | Prercoira mortos O?" No enlcylo dos despachos *ad-va | Po 1920 port. 1649000 1625000 | Imposto E. do Rio (ouro) 59000 
s DRULO 26 do março Hojo vu.  Nicol, toroa pinesesndos no aU Íntos De 19%1, port, a Pauta, 26-3 a 1-4-094, . « 14960 
3. va » - RAS GO Pnegii a dA vem ser obs Ni q tag 
O mercado a sarmo. funtelonom Pi-| Din anterior» » «aa ++ Nicot, magias da taxa camblal do feverei- DO En daDa diO io 1828000 pis fi is 
rulysado o sem co a ERA Fo Nicot. | £ registradas na Camura Syndicil a 1550, 7 cy Es "o | Entradas NO DIA 24 
ot. Nico ANS pc bo dead a * | de Corretores: E oa 6 e = TE 
Para MALGO «o eo sa iai NioUEs Dig anterior « «av cw  Nicot Belgica, franco-papel . » 3554 nes Ered ate 1975000 1055000 | Leopoldinas é 
Parn, abel ereto NIM ide: | Bruto, saccos: e ANTE eras aco sinioro cao, No pe Dec, 1948, 7o/o 1808000 1798000 | Minas « o + « sevsseserm b. 47 
ipi UNE e q. anes Nicot. vEaoÕO Hojo . ceceurenerentersss Melos B. Alres, peso-papol « « Nah Dec. 1999, ol» 1808000 1728000 | Rlo + + usuenseecnanas 1,520 
ara Nuno es ee MISES aag090 | DIA anterior «sesrssesuna Nicot. |, Alres, peso-ouro , «« Ne ua Dec 2339, 70 1805004 1705000 | Nlctheroy . » «x ersessas cs 
ta pira teto Niagt. “95000 CAÇÃO Hollanda . + cares EE Dec. 2093, 8 njo = 1935000 ; -— 
aca a noRto 0 DUO rar Nicot. Belgica, franco-ouro. « « Pi 258 Dec. 2007, 809 1808000 1798000 6,567 
Vendas .. cio us ria MERCADO DE NOVA YORK | Londres é BD$D4L6O + = MESS | Doc: 3264, efe bo 1803900 | Mnritimas S 
o E fender e tao Fechou entmo,| NOVA YORK, 26 do março. MOVA PORko vaio, Sera gg mise ou a SE Roo Mono enene su 
cotando-so por 15 kilus: O mercado abriu calmo, estavel, | Paris . vs e aaa + 8539 8, Horizontes. São Paulo . « » » ususes 1.810 
Para INANÇO «. Nicot. 318200 | com alta de b À il pontos, cotando- | T. Slovaquia « » «os + Sb 1:0008, 7 dis - m 
Para abril o. ve vero 208000 298000 | so por 15 Kllos: Japão .« é Bogas aos 0! ass Prof. P. Alo. 2.694 
Para maio ,, e os Njcotu 298300 Moje Ante Londres é hRRBENSEO oia n$518| aro decreto Regulador Flum.: “Rlo” S08 
Para junho qa eólico NRO 252000 Para mato esmero 5.55 Gas o orie Ep utSR  ri aos Nao — - 
Para julho ,. co co NjtDls do Para Junho cessa ã, bei Ad 77 em, em 
Para agosto (; 4. Nitol. 295000 | para gotembro ses 5.66. 6.h7 Paris «ss Ro Róa dio dor MG. 495$000 4308000 Total. . «queue 10.083 
Vendas a Para dezembro ve. 5.89 5.54] Portugal, continento + «o e D mreri |: Alê= Jdem anno passado esse 19,782 
No dia anterior... = v S — — | Portugal, réis insulunos « N.houvo e 12 Desdo o 1º do mtã essesa 220.020 
MERCADO DI PERNAMBUCO | No gi unteror ii. — — DAR UO O E ay | Dort: se mos) UEBA 0 o saco ronnono = D510M 
RECIFE, 26 de março. ; Sluvaqu Mc... tdem 1:0008 8% = == Do 1º de julho . « «seu.. 2.580,452 
ao meto dia, unanitestava:so estavel TRIGO MERCADO DE TITULUS | rat 5º Lo- MARA nes TR 
PME . 3 poldo, . Lo — o 1º de Julho do anno 
Hatendos Gusto has Snecum do BUENOS AIRES, 2 de março. O mercado de fo snes Rio Grande, passado . + « merrepro Ve D16.256 
Su kilos | O mercado de trigo à termo nes- | hontem, algo Mem iara tan, 6003 8 apo. = | Café revertido no atoc 
No din de hoje 400 | to praça fechou calmo, cotando-se | negocios ais te fecharam Gruvatahy, 8º)” — — desde o 1º de julho .. 201,40 
: TOMO, care 100 | por 100 kilos, postos nas docas, em | ÀS APOLCO ão digna da re= | E Santo, 6% — — | Café retirado do mercado 
No dia anter ue. 1 enhmus, cem alteração digna Alogreto — = dada a ini 582 
“ De Wde setembro; 163.000 pesus-papel: Hnje Ant, | gistro e bastante negociadas. As ERESCA GS Dep .... 2 
No dia do hojo .. «es» 381.300 | Pará mAreo e 6.70 6.79) Municinaes e Estaduas trabalharam | tBgaçao 280% = = mea NO t 2.000 
No dia unterior «. uve . port mi 3 seeeses 5:90 5.80 | em condições de estabilidade, com A cu do Norto « « eum g 
- Existencia: 43.500 Para malo seuseres psi 5.54 | as Obrigações do Minas, juros de Es Santo h | America do Sul « q ses 3.177 
No dia de Ação a DA N6o SE 800 Para junho pop 00,096 y 9 o, acusando pequena melhorir, 1:0008 qo = = qua ra 
No din anterior ., .ec.. ; Disponível: No bancario, ficaram regularmento | pas DOR Ss fases 6.177 
— Abatimento do consumo; 00 | TEPO Barleta para O E.75 5.75] firmes as acções do Banco do Bra- 2008. nom. pes e. | Jdem anno pescado «vesms 14.537 
OIT" artes Re E AOTRBIR Ennio, 2.642 S sil o estaveis as dos demais bun- | 6 Loo0s ter) o 1º do mez «esses 151.463 
' +, e 2 du 4 q 4a 
Preço por dez Kilos: FAS PU PRAÇA DO RIO er acções das Docas do Éantos ao sds A cs ua: Tom nego dao Dê atindodo 
Vendedores . STA u— MERCADO DE CAMBIO portador funccionaram calmas, coma Dari. ea 7003000 at BLOCO DS cS on Cos cera apago 
Compradores ",. .. a Bra dada € sossoa EN Li rob Poa Idem, idem, Menos consumo local, do 
E E % — -— 24.3-04 . é ereremeo 5 
não houve: parando; É O mercado de cambio Cerio É) FR grERda qu intasam tudo como se o gd dio 24-3-54 . . 300 
f jonou, hontem, em posição es- | vê em Seguica ; o Go. = To Desça 
ASSUCAR ENTAL e sem maior desenvolvimento VENDAS EFFECTUADAS ár Hr site esiotemêios esa Mo veta 
“ MERCADO DE NOVA YORK no do Bs ao PA De E HONTEM nom, 7% « “D0$000 870$00t em anno ida ... 438.412 
: u : Obgs. Minas, 
FECHAMENTO clos, pacando a 4 71256 d (libra APOLICES 
gocios, gacando & 2 . porta 1% «sw — -- O mercado a lermo funcelonou 
: Arço 508500), omprando letrus de co- Federnes: x Le .s n 
Dna Fr alta de la ho u £ 09/256 d. (libra 585700). | 16 Uniformizadas «+ «+ vt Idem: ldem, 1:034$000 1:0408900 pe primeira Bolsa firme, com al- 
beca t não-se o assucar bru- | Assim deixamos o mercado ús 11 12] 44 Uniformizadas. .. «+ Esus u na ho as : as geraes do 3450 a 3605. 
Rd api horas, no primeiro encerramento, |117 D. Emissões, nom... 5284000 | B. 60 aaa Na segunda Bolsa o mercado se 
LR gta trata Hoje Ant| A' tarde, na reabertura, o merca-| 30 D. Emissões, nom, «. 8303000 pi | Piedra mantove na mesma posição do flr» 
mato . 1,52 1.50 | do achave-so completamento Inalte-| 16 D, Emissões, port... 8325000 Ar ecre a 9405000 | Mezm, com alta de S775 a $1075, 
ra junho reestio 1,57 1.58 | rado, com o Banco do Brasil operan-| 6 D. Emisões, part, .. Seo (dem, 5009000; tendo accusado vendas durante o 
Para setembro ses 1.64 1.61 | do às mesmas taxas de abertura, si- | 14 D. Emissões, port. «. pigs ai Entro 4154000 4855000 dia, num total do 35.000 saccas: 
a b 1,67 1.66 | tuação em quo permaneceu o fechou | 65 D, Emissões, port. «» 255 I 16% 7 
Para sdeseim pet A ) o mercado, estaclonario e pouco Epi in oa a pi Eu PSPÓRET (Preço por dez Kilos) 
. b des do = 3 6% — - 
)VA YORK, 26 do março. ao grasil decinrou" para) * O Ronro, 5003. 1930 .. 5028500 | Idem 1005, 45% — 1053500 (Base: typo 1) 
Mercado estavel, com alta de 2 a | remessas e cobranças as seguintes) 5 obrigações do Er 1:010$000 Fa ca Norte, = =: UNICO PREGÃO 
4 pontos, cotando-se o ussucar bru-| taxas: souro, 1: A Sergi e 008 Et ES Meses Vend. Comp: DIE. 
llbra-peso: ; A praso 6 Obrigações do ergipe, M a Is $625 
to por peso: Hoje Ant|tondros . cc. 4 7/2356 =. souro, 1:0005, 1990. 10153000 | Espirito San- ; arço . .« 169800 168275 mais $62 
Para malo e 1.54 1.53] Libra » «sas Bv3513 -— | 10:000$000 Obriguções do to, 1:0105000 va Abril « . 165650 165575 mais $550 
nenae... e º ” eta Sad 4 O 4 
| 
r > 
LISáçio sida doa sina ss sie pi ai 








Malo « « 178100 178000 mats 9475 
Junho . + 179400 174325 mais 4625 
Julho + 175400 178200 mais $450 
agosto « 17$300 17$175 mais $525 


Sncecna 

Vendas « vv + 19.500 
Mercado firms, 
2º PREGÃO 

Mesen Vend, Comp. Dirt. 
Março « Slve 209700 mais 14050 
bri O 215775 173100 mais 13075 
Malo « a 173525 17$450 mais $935 
Junho w « 179700 178650 mais 4950 
Julho . .« 179025 178676 mais 3826 
Agosto , 179500 2175335 mails 9275 

Snccos 
VYondas . «vs 15.500 
Total das vendas 35.000 


Mercado firme. 


INSTITUTO DE CAFE"! DO ESTA- 
DO DE 5, PAULO 


AGENCIA DO RIO DE JANDIRO 


Boletim do entradus, embarques € 
existencin de café na praça do 
Rio de Janciro em 44 de 
Março de 1034 

Entradas: 





BH. F. C, do Brasil x 2.784 
p, F. Leopoldina . seu 4.516, 
Z. F. CC. do Brasil » « a1 
E. F. Leopoldina . » « 1.286 
Regulador” ; qe» esses 900 
Nictheroy q « x uaxenence 250 
Regulador ... a aues 951 
Somma das entradas « « 10,808 
Ds 1º do mez até dia .. 220.030 
Existenolu anterior dia 

BM... o coconensrs 684.172 
Entradas de hojo « . ves 10.808 
Café entreguo bonifica- 

qão o... encara nam 205 
Café devolvido « q messes 7 

695.103 

Embarques: 
Europa — Oeste o Norto 1,327 
America do Norte .,.ses 1.263 
Somma dos embarques w 2.590 
Do 1º do mer até dia 

3 .. cessar en 151,463 
Até esta data persons 154.053 
Retirado do mercado .« 33 
De 1º do mes atã dia 

2% .. . aeee ranam, 583 
Até onto data . «+ ccemus 605 
Consumo local diario « « 1.000 
Exlstencia às 17 horas « 691.579 


EMBARQUES DE CAFE! 
NO DIA 24 





Sncens 

America do Norfet 
Vivacqua Irmão & Cla, 

BIAS esto Cor ns o sc aa 2.000 
Amfrica do Sul: 
Theodor Wille & Cla, + 1.760 
4. Jahour & Cla, . «yu 1,327 
Marcelino Martina Tilho 

& Cla; o ssiscantcos 100 

Total embarcado , «se 5.171 


VAPORES SAIDOS COM CAFE" 
NO DIA 23 
Vapor “Monte Olivia” 





Portos Snecas 
Hamburgo .« wwe wrs 1,975 
Reykjavik “een 25 
VYapºr “Rodrigues Alves” 
PRTÉ a 2 al pessesuncees Li] 
TOLRI oco al acessos 1,400 
NO DIA 24 
Vapor “Plonter” 

Buenos Alres «. «vu er 3.077 
Montevidêo . . « vescas 100 
Vapor “Alglc” 
Jacksouvillo . q = case 2.000 
Total . v o ensesovice 5.177 
DESPACHOS DE CAFE" 

NO DIA 35 

Saceas 
B. Aires: 
Vivacqua Irmão & Cla, 
BIA. 0 0 elvocisecças 500 


Amsterdam: 

A, Jabour & Cla. ms á 
America do Sul: 
Theodor Willo & Cla, « 100 
Rottordan; : “ 

Souza Pimentel & Cla, q "= 100 


MERCADO DE ALGODA 


O mercado do algodão disponivel 
abriu e funcclionou, hontem, em pos 
Eição calma, sem alteração nos cota- 
ções dos diversos typos e com na» 
gocios regularmente desenvolvidos, 

O movimento estatístico veritlondo 
no ultimo sabbado, fol o goguinte: 
não houve entradas, salram 150 fare 
dos, ficando em stock 1,1730 ditos, 
ao mercado q termo não traba» 

ou. 


COTAÇÕES DE HONTEM 


Preços por 10 kilos: 
Fibra lovga — 
Seridó: 


132 


Typo 3 cecsacccos 418000 à 418500 
is A SETTE RIO 1.» 408000 a 405500 
Fibra média — 
Bertõcar 
Typo 3 ccccrpsocco 884500 à 39$500 
Trpo 5 ceceseroros J6$000 a 369500 
Fibra média —= 
Cenrã! 
fypo É » corconvensu nominal 
Eypo o Cesevesase mominal 
Fibra curtas — 
Mnttas: 
TYDO 3 cerespoos 359000 a 563000 


Typo E coesa sroso 

Fibra curta —= 
Typo à « « cscsee JB$000 m 375000 
Lypo D , e ccrmero 833000 m 343000 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do disponivel assuca- 
retro revelou-se, alndu hontem, du- 
frante o seu funcelotamento om po= 
sição firme, com os preços dos dl- 
versos typos Inalterudos o sem ne- 
goclos dignos de registro, pois os 
compradores estiveram muito re- 
traldos. 

O movimento estatístico do ultimo 
eabbado constou do seguinte; não 
houvo entradas, salram 1,994 far- 
dos, ficando armazenados em stock 
60.479 ditos. 

O mercado a termo não funcelos 
nou, 


338000 a 343000 


.. 
Cotações de honiem 


Preços por G0 kilos, cif. 
Branco crystal « « 5O$000 a 518000 
“rystal amerello. . 44$500 a 455500 
Mascavo , « + « « 348000 a 855001 
Mascavinho , . + « Nominal — 


CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE HONTEM 
MATANÇA DE SANTA CRUZ 









5. Diogo: 
Bois .. .. ce ra me ma ox 187 
Vitellos . Ê 19 1/2 
Suinos «« ea ' 6 1/3 
Ovinos .e vu go oo mo no 2 
Suburblos .. va ve vs eu o 
Vitellos .. «e vs ve es wu 41/2 
Buinos ,, «« ue qo .00 us 12 
Regeltudos 
SUÍNOS «ue me ve ti - 
Total 
Bols .. em me ter cs ou 258 
Vitellos ss ee) .. .... e. > 
Sulnos ,e us se 04 os vs 2 
Ovinos a e o eu e. e. 3 
Preços; 
Bois .. ce es jm 4940 14000 
Bais .. ao! . .. e. ee 3340 13000 
Vitellos «e so cr vu ou 14100 13200 
Sulnos .. co coco so 28300 28300 
MENDES 
8. Diogo: 
Bols vo o» cul 0a ap 4 
Vitellos .. «e co «s «e us 33 112 
Sulnos .. .v no us sa em 115 
Buburbios : 
Bois .. «o ca co valico as 134 au 
Vitellos .. ve vs qu imo vu 30 
Sulnos «. «e. ve va ca so sa 3 112 
D. Clara: . 
Bois .. cl mm vs sm 20 
Regeltados: 
Bols .. ce. cu uv e» nr os 114 
Vitellos «ds. ve vs vs «4 5 3]! 
Totnl: 
Bois .. evo co qr cs eu 225 
Vitellos .e es arara 4M 
'Eulnos .. us ou um es sa é 


Preços 


a 


ia 












Bois ce va mo qo vos com SO 

Vitellos ,e vel'co no 0» 0» ** 1$200 

Sulnos .. se es» os 04 uu nt 24300 
Penha: 

Bols .. eu cs um qa um ex 86 

VitolloS as ev vm ve so vu 23 

Suínos .. us co nz 43 e» su 14 

B ad 1 9040  $960 
OB «qo Uu uW na na 

Vitellos ce o vm va +» 18100 18300 

Buinos «e cx us cu uu 34300 2$300 

NOVA IGUASSU” 

Bois .. «s .. 07] um eu 81 

Vitellos .. se au se isa ns 2 
Preços: 3 

Bois .... eme ev ir tev au 4980 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Renda do din 36 do março de 1934 


Papel ,. ce coro sa  1.067:4438980 
De 1 a 26 do corren= 

34.8614:3743180 
24.460:306$700 


401:197$480 


to À tolos co 0q 00 
Ro lava periodo do 
Difterança “Pp REA 

mais em 1934... .. 
+ Sello — 23:434$680, 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Tondo em vista a approximação 
encerramento do exercicio area 
ro, O Inspector baixou portaria ro- 
commendando aos funcalonarios quo 
Pra RR eTenia ás petormações que 

em aos serviços d - 
ção do direitos, Ç o restitul 
— ol baixada -a seguinte porta= 
ria; “Chamo a attenção dos funcelo- 
harios o dos interessados pura a fá- 
cto de, em faço do que dispõe o ur- 
tigo 8º, letra E do regulamento que 
baixou com o Dec. n, 22,363, de 28 
de dezembro dq 1922, ser q estação 
aduaneira do destino da mercadoria 
aquelia para e qual tiver sido ella 
Da rn devendo, no caso da 
opção ou transito para outra esta- 
ção aduaneira, ser feita na factura 
consular correspondente declaração 
em tal sentido, só podendo ser des- 
carrogada no porto do opção us q 
navio trouxer manifesto do carga 
para esse porto, 

Acorosco que no art, 9º, E 6º do 
citado rogulamento, ha a obrigato- 
rlodado da emissão do factura con= 
sular correspondonte a uma só par 
tida o uma 86 quulidade do merva- 
doria quando importuda & granel, 

Assim, om obediencia a tnes dis- 
positivos, sá podorá sor dosembara- 
cada a embarcação conduotoga da 
carga, depois de feita a prova de sa 
achar ella corrente com ay dispo- 
alçõos legass, prova essa constituida 
por uma, declaração do funcclonaria 
designado para a conferencia adua- 
neira, visada pelo chefo da 1º so- 
eção”, 

— Para conlicoimento dos fun- 
cclonarios, fol balxuda portaria tran- 
sorevendo à Clrcular do Ministerio 
da Fazenda, un, 43, de 29 de março 
corrente, dando instrucções para or- 
ganização dos processos do restitul- 
ções de depositos feitos nas reparti= 
qões subordinadas ao mesmo Minis- 
torlo, 

— Ao director da Recoita Publica 
foram oncaminhados os seguintos 
pedidos de restituição do direitos 

Ferrelra & C., 69800; 

FP. J, Moreira & C., 6:177$600; 


I 








MEDICOS 


Dr. Brandino Corrêa “a: 
Hornias, appohdiolte, rins, bexiga, 
prostata, au Panio Bent a ia 
ceusos = 

da BIenorrhagia 
Em gg pn Prostatitos, OF» 





chite atites, estreltamontos, eté 
peito E À 8 es 9, lariamento. 
Das 7 ás 6 1/9, 14 ds 18 horas, 


Clinica das doenças do 


. 
Estomago e Intestinos 
Novos melos diagnosticos e tratº do= 
onças estomago, Ulceras estomago O 
duodeno sem oporação, pelo processo 
do Prof. Zuelzer de Berlim. Colites, 
diarrhéas, prisão de ventre, dyspopsla, 
acidez, ota 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Eapecialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim e Paris, Qui- 
tenda, 11 — 3 às 6 horas —- 3-8882 

a pe 


Dos norviços 
Dr. A. Breves — as Sirurgia o 
vias urinarias da Beenficencla Por- 
tugueza e da Obra de Assiutoncia aos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
cas o operações dos rins, boxiga, pross 
tata q uretra — Assemblta, 08, 6º an= 
dar, sala 56 — Do 1 é! 8 1/3 koras — 
Residencia: 5-1706. 


Dr. Chagas Bicalho — 


Eepeçialista em DOENÇAS DA PEL- 
LE e SYPHILIS, Tratamento da Bo- 
borrhéa (gordura da face) o dos tu- 
mores da pelle (cancer) polos Ratos 
x. Electricidado medica em geral, 8p- 
pilenda ao tratamento deu doenças de, 
polle — Uruguayana, 106 — Das 4 45 6 


E 

: sio- 
Dr. Eitel Lima — f4 00! “ax 
Faculindo de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Dlarlamente, das 14 és 16 horas, 
Consultorio: Rua da Assembléa n. 74, 
tel, 2-7860, Residencia: Rua Conde de 
Bomfim n. 555. Tel: 8-0390, 








Dr. Miguel Pizzolanto — 
Vias urinarias — Doenças dsu mo 
nhoras — Hemorrkoldos — Syphílis 
— Electrotherapia —- Alta-frequencia 
— Dinthermia — Ultravioletas = 
Diarinmente: O úm 11 e 5 em deanto 
— Ansemblén, nm, 67, 3º (elovndor) «= 
Tel, 2-5473, 


Prof. Clementino Fraga 


Desa Cogeda es Conportalm, ADDA- 
relho resp. tuberou , vress 
Ouvidor, 36. Tel. 5-4310, 8 bs. em 
deanto. 


Dr. Arnaldo Ballesté Lricea- 


cla Portugueza) -—- Gynecologia é 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizos (ulcoras o eczemas varicosas 
das pernas), Consultorio: Buenos Al- 
res, 93-4º; telephone 8-0168; reui- 
4encia; Almirante Tamandaré, 63; 
telephone 5-1678. 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvidos, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
8. João Baptista da Lagõa o da Po- 
Iyclinica de Botafogo. Consultorio: 
ua 7 de Setembro, 94 (6.º and.,). 
Tel, 2-662). Residencia: 
Corrêa, 116, casa 4d, 
7-3700, 


Telephone: 





Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas — aos x 


— DH. RENATO EOUZA LOPES 
tdo da Fac, 8, José, 30, de & 
às 6. 


Dr. Octavio 





Rodrigues Lima 
(Docento da Universidade) —- Partos 
Consultorio; us 
13 e 7º end, — Tolo- 
phone: 23703 —- Diariamento do é &s 
6 horas - Residencias 0-2737, 


Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clinica geral — Gynecologia «= 
Partos. Run Borda do Matto, é€5 
Tel. 8-5969. 

— Vias 


Dr. Duarte Nunes urinarias — 


GONORRHZA E SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E DOBN- 
CAS ANO-REOTAES =|5, Pedro, 64, 
— Das 8 És 18 horas, 







































corvina (de linha), telinha o enxo- 


DICADOR 
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ES 
frango, 


MERCADO MUNICIPAL 
n : PTE TETE Elio, 
43000; ovos, kilo, 34500. Pelxes nus 
Edo, cherno, mero, Dotcado bile 
Eri o robalo, kilo, 88000; 


badojote, pescadinha, robalinho, Kilo, 
45000; cavalia, namorado, vermelho, 


va, Kllo, 39500; camarão, kilo, 29500 
a 6$000. Carnos, venda 
no balção: bovino, kilo $900 a 
14600; vitelio, kilo, 1$ a 2$200; suino, 
kilo, 39 a 3$400, carneiro o cabrito, 
kilo, 23800 a 33; toucinho, kilo, 38300, 
Carno de TS Pas Perla B$4VOs 
frango, Kilo, 5$300. anjas, kilo, 
$600 a 3500, Alcool de 36º, solindo 
e som casço, litro, 19600. Gasolina 
para fornecimento do carros de pras 
ca e particulares, litro 1$200. y 


aci 





Alves & C., 145700: 

H, Killer, 25$800; f 

S. Industrial e Commercial Schs 
muziger Ltda., 7824500; 

John Roger, 383000; . 

Companhia Elcotrolux S, A, réis 
2:3143700, ! 


— Ao mesmo director da Receltn 
o Inspector communicou haver cons 
codido, mediante assignatura de tor= 
mo de responsabilidade, isenção o 
reducção do direitos 8 00 muto- 
rinos despachados pela Companhia 
Força e Lur do Minas Goraes, Com 
panhia Brasileira do Enorgin Elos 
etrica o Compagnia Italiana del Ca« 
vi Tolegraficl Sottomarini, ' 


— Os guardas da policia aduanel« 
en Frederico Costa Filho, Egberto 
Cabral e Paschocl Lanselottl appros 
honderam, no dim 1$ de julho do an- 
no passado, em poder dos individuos 
Carlos Fonssen Filho 9 Fayor Nicc« 
las Ghosn, dois alfinotes para gra- 
vata, de platina, com brilhnntes; 9 
brilhantes do diversos tamanhos: 7 
pedras amethístes, 1 agua-marinha o 
mais é menores, sendo 3 amethistas 
6 % saphyras, reconstituldas, obja- 
otos esses que os mesmos traziam 
ocoultos sob as vestes. Lavrado o 
auto de apprehensão, correu o pro- 
cesto os seus tramites lognos, su= 
bindo à decisão do Inspector, quo 
proferiu a seguinte sentença final, 
concluindo da seguinte forma: “Jur 
&o procodenten as apprehensões a 
Imponho ao primeiro, Fayes Nicolas 
Ghosn, a multa de 1:265$%, e a Carlos 
Fonseca Filho, a do 20:529$, ou so- 
Jam 50 “|, respectivamento dow seus 
valores, além da porda das merca- 
dorlas. Publíque-so a registre-no; q, 
uma ves passada om Julgado esta dos 
cisão, sejam ns mercadorias vendi- 
das em hasta publica”, : 

— Poram uesignados, no Serviço 
de Isenção, tres termos de respon= 
sabllidado pelus segulntos empresas: 
Italcablo Comprgnia Italiana del; 
Cuvl Telegrafici Sottomarinl, um: 
Tugen Otto Mornhinwas, um, e Com- 
punhia Radiotolegraphica Brasjiiol- 
sa, um. Por esses termos, as ditas' 
empresas se responsabllisam oo! 
pagamento dos direitos Integrnas 
dos materiaes que despaocharam, com 
isenção e reducção dos mesmos ilj- 
reitor, pagamento aquele que tor-, 
narão effectivo ne, no prazo de 120 
fins, não cumprirem as formalidn-, 
des logaes, ou so não Jho fôr conco- 
dida, no todo ou em parte, o favor 
protendido, 


os 
Dr. Adauto Botelho = «Pis 
o fnfravvermelho, fono-thorapta, etv. 
chefo do clinica da Faruldaido de 
Medicina -— Doenças mervosas e 
mentaes —- Electriciânda metllen — 
Electro dingnostico, ultra=-vlolctn, 
Cine Odeon (Praça Floriano), 6,º nu-= 
dar, sala Cid, de 15 ds 15 horas. 


Clinica goral-=-Docnças do Senhoras 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


. Tratamento do 
pirito Santo — corrimentos o 


hemorrhagias por processo moder- 
no. — Consultorio: Av. Mem do Sá 
mn, 12, 1º, Das 10 às 12 he. o das 
18 1/2 ds 18 1/9 hs, Tel. 9-8460, 
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Residencia: Rus Paulo Fernandes Y 
D. . Tel, 8-1008, ) | y 
HE: 

Dr. Irineu da Fonseca — É 
Clinica medica — Vias urinarias — 0» 
Doenças fe senhoras — ar : | 


Ortigão, 0-1.º Tel. B-4283. À 





qo 
Eat 


Ouvidos, nariz e garganta, Consul 
torlo: Agsembléa, 74-2.º, Diarliamens 
to, às 6 horas, Tel. 3-000D, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ o GARGANTA — 
Medico-Adiunto do Borviço «do D 

PAULO BRANDÃO, no Hosp. Bão 
Fro, de Assis. Largo da Carioca, 6-tº BL: 
andar (Edificio Carloça) Tel,z 3-0208 E: 





A 


qu o co pare 3 Uma 3d Aus meo Cp 


= 








. l ) | 
Dr. Peregrino Junior “ont E 
da 30º Enformaris da Santa Casa. Me 
Guri do Deo DO 

5. Rus ME 
e nar. “Tel,t 2-0308 (oditicio S« AME 
Voto de Deus). É 





Fraquesa genital e 
Blenorragia Sitio Estreita- ul 
mento da uretra — Tratamento ra= 


) 
Rus Buenos Aires, 77, éº andar, «= E: 
10 ds 18 horas q 





qões de PNEUMOT Rua As: 
nombléa, 67-8º — Diariamente, 3 43 6 
horas, Phone 8-5324, — Dr. Hernanl 
Negrão. ; 





Dr. H. €, Souza Araujo — 


Bás Ii. B. 
Tel, 8-7471. Telegr. Bouzaraujo, 


Prof. Dr. Mario de Góes—, É, 


Occulista — Mudou seu consultorio br 
pare Rus Alvaro Alvim 87 «ms 9.8, Tel 4 
3-6376 — day 14 ds 17 horas. Cinos, 

landia. | q 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua da Alfandega, 47-59 k 
andar — Teleph.: 4-6975. “ul 


z 














Dr. Jorge Severiano Ribei- . 7 
— Advogado. São Bento 31-Lº; “E 
FO Talophone; 3-2720, : 


Drs. Justo de Moraes e 
Herbert Moses goi tiras: 


Rosario, 113-1,º 





ES 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosario 102, sobrado 
-— Telephone: 3-2810. 


Dr. Targino Ribeiro "Sião 


Carmo, 60 (40 andar)), (slevador)« 


COLLEGIOS | 
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Avenida Atlantica, 916 — Copacabana 
— Tel. 7-0834 — Ryja Mavé, 1 o 16 
-— Eanta There — Tel 2-0053 — S) 
Rua Monte Alegre, 338 — Banta The- 4 

rezs — Telophone 9-0135. fi 
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olalizados -— Ambos os sexos — Di- t 
rectores; dr, Poriclos Leito q senhora 
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UMA SECÇÃO 


ANNO XVI 





transportava ouro 


SANTIAGO DO CHILE, 26 (H.) — 
Um. relogio pulseira achado entre: 05 
restos do “San Jasé” estava parado 
ás 8 horas e 20, indicando assim & 
hora em que oceorreu o desastre, 


UMA DAS VICTIMAS 


SANTIAGO DO CHILE, 26 (H,) — 
O sr. Woods, chegado a esta capital, 
trouxe o corpa de seu filho Arnold 
Wobvds, victima do desastre do avião 
“San José”. 


NOVAS PROVIDENCIAS NA PES- 
QUIZA DOS OUTROS CA- 
* DAVERES 


SANTIAGO DO CHILE, 26 (A. P.) 
— Chegou a esta capital a expedição 
que trazia o corpo do chileno Woods, 
uma das victimas do desastre vecor- 
e em 1933 com o avião “San 

osé”, 


O sr; Roberto Dagnino, agente da 
Panagra, declarou que vie ser or- 
ganizada nova expedição as losal do 
accidente, a qual se utilizará de dy- 
namite afim de fazer saltar os blo- 
cos de gelo para descobrir outros ca- 
daveres, O sr. Dagnino acerescentou 
não acreditar que o avião 'tenha si- 
do pilhada pelos: indigenas porque, a 
seu ver, estes difficilmente poderiam 
attingilo. ' 

Apezar disso, “o juiz encarregado 
do inquerito prosegue nos interro- 
gatorios, com o objectivo de confir- 
mar ou desmentir os rumores persis- 
tentes acerca da pilhagem do avião, 
O; referido juiz se esforça para Te- 
constituir a expedição especial organi- 
zada ha um anno para procurar 9 
apparelho que só agora foi desco- 
berto. Assignala-se que, segundo os 
boatos então correntes, o avião 
transportava ouro, cuja, exportação 
cra prohibida, o que havia desperta- 


recto - gerente ta 





ros por um ex-empregado da companhia 


O sr. Jean Jacques Divernoi fez seu depoi- 
meato esclarecendo a scena de sangue — Re- 
movido para a Casa de Detenção 
o sr. Victor Pujol 


Conforme notluamos, o. criminoso 
da scena de sungue verificada no 
sabbado ultimo, ás portas da “Sul 
America", Victor Pujol, fol preso em 
flagrante e conduzido à deleguola do 
primeiro districto. 

Hontem de manhã, fez-so u sua Tê- 
mação para & Casa de Detenção, 

A victima, sr. Jean Juncques, reza- 
Jhida à Casa do: Saude Pedro Ernea- 
to, cujo estado é Msongelro, foi hon- 
tem, ouvido no appartamento Julio 
de Moraes, da referida casa do si» 
de, pela policia, declarando o seguin- 
to: 

Que, em princípios do unno de 1932 
assumiu o exercicio do cargo de ge- 
rente geral da Companhia Snl Ame- 
rica de Seguros Terrestres, Maritimos 
e Acoldentes, com sédo à rum da Al- 
Sandegá n. 41, nesta capital; 

que, nesta Companhia, travou co- 
nhecimento com o inspector Victor 
Pujo!, que servia no interior do Es- 
tado de Minas Geraes; 

que, depois du revolusão prulleta, 
a Companhia Sul America fez u ve- 
rificação de contas do Inspector Vi- 
ctor Pujol, accusando nessê vecaslão 
um desfulque de 1:000$000 ou «..» 
17:000$000, que não póde precisar no 
momento, relutivo no recebimento de 
premios da Companhia, dos quaes Vi. 
ctor Pujol se epropriou indebitamen- 


a 
que Victor Pujol fol chamado a es» 
ta capital, afim de prestar csolarecl- 
mentos sobre esse desfalque, tendo, 
nossa occaslão, assignado uma decia- 
didi rd 


De novo no cartaz um velho 


. * . 
profissional do crime 
“CÃO PILOTO”, POR CAUSA DE 
28009, TENTOU MATAR UM 
HOMEM 
teve seu nome citado 
sombrias e empol- 
o então famoso 





Fes época é 
como um heróe de 
gantes aventuras, 







Gumercindo Garcta, o “Cão 
* Piloto” 


“cão Piloto", hoje simplesmente Gu- 
mercindo Garcia — um scelerado que 
se “aposentou”, 

Rigorosamente, “Cão Piloto” não 
abandonou 4 senda do crime, Tatra- 
do, com a tendencia atavica para a 
delinquencia, apenas verlou de mo- 
dalidades para; a expansão sinistra 
dos seus Instinctos perversos. 

Agora, por'exemplo, “Cão Piloto”, 
que já conta mais de 50 annos de 
idade, vive mais ou menos de extor- 
cuir dinheiro aos “colegas” mais 
novos. os, 

Conhecador de todos os mellantes 
que abraçaram a “carreira” depois 
delle; “Cão Plloto” ameaça-os de 
denuncia e assim, com esse exped!- 
ente, vas passando, tranquillamente, 
o resto dos teus dias, em disponibl- 
lidade. 

Hontem, elle, deparando com An- 
tonio Fantes, morador à rua Carujá 
m. 43, entendeu de cobrar uma divi- 
da fantastica, inexistente ; 

—YVamos, pague meus 28000... 

-— Mas nunca lhe devil nada | 

— Vamos, pague; deixe de con- 
versa. Fol ha muito tempo, mas não 
me esqueci | 

O dialogo la se alongando, senão 
quando “Cão Piloto”, sacando de um 
revólver prostrou Antonjo Fontes 
com certeiro tiro, 

A victima fol soccorrida pela As- 
eistencia o “Cão Piloto” preso é ti 
tuado na delegacia do 10º districto. 


iara sas 


Possivel pilhagem do apparelho — Caleula-se 
a hora exacta da catastrophe = O. avião | 





o avião 3. os 





clandestinamente 


do grande Interesse à população da 

cidade de onde-o -apparelho partiu. 

SERA' INHUMADO O CORPO DO 
BR. WOOD , 


SANTIAGO DO CHILE, 25 (Havas) 
— Chegou hoje de manhã o corpo 
do uma das victimas do desastro do 
avião “São José”. 

O cadaver, ano que se diz, será 
Inhumado nesta capital, 

Devido ao mão tempo,'a primei- 
va expedição enviada ao local do 
pinistro regressou no ponto de par- 
tida. 

Sc as condições atmosphericas não 
melhorarem, não poderão seguir ou- 
tras expedições. 


RECONSTITUINDO O ENCONTRO 
DO AVIÃO 


SANTIAGO DO CHILE, 26 (A. P.) 
— A Associated Press obteve de fon- 
te autorizada informações que per- 
mittem reconstituir assim o encon- 
tro do avião “São José”: 

“No princípio da semana passada, 
Suarez encontrou os destroços do 
avião. Voltou ao local acompanhado 
de Lucero e encontraram o motor 
coberto de gelo, 

Ambos declararam que não quize- 
ram oceupar-se desta questão e 
preveniram do achado à policia av 
gentina, que immediatamente se di- 
riglu ao logar do accidente, do qual 
foram tiradas varias pholographias, 

Smith Barrington, Woad e alguns 
agentes da polícia argentina visita- 
ram o logal do sinistro e encontra: 
ram-um cadaver no sopé «da colina. 

Transportaram o corbo para Puen- 
te del Inca, onds o sr. Wooa 9 
sepenté odor como sendo o de seu fi- 

0. 

No dia seguinte não puderam, de- 
vido à neve, descobrir os outros 
cadaveres, que só toram encontrados 
muitos dias depois,” 


“America Terão 


ração do divida para com a campa- 
nhia; 

que o declarante, penúlisado com à 
situação de Victor Pujol, designara-o 
para continuar a exercer ns mesmis 
funoções, na agencia da Sul Amúrl= 
ca, em Bello Horizonte, onde, desen- 
volvendo a sua uctividude, podera, 
não só mantér a sua familia, como, 
tambem, amortizar o seu débito par 
ra com à Sul Americd; |, 

que, durante o ano do 1938, Vi- 
ctor Pujol, 29 lhvés de trabalhár pas 
ru pagar o que devia, ainda contrã- 
hlu um emprestimo na Companhia 
Sul America, num total do tres con- 
tos de réls; ] 

que, sendo chamado novamente do 
Rio, Viutor Pujol declarou que não 
podia produzir na agencia do Bello 
Horizonte, visto ter se incompatibi- 
tizado com o gerento da Sul Ame- 
rica naquella cidade; 

que, em faco dessa declaração, o de. 
poente lhe fez ver que na compa- 
nhia não havia outro logar para lho 
dar, tendo Victor, nessa occastão, lha 
pedido para lhe mandar pagar um 
mez de vencimentos o mais as despe- 
sos do vingem de ida e volta de Bel- 
lo Horizonte, com o que o depoente 
concordou, mandando satisfazer o pa- 
gamento, tendo, então, mandado lan- 
car essa despesa no debito de Victor 
Pujol; 

que esto regressou & Bello Hos 
rizonte, passando a trabalhar para à 
Companhia Internacional de Segue 
ros; 

que, om janeiro ou fevoreiro des 
te anno, Victor Pujol velu uo Rio, 
procurando o declaranto 6 0 dr, Al- 
varo Perelra, presidente da Sul Ame- 
rica, pedindo-lhes quo lhe fornaces- 
sem attestados de sua cunducia: du- 
rante o tempo em que serviu ú come 
panhia, tendo o declarante informy- 
do & Victor Pujol que, no momento, 
podia fornecer-lhe, apenas, uma CAr- 
ta declaração que elle, Victor Pus 
jol era um excellente corretor, 

que, quanto ao attestado, só lhe 
poderia fornecer depois que ella 1 
quidasso o seu debito pura com à 
Companhia Sul America; 
que, neste. occaslão, forneceu an 
meemo Victor Pujol uma copia de tul 
carta, utim de que cllo consultasse 05 
geus advogados; ] 

que, sendo sctente de quo Victor 
Pujol andava fazendo umeaças é 
sua pessoa, q procurou atim de acal- 
mar a eltuação, o que fez em termos 
delicados, quando o encontrou, certa 
tarde, em frente ao Banco Aliemão; 

que, sabbado pela manhã, no che- 
gar & Companhia Sul America, en- 
controu-se com Victor Pujol, no cor 
redor que dá accesso ao elevador, ter» 
do elle, nessa occeslão, pedido no de- 
ciarante um momento de attenção; 

que, promptamente, attendeu, fan- 
do Victor tirado do bolso interno do 
paletot uma copla da carta que diu- 
ss ter enviado á Companhia Interna- 
cional, pedindo demissão do cargo, 
a qual o declarante leu o depols ros 
tituiu ao mezmo, dizendo que laméu- 
tava nada poder fazer, , L 

que Victor, recebendo das mãos 
do declarante a copla da carta, u 
collocou no bolso interno do paletot, 
do lado esquerdo, e, sem dizer pa- 
javra alguma, desse bolso retirou um 
revolver ntckelado, alvejando o do 
poente por tres vezes, sendo que só 
foi attingldo pela primelra bala, is- 
so porque afastou-se do seu aggres- 
sor; 
que vlu o sub-gerente da filial da 
Sul America, sr. Castanheira 6 o em- 
pregado do nome Serra dirigirem-st 
pare o seu aggrossor, atim de detat-o; 

que o declarante fol, em seguida, 
pera o segundo pavimento do predio, 
onde aguardou a chegada de uma am 
bulancia, que o: transportou para & 
casa de saude onde se encontra in- 
ternado; | 

que, ao observar & attitude agEresS- 
siva dé Victor Pujol, que estuvo de 
arma em punho, instinctivamente Je- 
vantou o brago esquerdo, justamente 
no momento em que Victor fez o pri- 
meiro disparo, sendo attingido no 
pulso, indo a. bala alojar-se na cla- 
vicula esquerda”, 


Menor victima de acci- 
dente em Jacarênaguã 


O menor Jorge, de 9 annos de ida- 
de, filho de Octaviano Cardoro, atra» 
vessava o largo de Jacarépaguá, 
quando um automovel, surgindo em 
disparada, colheu-o, atirando-o à 
grande distancia. 

O menino, que soffreu, em conse- 
quencia, fractura na região oceipto- 
frontal, depois de medicado no Posto 
de Asistencia do Meyer [ol internado 
no Hospital de Prompto Soccorro, 


me 


À morte de um famoso hypno- 
tizador inglez 


LONDRES, 26 (Havas) — Annun- 
cia-so o fallecimento nesta capital, 
aos 77 annos de Idade, do professor 
Willlam Alexander Erskine, consido- 
rado um dos mestres do hypnotismo 
moderno / 



















O carro do juiz atropelou 
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O JORNAL 


“RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 1934 
Uma visita à chacara do 
conde Francisco de Ma- 
tarazzo, em Belemzinho 










1 


) posa NPR 


A gravura Júnia reproduz aspectos da Chacara do Belemzi nho, onde costuma o Condo de Matarazzo passar as suas horas de 
ropouso, longe da azafama quotidiana, na administração de suas industrias. O grande industrial mantem nessa chacara, que é mais 
um delicioso pomur de recreio, varindissimos especimens da flora, não só brasileira como estrangeira, Veem-se, ao fundo, copas fron= 
dosas, denunciando a vitalidade dns arvores € O cuidando, rigoros amente vasado nos methodos selentificos, que a ellas se dispensa, 

“ Om dos aspectos mais pictorescos, entretanto, da preciosa chacara é'a'triição do animaes, tal a variedade dos quo reune nos 
scus curves e pastagens, Ha, além de toda a sorte de animaes domesticos, grande cópia de outros domesticados, transplantados 
de outros climas e paízes. . 

No elichó vêem-se precisamente o Conde do Mutarnzzo e o sr, Assis Chateaubriand, director dos Diarios Associados, aimi- 
rundo um casa) de 'buffalos. Completamente domesticados, esses animaes, temtíveis quando nos sertões, recebem com à maior mans 
sidão as carícias dos que os tratam, Bastaria esta photographia para dizer do tratamento racional dedicado aos antmaes na Uha- 
cara do Belemzinho, ; RES a , ? 


|O jogo em Nova York 


O prefeito da cidade pretende remediar o mai 
do jogo illicito, approvando um projecto 


1 , 
















A cultura do café 
no Egypto 


NÃO SE ACCLIMATARAM 
AS MUDAS" TRANSPOR» 
TADAS DO BRASIL 

LONDRES, 26 (H.) — O 





Represalias da Polonia 
contra a Tcheco- 
Slovaquia 


SUSPENSÃO DE JORNAÃES 
E EXPULSÃO DE CIDA- 








NOVA YORK, março (11) — (Por] O uutor:do projecto, John L, Lyons, 







DÃOS TCHECOS via aereu) — Nova York está queren- presidente do bairro de Breux, alle- k 
de io e Rio de Eniço com a le- porem dofesa de suu idia que Os Cheap o Peri 
REOVIA SE (HH) — alizução do jogo, Não se fala, po- | hab da ci Jaru Voy 
VARSÓVIA, 25 (H,) [6] g Jogo, + Pp abitantos da cidade de Nova York que, devido ao Insucecaso 


rém, de installação de luxuosos casi- 


gastam annualmente milhões de dol- 
mus de 


lares em jogos illicitos,, especialmen- 
te o da “holita” (um tanto pareei- 
do com o nosso jogo do bicho), e 
que'uma vez que à população quer 
jogar, nada mais justo do que jogar 
dentro da lei, coin a vantagen de 
contribulr para suavizar a sorte dos 
desempregados, alliviando ao mesmo 
tempo os cofres municipaes de gran- 
de parte das despesas com os s0%- 
vorros nos necessitados. 


Ministerio do Interior prohi- 
biu.4 clreulação em Lerrito- 
rio polonez dos jornaes 
tchecoslovacos “Clskeslovo”, 
“Narodni Listy” o “Moravs- 
ko Slezkt Dennik”. 

Annunela-se de outra par- 
te que varios cidadãos tche- 
coslovacos serão expulsos da 
Polonia. 

Os melos competentes in- 
formam que estas medidas 
foram tomadas como repre- 
salia contra a acção anti- 
poloneza desenvolvida ua 
Tchecoslovaguia donde tres 
polonezes foram presos & vi- 
ctimas de violencias, 


das experiencias de cultura 
do café, o governo do Egypto 
resolveu abandanar .a tenta- 
tiva, 

O correspondente lembra 
que, empenhado em iIncre- 
menter w cultura cafécira, o 
governo egyptló se provera, 
effectivamonte,. de mudas 
dos: melhores cafés brasllei- 
ros. A sério do experiencias 
2 que se procedera. conven- 
cera, porém, os: peritos go- 
vernamentaes de que o clima 
do Egypto não era favoravel 
à cultura do producto, 


“nos com roleta e bacearat, 
uma loeria municipal. 

O projecto, formulado sob a pres- 
são das enormes necessidades pecuni- 
arias que assoberbam u cidade, não 
prevê francamente a creação de uma 
loteria como as que funccionam Te- 
galmento em certos paizes, mas um 
systema de sorteios nos quars os 
números - fatorecídos: pela sorte da- 
rão aos felizes possuldores o direi- 
to de occupar postos largamente 1e- 
puma d one uma especie de “Cai- 
xa de Soccorço aos cDsempregados”. 
O restante do producto da venda dos 
hilhetes será applicado em auxilios 
aos desoecupados. 

Este plano, que teveo apoio do 
prefeita de Nova York, foi submet- 
tido ao 'governador do “Estado e será 
transformado em projecto de lei e 
provavelmente approvado. Segundo o 
plano, 5 sorteio deve produzir de dez 
a quinze milhões 'de 'dollares por 
anno, | ; f 

Os logares destinados aos aquinhoa- 
dos no sortelo serão estes: 1 presi- 
dente, com honorarios. annuaes de 
vinte e cinco mil dolares; 1 vice-pre- 
sidente, com vencimentos tambem an- 
nuses de vinte mil dollares; 4 vice- 
presidentes supplentes. com ordena- 
tos de quinze mil dollares; 3 secre- 
tários. com. dez «mil, dolares cada 
mm: 10. auxiliares, com .cinca amil 
dollares -por-eabeça, -c. outros logares 
que serão creados de accordo com as 
mecessidades, Os aquinhoados oceu- 
parião seis mezes os pastos quo lhes 
couberem' por 'sorle, * 

Em outrás' palavras : o' sorteio Le- 
vã 24 prénilos: princinaes, com um 
primeiro premio de vinte c cinco 
mil dolares, A idéa, como se vê, 
não deixa de ser engenhosa, cuidado- 
samente gritado como foi o empre- 
go da palavra “loteria”, com fue se 
poderimn. offuscar os navayorkinos 
de principios ultra-puritanos, 



















eme 


Um menino de 10 annos 
teve a perna esmagada 
- por um trem 


Na tardo de hontem, os passa- 
geiros do expresso que faz o percur- 
so entre a estação D, Pedro II e 
Nova Iguassu! foram testemunhas 
de um facto dolorosissimo, desses 
que quotidianamente succedem por 
negligencia da funecionarios da TE. 
Fr. C. B. que permittem a menores 
viajar como pingentes, 

Passava aquella expreseo pela er- 
tação de Deodoro, quando um srito 
estridente fol ouvido em quasi todos 
os vagões, 

Havia partido de uma criança que, 
viajando na plataforma daquelte 
comboio, perdera o equilibrio, indo 
cair nos trilhos. 

Innumeras senhoras foram accom- 
mettidas de crises nervosas ante o 
infeliz menino coberto de sangue e 
carregado pelos enfermeiros da As- 
sistencia do Meyer. 

A vietima, que se chama Abelar- 
do, conta penas dez annos de ida- 
de e é filha do sr, Alexandro Do- 
mingos, residente em Nova Iguassu", 




















em Marechal Hermes 


He tempos conlieceram-se Olga 
Moraes c' Alberto Malva Favede 
exercendo este as funcções de sapa- 
teiro, Desde logo nasceu entre os 
dois profunda umizade, tendo então, 
alberto, manifestado desejos de Lo- 
mal-a para companhetra., 

Cerendo aos seus podidos insisten- 
tos, foram ambos habitar numa ca- 
sinha de rua Sá Frelro n, 6, em São 
Christovão. Aht viveram na maior 
barmonia quranto largo tempo, uté 
qua im dia, sem um motivo justiil- 
cado, entrqu à desconfiar da amante, 

Ultimamente, porém, Alberto pas- 
sou & Inflipgiv-lhe mãos tratos, che- 
gando mesmo a ageredil-a. Desen- 
perada, Olga viu-se na contingencia 
de abandonar q amante que dia a dia 
68 tornava. mais cruel. 

Foi então marar em uma. casinha 
| da'rua Caroline Machado n. 1.550, 
na estação de Marechal Hermes, 

Nersa mesmo local reside o al- 
falante Abel dns Anjos Estevos, de 46 
annos de lidade, viuvo, e que desdo 

“trunou-re de forte sympathia, 
tentando masmo conquistal-a. Olga, 
entretanto, resistla. e nunca corres- 
pondeu a este novo affecto, 

A esse tempo o ex-amante, arre- 
pendido do seu procedimento Injus- 
to, procurou a sus. companheira e 
propoz-lhe una reconciliação, pro- 
mettendo-lhe mesmo emendar-se, 

Penalizada e conservando mesmo 
a antiga amizade, consentiu em vol- 
tar, contando mesmo o sen procedi- 
mento correcto, quando o alfalats 
lhe felara. 

Ao ouvir as declarações de Olga, 
o sapateiro nada, deixou transpere- 
cer dos seus instinctos de vingança 
que, desde logo, o asseltaram. 

Assim é que hontem, precisamen- 
ta 4s 21 1/2 horas, quando tudo pa- 
recia haver serenado, Abel, encon- 
trando-se com o alfaiate, exiglu dei- 
le satisfação. 

Dahi passsram a acalorada dis- 
cussão, empenhando-te em violenta 
lucta, em meio da qual o sapateiro, 
armado de afiada faca de que se ser- 
ve na Eua profissão, vibrou profun- 
do golpe no pescoço do rival, quati 
demollando-o. 

Vendo o áéu contendor cahldo e 
esvuido em sangue, tentou fugir, 
sendo nesta occaslão preso em fla- 
grante pelo soldado nm. 8], da 2º com» 
panhla, do 1º batalhão da Policia 
Militar, que epresentou-o go com- 
misgarto Leão Mendes, do 29º distrl- 
cto policial, que fez « apprehensão 
da faca. 

A vletima, om cetado gravissimo, 
fol soccorrida pelo Posto de Assiy- 
tencia do Meyer e logo após inter- 
nada no Hospital de Prompto, Suc- 
COIrO, 










uma velhinha 


UAM INCIDENTE EM TORNO DA 
LAMENTAVEL OCCURRENCIA 


A! noite, na rua Irei Caneca, se 
verlticou uma lamentavel occurren- 
cla. de- graves consequencias, 

Q dr. José Basilio Nogueira da Ga- 
ma, juís da t* Pretoria Civel, dirigia 
o carro de eua propriedade, numero 
17,834, quando, ne rua acima veferi- 
da, surgiu inesperadamente, à trente 
do vehículo, tentanão cruzar a via 
publica, uma senhora trajando pobre- 
mente e com Ud annos presumiveais. 

O julz procurou desviar à automo= 
vel mes o atropelamento foi inevita- 





























































Conflicto em Paquetá 


Em um conflicto occorrido domin- 
go, no campo do Municipal Y. €., 
em Paquetá, sairam feridas varias 
pessoas, entre ellas ,o anclão José 
Feliciano Muniz, qua soffreu em 
consequencia do um socco fractura 
do nariz, 


vel, 

Colhiãa pelo carro, a mulher cop- 
tundiu-se gravemente, tendo apre 
qentado symptomas de commogção, ce- 
rebral. 

Transportada ao Posto Central da 
Assistencia, no proprio carro que à 
atropelou, q victima cuja identidade 
ainda não foi possível restabelecer, 
após os medicamentos de maior ur- 
gencis, deu entrada no Hospital do 
Prompto Soccorro. 

n ar. Nogueira da Gama fol prose 
em flagrante pelo soldado n. l4t da 
92 companhia do: 4º' batalhão da. Po- 
licia Militar e apresentado ao com 
missario de serviço na delegacia do 
12º districto, dr. Virgilio dus Passos, 
Pouco depois* chegou à delegada 
Guerreiro de Castro e mandou autuar 
o juiz, arbitrando a respectiva fiança 
sam 5005000. 


No Posto Central de Assistencia, 
um médico: do Exercito, allegando 
que o soldado -144 estava faltando 
com o respeito no juiz Nogueira da 
Gama, deu-lho voz-de prisão, haven 
do nessa oceasião, um lucidento que 
tol logo encerrado, 


Colhido por um automovel 


Quando tentava atravessar a rua 
Bouza Barros no Engenho Novo, fol 
colhido por auto. o menino Manoel) 
Dias Pinto, dd 7 annos do idade, e 
colegial, , 

Manoel que é filho do er. Hernani 
Dias Pinto, residente | áquella rua 
b. 42, recebou em consequencia fra- 
ctura das 4º 29º costellas do lado 
cequerdo, sendo que a ponta de uma 
das costelias fol, attinglr-lhe o pul 
mão do mesmo lado produzindo for- 
te hemorrhagia. 

Soccorrido pelo Posto de Assisten» 
cla do Meyer foi q linfellz menor em 
estado gravissinio internado no Hos- 
pita! de Prompto Soccorro. 

O motorista culpado evadiu-so, 


































O proximo supplemento 
em rotogravura do 


O JORNAL 
apparecerá no dia 8 de abril 


O DEPARTAMENTO DE PUBLICI- 
DADE SÓ RECEBERÁ ANNUNCIOS 
ATÉ O DIA 31 DO CORRENTE 


O a 



















































































Violenta scena de sangué 
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NOVA YORK, março (H,) — (Por 
via aerea) — E” Indiscutível que a 
influencia do clnematographo vae se 
estendendo cada din mais aos 
sports. Para prova citaremos o caso 
de uma pelliculr recentemente apre- 
sentada num theatro de Broadway, 
que foi o ponto de partida do movi- 
mento pela “savate”, jugo essencial- 
mente gaulez que, como é sabido, 
combina a arte do pugilismo com os 
ponta-pés. 

A pellicula em questão, em que fi- 
guravam dois rapazes anamilas num 
furioso ducllo de “savate”, estimu- 
lou evidentemente a imaginação de 
numerosos esporlislas; o caso é que 
poucas semanas depois da exhibição 
do film começou-se a falar da orga- 
nização de clubs para exerelzio de 
tactica savalista, 

As opiniões sobre as possibilida- 
des de exito do sporl francez nos 
Estados Unidos estão multo dividt- 
da. Ha críticos que sustentam que o 
pnblico norte-americano nunca ado- 
ptará sonfelhante sport, a que não 
está habituado e no qual dois séres 
humanos se escoucciam como se fos- 
sem mulas. Outros, porém, o não 
“são poucos os que assim pensam, cn- 
tendem que 9 novo sport, graças à 
sua oderosa influencia emotiva, não 
tandará a adaptar-se no paiz, Ba- 
sejam a sua opinião no facto de que 
o publico norte-americano está de- 
moustrando, nestes ultimos tempos, 


sinistro 


COMO FOI EVITADO UM INCEN- 
DIO DE PROPORÇÕES IMPREVI- 
SIVEIS 


O acaso evitou quo agora se estl- 
vosso a lamentar um sinigtro do pru- 
porções incalculaveis 

Um uuto-transporte descarregou 
hontem, na estação do SB. Diogo, gran- 
de quantidade de oleo combustível. 

Era encarregado do registro do des- 
carga, Antonio Ribelro do Mendonça. 

Chelo o deposito, deu-se um grande 
estravasumonto, ficando lamgo trecho 
da linha, inundado, 

Pouco depols, passava polo Jocal 
um Jocomotiva, desprendendo fagu- 
Yhas. Uma dellas se communicou do 
combustivel, produzindo enormes O 
Impresstonantos Jabaredas que, de su- 
bito, ameaçaram tragur 9 deposito. 

Decorreram Instantes de intenso O 
Indeseriptivel panico, Uma considera- 
vel músga popular so deslocou attral- 
da pelo medonho espectaculo, Indo 
postar-se nas imnicdlações do Jocal do 
sinistro. 

Ohamudos os lgimbeiros, 
ram mais de uma hora para 
o fogo. 

Afinal, o incendio fol dominado, fe- 
lzmente, sem aceldentes pessoas . 


Enfrentaram-se a revólver 
e navalha 


JUMULTUOSOS ACONTECI- 
MENTOS DE HONTEM EM 
HOMSUCCESSO 


Ainda não estão Inteiramente es- 
clarecidos os tumultuosos aconteci- 
mentos que agitaram na tarde do 
hontem a estação de Bomsuecesso. 

Eram precisamente q horas, 
quando dois automoveis em regular 
velocidade passavam pola estrada 
que conduz a Ramos, 

Em dado momento os dols carros 
pararam nas proximidades da rua 
Goneral Gallene, naquelia estagio. 
Tres homens então saltaram dos 
carros o poem-so à discutir até quo 
un: dellos sacca de um revolvor a 
faz tres disparos um dos quaes vao 
terlr um menor que se achava no 
local. 

Em seguida & estes factos, os Lur- 
pulentos embarcaram novamente a 
desuppurecem em vertiginosa chis- 
pada. 

As autoridades do 22º districto 
policial na pessõa do commissario 
Nazareth, selente do occorrido, par- 
tu para o local onde abriu rigoroso 
Iinquerito. 

Conseguiu finalmente aquela au- 
torldado' depois do algumas dili- 
gencias esclarecer o seguinte: 

Wrotildes de Souza, ladrão e dos- 
ordeiro conhecido, morador & rua 
Barão de São Felix n. 401, € iniml- 
go áântigo de Anastacio Dlas da 
Costa, motorista do carro n, 3550, 
Rivalidade antiga motivada pela 
amante de Wrotildes quo hn tem- 
pos passava a andar com Anasta- 
clo, viviam elles em constantes 
ameaças mutuas quo viria algum 
dia fatalmente a ter o desfecho do 
hontem, 

Hontem mais uma ver encontra- 
va-se ello'no largo da Cancela 
quando divisou no Interior do carro 
de Anastacio que pussava pelo lo- 
cal à sua amante em companhia do 
rival, Incontinente embarcou no 
auto n, 13.185 e salu em porsegul- 
ção do outro, Intimando-o a parar 
nas proximidades da rua General 
Gallen!, Ao saltar, porém, Anasta- 
elo empunhava já um revolver em- 
quanto Erotildes de posso de uma 
navalha agançuva para o desaffe- 
cto, 

Este, porém, não se Intimidou, 
avançando sempre, sendo dispara- 
do neste momento um tiro 6 em 
seguida mais dois. 

Todos elles erraram o alvo, indo 
o ultimo attingir um menor, de no- 
me Antonio quo so encontrava pro- 
ximo. 

Vendo a criança ferida embarca- 
ram é evadiram-se. 

Trata-se do menor Antonio filho 
do sr. Antonio Julio Rodirgues, 

Soccorrido pelo Posto do Assls- 
tencla do Meyer, fol o menor inter- 
nado no Hospital do Prompto Soc- 
corro, ondo se submetteu a uma 
operação para a extracção do pro- 
Jecul. 

O commissario Nazareth abriu 
rigoroso iínquerito, a respeito, es- 
o já detido o chauffeur Anas- 

acio, 


estes leva- 
extinguir 


os 





Quasi ficou sem o nariz 


O carroceiro João Cuscado, de 4% 
annos de idade, casado e residente ne 
Estrada do Riso Bento, om Jacarépa- 
guá, hontem, ás ultimas horas da 
tarde, quando rachave lenha pare 


transformal-a em carvão, tevo o! 
ossos do nariz fracturados por um 
pedaço de pão. 

Soccorrido pelu Assistencia do 


Meyer, foi o Infeliz operario interna- 
do no H, 1, 8. ondo so acha em 
tratamento, 





O ultimo carnaval 


PRESO O MATADOR DO OPERÁRIO 
ARTHUR ALAM 


O delegado Jayme Praça prendeu 
hontem, com o auxilio do commisga- 
rio Oswaldo Guimarães, Raul Fagun- 
des Nascimento, mais conhecido por 
“Quarenta e Quatro", que, no Carna- 
val do anno passado, matou o opera- 
rio Arthur Alam Filho, no bulrro de 
S. Christovão, quando ambos se en- 
corporavam a um blocy carnava- 
logo, 

“Quarenta e Quatro" foi removida, 
na dei do Ed da campanha de 

pressão aos jogos, para gli 
do 10“ districio da tor do 
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Upon em que Se a Nicam MUNTOS E ongs 


VAE-SE IMPLANTAR N 
O JOGO FRANCEZ “SAVATE” 


OS ESTADOS UNIDOS 


Esboço de um navoroso |QUASI UMA TRAGEDIA 


N. 4.428 


decidido. pendor pelas emoções vios 
lentas no sport, “ por isso uesma 
attribuem à decadencia do pugilis. 
mo à falln de “côr”, TE ponderam 
que, se q luta livre tem Jogrado aqui 
tamanho exito, graças aos golpes 
brutnes e às quédas apparatosas que 
satisfazem o gosto de sensações for. 
tes dos fanalicos, é logico prever 
que a “savate”, que reune os inur- 
ros e as patadas que muitas vozes 
fazem perder os sentidos a quem as 
recebe, está fadada a preencher 1 
vacua deixado pelos combates ptgi- 
lísticos. 

Um rapido reluncear de olhos pelos 
sports mais em voga hoje em dia pa. 
rece confirmar essa opinião, No ho. 
ckey, por exemplo, o publica não 
assiste aos encontros pelo simples 
prazer de ver os concurrentes (leslt- 
zar pelo gel). Não; o público vac à 
pista exclusivamente na esnectativa 
de presenciar is' quédas perigosas p 
emocionantes. Ao Dase-ball vac com 
a esnerauça de ver um “home-ryn” 
de Babe Ruth. E mesmo ao tennis. p 
que ultrae, sobretudo, o esprelador 
norte-americana é a possibilidade de 
um desmaio de Helen Will... Vo 
mesmo modo que no Mexico, em Huse. 
punha, no Peru! o publico acode em 
massa ás corridas de touros mens 
para exlasinr-se com a arte de mim 
verontea ou de um par de bandyr. 
qe quebre”, do que na ansiosa 

taliva do uma colhida do herde 
do dia, 


NA RUA SENADOR 
DANTAS 


Hoje, pouco depois de 1 hora, st 
deu, à rua Senador Dantas, uma ve 
currencia que, por um triz, não leres 
o desfecho emocionante e dolorosc 
de uma tragedia. 

O funccionario do Departamento 
dos Correios e Telegraphos, Arlindiu 
Vasques, de nacionalidade brasileira, 
solteiro e residente em Copacaban |, 
fazendo-se acompanhar de dois ami 
gos, transitava vagarosamente pela 
rua acima referida quando, em fren 
tc À casa n. 9, os Lres estucionaran 
e um delles, vendo uma senhora 4 
janela, começou a fazer insistentes 
slgnacs que redundavam num Indo: 
curoso convite. 

A senhora, indignada com a iudes 
licadeza do noctivago que tão impi 
dentemente falscava o cavalheirísino, 
retirou-se da joncila, onde logo des 
pofs assomava um cidadão que devia 
ser seu esposo, empunhando uni pve 
volver, 

Ouviram-se então varias detonus 
ções. Um dos projectis fol allingit 
Arlindo no omoplata direito, fazuns 
do-o tombar. Os companheiros da 
victima, que eram Paulino e Money 
de tal, solicitaram os soccorros «a 
Assistencia e, Incontinenti, compare- 
ceu uma ambulancia, que trunspots 
tou o moço no Posto Central. 

Arlindo, após os curativos muis 
urgentes, foi removido para o Hosyi- 
tal de Promplo Soccorro. 

A occurrencin chegou pouco de- 
pois ao conhecimento das nutoridns 
des do 5.º districto, O commissuria 
Lyrio, que estava de serviço; compis 
receu immediatamente ao local, pros 
ximo á delegacia da rua ts Marres 
cas c ali tómou todas us providens 
clas da sua alçada. 

O commissario Lyrio intimou ud 
casal a acompanhalo d delegacia, 
onde o esposo, por ordem do deles 
gado Dulcidio Gonçalves, foi au 
tunado, 


Mais tarde, a reportagem d'O JOR 
NAL apurou o facty conforme nbai 
xo relntamos ! 

— Arlindo Vasques e mais os «ui 
amigos, Paulino e Moncyr, que x 
diz da polícia, costumavam fazer in 
tenso ruido em frente à casa onde 
reside Calixty José Augusto Genda. 

Hontem, despapontada com o ly 
elo, a esposa deste, Maria Antoni: 
Geadu, foi à janclla e censuron é 
procedimento dos rapazes, Um del: 
les, teria então feily gestos e prole 
tido expressões obscenas. 

4 senhora o repelliu, com mui: 
energia e foi então que o rapaz, com 
uma bengala, tentou aggredila, Mu 
ria Antonia, mulher affoita, descem 
e lravou Juta com o aggressor, von: 
seguindo, mesmo, arrancar-lhe u beu: 
gala, A esse temo, Geada, já dos 
pertado pelo barulho e comprelen 
dendo a situação, saiu de revólver 
em punho c deu alguns tivos, Lento 
um projectil altingido Arlindy Vias 
ques. 

O casal fol detido, Geada nega que 
houvesse atirado. Todavia, tres les 
temunhas oculares nffirmam o cons 
Lrario, isto é que elle, Arlindo, ali- 
rara contra: Calixto, 


Informações Úteis 


— am 


0 TEMPO 


Maxima, 34,6 
Minima, 22, 4 


PREVISÕES PARA O PERIOD 
7 O DAS 
!3 HORAS DO DIA 20 A's 18 HOHAS 
DO DIA 27 


Districto Federal o Niciheroy 
Tempo: bom, com augmento de no« 
bulosidado e trovoadas locaer, 

Temperatura: olevada. 

Ventos: do quadrante norte, com 
rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janelro — Tem 
po: bom, com augmento de nebulv< 
tidade e trovoadas locaes, 

Temperatura: slevada. 

Estados do Sul — Tempo: Justa 
vel, com chuvas e trovondas, 

Temperatura: elevada, 

Ventos: do quadrante norte, «on 
rajadas bastante frescas. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Serão pagas, hoje, na 1! Pazatnal 
tao Ra seguintes folhas do 1º Gi) 
. b] 
Aposentados da Viacão, de G q Z;' 
serventuarios do culto catholicos 
sbonos provisorioy a penslonistas € 
pensões da guarda civis, 


-pegor es 


Md 
- 2:..0: E . 
Principio de incendio 
Manifestou-se, na madrugada ds 
ontem, um princípio de Incendio no 
vredio n. 196 de. rua Dona Clara, onda 
resido e 6 estabelecido com uma ja+ 
daria, o negociante Lulz G. Rezende, 
Dado o alarme, ox bombeiros da 
Sampinho compareceram  promntas 
mente, dominando as chammas em als 
guns minutos, 
Os prejuizos materlaes foram pes 
quenos, não tendo havido vlotimas. 
ERA npeta PPS (Vea d n a 
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SUL AMERICA TERRESTRES, 


MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal1,077 — R. AlMandega, 4 
Tel. 4-6907 
AGENCIAS Hi SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 
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